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Resumo 

 

O objeto deste trabalho é a transplantação da Igreja Messiânica Mundial do Japão para o 

Brasil e sua implantação em Angola. Para realizar a presente pesquisa, abordaremos 

questões distintas nesse processo de adaptação. Assim sendo, considerando os diferentes 

aspectos culturais entre os dois países bem como os aspectos específicos da Igreja 

Messiânica Mundial, busca-se responder às perguntas: reconhecendo a existência do 

processo de transplantação do Japão para o Brasil, pergunta-se: há um processo 

semelhante de transplantação da IMM do Brasil para a Angola? As diferentes condições 

geográficas, como o clima (tropical e temperado), a localização (urbana ou rural), a 

vegetação e a paisagem, além dos diferentes berços culturais (oriental ou ocidental), 

religiosos (cristão, xintoísta/budista ou muçulmano) e sociais, com seus respectivos usos 

e costumes, demandaram quais adaptações nesse processo? E este permite para quem nela 

ingresse, a interpretação dos pontos principais da doutrina que motivou a sua 

transplantação?  Até que ponto missionários brasileiros desempenharam um papel para o 

estabelecimento do ramo angolano e o que exatamente era a sua contribuição em cada um 

dos cinco períodos de difusão, distribuídos desde a implantação até a atualidade, tanto na 

IMMB, quanto na IMMA? Para responder a essas indagações, buscamos fundamentação 

na Teoria da Transplantação Religiosa, de Michael Pye, a qual nos permitiu descobrir 

que, quando tem lugar a transplantação de uma religião, de um local para o outro, esses 

processos podem ser harmônicos ou conflituosos. Como resultado, pudemos descobrir 

que existe uma aculturação contínua da Igreja Messiânica Mundial do Brasil e sua 

contribuição para a implantação da igreja em Angola.  

 

Palavras-chave: Igreja Messiânica Mundial, transplantação religiosa, Brasil, Angola. 

 

 

Emilson Soares dos Anjos: Aculturação Continuada: A Igreja Messiânica Mundial do 

Brasil e sua contribuição para a implantação da igreja em Angola  

 

 



Abstract 

 

The purpose of this study is the transplantation of the Church of World Messianity from 

Japan to Brazil and its implantation in Angola. In order to conduct the present study, we 

will approach different issues of this process of adaptation. Therefore, by taking into 

consideration the different cultural aspects of both countries as well as the specific aspects 

of the Church of World Messianity, we try to answer the following questions: 

acknowledging the process of transplantation from Japan to Brazil, we question: is there 

a similar process of transplantation from the Church of World Messianity of Brazil to the 

Church of World Messianity of Angola? Which adaptations to the process did the 

different geographical aspects, such as climate (tropical and temperate), location (urban 

or rural), vegetation and landscape, besides the different cultural origins (Eastern or 

Western), religious origins (Christianity, Shinto/Buddhist or Muslim) and social origins, 

with their respective customs and traditions, demand? Does that process allow the one 

who joins it to interpret the main aspects of the doctrine that caused its transplantation? 

To what degree did Brazilian missionaries play some role in the establishment of the 

Angolan branch and what was exactly its contribution to each of the five periods of 

spreading the religious faith, distributed since its implantation to current days, at the 

Church of World Messianity of Brazil and the Church of World Messianity of Angola as 

well? In order to answer those questions, we based our research on the Theory of 

Religious Transplantation by Michael Pye, which allowed us to discover that, when the 

transplantation of a religion from one place to another occurs, those processes can be 

harmonious or conflictive. As a result, we were able to discover that there is a continuous 

acculturation of the Church of World Messianity of Brazil as well as its contribution to 

the implantation of the church in Angola.  

 

Keywords: Church of World Messianity. Religious transplantation. Brazil. Angola. 

 

Emilson Soares dos Anjos: Continuous acculturation: The Church of World Messianity 

of Brazil and its contribution to the implantation of the church in Angola. 



Sumário  

                  Introdução 

 I                  A Igreja Messiânica Mundial e o processo de sua transplantação para o   

Brasil 

 I.1               A Igreja Messiânica Mundial e o seu fundador 

 

             1 

             6        

             6 

 I.2                 

 I.2.1 

O processo de transplantação da IMM para o Brasil 

Primeira fase: 1955 –  1965 - Do contato da doutrina da IMM pela liturgia e o 

Johrei no Brasil à Fundação da sua Sede Central  

11 

11 

 I.2.2 

 I.2.2.1             

Segunda fase:1966 – 1975- Das primeiras publicações e salmos em forma de 

música ao início da prática do Sanguetsu no Brasil   

A representação da beleza da flor como parte da trilogia Verdade-Bem-Belo 

17 

20 

 I.2.3 Terceira fase:  1976 – 1989 -  A “renovação messiânica” até o Lançamento da 

Pedra Fundamental do Brasil  

21 

 I.2.4 

 I.2.4.1 

 I.2.4.2   

 I.2.5        

Quarta fase:  1990 – 1995 – As mudanças na liturgia messiânica e o culto em 

agradecimento pela Agricultura Natural no Brasil 

A cerimônia de funeral no Brasil 

O culto em agradecimento pela Agricultura Natural 

Quinta fase: 1996 até a atualidade. A consagração dos Santuários pela Líder 

Espiritual à comemoração dos vinte anos desde a Inauguração do Templo 

 

24 

28 

29 

31 

 

II Agricultura Natural, Johrei e o Belo: a contribuição dos três pilares da IMM 

para a formação de uma “sociedade angolana paradisíaca”, segundo a 

filosofia de Mokiti Okada 

 

35 

II.1 O conceito de Paraíso Terrestre e a formação do Ser humano paradisíaco por 

Mokiti Okada 

35 

II.1.1 A formação do ser paradisíaco 38 

II.2 As contribuições da Agricultura Natural, Johrei e Belo na sociedade angolana 38 

II.2.1 

II.2.1.1 

Sobre a agricultura convencional 

A Agricultura Natural segundo a doutrina da IMM 

3     39 

40 

  II.2.2        O Johrei como energização para a saúde física e espiritual do homem 42 

II.2.2.1 

II.2.3 

A causa da pobreza e a saúde segundo a doutrina da IMM                                     

Sobre o conceito da arte 

43 

45 

II.2.3.1 

II.2.3.2 

A arte (do Belo) e a nova cultura segundo a doutrina da IMM                              

A arte da ikebana estilo Sanguetsu 

45 

47 

 

  
 



III O panorama político, social e religioso de Angola como contexto na época da 

chegada da IMM 

48 

III.1            Países africanos de língua oficial portuguesa  48 

III.2 Angola como ponto estratégico no mapa do continente africano 49 

III.3 Breve histórico de Angola 50 

III.4 As províncias de Angola e o seu povo 53 

III.5 O meio-ambiente de Angola 56 

III.6 A saúde pública e a pobreza em Angola                                                               59 

III.7 

III.8 

O conflito e a economia pós-guerra 

A cultura artística em Angola em todas as suas manifestações 

61 

64 

III.9 

III.9.1 

III.9.2 

III.9.3 

    

A vida religiosa 

Angola: conflitos sobre liberdade de religião resolvem-se com base na tolerância 

A aceitação do Islã na África 

O Pentecostalismo brasileiro em Angola e Moçambique 

 

67 

71 

73 

74 

 

 

IV 

IV.1  

IV.2 

 

IV.2.1 

IV.2.2 

IV.2.3 

IV.3  

 

IV.3.1  

IV.3.1.1 

IV.3.1.2  

IV.3.2 

IV.4 

 

IV.5 

 

IV.5.1 

 

IV.5.2 

IV.6 

 

IV.6.1 

IV.6.2  

IV.6.3 

IV.7  

 

IV.7.1      

 

As atividades fundantes e o empenho posterior da IMMB em Angola 

O estágio inicial no Brasil para a difusão em Angola 

A primeira etapa:1991 – 1995 – O contato da IMMB com Angola por meio da 

prática do Johrei, e da Agricultura Natural 

Luanda como alicerce de divulgação da filosofia de Mokiti Okada 

O Johrei como porta de entrada em Angola 

A contribuição da Agricultura Natural para o povo angolano 

A segunda etapa:1996 – 1999 – O primeiro culto às almas e o início das 

atividades da ikebana em Angola. 

O papel das mulheres e a arte do Belo por meio da Ikebana Sanguetsu em Angola 

As atividades das “Igrejas das flores” em Angola 

A contribuição da arte do Belo para o povo angolano 

A conversão de cristãos à Igreja Messiânica de Angola 

A terceira etapa: 2000 – 2009 – As três visitas missionárias iniciais do 

Presidente Mundial da IMM à África 

A quarta etapa: 2010 – 2012 – As duas últimas visitas missionárias do Presidente 

Mundial à África 

O lançamento da pedra fundamental da primeira escola de Agricultura Natural 

em Angola 

O projeto da Faculdade de Agronomia no futuro Solo Sagrado em Angola 

A quinta etapa: 2013 até a atualidade – A expansão da IMMA e a preparação do 

futuro Solo Sagrado do continente africano 

O ritual de funeral na IMMA 

A peregrinação dos membros africanos aos Solos Sagrados do Japão e do Brasil 

A preparação para o futuro Solo Sagrado da África 

O papel dos brasileiros na constituição da IMMA e o impacto da contribuição 

brasileira 

O papel dos receptores angolanos e as consequências das suas atuações para a 

igreja em formação 

 

77 

78 

81 

83 

89 

91 

 

94 

96 

98 

100 

102 

 

103 

 

109 

 

110 

113 

 

117 

120 

125 

127 

130 

 

136 

 

 



                    Considerações finais  

                    Referências bibliográficas 

 

                    Glossário 

                    Cronologia da História de Angola       

                    Fontes de Imagem  

                                                         

                     

                    Anexos 

 

                    Anexo 1      Entrevista com o ministro pioneiro João José da Cruz                                                                                                                

                    Anexo 2      Entrevista com o ministro pioneiro Lusende Pedro 

                    Anexo 3      Entrevista com os ministros Ernestina Coimbra e Afonso Pereira 

                    Anexo 4      Entrevista com ministros e professores de Ikebana em Angola 

                    Anexo 5      Palestra do Revmº Watanabe na Sede Central da África 2011 

                    Anexo 6      Aprendizados dos ministros de Angola com revmº Watanabe 

                    Anexo 7      Entrevista: ministro Glauro Marques dos Santos Leite Filho 

                    Anexo 8      Carta resposta da Direção da IMMB para os ministros pioneiros           

                    Anexo 9      Carta resposta do ministro difusor em Angola-Ministro Francisco 

                    Anexo 10    Contrato de trabalho 1- ministro João Antônio Ribeiro da Rocha  

                    Anexo 11    Contrato de trabalho 2- ministro João Antônio Ribeiro da Rocha 

                    Anexo 12    Meta de outorga de ohikari aos membros em Angola 

                    Anexo 13    Organograma de trabalho de difusão  

                    Anexo 14    Programa mensal de atividades 

                    Anexo 15    Programa de visita do ministro 

                    Anexo 16    Planta baixa do altar/liturgia do futuro templo em Cacuaco 

                    Anexo 17    Planta da cobertura do Templo Messiânico em Cacuaco 

 

      

141 

145 

150 

151 

152 

 

 

 

154 

159 

162 

163 

173 

176 

181 

182 

 183 

184 

185 

186 

187 

188 

189 

190 

191 

 

 

 

 

 

 

 



1 
 

Introdução 

A IMM cujas manifestações que serão tratadas nessa obra, vem chamando a atenção da 

comunidade acadêmica, já há algum tempo. 

Entre os poucos artigos pesquisados, encontramos algumas obras paradigmáticas que 

abordam a transplantação da IMM do Japão para outro continente. O artigo mais antigo, 

(SUSUMU, 1991, pp. 105-132), discute as razões da expansão das NRJ (o que inclui a 

IMM) nas culturas estrangeiras, com dados estatísticos; o segundo traz informações 

sobre a expansão da IMM fora do Japão, em especial nos Estados Unidos (CLARKE, 

2000a, pp. 272-311); o terceiro artigo  (TOMITA, 2003, pp. 88-102), parte integrante de 

uma dissertação de mestrado (TOMITA, 2004), aborda de forma resumida a questão da 

incorporação cultural por parte dos seguidores brasileiros da IMMB e da Perfect Liberty 

(PL), de conceitos típicos da cultura japonesa;  e por último, um artigo do antropólogo 

Matsuoka, que tem como foco um estudo dos solos sagrados das religiões tradicionais 

do Japão – budismo e xintoísmo. Além das religiões tradicionais, as NRJ também foram 

estudadas, incluindo-se nelas os solos sagrados da IMM, com ênfase no solo sagrado da 

Shuyodan Hoseikai (MATSUOKA, 2005, pp. 319-340). Há também, uma obra de 

(RIBEIRO, 2011) que discute as convergências e divergências, focada nos processos de 

transplantação nos solos sagrados da IMM do Japão e da IMMB.  

Esta tese é uma continuidade da dissertação de mestrado realizado no trabalho anterior 

(ANJOS, 2012) 1 , no qual se abordou de um tema semelhante, em que foram 

apresentados aspectos sobre a transplantação da Igreja Messiânica Mundial do Japão 

para o Brasil. Para situar os leitores, que não conhecem o trabalho citado anteriormente, 

esta tese cumprirá o objetivo de inseri-los no contexto dos temas que abordam três 

colunas básicas da IMM que são: Johrei, Agricultura Natural e o Belo.  

Para estes temas já existem alguns estudos que oferecem interpretações, que podem 

embasar outros trabalhos, nas mais diferentes visões. Em relação à transplantação da 

IMMB em Angola, a obra (CLARKE, 2014, pp. 41-115) discute a religião e meio 

                                                           
1 Modificações litúrgicas como expressão do processo de transplantação: as divergências e as 

convergências no ritual de funeral da Igreja Messiânica Mundial do Japão e do Brasil. Dissertação de 

Mestrado em Ciências da Religião, PUC-SP. São Paulo, 2012. Publicado em livro com o título A 

PASSAGEM: o rito da morte na Igreja Messiânica do Brasil, 2016. 
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ambiente em suas múltiplas perspectivas, cujo foco é que a prática da religião não deve 

ser dissociada de uma prática social efetiva que respeita a diversidade cultural e 

ambiental. O tema é abordado também na obra (CORRÊA, 2010), cujo estudo propõe 

investigar a trajetória histórica e as experiências adquiridas, pela Associação para o 

Desenvolvimento da Agricultura Natural e Cultura Africana (AFRICARTE)2, com a 

prática da Agricultura Natural em Angola no período de 2000 a 2010.  

A IMM é uma das Novas Religiões Japonesas, que se instalou no Brasil na segunda 

metade do século XX e em Angola nas últimas décadas do mesmo século. Mokiti 

Okada (1882 – 1955), chamado pelos fiéis de Meishu-Sama (Senhor da Luz), e 

fundador da Igreja Messiânica Mundial, afirma que, por revelação, recebeu de Deus a 

missão de dar início à construção do Paraíso Terrestre, o Mundo Ideal consubstanciado 

na trilogia Verdade, Bem e Belo.  

Este mundo ideal seria construído por meio das atividades da IMM e pelas mãos da 

própria civilização atual que, ao entrar em contato com a trilogia Verdade, Bem e Belo, 

faria uma revisão dos próprios conceitos existenciais e transformaria o mundo à sua 

volta, constituindo, assim, um pequeno paraíso que, somado ao de outras pessoas, 

construiria o paraíso proposto por Mokiti Okada para o XXI. Para tanto, Okada 

construiu três modelos de paraísos em miniatura no Japão, nas cidades de Hakone, 

Atami e Kyoto, que deveriam ser a inspiração para a construção de protótipos 

semelhantes nos outros países, até que todo o mundo se tornasse paradisíaco.  

A questão conceitual é essencial, pois os Solos Sagrados, como modelos do paraíso, 

exercem um papel fundamental no trabalho religioso da IMM. Eles são a expressão 

física do ideal proposto pela filosofia messiânica: a construção do Paraíso Terrestre, que 

postula o equilíbrio do homem com a natureza, no sentido de se alcançar a plena saúde, 

prosperidade e paz.  

Um estudo sobre a Agricultura Natural, o Johrei e o Belo, bem como as peculiaridades 

ritualísticas de uma NRJ no Brasil, poderá contribuir com dados úteis às futuras 

                                                           
2 A AFRICARTE foi constituída no ano de 2000, sendo uma instituição filantrópica sem fins lucrativos, 

que tem como base a filosofia de Mokiti Okada e era mantida financeiramente pela Igreja Messiânica 

Mundial de Angola. A AFRICARTE tomou como base para o desenvolvimento de seus projetos o 

modelo da Fundação Mokiti Okada adotado no Brasil. 
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pesquisas que visem aprofundar a compreensão do processo de transplantação brasileiro 

e angolano. 

A análise realizada sobre as práticas utilizadas pela IMM, poderão contribuir com a 

sociedade angolana como elemento-chave para melhor entendimento da doutrina 

messiânica naquele País. Também serve para evidenciar as adaptações que foram 

necessárias à transplantação dos rituais originais do Japão, que após sofrerem 

modificações no Brasil, foram posteriormente levados para Angola, uma cultura 

visivelmente diversificada, considerando religiões já instituídas como a cristã, xamanica 

e muçulmana.  

Os brasileiros tiveram um papel fundamental nesse processo de transplantação da IMM 

do Japão para o Brasil, bem como do Brasil para Angola. Nesse processo, além da 

doutrina da IMMB, carrega consigo não só a cultura como também o principal 

facilitador que é o uso do idioma, no caso a língua portuguesa, que é o idioma oficial de 

ambos os países.  

O objeto deste trabalho trata-se de uma aculturação da Igreja Messiânica Mundial do 

Brasil e sua contribuição para a implantação da igreja em Angola. O tema escolhido 

apresenta dois aspectos distintos: o primeiro aspecto se relaciona com a história da 

Igreja Messiânica Mundial3 que tem transcendido as fronteiras do oriente, levando sua 

doutrina à uma transnacionalização dos processos sociorreligiosos de práticas 

inovadoras no ocidente. Já o segundo aspecto, é importante, pois serviu de alicerce para 

a transplantação Brasil-Angola, considerada, pelo autor, uma transplantação continuada. 

Nesta nova transplantação, o Brasil gera uma missão em Angola cujo caráter 

diferenciado, além de apresentar a cultura brasileira já conhecida por eles, é introduzir a 

cultura japonesa, carregada de novos credos e costumes.  

Assim, conscientes dos vários aspectos diferenciados não só na questão geográfica e 

cultural entre os dois países: Brasil e Angola; como também, nas características 

específicas da Igreja Messiânica de cada país, reconhecendo a existência do processo de 

transplantação do Japão para o Brasil, pergunta-se: há um processo semelhante  de 

                                                           
3 A partir daqui, usaremos a sigla IMM para fazer referência à Igreja Messiânica Mundial. Quando se 

tratar da Igreja Messiânica Mundial do Brasil, a sigla a ser usada é IMMB, e IMMA - a Igreja Messiânica 

Mundial de Angola. 
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transplantação da IMM do Brasil para a Angola? As diferentes condições geográficas, 

como o clima (tropical e temperado), a localização (urbana ou rural), a vegetação e a 

paisagem, além dos diferentes berços culturais (oriental ou ocidental), religiosos (cristão, 

xintoísta/budista ou muçulmano) e sociais, com seus respectivos usos e costumes, 

demandaram quais adaptações nesse processo? E este permite para quem nela ingresse, 

a leitura dos pontos principais da doutrina que motivou a sua transplantação?   

E a segunda questão é em até que ponto missionários brasileiros desempenharam um 

papel para o estabelecimento do ramo angolano e o que exatamente era a sua 

contribuição em cada um dos cinco períodos de difusão, distribuídos desde a 

implantação até a atualidade, tanto na IMMB, quanto na IMMA? 

Em busca das respostas a estas questões, buscamos fundamentação na Teoria da 

Transplantação Religiosa, de Michael Pye, a qual nos permitiu descobrir que, quando 

tem lugar a transplantação de uma religião, de um local para o outro, esses processos 

podem ser harmônicos ou conflituosos. 

Os recursos metodológicos utilizados nesta pesquisa seguiram três aspectos: O primeiro 

aspecto, foi pesquisado no acervo da Secretaria do Histórico da IMMB e registraram 

dados sobre o início da difusão desta igreja no Brasil fundamentada em uma ampla 

bibliografia em textos, que discute o processo. O segundo aspecto, foi reunir os dados 

históricos e estatísticos da IMMA, tendo como fonte de pesquisa, o material existente na 

biblioteca da IMMB, uma vez que não existem, ainda, muitas publicações nesta área, 

em nível acadêmico para serem consultadas sobre Angola. E o terceiro aspecto, foi uma 

pesquisa de campo em Angola por meio de entrevistas com vinte e cinco participantes 

realizadas entre 14 e 25 de maio de 2016, cujas entrevistas serão alicerçadas as bases 

fundamentais deste trabalho.  

A presente pesquisa está dividida em quatro capítulos, além da introdução, as 

considerações finais, as referências bibliográficas, o glossário, a cronologia da história 

de Angola, as fontes de imagem e os anexos.  

O primeiro capítulo, intitulado “A Igreja Messiânica Mundial e o processo de sua 

transplantação para o Brasil”, discorrerá sobre o processo de transplantação da IMM 
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do Japão para o Brasil, fazendo um relato histórico em cinco fases no território 

brasileiro, desde o seu contato até a atualidade. 

O segundo capítulo, intitulado “Agricultura Natural, Johrei e o Belo: a contribuição 

dos três pilares da IMM para a formação de uma sociedade angolana paradisíaca, 

segundo a filosofia de Mokiti Okada mostrará a contribuição que os três pilares IMM 

ofertou a sociedade angolana para a formação de “uma sociedade paradisíaca”. O 

capítulo será subdividido em duas partes. A primeira parte abordará o conceito de 

Paraíso Terrestre e a formação do Ser humano paradisíaco por meio da Verdade, Bem e 

Belo que fundamentam a Doutrina da IMM. A segunda trará os três fatores que 

incentivaram a criação da IMM em Angola: a Agricultura Natural, o Johrei e o Belo, 

que são a base prática das atividades dessa doutrina messiânica, contribuiram para o 

benefício da sociedade angolana. 

O terceiro capítulo, “O panorama político, social e religioso de Angola como contexto 

na época da chegada da IMM”, apresentará uma abordagem do panorama político, 

social e religioso em que Angola se encontrava desde a época da migração da IMM até 

o contexto atual.  

Já no quarto capítulo, delineará sobre “As atividades fundantes e o empenho posterior 

da IMMB em Angola”, será mostrado os três pontos: o Johrei, a Arte e a Agricultura 

Natural, refletem-se no processo de transplantação da Igreja Messiânica do Brasil para 

Angola, cujo histórico principal estará baseado na descrição cronológica desse processo.  
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I            A Igreja Messiânica Mundial e o processo de sua 

transplantação da IMM para o Brasil  

Este capítulo abordará uma breve biografia do fundador da IMM, e sua base doutrinária 

que fundamenta sua filosofia, bem como o seu processo de transplantação para o Brasil, 

cujo histórico principal estará baseado em descrição cronológica.  

           I.1            A Igreja Messiânica Mundial e o seu fundador 

Mokiti Okada, cujo nome religioso é Meishu-Sama, nasceu no dia 23 de dezembro de 

1882, no bairro de Hashiba, na cidade de Tóquio, Japão. Desde criança, dedicou-se às 

artes e se preocupava com os problemas da humanidade. 

Após inúmeras dificuldades na vida familiar e empresarial, foi cada vez mais se 

aprofundando em sua própria e no estudo sobre a origem do sofrimento humano. 

Segundo narrativas messiânicas em 1926, alcançou o estado de suprema iluminação, em 

que lhe foi revelado por Deus sua missão e concedida o conhecimento e a força 

necessária para a construção de uma nova civilização material e espiritualmente 

desenvolvida. Meishu-Sama em 1945, iniciou no Japão, a construção de protótipos do 

Paraíso Terrestre também conhecidos como Solos Sagrados. 

Seu objetivo era deixar para a humanidade a base para a construção de um Mundo Ideal, 

materialização da Verdade, do Bem e do Belo, por intermédio de protótipos do Paraíso 

nas cidades de Hakone, Atami e Kyoto. Estes representariam a síntese de toda a sua 

doutrina e a própria missão da Igreja Messiânica Mundial, a construção do Paraíso 

Terrestre. Após vinte anos da Inauguração da IMM no Japão começou o processo de 

internacionalização, passando a ser inicialmente difundida nos Estados Unidos, e em 

seguida no Brasil.   

Mokiti Okada ainda escreveu milhares de textos a respeito de saúde, alimentação, 

agricultura, arte, política, educação, entre outros assuntos, todos eles revelados por Deus 

como norte para a transformação da cultura materialista e egoísta em altruísta e 

espiritualista. 
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O Jornal Messiânico, em sua edição de novembro de 1996, publicou o texto como uma 

síntese da doutrina da IMM. 

Ao longo de três mil anos, a humanidade veio se afastando cada vez 

mais da Lei da Natureza, que é a Lei do Universo, a Vontade de Deus, 

a Verdade. Movido pelo materialismo, que o faz acreditar somente 

naquilo que vê, e pelo egoísmo, que o leva a agir de acordo com sua 

própria conveniência, o homem tornou-se prisioneiro de uma ambição 

desmedida e inconsequente e vem destruindo o equilíbrio do planeta, 

criando para si e seu semelhante, desarmonia e infelicidade. As graves 

consequências do desrespeito às Leis Naturais podem ser verificadas 

na agricultura, na medicina, na saúde, na educação, na arte, no meio 

ambiente, na política, na economia, e em todos os demais campos da 

atividade humana. Essa situação já chegou ao seu limite. Se continuar 

agindo assim, é certo que o homem acabará destruindo o planeta e a si 

mesmo. O propósito da Filosofia de Mokiti Okada é despertar a 

humanidade, alertando-a para essa triste realidade. Ela cultiva o 

espiritualismo e o altruísmo, faz o homem crer no invisível e ensina 

que existem espírito e sentimento não só no ser humano, mas também 

nos animais, nos vegetais e nos demais seres. O Johrei, a Agricultura 

Natural e o Belo são práticas básicas dessa filosofia, capazes de 

transformar as pessoas materialistas em espiritualistas e as egoístas em 

altruístas, restituindo ao planeta seu equilíbrio original. Seu objetivo 

final é reconduzir a humanidade a uma vida concorde com a Lei da 

Natureza e construir uma nova civilização, alicerçada na verdadeira 

saúde, na prosperidade e na paz. (JM, 1996, p. 3) 

Conforme vimos acima para a doutrina messiânica, a salvação se refere tanto à vida 

física quanto à espiritual. Porém, para compreender seu conceito de salvação espiritual é 

preciso antes conhecer sua visão sobre o mundo espiritual, no qual o espírito do homem 

habita. 

Portanto, o conceito de salvação, para Mokiti Okada, não se refere apenas à salvação da 

alma, mas engloba tanto a vida espiritual quanto a vida física do ser humano. Da mesma 

forma que o sofrimento está relacionado à doença, à miséria e ao conflito e, a felicidade 

se relaciona com a saúde, a prosperidade e a paz. Conceder estas características ao ser 

humano é conceder-lhe a salvação.  

Segundo palavras de seu próprio neto e atual Líder Espiritual da IMM, Mokiti Okada, 

ensinou como curar as pessoas através do Johrei, como cultivar alimentos através da 

Agricultura Natural e como salvar através do Belo.4 

                                                           
4 Orientação de Kyoshu-Sama na Mensagem de Ano Novo – 1º de janeiro de 2014. 
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Os termos que compõe as características constituintes do Paraíso Terrestre, é um mundo 

de perfeita Verdade, Bem e Belo. Abaixo, descreveremos os seus respectivos conceitos 

e sua relação com as práticas de Johrei, de Agricultura Natural e do Belo. 

 

Conceito de Verdade 

Para Mokiti Okada ao se falar em Verdade, fala-se sobre a realidade autêntica das coisas, 

onde não há o mínimo erro. Contudo, até os dias de hoje, o ser humano por 

desconhecimento do conceito do que é a Verdade, veio considerando a pseudoverdade 

ou limitação da verdade como a Verdade. Tal fato foi necessário, uma vez que a cultura 

da humanidade ainda não estava pronta para este saber e através do seu 

desconhecimento pode ser formada Era após Era até o momento atual.  

Ele detalha as consequências que resultaram do desconhecimento desta Verdade, ao 

dizer que, atualmente o ser humano vive “sem nenhuma parcela de ânimo, alegria e 

esperança, mas apenas para se manterem vivos. Embora estejam se afogando num 

lamaçal de preocupações, motivadas pela doença, pelas dificuldades financeiras e pelo 

medo da guerra. ”  

Segundo o fundador, na atual concepção aceita pela sociedade e pela medicina, as 

doenças são um mal que devem ser combatidos tal qual um problema, que requer uma 

solução final. Quando na concepção expressa na verdade de seu sentido, ensinada por 

ele, a doença simplesmente é um processo de purificação inerente ao corpo do ser 

humano. A consequência deste desconhecimento gera a busca desenfreada do ser 

humano por uma cura temporária (pseudocura) através da ingestão de substâncias 

estranhas ao organismo e que levam a novos processos de purificação se afastando cada 

vez mais da verdadeira cura (purificação).  

E conclui que, torna-se evidente para aqueles que leem os seus ensinamentos, que existe 

um princípio natural de purificação do corpo, e que basta deixar este seguir seu fluxo 

natural (amparado pelo Johrei, alimentação natural e apreciação do belo) para com isso 

obter a verdadeira cura das doenças. 
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Conceito de Bem 

Ao falar sobre o Bem, Mokiti Okada, o situa justamente como um ponto contrário ao 

mal, e explica que assim como o Bem têm sua origem no pensamento teísta, ou seja, 

numa postura de pensamento que admite a existência do mundo invisível; o mal tem sua 

origem no pensamento ateísta, naturalmente uma postura de pensamento que nega ou 

ignora a existência deste mundo invisível, e apenas fundamenta todo seu saber e 

conhecimento na ciência da matéria. Agindo assim, este individuo, ignora a verdade e a 

existência de um mundo invisível. 

Nesse sentido, ele esclarece que a ciência material não deve ser esquecida ou 

desprestigiada, pois a mesma possui seus méritos. O grande problema está 

simplesmente no desconhecimento ou afastamento da ciência do espírito. É neste ponto 

que reside a origem do mal, pois está enaltece apenas o bem e esconde o mal que esta 

ciência humana produz. Este mal se expressa na total devoção do ser humano ao trono 

da ciência material, ao ponto de entregar sua vida a ela, e com isso alcançar o extremo 

desconhecimento do mundo invisível, afastando assim, este ser humano da verdadeira 

felicidade que tem origem no mundo invisível e que se caracteriza por um movimento 

espiritual. 

O conceito de Belo 

O Belo que dará forma a este Paraíso Terrestre é visto por Mokiti Okada, na atualidade, 

como um problema, pois na sociedade, apenas as classes mais privilegiadas podem 

usufruir deste aprazível recurso que eleva a consciência, e o sentimento do ser humano, 

afirmando que “o mundo é o paraíso dos ricos e o inferno dos pobres”. Explica que isso 

acontece por uma grande falha existente na sociedade que deverá ser sanada pela IMM, 

para com isso, de fato criar um mundo realmente civilizado. E neste ponto é que surge 

novamente a necessidade de ser formar o ser paradisíaco, ente que habitará o Paraíso 

Terrestre, e que durante o processo, corrigirá as falhas da sociedade. 

Segundo narrativa messiânica, o legado maior do fundador, porém, foi outorgar à 

humanidade a permissão de qualquer ser humano ser capaz de transmitir a “Luz de 

Deus”, que purifica o corpo e o espírito e elimina a verdadeira causa de todos os 

sofrimentos humanos, trazendo saúde, paz e prosperidade ao mundo, conhecido pelo 
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nome de Johrei. Em vida, ele escreveu mais de 300 mil pontos focais,5 conhecidos pelo 

nome de “Ohikari” (medalha da luz divina), que permitiria a qualquer ser humano ser 

representante de Deus e manifestar seu amor e sua “força de salvação” a seu semelhante. 

Ao falecer, em 10 de fevereiro de 1955, o Fundador havia deixado prontas as bases para 

a construção de um mundo ideal, o Paraíso Terrestre, onde a saúde, a prosperidade e a 

paz pudessem imperar. Com o falecimento de Mokiti Okada, sua esposa, Yoshi Okada, 

foi acolhida pela diretoria da Igreja como sua sucessora, sendo nomeada Segunda Líder 

Espiritual (Nidai-Sama). Nos primeiros anos da liturgia após o falecimento do líder, a 

Igreja Messiânica Mundial do Japão instituiu seus cultos, baseados nos princípios 

religiosos da época do Fundador. Esses cultos foram aprofundados e sistematizados pela 

Segunda Líder Espiritual (Nidai-Sama)6 no período de 1955 a 1962, e a seu pedido, o 

reverendo Hideo Sakakibara7 estudou os rituais da religião Oomoto para adaptá-los aos 

cerimoniais litúrgicos da IMM. Em setembro de 1958, Nidai-Sama inaugura o templo. 

Sorei-sha8, no Solo Sagrado de Hakone, destinado ao culto e à inscrição (registro) dos 

antepassados. Neste local são realizados cultos periódicos, com finalidades diferentes. 

Após a ascensão da Segunda Líder Espiritual Nidai-Sama, em 24 de janeiro de 1962, a 

liturgia ficou centralizada na Terceira Líder Espiritual da Igreja, Sandai-Sama 9 .                                      

Atualmente, Kyoshu-Sama é o Quarto Líder Espiritual10 que tem a responsabilidade 

pela Instituição IMM no mundo. Segundo Kyoshu-Sama,11 ao observar a situação atual 

da IMM, vê-se que o fato de sua forte expansão para o exterior. O número de fiéis fora 

do Japão é algo inimaginável na época em Meishu-Sama e Nidai-Sama estavam vivos. 

Hoje, a religião messiânica está presente em 96 países, e o número total de membros 

nesses países ultrapassa um milhão e continua crescendo. 

                                                           
5 Atualmente os ohikaris são produzidos com tecnologia de microfilmagem dos originais e consagrados 

pelo Líder Espiritual da IMM, pois segundo crença popular toda palavra escrita, falada, psicografada tem 

vibração do autor. 
6  Seu nome civil é Yoshi Okada e atuou como Líder Espiritual a partir de 30/03/1955 até o seu 

falecimento. 
7 O reverendo Hideo Sakakibara (30/01/1926-18/05/2005) assumiu o Gabinete da Liturgia da Sede Geral 

da Igreja Messiânica Mundial do Japão em 1958, três anos após o falecimento do fundador Meishu-Sama. 
8 Templo dos Antepassados. 
9  Seu nome civil é Itsuki Okada, filha de Meishu-Sama e atuou como Líder Espiritual a partir de 

24/01/1962. 
10 Seu nome civil é Yoichi Okada, neto de Meishu-Sama é o atual Líder Espiritual da IMM. 
11 Orientação de Kyoshu-Sama – Mensagem de Ano Novo – 1º de janeiro de 2014 – Atami – Japão. 
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I.2           O processo de transplantação da IMM para o Brasil 

Com base nas pesquisas feitas na Secretaria do Histórico da IMMB e nas bibliografias 

extraídas de publicações primárias produzidas internamente pela IMMB, pretende-se 

buscar, por razões didáticas, uma tentativa de descriminar a história, em cinco fases:  

A primeira fase, de 1955 a 1965, discorrerá do contato da doutrina da IMM no Brasil à 

Fundação da sua Sede Central; a segunda fase, de 1966 a 1975, mostrará desde as 

primeiras publicações e salmos em forma de música ao início da prática do Sanguetsu 

no Brasil; a terceira fase, de 1976 a 1989, abordará a “renovação messiânica” até o 

Lançamento da Pedra Fundamental do Solo Sagrado do Brasil; a quarta fase, de 1990 a 

1995, registrará as mudanças na liturgia messiânica e o culto em agradecimento pela 

Agricultura Natural no Brasil, e a quinta e última fase, de 1996 até a atualidade, da 

consagração dos Santuários do SSG pela Líder Espiritual à comemoração dos vinte anos 

desde a Inauguração do Templo. O volume de informações descritas em cada fase é 

desigual porque existem momentos em que as condensações de informações são 

maiores em uma e menores em outras. 

I.2.1        Primeira fase: 1955 – 1965 - Do contato da doutrina da IMM 

no Brasil pela liturgia e o Johrei à Fundação da sua Sede 

Central   

Finda a Segunda Guerra Mundial, ao serem retomadas as relações entre o Brasil e o 

Japão, teve reinício a imigração de para agricultores para o Brasil. Grande número de 

japoneses veio para o Brasil, ora participando de companhias de imigração, constituída 

com base nos planos de governo, ora trabalhando nas frentes de desenvolvimento 

agrícolas ou ainda, atendendo a chamados de agricultores particulares já estabelecidos 

ou de corporações agrícolas. 

A tendência das imigrações nos anos de 1950 no Brasil era o desbravamento das matas 

praticamente virgens do Amazonas e do interior de São Paulo ou a participação em 

atividades agrícolas nas fazendas, por um período de tempo definido em contrato. 
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As diferentes condições, como o clima, a vegetação e a paisagem, além dos berços 

culturais, religiosos e sociais, com seus respectivos usos e costumes, demandaram certas 

adaptações no projeto e no funcionamento da Igreja Messiânica no Brasil. 

Religião universal IMM, começou a se expandir pelo mundo a partir do ano de 1955. 

Dentre os países em que a Instituição se estabeleceu encontra-se o Brasil, que induziu 

um processo de transplantação da doutrina e de seus principais rituais litúrgicos. A 

IMM, ao se estabelecer no Brasil, ainda não tinha uma infraestrutura apropriada e este 

foi o motivo pelo qual determinados cultos não foram praticados num primeiro 

momento. 

Nos primeiros quinze anos, a Igreja Messiânica teve crescimento pequeno, mas 

gradativamente foi se adaptando à nova realidade do Ocidente. Com isso, a liturgia 

também foi se adaptando a esse processo.  

Quando os primeiros missionários vieram fazer difusão no Brasil, nas unidades 

religiosas do Japão era entronizada a imagem da Luz Divina Daikomyo Nyorai. 12 

Entretanto, em 1953, quando da primeira difusão fora do Japão, nos Estados Unidos, o 

fundador orientou a reverenda Kioko Higuti levar a imagem Luz Divina (Komyo) 

dizendo: “No exterior, pode ser a imagem Komyo”. 13  Obedecendo às palavras do 

fundador, o Brasil também passou a reverenciar a imagem Komyo, que foi a imagem da 

Luz Divina entronizada pelo presidente da Igreja Messiânica Mundial da época, Revmo. 

Massakazu Fujieda, quando a Sede Central foi fundada. 

Em 1954, o primeiro membro a difundir a doutrina messiânica em terras brasileiras 

chama-se Teruko Sato, uma jovem de 18 anos de idade, natural da província de 

Okayama.  

Ela embarcou para o Brasil com a família Fujimoto e desembarcou em Belém. Com 

autorização do responsável da Igreja, na região em que vivia no Japão, ela trouxe na 

bagagem uma imagem komyo, 14  uma foto do fundador e dez Ohikari para serem 

                                                           
12 Classificação superior do paraíso no Budismo. 
13 Luz Divina 
14 Primeira imagem a ser trazida para entronização de altar no Brasil da Igreja Messiânica. 
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outorgados aos primeiros membros no Brasil, na colônia de Manacapuru, distante 80 

km da capital Manaus, no Amazonas. (Revista Glória, 1969, pp. 37-41) 

Já de 1955 a 1961, foram enviados seis membros pioneiros, como voluntários para fazer 

difusão da Igreja Messiânica no Brasil, com o apoio de suas respectivas Igrejas do 

Japão, contando apenas com a anuência da Sede Geral da IMM. As despesas de visto de 

imigração, transporte marítimo e estabelecimento de moradia no Brasil foram assumidas 

pelos próprios viajantes. Pode-se dizer que a difusão era desenvolvida pela livre 

iniciativa dessas igrejas autônomas japonesas, com a orientação de seus responsáveis, 

que eram contemporâneos de Meishu-Sama.  As frentes de difusão se estenderam pelo 

Sudeste e Sul do Brasil, por meio da dedicação desses pioneiros, em terras de Minas 

Gerais, Paraná e São Paulo. (Meishu-Sama to Sendatsu no hitobito, 1986, p.  430) 

A partir de nove de agosto de 1955, dois missionários pioneiros: Shoda e Nakahashi, 

após desembarcarem na cidade de Santos, seguiram para a cidade de Guarulhos onde se 

radicaram e alugaram uma casa para ser a igreja em São Paulo. Surgiu então um novo 

núcleo em Guarulhos. Eles ficaram por apenas quatro meses no local, onde ministravam 

Johrei a uma média de quarenta pessoas por dia. Mas, nem tudo transcorreu 

tranquilamente, e eles passaram por dificuldades diversas. Entre elas, precisaram 

encerrar o atendimento, pois não tinham registros jurídicos de pessoas religiosas e nem 

carta de apresentação. Nesse ínterim, por intermédio de um jornal editado pela colônia 

japonesa, Nakahashi conheceu o Sr. Otsuo Baba (1894-1972), que residia em Belo 

Horizonte.  

Segundo o Sr. Otsuo Baba, Nakahashi apresentou-lhe o Johrei e deixou-lhe alguns 

Ensinamentos de Meishu-Sama. Nessa época Baba, passava por dificuldades e leu o 

volume sobre Religião por onze vezes. Percebeu que tinha havido melhora em sua vida 

e reconheceu, então, a existência de Deus.  

Assim, teve início, a difusão em Minas Gerais. Surgiram muitos milagres com o ato do 

Johrei, e o Sr. Otsuo se tornou o primeiro membro messiânico do Brasil em quinze de 

setembro de 1955, seguido de vinte pessoas, entre elas familiares e amigos.  No final do 
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ano ocorreu um problema com a polícia15 e as atividades de Johrei não puderam mais 

continuar publicamente. Por indicação do Sr. Baba, Nakahashi se transferiu para 

Curitiba, PR. 

Em 1958, as atividades de tradução começaram a dar seus primeiros passos. 

Voluntariamente, o então membro pioneiro Ricardo Tatsuo Maruishi e familiares, na 

época residentes em Londrina, faziam difusão pioneira no sul do País, traduzindo 

ensinamentos e orientações. (TOMITA, 2004, pp. 126-127). Lembramos aqui também, 

que a IMM no Japão se chamava Sekai Kyusei kyo, que inicialmente no Brasil foi 

denominada erroneamente de messianita e não messiânica. Esse engano se deve ao fato 

gerado pela dificuldade na tradução do idioma japonês diretamente para o português. 

Traduzia-se então, as publicações do inglês para o português uma vez que a IMM já 

havia se instalado nos Estados Unidos. Portanto, o nome messianita não se oficializou 

devido à tradução errônea da palavra messianity em inglês, que foi adotada pelos 

pioneiros durante o período inicial da comunidade messiânica no Brasil. A 

nomenclatura atual “messiânico” foi utilizada a partir do final dessa década.  

Em 1960, a difusão da Igreja Messiânica se restringia à região Sul e à Grande São Paulo. 

Mais tarde, a atividade missionária se estende para o interior de São Paulo e Rio de 

Janeiro. A partir de 1961, um casal de ascendência japonesa16 conheceu o Johrei e 

motivados pelos milagres que presenciavam, o casal tornou-se membro, em fevereiro de 

1962 e, abriram as portas do próprio lar, em Guarulhos, passando a oferecer Johrei às 

pessoas.  

Em 1962, a primeira sede provisória da Sede Central foi instalada na cidade de São 

Paulo com o nome de Igreja Messiânica Mundial do Brasil. Em 10 de julho do mesmo 

ano, chegou ao Brasil o primeiro grupo de jovens integrantes da IMM. Estes receberam 

preparação de um ano na Sede Geral (Japão) e foram enviados para promover a 

expansão da fé messiânica no Brasil. Era a primeira geração japonesa educada pelo 

                                                           
15Segundo os registros da família. Baba, um senhor que tinha a doença Fogo Selvagem ficou curado 

recebendo Johrei. Isso levou os seus médicos a denunciar o fato à polícia, que determinou o fim da 

prática do Johrei na cidade. Segundo depoimento de Ricardo Tatsuo Maruishi em 1980, naquela época 

ainda existia pessoas da colônia japonesa que criticavam negativamente o Johrei praticado pela Igreja 

Messiânica. 
16 Noboru e Tane Iyama são membros pioneiros da IMMB. 
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novo sistema educacional colocado em vigor pelo governo japonês depois da Segunda 

Guerra Mundial. 

Em 1963, na aurora da difusão, o número de membros não chegava a 2.000, sendo 

1.071 descendentes de japoneses e 589 de outras nacionalidades. Nessa época, os cultos 

eram realizados mensalmente na Sede Central IMMB e no idioma japonês, e recebia 

normalmente entre cem e duzentos participantes de São Paulo e Paraná. (YAMAMOTO, 

s/d, 225-226) 

Em 21 de fevereiro de 1964 a Igreja Messiânica foi reconhecida judicialmente, 

enquanto instituição religiosa, passando a denominar-se Igreja Messiânica Mundial – 

Sede Central do Brasil. Nestas condições, no dia 28 deste mesmo mês, o reverendo 

Massahisa Katsuno desembarcou no Brasil e foi empossado como o primeiro presidente 

da IMMB.  Ele aqui permaneceu até o início de abril, sempre orientando e formando as 

pessoas nos seus mais diversos aspectos. A partir daí, a difusão começou a tomar 

impulso no Rio de Janeiro. Até então, a grande maioria dos membros era de 

descendência japonesa, cuja frequência chegava a (60,7%), mas com a expansão 

naquele Estado, onde havia poucos orientais, as atividades voltadas para brasileiros 

natos se desenvolveram bem, invertendo-se a proporção dessa frequência. Nesse sentido, 

davam-se os primeiros passos para uma adaptação. Em 1965, muitos fatos importantes 

marcaram a IMMB, que se preparava para a inauguração de sua Sede Central em São 

Paulo.  

No dia 17 de julho deste mesmo ano, o presidente da IMM reverendíssimo Massakazu 

Fujieda da IMM, e sua comitiva, representando Kyoshu-Sama, chega ao Brasil para a 

solenidade de fundação da Sede Central, tendo como marco a Cerimônia de 

Entronização da Imagem da Luz Divina. Sobre o significado da instalação oficial da 

Igreja Messiânica no Brasil foi publicado um artigo na Revista Glória, cujo trecho 

descrevemos a seguir: “Esta instalação oficial representa uma nova etapa de alta 

significação para a Igreja e, para nós, uma grande provação. Ela não é o ponto final e 

sim o ponto inicial. Devemos preparar-nos, ficar em condições ideais para a grande e 

nova jornada. ” (Revista Glória, 1965, p. 1) 
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Esta cerimônia realizou-se inicialmente com o ritual da purificação do altar e, após a 

Oração de Translado feita pelo chefe cerimonial, reverendíssimo Massakazu Fujieda, a 

Imagem saiu do antigo edifício e, em cortejo, caminhou por entre as tochas que 

iluminavam a passagem até chegar ao novo edifício, em direção a um novo Altar. Com 

as luzes apagadas foi entronizada a Imagem da Luz Divina (Komyo) e assentada a 

fotografia de Meishu-Sama.        

Nesta época, introduziu-se na liturgia messiânica, o ritual das oferendas para serem 

dispostas no altar. A quantidade de sambôs17 com oferendas oferecidas no altar estava 

relacionada ao tipo de cerimônia e nível hierárquico de cada unidade religiosa. No caso 

da Sede Central eram quinze sambôs que eram levados pelos oficiantes ao altar e 

depositadas em ordem de importância de alimentos no hassoku18 . 

No dia seguinte à entronização, foi realizado um congresso no Ginásio do Ibirapuera 

denominado Solenidade Comemorativa da IMMB com a presença de 16.000 

participantes. Nota-se que nesta época a Igreja contava apenas com 2.000 membros. 

Kyoshu-Sama nesta ocasião enviou aos participantes a seguinte mensagem: 

Mesmo dizendo que houve milagrosa orientação divina, não resta 

dúvida, de que atravessaram fases cheias de sacrifícios e sofrimentos, 

num país diferente, que por sua natureza, poderão ser considerados, 

testes, à que Deus os submeteu. Por diversas vezes ficaram em 

situação de quase desespero e desânimo. Mas, a vontade 

inquebrantável, desses ministros pioneiros levou-os a persistir 

corajosamente em sua missão. Finalmente, de seus esforços resultou a 

integração dos preciosos irmãos de fé e, implantaram firmemente, as 

raízes desta Igreja nesse solo brasileiro. Por outro lado, o Plano para a 

Instalação da Sede Central do Brasil, a exemplo do que ocorreu no 

Havaí e nos Estados Unidos, teve prosseguimento normal. No ano 

passado, com a orientação do Superintendente Reverendo Katsuno, foi 

iniciada a fase conclusiva da Fundação. (Revista Glória, 1965, p.1) 

Após a visita missionária do presidente mundial, Revmo. Fujieda, e o estabelecimento 

da Sede Central em imóvel próprio, a expansão da Igreja entre os brasileiros cresceu 

muito, bem como a frequência aos cultos, demandando a adoção do idioma português.  

                                                           
17 Bandeja de madeira milenarmente utilizada para levar oferendas no altar em frente da imagem da Luz 

Divina. 
18 Estilo de mesas estilo xintoísta, com três andares, onde fica localizada em frente da imagem da Luz 

Divina. 
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A partir de outubro, a missa mensal passou a se denominar culto mensal em ação de 

graças, (Revista Glória, 1969, p. 11) passando a ser realizada em dois horários, pela 

manhã em português e à tarde em japonês. A frequência foi aumentando cada vez mais 

e consequentemente o espaço e o tempo para a realização dos cultos, tornaram-se 

ínfimos, não comportando mais o número tão grande de membros.  

I.2.2     Segunda fase: 1966 – 1975 -  Das primeiras publicações de 

Ensinamentos e salmos em forma de música ao início da 

prática do Sanguetsu no Brasil 

As publicações  

Segundo o chefe da Secretaria de Tradução da IMMB, 19  o número de escritos que 

Mokiti Okada legou é de 2.500 Ensinamentos redigidos e 4.000 poemas waka. Os 

Ensinamentos foram escritos em forma de crônicas e teses, cujos conteúdos refletem a 

preparação espiritual que Mokiti Okada preocupava-se em fazer, para interpretar os 

conteúdos de tudo que ouvia no rádio e lia nos jornais, mesmo em época do pós-guerra. 

Com a máxima seriedade transmitia suas interpretações que hoje estão adaptadas em 

Ensinamentos.  

Nos idos de 1935 e 1940, Mokiti Okada escrevia para revistas, boletins e jornal que 

eram destinados a vários públicos. No Brasil, o primeiro veículo de comunicação da 

igreja, o órgão oficial “Glória”, que iniciou o caminho da difusão através das 

publicações de ensinamentos, e circulou de janeiro de 1965 a julho de 1966 em formato 

de tabloide, e de abril de 1967 a outubro de 1969 no formato de revista.  

A primeira publicação oficial da IMMB, o livro “Fragmentos dos Ensinamentos de 

Meishu-Sama”, datado de 1967, foi traduzida do inglês para o português e relançada 

com o título “Os Novos Tempos”.  

Já os primeiros livros traduzidos do idioma japonês para o português são: “Alicerce do 

Paraíso”, “Luz do Oriente”, “Ensinamentos de Nidai-Sama” e “Reminiscências de 

Meishu-Sama”.  

                                                           
19 Manabu Yamashita, chefe da Secretaria de Tradução da IMMB, e reverendo da mesma instituição. 
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Inauguração do novo prédio da Sede Central e a liturgia da música 

De 15 a 18 de maio de 1969, foram realizados os cultos de entronização da imagem no 

novo prédio da atual Sede Central do Brasil, à Rua Morgado de Matheus, 77, Vila 

Mariana – São Paulo. A partir daqui a IMMB começou a experimentar uma expansão 

intensa e se transformou numa religião multiétnica. A liturgia musical na Igreja 

Messiânica surgiu nesta época e sua história pode ser classificada em quatro fases:  

A primeira fase, com o precursor Guilherme Wolf Schaia, que atuou no período de 1965 

a 1969; na segunda fase, Dalila Fernandes Alcântara, de 1969 a 1974; na terceira fase, 

Suely Valente de Carvalho, de 1991 a 2001; na quarta fase, Roberto Carlos Santos 

Nunes, de 2001 até os dias atuais.20  

Wolf Schaia começou, paralelamente ao trabalho com o coral, uma pesquisa acerca dos 

textos dos salmos e ensinamentos de Mokiti Okada. Este pioneirismo rendeu à Igreja 

um repertório litúrgico com músicas que se adequavam às características do Brasil, 

cujos textos eram baseados nos salmos e ensinamentos do fundador.  

Na segunda fase, Dalila, maestrina do Teatro Municipal de São Paulo foi convidada por 

Wolf Schaia para que assumisse o coral da Igreja Messiânica.    

Na terceira fase, no ano de 1982, Suely21 teve o primeiro contato com a Fundação 

Mokiti Okada e a IMMB. Uma das iniciativas feitas nesse período foi a centralização 

das responsabilidades musicais da Igreja no Brasil. Seu objetivo foi alcançado no dia 17 

de setembro de 1989, em Guarapiranga, no lançamento da pedra fundamental da 

construção do Solo Sagrado, em São Paulo. Em 1991, já sob a responsabilidade de 

Suely, a difusão do canto coral na fundação começa a se expandir e a ganhar destaque, 

em várias apresentações na Sede Central da Igreja Messiânica em São Paulo. Já na 

quarta e atual fase, Roberto Carlos22, vê na expansão do canto coral um importante 

instrumento de difusão dos ideais do fundador da Igreja, pois a missão da arte musical 

litúrgica faz parte desse processo na construção da atmosfera paradisíaca.    

                                                           
20 Maestro pela Faculdade Santa Marcelina e ministro da Igreja Messiânica Mundial do Brasil. 
21 No ano de 1982, a maestrina teve seu primeiro contato com a Fundação Mokiti Okada. 
22 A música dentro da FMO teve seu conceito expandido com a criação da Banda Marcial e da Orquestra 

de Violões.  
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As modificações nas orações e no Johrei 

Em primeiro de abril de 1971, o Conselho Deliberativo da IMMB aprovou nova diretriz 

na liturgia, tornando obrigatório o uso da língua portuguesa em todos os atos, 

documentos, cânticos e solenidades da Igreja Messiânica no país, conservando-se a 

oração Amatsu-Norito em japonês arcaico, para preservar a pureza das vibrações 

espirituais nela contidas. Até 1975 o Ohikari23 eram confeccionados no Japão em com 

as insígnias grafadas no papel e outorgadas aos frequentadores que se tornassem 

membros da Igreja Messiânica. A partir deste ano para ter um formato mais universal, 

foram modificadas em formas de medalhas e colocando essas insígnias microfilmadas 

dentro dessas medalhas de metal. A partir daí as medalhas passaram a ser 

confeccionadas no Brasil, vindo somente do Japão o microfilme para ser inserida dentro.  

Início do Seminário para a formação de futuros missionários 

No início da década de setenta, o Brasil começou a ter um crescimento vigoroso em 

número de fiéis. E conforme (MATSUE, 2002, pp. 1-19), em relação aos missionários 

brasileiros no Exterior, ao mesmo tempo em que a Igreja Messiânica enfatiza o papel 

dos membros na construção e efetivação do projeto da "Cidade da Nova Era" no Brasil, 

a Igreja Messiânica tem incentivado e desenvolvido um programa de treinamento para 

missionários brasileiros. No primeiro período de difusão (1950~1970), a Igreja 

Messiânica enviava somente missionários japoneses para trabalharem nas filiais fora do 

Japão. Porém, a partir dos anos noventa, os brasileiros, após passarem por um programa 

de treinamento no Japão, começaram também a fazer difusão em outros países.  

Segundo Matsue, o programa de treinamento e formação para jovens missionários 

estrangeiros começou aproximadamente há 25 anos, sendo que os brasileiros foram os 

primeiros a passarem pelo processo. Estes jovens foram enviados para o Japão para um 

curso, inicialmente, de um ano para estudar a língua japonesa e a filosofia de Okada em 

detalhes. Ao finalizar o curso, eram enviados de volta para o Brasil, ou para um terceiro 

país, para trabalhar como missionários. Desde então, jovens de aproximadamente 

quatorze países (Argentina, Brasil, China, EUA, Havaí, Coreia, Peru, Taiwan, e 

                                                           
23 Afirma a doutrina messiânica que o Johrei é a canalização, por meio de um ministrante a um recebedor, 

de uma bola de luz existente no corpo de Meishu-Sama. O Ohikari, por sua vez, possui uma imagem 

dentro da medalha e é a representação desta Luz.  
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recentemente Angola e Sri-Lanka) participaram deste treinamento no Japão. Ao todo, 

cerca de trezentas pessoas participaram do programa, dos quais 90% eram os brasileiros. 

Vale ressaltar que, dentre esses estrangeiros, somente os brasileiros demonstraram 

interesse em realizar trabalho missionário em um terceiro país. 

I.2.2.1      A representação da beleza da flor como parte da trilogia  

Verdade-Bem-Belo 

O fundador Mokiti Okada desejando estabelecer um Mundo ideal, dedicou a sua vida à 

purificação e elevação do espírito do homem. Ele ensinou que o contato com obras 

artísticas de alto nível não apenas eleva o ser humano espiritualmente, mas também lhe 

proporciona força geradora de felicidade. 

 Dessa forma, valorizou a Arte e deu-lhe um grande incentivo. Com base nessa filosofia 

e no desejo de proporcionar maior encanto à vida, purificando o sentimento do homem 

através das flores, foi fundada a Academia Sanguetsu por sua filha Itsuki Okada, no 

Japão, em 1972, e no Brasil, em 1974.  

A primeira vinda missionária ao Brasil da Líder Espiritual e a exposição de pintura 

Completando vinte anos desde o início da difusão da doutrina messiânica no país, 

começou a preparação para receber a primeira visita missionária da Líder Espiritual 

Kyoshu-Sama no Brasil. No dia 8 de novembro de 1974 desembarcou no Rio de Janeiro 

começando uma grande e extensa programação de sua visita missionária em solo 

brasileiro. Começando pelo Distrito Federal, onde manteve entrevista com autoridades 

federais, Kyoshu-Sama agradeceu o governo do Brasil por ter recebido a IMM no país e 

o carinho com que o povo brasileiro aceitava os Ensinamentos. Em seguida, a visita 

teve seu ápice com a realização do Congresso Messiânico e a Exposição Ukiyo-ê. 

(JM,1974, p.1).  

Para WATANABE (2015, p.190), “a arte não se resume à música, à pintura, à escultura, 

ao cinema, à literatura, ao teatro, à cerimônia de chá, à ikebana ou a outras 

manifestações artísticas conhecidas. Todas as artes são muitos importantes para a 

evolução da sensibilidade humana, mas não se pode esquecer a arte do cotidiano. ” 
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I.2.3     Terceira fase: 1976 – 1989 - A renovação messiânica até o   

lançamento da Pedra Fundamental do Solo Sagrado do 

Brasil  

No dia sete de setembro de 1976, o Conselho Deliberativo da IMMB, reuniu-se na sua 

Sede Central para eleger o novo dirigente espiritual da Instituição. Foi eleito para o 

cargo de dirigente espiritual, o reverendo Tetsuo Watanabe e, para assessor especial, o 

reverendo Katsumi Yamamoto. Oficialmente, Tetsuo Watanabe definiu a nova estrutura 

da IMMB, dividindo a organização administrativa em quatro departamentos: Difusão, 

Administração, Contabilidade e Tradução, que foram apresentados aos fiéis no culto 

mensal de agradecimento do mês de outubro de 1976. Na mesma ocasião os respectivos 

dirigentes e nova organização também foram apresentados. Nesse período, a atividade 

de tradução da IMMB começou a ser sistematizada. Até então a maior parte da tradução 

realizada era utilizada em materiais de uso imediato como brochuras e panfletos 

informativos voltados aos brasileiros que se interessavam pelos benefícios obtidos pelo 

Johrei. (JM, 1976, p.1) 

Nesta oportunidade também houve profundas mudanças no campo litúrgico. A partir de 

março do ano de 1976, ficou oficializado que, em todos os altares messiânicos, a 

Imagem da Luz Divina deveria ser igual ao do Solo Sagrado do Japão. Segundo a Líder 

Espiritual da IMM, ficou determinado que, assim, ficaria concluída a “renovação 

messiânica”, no sentido de unificar a imagem de Miroku Oomikami.24  

No dia 5 deste mesmo mês, realizou-se a entronização da imagem da Sede Central do 

Brasil. (JM, 1976, p. 8) Neste mesmo dia, foi enviada uma circular aos dirigentes de 

todas as Igrejas, esclarecendo que “daquele momento em diante, da Sede Geral do Japão 

até a imagem dos lares dos membros, a imagem de Miroku Oomikami seria representada 

por cinco caracteres”, Daikomyoshinshin25, e não mais por dois - Komyo26. Atualmente 

a Imagem Daikomyoshinshin é outorgada para as unidades religiosas, e a Imagem 

Komyo é outorgada para os lares dos membros que se empenham na Igreja.27  

                                                           
24 Traduzindo significa segundo os messiânicos, Deus. 
25Traduzindo: “Deus verdadeiro da grande luz do dia”. Estas letras foram escritas em 1957, pela Segunda 

Líder Espiritual Nidai-Sama, após a ascensão do fundador. 
26 Traduzindo: Luz Divina, escrita por Meishu-Sama em 1949. 
27 Em 1994, que pequenos Núcleos de Johrei e o altar do lar dos membros deveriam receber a imagem 

com dois caracteres Komyo. 
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Neste momento, houve mudanças também no campo das orações feitas diante destas 

imagens. Foi introduzida a oração Zenguen Sanji28, que passou a ser entoada juntamente 

com a Oração do Senhor nos cultos vesperais. Nos cultos mensais e especiais, 

entoavam-se as orações Amatsu Norito, do Senhor e Zenguen Sanji.29  

O responsável da liturgia da época, reverendo Katsumi Yamamoto, explicou:  

A oração Zenguen Sanji é constituída de 474 ideogramas, sendo sua 

tradução bem longa e inadequada ao formato de oração para ser 

entoada. A religião messiânica leva muito em consideração o espírito 

das palavras do idioma original e por isso procurou entoar as duas 

orações em japonês. Até mesmo para o japonês moderno é uma oração 

de difícil entendimento; entretanto, os membros brasileiros a 

compreenderam muito bem. Talvez por já estarem acostumados a orar 

em latim nas igrejas católicas, eles não tiveram dificuldades. 

(YAMAMOTO, Op. Cit., pp. 225-226) 

A preparação de missionários brasileiros para a difusão mundial  

Neste mesmo ano, houve paralelamente a todas essas novas situações, uma grande 

difusão da doutrina messiânica para a América Latina. Neste sentido, visando dar apoio 

a essa expansão foi criado o Cendal, Centro de Difusão para a América Latina, cuja sede 

ficava em São Paulo. 

Neste período, também se iniciou a difusão na Europa. Um adepto brasileiro que 

difundia a doutrina messiânica em Portugal, disse que já havia 15 pessoas querendo 

receber o Ohikari, a fim de trabalharem como voluntárias na divulgação da igreja 

naquele país.  De Paris, também se teriam recebido notícias de adeptos brasileiros que 

estavam fazendo divulgação na França e na Itália. Tudo isso, somado ao esforço da 

família Katopoudes, que muito atuou na Grécia, onde novos adeptos foram formados. 

(JM, 1976, p. 3) 

Já em 1977, a Terceira Líder Espiritual Kyoshu-Sama e sua comitiva vieram pela 

segunda vez ao Brasil para participar de diversas atividades missionárias e culturais. No 

dia sete de maio, participaram da realização do congresso messiânico no 

                                                           
28 Oração de amor e louvor escrita pelo Fundador em 1929, baseada no sutra budista e adaptada à época. 
29 Com a inauguração do Santuário Komyo no Solo Sagrado de Hakone em 1971, a Oração Zenguen Sanji 

que era entoada nos cultos de sufrágio aos antepassados, passou a sê-lo também no Altar de Deus nas 

unidades religiosas do Japão. 
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Maracanãzinho, Rio de Janeiro, com a participação de 16.000 pessoas vindas de várias 

partes do Brasil e uma delegação da Argentina. No dia oito de maio, participarem da 

inauguração oficial da Igreja Brasília, com a presença de 3.600 messiânicos. No dia 

doze, realizou uma conferência de missionários com a presença de 3.500 membros 

ativos do Brasil e 33 da Argentina. Depois, participou da inauguração da III Exposição 

de Belas Artes Brasil-Japão, em São Paulo. Estes foram pontos culminantes desta visita. 

(JM,1977, p.1)          

Em 1980, a IMM completava vinte e cinco anos de difusão no Brasil. Já como 

presidente da IMMB, reverendo Tetsuo Watanabe explanou aos fiéis no culto de maio 

daquele ano: 

A Igreja Messiânica tem como obrigação prestar serviço à sociedade, 

de retribuir a atenção que recebemos, atendendo suas necessidades. 

Essa reestruturação da igreja no Solo Sagrado e na Sede Central serve 

para preparar uma nova etapa para comemorar o centenário do 

fundador Mokiti Okada em 1982. (JM, 1980, p.3) 

Daí pensou-se desenvolver o plano de construção de centros de aprimoramentos e 

formação de recursos humanos com o objetivo de incrementar o sistema de 

aprimoramentos e ampliar o campo de dedicação e participação dos membros, 

desenvolvendo pesquisas nos campos cultural e educacional por intermédio dos centros 

de aprimoramento servir à sociedade. Com esse intento foi inaugurado em 1982 o novo 

prédio da IMMB/FMO, anexo à nave, que é utilizado atualmente pela IMMB e suas 

coligadas. 

Após oito anos, em 15 de setembro de 1985, a Terceira Líder Espiritual Kyoshu-Sama, 

Itsuki Okada, veio pela terceira vez ao Brasil para participar do Culto de Pedido de 

Prece, comemorativo do cinquentenário de Fundação da IMM e do trigésimo 

aniversário de difusão da doutrina messiânica no Brasil, realizado no altar provisório em 

Guarapiranga, São Paulo. Com a presença de 50.000 pessoas, que vieram de diversas 

partes do País, a Líder Espiritual entoou a oração Amatsu-Norito e a oração do Senhor e 

ministrou Johrei aos participantes.  

Segundo narrativa da igreja, relatava a emoção de Kyoshu-Sama juntamente com a 

alegria dos fiéis. A Líder Espiritual pronunciou que, a partir de então, todos estariam 

dando os primeiros passos rumo à construção do paraíso terrestre.  
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Kyoshu-Sama explanou que no Brasil, está enraizada profundamente a fé cristã. Por 

isso mesmo, ela crê que todas as pessoas ali presentes já teriam uma formação bastante 

sólida no tocante à questão de fé e da moral, como por exemplo, o sentimento religioso, 

o amor e a dedicação. E continuou sua fala 

Mas por que num país profundamente religioso, a IMM precisou 

trazer luz? Porque o ensinamento da IMM é a luz enviada por Deus 

para o mundo da civilização material contemporânea. Na época de 

Cristo, e com a sua redenção na cruz, o seu ensinamento de amor foi 

difundido no mundo inteiro. Entretanto, agora, é diferente pelo 

desenvolvimento da cultura material, a confiança que se depositava 

nas religiões existentes foi sendo destruída pouco a pouco. 

Atualmente, mesmo o mais importante ensinamento dificilmente 

atinge a alma. Para tirar as máculas e a confusão das pessoas e assim 

recuperar a natureza divina inata no homem, é necessário que surja 

uma força de salvação inédita, como jamais houve no passado. Já não 

é mais uma questão de teoria, inteligência ou de técnica de 

doutrinação. É preciso o milagre, com o poder de salvar a época atual. 

É necessária a diretriz das ações. (JM, 1985, p. 2) 

Visando à construção do Solo Sagrado em Guarapiranga, foi realizado no dia 17 de 

setembro de 1989, a Cerimônia de Lançamento da Pedra fundamental do Solo Sagrado, 

em Guarapiranga, São Paulo. 

I.2.4         Quarta fase:  1990 – 1995 – As mudanças na liturgia 

messiânica e o culto em agradecimento a Agricultura Natural 

no Brasil 

Como se projetava a ideia da inauguração do protótipo do Solo Sagrado do Brasil em 

Guarapiranga, começou-se a pensar em como seria a liturgia adequada para ser aplicada 

no Brasil, não fugindo da forma idealizada por Meishu-Sama.  

No dia 29 de julho de 1990, em reunião de difusão, com a presença do presidente da 

IMMB, Tetsuo Watanabe, foi discutida a criação de diversas comissões para a expansão 

da igreja no Brasil. Entre essas comissões estava incluída a comissão de liturgia, com a 

finalidade de constituir uma liturgia ideal para o futuro.    

Segundo Watanabe, chegava o momento de corresponder ao movimento de construção 

do Solo Sagrado de Guarapiranga e preparar a difusão mundial. Iniciando-se com a 

exploração dos rituais litúrgicos da Igreja Messiânica, e sem se prender os rituais 
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antigos e tradicionais do Japão, buscou-se uma forma de seguir os costumes de cada 

povo, das várias regiões do mundo; levando em conta o contato direto com a sociedade, 

mas respeitando o modo de vida e as circunstâncias religiosas de cada local. 

Na época, o presidente da Igreja Messiânica do Brasil solicitou ao Chefe do Gabinete da 

Liturgia da Sede Geral da Igreja Messiânica Mundial, Hideo Sakakibara, que viesse 

para orientar sobre a futura liturgia que estava em vias de ser adotada em nosso País. 

Essa solicitação foi atendida, e em novembro de 1990, o Rev. Sakakibara conduz os 

primeiros passos da sistematização da liturgia brasileira.  

Na época, Sakakibara analisou a forma como a liturgia do Brasil era realizada e notou 

que as vestimentas e a linguagem eram condizentes com o estilo ocidental, mas o altar e 

os procedimentos das atividades litúrgicas preservavam a antiga forma japonesa da 

Igreja.  

Nesse momento, lembrou e usou como exemplo, uma orientação que Meishu-Sama dera 

à reverenda Kiyoko Higuti, quando ela foi difundir a religião nos Estados Unidos:  “A 

forma pode ser aquela que está de acordo com o país”, revelando assim, a flexibilidade 

da Igreja Messiânica. 

Sakakibara acreditava que a forma, o gestual e o vocabulário são elementos importantes 

nos cerimoniais litúrgicos de uma religião, mas a postura espiritual que está na sua 

origem é uma condição imprescindível. 

Com base nessa análise minuciosa, realizou-se na Sede Central da Igreja Messiânica, no 

período, de 13 a 15 de novembro de 1990, um estudo sobre rituais litúrgicos para todos 

os ministros da igreja, a maioria brasileiros, com total desconhecimento das tradições 

japonesas.   

Eles estavam acostumados com a forma do ritual litúrgico messiânico e já haviam 

superado a fase do estranhamento e demonstraram satisfação com as explicações sobre 

o significado e a origem dos rituais que estavam praticando.  

Em especial, foi explicada repetidas vezes a importância do “espírito das palavras” 

(kototama, a qual foi reforçada na ocasião da prática). A pronúncia e a postura correta 
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também foram enfatizadas no momento de entoar a oração, e o correto é acompanhá-la 

com o livro de orações. Disse ele: “A concentração na leitura mantém a pronuncia e a 

postura correta, evitando os pensamentos fúteis”, encerrando o estudo. 

Tetsuo Watanabe, então, solicitou aos componentes da comissão para levantar várias 

sugestões, para melhor adequar a liturgia no Brasil. Dentre estes pedidos, sugeriu 

também que se estudasse a liturgia de outras religiões, visando às vestimentas litúrgicas, 

orações, inclusive aos objetos dos rituais que seriam utilizados no templo do SSG.  

Enquanto a IMM dava seus primeiros passos em Angola, uma pesquisa no Brasil 

apontava em 1991, pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 83% dos 

brasileiros eram adeptos do catolicismo. Segundo estimativa do Departamento de 

Teologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, este percentual vem caindo. 

Calcula-se que cerca de 600 mil pessoas por ano abandonem a Igreja Católica, sendo 

incorporadas, principalmente, pelas igrejas de orientação pentecostal e neopentecostal. 

Em 1991, 9% da população eram protestantes, atingindo aproximadamente 13,1 milhões. 

O espiritismo reunia cerca de 1,6 milhão de adeptos. Os cristãos ortodoxos eram 35,4 

mil adeptos no Brasil, principalmente nos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás e 

Paraná. Um total de 368,6 mil brasileiros professava religiões orientais, dos quais 236,4 

mil eram budistas. Existiam ainda cerca de 86,4 mil judeus no país. O candomblé e a 

umbanda, principais religiões afro-brasileiras, têm forte penetração nos Estados de São 

Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Bahia. De acordo com o censo de 1991, elas 

contavam com 648,5 mil adeptos.30  

Em 1995, Hideo Sakakibara, chefe do Gabinete de Liturgia da IMM do Japão, em uma 

entrevista ao Jornal Messiânico, explanou a respeito do sentimento que as pessoas 

teriam de ter frente a este altar do Santuário do Solo Sagrado do Brasil:  

A forma do Santuário, do Altar, da estrutura litúrgica e o sentimento 

das pessoas, tudo tem de ser harmonioso e belo. Estabelecer essa 

harmonia em todos os aspectos é missão dos brasileiros. Com tudo o 

que vi, não tenho dúvidas de que, em novembro, quando este primeiro 

protótipo do Paraíso for inaugurado, os messiânicos brasileiros 

poderão, como fruto de seu gigantesco esforço e como cristalização de 

uma fé sólida e exemplar, elevar a Deus sua gratidão pela felicidade 

de dedicar na Obra Divina de salvação. Poderão também iniciar, com 

                                                           
30 www.oei.es/quipu/brasil/contexto.pdf1. Contexto Social, Político e Econômico - OEI 10/2/2016. p.14. 

http://www.oei.es/quipu/brasil/contexto.pdf
http://www.oei.es/quipu/brasil/contexto.pdf
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ânimo renovado, uma nova fase de trabalho, que é a expansão da Luz 

do Johrei e dos Ensinamentos de Meishu-Sama em âmbito mundial. 

Em novembro, espero poder voltar ao Brasil para prestar minha 

homenagem aos brasileiros e juntos, com eles, agradecer a Meishu-

Sama por nos ter unido na mesma fé e na mesma felicidade. (JM, 

1995, p. 3) 

No campo das orações, tendo em vista a inauguração do Solo Sagrado, em 1994 

começou o estudo da Oração dos Messiânicos em português composta a partir do 

significado da Zenguen Sanji.  

Neste mesmo período, Katsumi Yamamoto, vice-presidente da IMMB, acumulava 

diversas funções, entre elas orientar diretamente sobre a parte litúrgica e acompanhar a 

construção do Solo Sagrado, que entrava na fase da contagem regressiva para a 

inauguração. Segundo ele, a torre do Templo alcançara a altura de 71 metros conforme 

planejado, e o topo dos 18 pilares que envolvem a nave já estavam unidos pelo grande 

anel, bastando aguardar o trabalho de acabamento. O Altar central já estava concretado, 

e as armações de ferro dos Santuários do Fundador e dos Antepassados estavam 

montadas.  

Em 9 de novembro de 1995, foi realizada a cerimônia de Entronização das Imagens dos 

três santuários: Deus, Meishu-Sama e Ancestrais no Solo Sagrado da IMMB, em 

Guarapiranga – o primeiro Solo Sagrado da Igreja Messiânica fora do Japão.  Após a 

entronização das três imagens, foi realizado o culto de inauguração nos dias 11, 15 e 18 

do mesmo mês com a participação de mais de 130.000 pessoas.  

Por intermédio das orientações e o esforço da comissão de liturgia, houve um resultado 

relevante, em que ocorreu uma combinação harmoniosa tanto nas vestes como nos 

cerimoniais, fazendo a intersecção da cultura do Oriente com a do Ocidente. .A partir 

dessa cerimônia de entronização dos santuários, todos os antepassados dos membros 

registrados no Santuário dos Antepassados do Japão passaram a ser cultuados no 

Santuário dos Antepassados do Brasil. Isto é, deu-se início aos ofícios religiosos diários 

e mensais, direcionados aos antepassados dos membros da Igreja Messiânica no Solo 

Sagrado do Brasil. Com isso, todas as solicitações enviadas pelos membros para 

registrar e cultuar seus antepassados são atualmente realizadas no Japão e no Brasil.        
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Para se adequar a esta nova realidade, foram feitas duas alterações em relação às 

orações entoadas até então nos cerimoniais litúrgicos da IMMB.  

A oração Zenguen-Sanji, que vinha sendo entoada pelos fiéis durante vinte anos, foi 

traduzida e passou a ser entoada em português com o título de Oração dos Messiânicos, 

a partir do dia quinze de junho de 1996, por ocasião do Culto do Paraíso Terrestre.  

Essa experiência foi bem aceita por toda a comunidade messiânica. E em dois de 

novembro daquele mesmo ano, no Culto às Almas dos Antepassados, a Oração do 

Senhor, que até então vinha sendo entoada por trinta anos, foi substituída por uma 

oração específica intitulada Oração aos Antepassados.    

I.2.4.1      Cerimônia de funeral no Brasil 

O tema central de minha dissertação de mestrado teve como foco, o ritual de funeral 

entre a IMM do Japão e do Brasil. A relevância de apresentar um ponto característico 

deste cerimonial religioso foi uma preocupação para a contextualização deste trabalho 

para a comparação com o estudo dos temas em relação à IMMA.  

Existem elementos antropológicos em todos os rituais de morte, mas existe o elemento 

cultural que provoca um impasse sobre a configuração do ritual de funeral. Este item 

mostrará um esboço sobre o ritual de funeral realizado atualmente pela IMMB.  

Cultuar os antepassados, para os messiânicos, é de suma importância tanto para os 

descendentes quanto para os ascendentes. Por esse motivo, estudar o ritual de funeral 

pode ser um elemento-chave para se entender melhor a doutrina messiânica. Também 

serve para evidenciar as adaptações que foram necessárias à transplantação dos rituais 

originais do Japão, para uma cultura basicamente cristã como a do Brasil.  

Contudo a cerimônia de funeral é destinada somente às famílias que podem assumir o 

compromisso de sufragar os espíritos de seus ancestrais e antepassados e da pessoa 

recém-falecida.  
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Na religião messiânica a maneira de se realizar o cerimonial de funeral ocorre conforme 

a existência de oratório dos antepassados, no lar de cada membro, que é diferente do 

ritual daqueles que não o possuem.   

Para quem não tem o oratório dos antepassados, a cerimônia no velório é reduzida, 

restringindo-se à uma programação em que são feitas através de oferta de flores pelo 

sacerdote e familiares, e em seguida, entoam-se três orações. Inicialmente, é feita pelo 

sacerdote, uma oração de despedida voltada para o falecido, e todos os presentes entoam 

as orações Amatsu Norito e a do Senhor (Pai Nosso). Logo após, é realizado o cortejo 

até o local onde é realizado o sepultamento.  

Já, para a família que possui o oratório dos ancestrais no lar, a cerimônia do funeral, 

tanto no velório, quanto a cerimonia de retorno ao lar, é mais complexa, pois são 

necessários um maior número de rituais, que segue uma ordem sequencial dos processos 

ritualísticos que são as seguintes cerimônias: de assentamento do espírito, de despedida, 

de sepultamento ou cremação, de purificação, de retorno ao lar e de cada dez dias de 

falecimento até completar o quinquagésimo dia de falecimento.  

A imortalidade da alma é uma das características da doutrina messiânica que renasce 

através de seus descendentes, assim sendo, qualquer pessoa membro ou adepto, pode 

realizar cultos de elevação aos antepassados por meio da liturgia messiânica. 

A prática de prosseguir com oferta de sufrágios aos antepassados deve ser estimulada 

aos membros para que estes assumam a responsabilidade de cultuar seus ancestrais 

através das gerações seguintes. 

I.2.4.2     O culto em agradecimento pela Agricultura Natural  

Na IMM, o Culto de Agradecimento pela Agricultura Natural é realizado no primeiro 

domingo do mês de agosto, os messiânicos agradecem as bênçãos de Deus e da 

Natureza pela Agricultura Natural, que, segundo Mokiti Okada, é um método agrícola 

revelado por Deus.   
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Ele diz em seus ensinamentos:  

Em seu estado original, ela (a Grande Natureza) é a própria Verdade e 

por isso serve de modelo a todos os projetos do homem [...] O Johrei, 

a Agricultura Natural e outros princípios preconizados por mim [...] se 

baseiam na Lei da Natureza. (OKADA, 1982, p. 76) 

Segundo reverendo Hidenari Hayashi, na época presidente da IMMB, no culto mensal 

realizado no Solo Sagrado de Guarapiranga, em sua palestra fez referência a esta coluna 

da Agricultura Natural  

O Supremo Deus, criador do universo, além de nos oferecer o sopro 

da vida, que é a Sua própria essência, criou todas as formas de vida 

que mantêm a harmonia do planeta. Mokiti Okada nos ensina que 

Deus, assim que criou o homem, criou também o solo, a fim de que 

este produzisse os alimentos ricos em energia vital para nutri-lo física 

e espiritualmente. Contudo, por desconhecimento da força que existe 

no solo, o homem desenvolveu técnicas agrícolas que utilizam 

produtos químicos e chegou ao extremo de fazer mudanças genéticas 

nas sementes naturais oferecidas pelo Supremo Deus. Assim, sem 

perceber, o homem veio degradando cada vez mais o solo. De acordo 

com a lei de causa e efeito, quando se gera desequilíbrio no meio 

ambiente, acaba-se também maculando o planeta, e por esse motivo, a 

cada dia, aumentam as catástrofes naturais pelo mundo. Creio que 

todo esse desequilíbrio tem origem no pensamento materialista e 

egoísta da humanidade.31 (agosto/2015) 

Culto em sufrágio aos espíritos dos animais  

A korin, empresa coligada da IMMB realiza todos os anos, no mês de agosto, um culto 

para sufragar os espíritos das aves abatidos durante a prática da produção da empresa. 

Essa prática é fundamentada nos Ensinamentos do precursor da Agricultura Natural, o 

pensador e espiritualista japonês, Mokiti Okada (1882-1955), que norteia toda a 

produção e filosofia da Korin e de sua mantenedora, a IMMB. Segundo essa filosofia,  

nos polos onde são desenvolvidas atividades pecuárias e 

hortifrutícolas, utilizando-se animais de produção para objetivo 

comerciais, recomenda-se a realização deste culto, no qual 

agradecemos todos benefícios por eles proporcionados, bem como a 

sua colaboração na concretização da Obra Divina. 

                                                           
31 Trecho da palestra do presidente da IMMB, reverendo Hidenari Hayashi, no culto pela Agricultura 

Natural realizado em 2 de agosto de 2015. 
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Não é somente a religião messiânica que realiza ritos de sufrágio. O judaísmo, islã, 

cristianismo e religiões africanas também possuem cerimônias e práticas espirituais a 

respeito do abate e consumo de animais.  O culto em sufrágio é realizado paralelamente 

ao culto em agradecimento à Agricultura Natural, coluna de salvação da Igreja 

Messiânica, seguida pela Korin, que também é celebrada neste mês.                  

 I.2.5    Quinta fase: 1996 até a atualidade -  A consagração  dos 

Santuários pela Líder Espiritual rumo a segunda etapa da 

construção do Solo Sagrado                

Apesar de o Solo Sagrado ter sido inaugurado em 1995, sua consagração só foi 

oficializada em outubro de 1998, com a vinda da Líder Espiritual, Itsuki Okada, pois, na 

época da inauguração, encontrava-se impossibilitada de viajar para o Brasil. Devido à 

idade avançada, a Terceira Líder delega a posição do trono de Kyoshu (cargo do Líder 

Espiritual da IMM) ao seu sobrinho Yoichi Okada, que tem a missão de dar 

continuidade aos legados da direção máxima da Igreja. 

A primeira visita missionária de Yoichi Okada como o quarto Líder Espiritual da IMM 

ao Brasil ocorreu no dia 29 de outubro de 2009. Ele veio acompanhado da esposa, 

senhora Mayumi, e da comitiva. Foi recepcionado pelo recém-presidente mundial da 

Igreja Messiânica, reverendíssimo Tetsuo Watanabe, e esposa, senhora Masako, pelo 

presidente da IMMB, reverendo Hidenari Hayashi, pelos membros do Conselho 

Deliberativo e pelo seu filho Massaki Okada, que chegara a São Paulo no dia 27.  

Mais de 50.000 pessoas, de todo o Brasil, e cerca de 450 messiânicos vindos do exterior, 

representando 33 países, participaram, nos dias 1º e 2 de novembro de 2009, do Culto às 

Almas dos Antepassados, no Solo Sagrado de Guarapiranga. Ambas as cerimônias 

contaram com a presença do Líder Espiritual, que ministrou Johrei e surpreendeu os 

participantes ao proferir sua orientação em português. No dia 29 de novembro, antes de 

retornar ao Japão, Kyoshu-Sama conheceu os terrenos onde será implantada a segunda 

etapa da construção do Solo Sagrado. (Revista Izunomê, nº 23, pp. 4-21) 

Em 2011, segundo dados fornecidos pela Secretaria de Tradução da IMMB, a Igreja 

possuía como veículos de divulgação a revista Izunomê, que é uma evolução do Jornal 
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Messiânico; produção de vídeos dos cultos do Solo Sagrado e vídeos com experiências 

de fé, que são distribuídos gratuitamente com tiragem de 8.000 exemplares. Já no Japão, 

como literatura oficial, existiam seis volumes do livro Tengoku no Ishizue (em 

português Alicerce do Paraíso), com 965 Ensinamentos. Destes, já foram traduzidos 

412, restando 563 que estão sendo trabalhados para completar a obra. O trabalho atual 

no Brasil é realizado sobre os textos mais contemporâneos, de acordo com a gramática 

atual da língua japonesa.  

Segundo o responsável da Secretaria,32 o setor já teve seus trabalhos terceirizados, mas 

como precisavam posteriormente corrigi-los, a ideia não foi levada avante. Num período 

mais recente, o setor faz uma releitura, ou seja, uma revisão a fundo para trazer o texto 

em língua portuguesa mais próximo possível do original. Não chega a ser literal, mas 

não é livre também.  

No campo litúrgico, paralelamente a esta pesquisa, foram veiculadas três publicações 

que visam atender as necessidades específicas de determinados da Igreja e da Fundação 

Mokiti Okada. O primeiro refere-se a um manual institucional da Igreja Messiânica; o 

segundo, refere-se a um manual litúrgico destinado às unidades religiosas; e o terceiro é 

um CD da disciplina de Liturgia destinado aos alunos da Faculdade Messiânica.  

Um resumo dos fatos ocorridos na IMMB de 2012 até a atualidade. 

No ano de 2012, comemorou-se o cinquentenário da ascensão de Nidai-Sama, Segunda 

Líder Espiritual da IMM (Yoshi Okada). E no início do mesmo ano para concretizar a 

coluna pela Agricultura Natural, foi reformulado o projeto “horta em casa & vida 

saudável”. Um dos objetivos é difundir a Agricultura Natural por meio da implantação 

das hortas caseiras em domicílios urbanos e rurais de todo o Brasil. (Revista Izunome, 

2012, p.18) 

Sandai-Sama assumiu o trono de Kyoshu em fevereiro de 1962, sucedendo sua mãe, 

Yoshi Okada (Nidai-Sama), ficando à frente das atividades religiosas da IMM até abril 

de 1998, quando abdicou em favor do atual Líder, Yoichi Okada, neto de Meishu-Sama. 

Em sua trajetória ela realizou três visitas missionárias ao Brasil nos anos de 1974, 1977 

e 1998, (ANJOS & RAFFO, 2014, p.99) vindo a falecer em 04 de setembro de 2013.  

                                                           
32 Manabu Yamashita 
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Em 5 de outubro do ano de 2013, falece o presidente da IMM, Tetsuo Watanabe. O 

reverendíssimo Watanabe como era intitulado, foi um grande líder messiânico devido a 

seu carisma e espiritualidade, promovendo a expansão da Igreja não só no Brasil mais 

também em outros países.  

No início do ano de 2014, a Secretaria de Ensino Religioso que num trabalho contínuo 

de quatro anos vinha implantando uma nova estrutura visando a uma unificação 

nacional da formação da doutrina da IMMB por meio de cursos, apostilas e material 

audiovisual. (Revista Izunome, 2014, p.16) 

Em primeiro de novembro do mesmo ano foi realizada a inauguração da exposição 

“Memórias – Pioneiros da Salvação” que objetiva agradecer e homenagear os pioneiros 

que dedicaram e semearam a expansão da Igreja Messiânica no Brasil. Segundo o 

responsável da Secretaria do Histórico da IMMB,33 explica 

Os primeiros missionários vieram do Oriente e nos mostraram o 

caminho da Luz de Meishu-Sama. Hoje, fazemos essa homenagem a 

eles e a todos os 16 mil pioneiros por eles formados e ainda ativos no 

Brasil, que, pacientemente, nos ensinaram os preceitos de Meishu-

Sama para salvar a humanidade e construir o Paraíso na Terra. 

(Revista Izunome, 2014, pp. 16-17) 

No ano de 2015, foi um ano em que se comemorou três eventos importante da IMM. O 

primeiro, foi a comemoração de 80 anos da fundação da Igreja no Japão, inicialmente 

denominada Associação Kannon do Japão. O segundo, foi a comemoração de 60 anos 

da Igreja Messiânica Mundial no Brasil, iniciada pelas mãos de membros pioneiros 

japoneses, que imigraram para trabalhar na lavoura. E o terceiro, foi a comemoração dos 

20 anos da Inauguração do Solo Sagrado do Brasil, em Guarapiranga. Em setembro 

deste mesmo ano, reverendo Marco Antonio Baptista Resende, torna-se o primeiro 

presidente brasileiro da IMMB.34 (Revista Izunome, 2015, p. 4) 

Em 24 de abril de 2016, o presidente mundial da Igreja Messiânica (Izunome) 

Masayoshi Kobayashi realizou uma viagem missionaria ao Brasil junto com sua esposa 

                                                           
33 Ministro Luís Sérgio Ferreira 
34 Com o término do mandato como presidente da IMMB, o reverendo Hidenari Hayashi se reuniu com os 

membros do Conselho Deliberativo, no dia 21 de setembro de 2015, e anunciou sua saída do Conselho. A 

partir o novo Conselho Deliberativo, foi composto pelos reverendos: presidente, Marco Antonio Baptista 

Resende; vice-presidente, Walter Grazzi; secretário-executivo, Yoshiro Nagae; Miguel Neves Bonfim 

Neto; Celso Nishimura e José Roberto Bellinger. 
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Mariko, e foram recepcionados por 17.000 participantes da cerimonia de culto mensal 

no Solo Sagrado no dia 1 de maio/ 2016, em Guarapiranga. (Revista Izunome, 2016, 

p.10) 

Segundo o ministro responsável pela Secretaria de Expansão,35 da IMMB, a igreja em 

2016, a igreja já conta com 503 pontos de difusão chamados Johrei Center, com cerca 

de 475.367 membros brasileiros e 2.000.000 de simpatizantes. A Igreja trabalha com 

1.570 ministros com qualificação sacerdotal, sendo 670 integrantes (remunerados pela 

Organização) e 900 dedicantes (voluntários que se dedicam às atividades religiosas da 

igreja nos intervalos de suas atividades profissionais).  

Uma vez estabelecidas as informações a dinâmica da transplantação do país de origem 

para o Brasil, a seguir, serão abordados sobre os três fatores que incentivaram a criação 

de uma “sociedade paradisíaca. ” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
35 Tomokazu Yamada 
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II          Agricultura Natural, Johrei e o Belo:  a contribuição 

dos três pilares da IMM para a formação de uma 

“sociedade paradisíaca”, segundo a filosofia de 

Mokiti Okada 

Este capítulo mostrará a contribuição que os três pilares IMM ofertou para a formação 

de “uma sociedade paradisíaca”. Para melhor compreensão do leitor, iremos subdividir 

este capítulo em duas partes. A primeira parte abordará o conceito de Paraíso Terrestre e 

a formação do Ser humano paradisíaco por meio da Verdade, Bem e Belo que 

fundamentam a Doutrina da IMM. A segunda trará os três fatores que incentivaram a 

criação da IMM: a Agricultura Natural, o Johrei e o Belo, que são a base prática das 

atividades dessa doutrina messiânica, contribuiram para o benefício da sociedade em 

geral. 

II.1          O conceito de Paraíso Terrestre e a formação do Ser humano 

paradisíaco por Mokiti Okada 

Nesta primeira parte, procuramos abordar o conceito de Paraíso Terrestre e a formação 

do Ser humano paradisíaco por meio da Verdade, Bem e Belo, que fundamentam a 

doutrina da IMM por meio dos ensinamentos profetizados pelo seu fundador Mokiti 

Okada. 

Mokiti Okada era chamado por seus seguidores de Meishu-Sama (Senhor da Luz) e 

considerado um Messias – daí a origem do nome Igreja Messiânica. Para ele, o plano 

divino seria a felicidade do homem aqui na terra, e tal felicidade se concretizaria com a 

instalação do Paraíso Terrestre, onde não haveria pobreza, nem doença e nem conflito. 

Esse sentimento nasceria do indivíduo e se espalharia por toda a sociedade. (ANJOS, 

2016, p. 24). 

Em dezembro do ano anterior à fundação da igreja, Okada estudou a doutrina xintoísta e 

seus ritos com Uzuki Yoshiro, que ocupava a posição de responsável da sede geral 

xintoísta. Recebeu, então, no início de 1935, a qualificação de sacerdote xintoísta.  
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A IMM nasceu no dia primeiro de janeiro de 1935, no Japão, com o nome de Dai Nipon 

Kannon Kai, e seu objetivo era a “construção do mundo da grandiosa luz”. (OKADA, 

1984, p.32). Em 1950 receberia o nome de Sekai Kyusei Kyo. 

Segunda narrativa messiânica, para alcançar a verdadeira salvação da humanidade e 

extinguir os males sociais: doença, pobreza e conflito, Mokiti Okada deixou três 

práticas básicas cuja filosofia cria caminhos para que os homens possam buscar a 

elevação do espírito e da matéria. São eles: a Agricultura Natural, o Johrei e o Belo. 

Estes três elementos é uma oferta que a IMM disponibiliza para dialogá-la com as três 

dificuldades principais por quais o continente africano se encontra na atual sociedade. 

Abaixo mostraremos os conceitos de paraíso e o processo de formação do ser humano 

nesta cultura de nova era messiânica. Antes, porém analisaremos a identidade de 

movimentos messiânicos. 

Ao analisarmos os movimentos messiânicos assinalamos que ele é 

marcado pela crença no surgimento de um personagem que se atribui, 

ou a quem são atribuídos, caracteres sobrenaturais. Esse personagem 

normalmente prega a chegada de um mundo novo, no qual será 

restaurado o modo de vida antigo, ou em que os sofredores passarão a 

reinar sobre a Terra.... No que tange ao ritmo seguido pelos 

messiânicos estes quase sempre se desenvolvem em etapas. A 

primeira delas é a da própria formação do mito messiânico, a que se 

segue a tentativa de realização do paraíso terrestre prometido. Por fim, 

ocorre a organização dos adeptos, de tal modo que suas atividades 

sejam voltadas para a criação de um mundo perfeito. (MENDONÇA, 

2008, p. 111) 

Nesse sentido, edificada sobre três pilares, Verdade-Bem-Belo, a IMM desenvolve 

várias atividades, dentre as quais se destacam as ações voltadas para a extinção das 

doenças por meio da energização do Johrei, para a Agricultura Natural e para o cultivo 

das artes por intermédio de cursos de ikebana e reunião de obras de arte em museus 

próprios (nas cidades de Atami e Hakone), conceituados internacionalmente. (ANJOS, 

2016, p. 25) 

A expressão “Paraíso Terrestre” presente na diretriz da Igreja, onde é possível ler: “A 

construção do Paraíso Terrestre é a construção do Ser humano paradisíaco esta é a 

nossa missão. ” Com isto, torna-se fundamental a necessidade de entender, estudar e 

aprofundar o significado que este Paraíso na Terra recebe de Mokiti Okada através de 
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seus ensinamentos, uma vez que a expressão se faz presente na diretriz que norteia as 

ações da Igreja. 

 

A seguir buscaremos explicitar o conceito de Paraíso, presente em Mokiti Okada e 

como é este Ser Humano ou Ser Paradisíaco, uma vez que a existência deste “ser” é 

fundamental para a concretização deste Paraíso Terrestre sonhado por ele, por meio de 

seus ensinamentos. 

 

Os messiânicos acreditam que o leitor recebe diretamente de Mokiti Okada o 

conhecimento sobre um processo que vem sendo executado diretamente pelas “mãos” 

do Supremo Deus, processo este que ao final resultará na criação de uma civilização que 

terá desenvolvido simultaneamente suas características materiais e espirituais, apta a 

habitar este novo mundo ou Paraíso na Terra.  

Para entender este assunto, os messiânicos recorrerem ao ensinamento Doutrina da 

Igreja Messiânica Mundial, que se aproxima do que poderia ser chamado de “Credo” da 

filosofia messiânica, uma vez que neste ensinamento são delineados diversos pontos 

acerca da filosofia proposta por Mokiti Okada dentre os quais destacamos num trecho:  

Cremos que, no presente, quando o mundo vagueia em tão caótica 

situação, Deus enviou o Mestre Mokiti Okada, fundador da Igreja 

Messiânica Mundial, com a suprema missão de realizar o Seu sagrado 

objetivo de salvar toda a humanidade. Por conseguinte, visando à 

concretização do Mundo Ideal, de eterna paz, perfeitamente 

consubstanciado na Verdade-Bem-Belo, empenhamo-nos em fazer 

sempre o melhor, erradicando a doença, a pobreza e o conflito, as três 

grandes desgraças que assolam este mundo. (OKADA, 2002, vol. 1 

p.10) 

Neste parágrafo, são pontuadas algumas características relevantes para o entendimento 

deste Paraíso Terrestre. Através dele, segundo Mokiti Okada, é possível saber que este 

novo mundo será um Mundo Ideal perfeitamente consubstanciado na Verdade, no Bem 

e no Belo. E que para alcançar a realização deste mundo ideal, os seres humanos devem 

empenhar-se fazendo o máximo esforço na tentativa de erradicar os três grandes males 

que assolam a humanidade e consequentemente a impedem de alcançar este Paraíso na 

Terra, que são manifestos em forma de doença, na pobreza e no conflito. Segundo 

experiências pelos leigos que praticam a fé messiânica, torna-se evidente para que existe 

um princípio natural de purificação do corpo, e que basta deixar este seguir seu fluxo 
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natural (amparado pelo Johrei, agricultura e alimentação natural e apreciação do belo) 

para com isso obter a verdadeira cura das doenças. 

II.1.1      A formação do ser paradisíaco 

Uma vez que já foram descritos sobre o conceito de paraíso, isto é, um mundo de 

perfeita Verdade, Bem e Belo, e estes só poderão ser realizados pelo ser paradisíaco. 

Nesse sentido há um trecho do ensinamento “O que é a Igreja Messiânica Mundial” 

onde Mokiti Okada, cita as características do ser paradisíaco, que será aprovado no 

exame final e com isso poderão habitar o Paraíso Terrestre.   

Ultrapassar a grande fase de transição significa ser aprovado no exame 

divino, e a Fé é o único caminho para obtermos aprovação. As 

qualificações para ultrapassar essa fase são as seguintes: 

a) tornar-se um Ser humano verdadeiramente sadio, e não apenas na 

aparência; 

b) um Ser humano que se libertou do sofrimento da pobreza; 

c) um Ser humano que ama a paz e detesta o conflito. Deus 

resguardará aqueles que tiverem essas três grandes qualificações e 

deles se utilizará, como entes preciosos, no mundo que vai surgir. 

Certamente não há discordância entre os desígnios de Deus e os ideais 

do ser humano. Portanto, haverá um caminho que permita estabelecer 

as condições requeridas. Mas como poderemos obtê-las? (OKADA, 

2002, vol. 1 p.9) 

 

 

Os três pontos delineados por Mokiti Okada nos itens “a”, “b” e “c” indicam a postura 

básica para a criação deste ente ou Ser Paradisíaco. Assim, deste ponto em diante, 

buscaremos mostrar o que o fundador mostra sobre o que é este mundo isento de 

doença, pobreza e conflito, uma vez que estes são basicamente os pontos vitais 

expressos especificamente em cada um dos três pontos em destaque. 

II.2          As contribuições da Agricultura Natural, Johrei e Belo para a 

sociedade  

Nesta segunda parte, buscaremos mostrar, como os três fatores que incentivaram a 

criação da IMM: a Agricultura Natural, o Johrei e o Belo, que são a base prática das 

atividades dessa doutrina, contribuiram para o benefício da sociedade em geral para 

solução dos problemas sociais da doença, a pobreza e o conflito.  
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Segundo narrativa messiânica, o Paraíso Terrestre, o mundo de perfeita Verdade, Bem e 

Belo, e isento de doença, pobreza e conflito, será um mundo onde estes três últimos 

termos (doença, pobreza e conflito) não se apagam ou deixam de existir, mas sim, 

passam a possuir o verdadeiro sentido, sendo libertos da visão estreita e materialista (no 

sentido material) que se tinha a respeito deles até o presente momento alcançando uma 

dimensão mais profunda de significância, em seu sentido imaterial (aqui no sentido 

invisível ou espiritual).   

Nesse sentido, a partir dos próximos itens descreveremos em cada subitem como se 

encontrava a situação da agricultura, a fome e a situação de pobreza que se encontrava o 

povo angolano com a chegada da Igreja Messiânica e a sua contribuição através das três 

colunas básicas a agricultura natural, o Johrei e o Belo. 

II.2.1       Sobre a agricultura convencional 

Até a década de quarenta, a agricultura demandava muito pouca utilização de insumos, 

entretanto, com o fim do confronto mundial da segunda grande guerra, a Europa 

arrasada dedicou-se à pesquisa de produção de fertilizantes químicos para atender 

rapidamente as necessidades de alimentos em volume. Por sua vez, o parque industrial 

bélico ocioso, com o fim da guerra foi convertido para a fabricação de fertilizantes 

químicos e agrotóxicos. 

O que o homem não percebeu é que a utilização de fertilizantes químicos ao longo do 

tempo provocou o enfraquecimento do solo. Com o seu enfraquecimento, surgiram-se 

as pragas e as doenças. Para combatê-las, então, passou-se a aplicar sistematicamente os 

agrotóxicos. Com o consumo constante de alimentos cheios de agrotóxicos, a saúde da 

população deteriorou-se barbaramente. E isto é percebido pelo aumento do número de 

câncer, queda da fertilidade, surgimento de anomalias orgânicas e outras. 

A semelhança do processo que ocorreu no solo, aconteceu no organismo animal. A 

utilização de substancias sintéticas com a finalidade de acelerar o crescimento do animal 

para se obter maior rendimento e produtividade resultou na necessidade de se aplicar 

uma grande quantidade de medicamentos na tentativa de remediar o enfraquecimento do 

seu organismo, comprometendo assim, a qualidade da carne. 
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II.2.1.1    A Agricultura Natural segundo a doutrina da IMM 

Reverter este quadro da produção de alimentos é o grande desafio da humanidade 

doravante. O exercício da Agricultura Natural fundamentalmente inicia-se na postura e 

no sentimento das pessoas que produzem e os consomem os alimentos, podendo-se 

dividir em dois focos: o produtor e o consumidor. 

O produtor deve assumir sua nobre missão de produzir alimentos com responsabilidade 

e com a consciência de seus reflexos sobre as pessoas que irão consumi-los. O 

consumidor, por sua vez, deve reconhecer e cultivar o sentimento de gratidão pelo 

empenho do agricultor no cumprimento de sua missão. Como consumidor deve assumir 

um papel ativo na motivação dos produtores, praticando o consumo consciente e 

preferindo os alimentos naturais. 

Mokiti Okada, por meio de pesquisas científicas, desenvolveu um método agrícola para 

o cultivo natural de alimentos: a Agricultura Natural. Com base na fé, ele preconizou o 

conceito de que a fertilização do solo consiste em fortalecer determinados nutrientes, 

vivificá-lo, para que assim apenas repasse toda a sua energia vital.  

Esse método corresponde aos princípios da própria Natureza, tornando-a como modelo 

e obedecendo suas leis. A Agricultura Natural tem a finalidade da responsabilidade total 

pelo abastecimento de alimentos através do uso correto das forças e da energia da 

natureza possibilitando se obter uma produção suficiente, sem a necessidade de usar 

agroquímicos. O sistema privilegia a força intrínseca do solo, cuja qualidade é fator 

primordial para a obtenção de boas colheitas. Segundo esse princípio, a fertilização do 

solo consiste na vivificação de sua força original.  

A Agricultura Natural visa:  

- Produzir alimentos que aumentem a saúde do homem; 

- Ser economicamente vantajosa, tanto para o produtor, como para o consumidor; 

- Poder ser praticada por qualquer pessoa e ter caráter permanente; 

- Respeitar a Natureza e conservá-la; 

- Garantir a alimentação para toda a humanidade. 
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Em seus ensinamentos, ele deixou questões como: “Não seria absurdo se Deus criasse 

o homem e não providenciasse os alimentos que lhe possibilitariam a vida? ” Sendo 

assim, o uso de adubos químicos e substâncias tóxicas tornam-se dispensáveis para a 

prática desta agricultura devido a possibilidade de enfraquecimento e de 

empobrecimento do solo fértil. Além disso, os alimentos semeados pela Agricultura 

Natural são mais saborosos pois, em seu estado natural, recebem toda a essência 

(espiritual e material) advinda do Poder da Natureza. Há um trecho do Ensinamento 

sobre a força do solo em que ele cita 

Não usando absolutamente nada daquilo a que se dá o nome de adubo, 

seja de origem animal ou química, pois é um cultivo que utiliza 

apenas compostos naturais, o método é, realmente, o que seu nome 

diz: Agricultura Natural. As folhas e capins secos formam-se 

naturalmente, ao passo que os adubos químicos e mesmo o estrume de 

cavalo ou galinha, assim como os resíduos de peixe, carvão de 

madeira, etc., não caem do céu, nem brotam da terra: são 

transportados pelo homem. Portanto, não é preciso dizer que são 

antinaturais. Nada poderia existir no Universo sem os benefícios da 

Grande Natureza, ou seja, nada nasceria nem se desenvolveria sem os 

três elementos básicos: o fogo, a água e a terra. Em termos científicos, 

esses elementos correspondem, respectivamente, ao oxigênio, ao 

hidrogênio e ao nitrogênio. Todos os produtos agrícolas existentes são 

gerados por eles. Dessa forma, Deus fez com que possam ser 

produzidas todas as espécies de cereais e verduras que constituem a 

alimentação do homem. (OKADA, 1953, pp 18) 

Neste ensinamento, Mokiti Okada já pregava sobre a importância do homem sentir 

gratidão pelo solo, pois ele contém todos os nutrientes necessários, ou seja, ele é o 

grande produtor agrícola. Portanto, segundo ele, por meio da Agricultura Natural, 

traríamos de volta solos vivos e produtivos, água suficiente, culturas sadias, colheitas 

fartas, criando paz, bem-estar e saúde, para que todos possam viver com dignidade. O 

caminho que Mokiti Okada orientou aos seus fiéis era o de praticar a Agricultura 

Natural por meio das hortas caseiras. Elas permitem, mesmo a quem mora em 

apartamentos ou pequenas casas, cuidar de uma hortaliça, utilizando vasos e jardineiras. 

Em síntese, os trabalhos publicados de Okada apresentaram os princípios do método de 

Agricultura Natural que foram o resultado de aproximadamente 50 anos de observação e 

prática (1900 – 1950). Observando seus resultados podemos verificar que Mokiti Okada 

buscou demonstrar que a Agricultura Natural pode ser praticada por qualquer pessoa em 

qualquer parte do mundo. Outro fator importante foi sua capacidade de permitir a 
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subsistência e gerar renda para as famílias de camponeses. Finalmente, ele apresentou 

em seus trabalhos um método que por não utilizar adubos e agrotóxicos, pode contribuir 

com a redução dos custos de produção, além de não impactar o meio ambiente e a saúde 

das pessoas. (CORRÊA, 2010) 

II.2.2       O Johrei como energização para a saúde física e espiritual do 

ser homem 

Segundo a estimativa de vida, a média de vida biológica do ser humano tem uma 

expectativa de vida entre sessenta e setenta anos de idade, contudo, na verdade o 

homem consegue elevar naturalmente seu nível de existência em até cento e vinte anos. 

Mas por que ele isso não acontece? Primeiro porque ele absorve geneticamente fatores 

alterados dos seus ancestrais, e segundo, porque age de forma antinatural, ou seja, em 

discordância com as leis da natureza. Quanto maior a discordância, maior é a 

possibilidade da existência de danos ao organismo e a ocorrência de doença. 

Existe pelo conceito da medicina holística o corpo físico, material e perceptível, e existe 

um corpo energético e sensível. Na verdade, quando acontece algum dano no corpo 

físico, existiu anteriormente um desequilíbrio no corpo energético espiritual. Por isso 

muitas vezes não adianta fazer um tratamento exclusivamente físico. É necessário fazer 

o tratamento energético espiritual para que aconteça o equilíbrio total, o equilíbrio 

global do corpo humano. 

Mokiti Okada desenvolveu um método denominado Johrei que tem como ação principal 

a harmonização desse corpo energético espiritual. E em consequência dessa purificação 

a capacidade de eliminação de toxinas do corpo físico aumenta fazendo com que 

aumente a força natural de recuperação do organismo.  

Afirma a doutrina messiânica que o Johrei é a canalização, por meio de um ministrante 

a um recebedor, de uma bola de luz existente no corpo de Mokiti Okada. O Ohikari36, 

por sua vez, possui uma imagem dentro da medalha e é a representação desta “Luz”.  

                                                           
36 Medalha conhecida como “Luz Divina”, que as pessoas recebem ao se tornarem membros da Igreja 

Messiânica e as qualifica a ministrar Johrei. 
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O Johrei nasce da integração da fisiologia, em que o ser humano é capaz de despertar 

um fluxo de energia de uma pessoa para outra. Recomenda a Igreja Messiânica que, ao 

ministrar o Johrei, o canalizador mantenha atitude de oração, em silêncio, por ser este 

“um ato sagrado que nos une a Deus e a Mokiti Okada”. 

Por meio da prática e no acompanhamento de pessoas que recebem o Johrei observa-se 

uma mudança significativa com o seu estado emocional. Elas passam a ter mais 

tranquilidade, passam a perceber as coisas de uma maneira mais ampla. Harmonizam 

suas vidas e o reflexo disso se dá no seu corpo físico. Ocorre uma maior liberação de 

endorfina, que é o hormônio da felicidade, aumento da imunidade, aumento de ondas 

alfa no cérebro, fazendo com que o corpo trabalhe de forma mais equilibrada. 

Então, com essa observação, a avaliação com as pessoas que recebem o Johrei, nos foi  

de que o Johrei é o método que cria harmonia, e traz às pessoas saúde verdadeira, e 

consequentemente a felicidade. 

Segundo o quarto líder espiritual da IMM, Yoichi Okada,37 o caminho da Instituição é a 

prática do Johrei como ciência espiritual aberta a pessoas de todos os credos. Segundo, 

ele, concretizar esse caminho é a missão legada por Meishu-Sama a todos os 

messiânicos. Seguir esse caminho, consiste na prática conjunta do Johrei, artes e 

cultura, da agricultura e alimentação natural. (JM, nº332, p. 3) 

II.2.2.1    A causa da pobreza e da saúde segundo a doutrina da IMM 

Mokiti Okada no ensinamento intitulado “A causa da pobreza” explica que esta tem sua 

origem, no prolongamento da doença que impede o indivíduo de trabalhar, e isso acaba 

por acarretar no desemprego e, por consequência disso, este individuo perde sua fonte 

de renda, sem esquecer ainda que o ser humano enfermo necessita de remédios para 

combater a doença e estes são por vezes são caros e por este motivo consomem as 

economias deste individuo enfermo. 

Desta maneira, agora além do sofrimento causado pela doença, lhe será acrescido o 

sofrimento da falta de dinheiro e das dívidas que se acumularão durante o período em 

                                                           
37 Neto do fundador chamado respeitosamente: (Kyoshu-Sama). 
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que permanecer doente. Sendo verificada esta estrutura de pensamento em Mokiti 

Okada, no trecho do ensinamento abaixo destacado: 

A pobreza é decorrente da perda da saúde. Contudo, existem outras 

causas importantes. Além de não poder trabalhar, por causa da 

doença, a pessoa tem de gastar muito dinheiro com tratamentos 

médicos. Se for pouco tempo, ainda é suportável, mas, quando a 

doença se prolonga por um longo período, acarreta desemprego. 

Assim, o sofrimento causado pela doença é acrescido das dificuldades 

financeiras, de modo que a pessoa, com seu sofrimento duplicado, fica 

envolvidos pelas escuras nuvens da intranquilidade em relação ao 

futuro, não conseguindo ir nem para frente nem para trás. Podemos 

dizer que esse sofrimento é um verdadeiro inferno. (OKADA, 2002, 

vol. 4 p.131) 

Contudo, segundo os messiânicos, para Mokiti Okada existe uma solução simples para 

se evitar a pobreza, e está reside no conhecimento já explicitado anteriormente. Para ele, 

devemos lembrar que a causa principal da pobreza está no afastamento da Verdade, 

afastamento este que leva o ser humano a ignorar o mundo invisível, tal ignorância leva 

o ser humano a acumular maculas em seu corpo espiritual que refletidas no corpo 

material criam as condições ideais para surgir o processo conhecido como doença e 

consequentemente, através do acúmulo continuo de máculas oriundas de sua tentativa 

de “curar” a doença o ser humano a prolonga por mais tempo do que está deveria durar, 

o que acaba resultando na perda do emprego, com isso ele passa a contrair dívidas e 

assim alcança o nível de pobreza material. 

Entretanto, quando o ser humano, muda sua postura quanto a forma de encarar a 

doença, não mais como algo nocivo, mas sim pelo acertado prisma orientado nos 

ensinamentos, de que a doença é um processo de purificação, a recebe com gratidão, o 

desemprego e a aflição causada pelas dividas serão atenuadas e não se prolongarão por 

muito tempo, pois este indivíduo as verá não como um sofrimento, mas sim como uma 

importante etapa de seu aprimoramento para uma verdadeira limpeza e consequente 

evolução ou modificação em seus limites para alcançar um crescimento maior em sua 

vida material e espiritual.  

Para Mokiti Okada, a pobreza não é algo limitado as questões materiais muito além, ela 

abrange pontos muito mais profundos e que são a fonte originária da pobreza material. 

Está é a pobreza dos sentimentos, que leva o ser humano a ter atitudes egoístas e 
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materialistas, quando coloca sempre a si e seus objetivos e necessidades em primeiro 

lugar. É importante lembrar que a felicidade do Ser humano depende de fazer feliz seu 

semelhante. 

Esta forma de pensar de Mokiti Okada, quando escreve no ensinamento “Abstinência”: 

“a pobreza do amor ao próximo entre os homens privilegiados leva-os a julgar que os 

prazeres se destinam unicamente a eles e seus familiares. ”.  

Para ele, isso demonstra falta de amor ao próximo existente no ser humano e manifesta 

em especial neste grupo de indivíduos possuidores de maior nível material (monetário), 

mas que ainda carecem de ampliar seu nível espiritual, uma vez que se apresentam 

destituídos do sentimento de fraternidade, e com isso acabam por monopolizar as 

bênçãos de Deus a eles confiadas não correspondendo assim Vontade Divina e deixando 

de cumprir sua missão e a missão do dinheiro a eles confiado. Os messiânicos afirmam 

assim, que a pobreza ou riqueza, não residem na matéria, sendo esta apenas um reflexo 

do seu ponto original que reside na parte imaterial do ser humano. Com isso, a riqueza 

material tem sua origem na riqueza imaterial que é alcançada, entre outras, pela 

capacidade de amar ao próximo (amor altruísta, de se compadecer, de ter paciência, 

assim como a pobreza também tem o mesmo ponto de origem, mas motivada pelo amor 

a própria conveniência (amor egoísta), conforme escrito no trecho destacado. A seguir, 

veremos o que Mokiti Okada aborda em relação à saúde. 

II.2.3       Sobre o conceito de arte 

A arte é um termo que vem do latim, que significa: técnica/habilidade. A definição de 

arte varia de acordo com a época e a cultura, que vai da arte rupestre à arte digital, 

perpassando pela música, dança, pintura, escultura, teatro, literatura, cinema, entre 

outras, inclusive a arquitetura. Nesse contexto, a arte de Mokiti Okada vem inovar o 

campo artístico com a arte da Ikebana, que proporciona equilíbrio espiritual e material. 

II.2.3.1   A arte do Belo e a nova cultura segundo a doutrina da IMM  

Segundo narrativa messiânica, a arte na Igreja Messiânica representada pelo termo Belo 

que dará forma a este Paraíso Terrestre é visto por Mokiti Okada em nossa atualidade 
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como um problema, pois em nossa sociedade, apenas as classes mais privilegiadas 

podem usufruir deste aprazível recurso que eleva a consciência e o caráter ao mesmo 

tempo em que acalma nossas almas. Mokiti Okada chega ao ponto de afirmar “o mundo 

é o paraíso dos ricos e o inferno dos pobres”. Explica que isso acontece por uma grande 

falha existente em nossa sociedade que deverá ser sanada pela Igreja Messiânica 

Mundial, para com isso de fato criar um mundo realmente civilizado, e neste ponto é 

que surge novamente a necessidade de ser formar o ser paradisíaco, aquele ente que 

habitará o Paraíso Terrestre e que durante o processo corrigirá as falhas da sociedade. 

Mokiti Okada em seu ensinamento “A missão da arte” enfatiza  

Cada coisa existente no Universo possui uma utilidade específica para 

a sociedade humana, ou seja, uma missão atribuída pelos Céus. 

Naturalmente, a Arte não constitui exceção. Portanto, uma vez que o 

artista é um membro da organização social, ele deve conscientizar-se 

de sua missão e exercê-la plenamente, pois essa é a Verdadeira Arte e 

também a responsabilidade que lhe cabe. (OKADA, 1987, p. 518) 

Difundido por Mokiti Okada como um dos caminhos para a salvação da humanidade, o 

Belo é definido por ele como a própria representação da Arte. A partir deste conceito, 

ele ensina que a missão da arte é enobrecer os sentimentos do homem e enriquecer-lhe a 

vida, proporcionando-lhe alegria e sentido. Sendo de nível elevado, as obras literárias, a 

pintura, a música, o teatro, o cinema, entre outras expressões artísticas, pode contribuir 

com a elevação do carácter do homem pois são capazes de transmitirem verdadeiras 

vibrações espirituais vindas do artista.  

Mokiti Okada ainda evidencia a importância de o artista tornar-se um orientador 

espiritual do povo, à vista que o espírito de quem cria comunica-se, por meio de sua 

obra, com aquele que a aprecia. Se a arte não existisse a vida seria seca e sem sabor. 

Nesse sentido, ela não é apenas um deleite dispensável, mas a própria vida. O belo não é 

simplesmente uma situação individual, mas algo que causa uma sensação agradável às 

pessoas. Na verdade, é uma espécie de boa ação. O ser humano precisa cultivar o senso 

do belo em tudo que se faz no seu cotidiano. Naturalmente as palavras e as atitudes do 

homem devem ser belas. Da expansão do belo individual nasceria o belo social, isto é, 

as relações pessoais se tornariam belas.  

Mokiti Okada praticou a arte, e propõe algo muito simples, que todos podem praticar: o 

cultivo e a distribuição de flores é uma excelente forma de propagação do Belo.  
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Ele afirmou: 

Nosso objetivo é adornar com elas todos os lugares e classes sociais, 

colocando-as a vista de qualquer pessoa. Se chegarmos ao ponto de 

existirem flores onde quer que haja pessoas a força para tornar ameno 

este mundo infernal será bem grande. Em suma, praticando o Johrei, 

alimentando-se com alimentos naturais e cultivando o belo no seu dia 

a dia os messiânicos acreditam que estarão consolidando suas vidas as 

três colunas da verdadeira saúde, da prosperidade e da paz. (OKADA, 

2003). 

II.2.3.2    A arte da ikebana estilo Sanguetsu 

O estilo Kado Sanguetsu foi criado na década de 40 por Mokiti Okada, na sua intensa 

busca de compreender, interpretar e interagir com a natureza, unindo os elementos 

naturais à própria constituição humana. Kado tem o significado de “caminho da flor”, 

palavras formadas pelos ideogramas ka que tem o mesmo sentido de hana – flor. 

Concentra ainda outros significados, que de alguma forma se vinculam à flor, como: 

desabrochar, luz, brilho, belo. Quanto a do é o mesmo que miti, ou seja – caminho. 

Segundo DOMINGUES (2001, pp. 68-70), “caminho é entendido como a forma pela 

qual todas as coisas se unem. Assim, o caminho é a base de tudo, e o ato de desviar-se 

do caminho representa a atitude errada a ser tomada.” Para os messiânicos, seguindo o 

caminho da flor, ou seja, a pratica constante do Bem e do Belo, é possível afastar o mal 

e tornar a vida mais saudável e feliz. Já o nome Sanguetsu teve origem numa casa de 

chá chamada Sanguetsu-na, construída por Seibee Kimura em uma das sedes da Igreja 

Messiânica no Japão, na cidade de Hakone. Significa Casa de Chá Montanha e Lua. A 

montanha denota a constante busca pela elevação espiritual empreendida pelo homem; é 

a comunicação com o “sagrado”, uma ligação entre o céu e a terra, expressa a 

imutabilidade da natureza diante da efemeridade da existência humana (em sua 

constante busca, Mokiti Okada realizou algumas caminhadas ao topo de algumas 

montanhas do Japão, com esse objetivo). Na prática, colocar flores dentro de casa 

transforma o ambiente, aproxima o homem da grande natureza, trazendo-lhe paz, alegria 

e força. Acreditam que as pessoas que tiverem a sensibilidade de perceber estas 

sutilezas, atrairão para si esta gama de significados acima descritos, passando a agir 

com discernimento, em perfeita comunhão com a energia cósmica, serão felizes e 

admiradas por todos.  
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III         O panorama político, social e religioso de Angola 

como contexto na época da chegada da IMM 

Este capítulo abordará um panorama no qual Angola se encontrava na época da 

migração da IMM. Explicar-se-á o contexto por meio de uma leitura seletiva, (a língua, 

a história, a geografia, meio-ambiente, economia, cultura artística e a vida religiosa, 

com o intuito de oferecer ao leitor a real situação social em que a IMMB encontrou no 

país angolano até os dias atuais. 

Os critérios escolhidos para explicar o desenvolvimento da Igreja Messiânica nesses 

vinte e cinco anos em Angola, no contexto desse processo são: a língua, a geografia do 

País como ponto estratégico do continente africano, um breve histórico de Angola e 

suas províncias, o meio-ambiente, a economia e a vida religiosa. 

III.1        Países africanos de língua oficial portuguesa 

Segundo levantamento feito por pesquisadores das línguas faladas na África, a língua 

portuguesa assumiu dois tipos de variedades: as Crioulas e as Não-Crioulas. As 

variedades Crioulas foi o resultado do contato estabelecido entre o sistema linguístico 

português e o sistema linguístico indígena, a partir do século XV.  

Já as variedades Não-Crioulas, de um português com base na variedade europeia, porém 

discretamente modificada, são sobretudo, pelo emprego de um vocabulário proveniente 

das línguas nativas. Considerando que a presença do português, que é a língua oficial 

das repúblicas de Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e 

Príncipe, percebe-se que há variedades faladas por parte da população destes Estados, e 

também, de Goa, Damão, Diu e Macau, na Ásia, e Timor Leste, na Oceania. (CUNHA 

& CINTRA, 2001, pp. 20-21). 

A política de assimilação em Angola, instituída no século XIX, vinha conduzindo a 

burguesia preta e mulata a absorver aspectos da cultura portuguesa. A aprendizagem da 

língua, tanto escrita como falada, fora um dos principais requisitos, talvez o principal, 

desenvolvido pela política colonialista em Angola e nas outras, então, colônias africanas. 
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Angola é uma nação plurilíngue, em face de suas inúmeras línguas nativa. Como língua 

veicular, o português consolida-se como língua de cultura, instrumento de propaganda 

da revolução pró-independência. A língua materna dos angolanos que vivem nas regiões 

urbanas constitui língua segunda, principalmente nas zonas rurais, onde se encontra a 

maior parte da população nativa. (CANIATO, 2002, pp. 133-134) 

A língua oficial do país é o Português, contudo além desta há diversas línguas 

nacionais, sendo as mais faladas: o Kikongo, Kimbundo, Tchokwe, Umbundo, Mbunda, 

Kwanyama, Nhaneca, Fiote e Nganguela. 

Os países africanos de língua oficial portuguesa, cujo acrônimo se pronuncia PALOP, é 

um grupo formado por seis países lusófonos africanos formados em 1996. Cinco dos 

membros foram colônias de Portugal na África, entre eles Angola, que obtiveram a 

independência entre 1974 e 1975. Angola pertence à Comunidade dos Países de Lingua 

Portuguesa (CPLP) e vem firmado protocolo de intercâmbio com Portugal nos campos 

da cultura, educação e fomento e preservação da língua portuguesa. O nome Angola 

deriva da palavra bantu N’Gola, título dos governantes de uma região situada a leste da 

hoje capital Luanda, no século XVI, época na qual começou o eestabelecimento de 

entrepostos comerciais da região portuguesa. 

III.2        Angola como ponto estratégico no mapa do continente 

africano 

Angola é um país da costa ocidental da África, cujo território principal é limitado a 

norte e a leste pela República Democrática do Congo, a leste pela Zâmbia, a sul pela 

Namíbia e a oeste pelo Oceano Atlântico. Angola inclui também o enclave de Cabinda, 

através do qual faz fronteira com a República do Congo, ao norte.  

Para além dos vizinhos já mencionados, Angola é o país mais próximo da colônia 

britânica de Santa Helena. Uma antiga colônia de Portugal, foi colonizada no século XV, 

e permaneceu como sua colônia até à independência em 1975. Sua capital é Luanda. 

O país possui extensão territorial de 1.246.700 quilômetros quadrados. O clima tropical 

predomina na maior parte, com exceção da porção oeste, na qual o clima é árido tropical. 

A população é de aproximadamente 18,5 milhões de habitantes, sendo que a maior parte 
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desta reside em áreas urbanas (57%). No que se refere à densidade demográfica, a 

mesma é de 15 habitantes por quilômetro quadrado. Luanda, capital da Angola, é a 

cidade mais populosa, com 4 milhões de habitantes.38 

1.Destaque do país Angola dentro do mapa africano 

         

                                                                                                                       Fonte das fotos39 

Angola tem muitos rios, mas apenas dois deles, o rio Cuanza, no centro, e o rio Congo, 

ao norte são navegáveis por grandes barcos. Os angolanos usam pequenos barcos para 

viajar em outros rios, muitos dos quais correm para oeste em direção ao Oceano 

Atlântico. Um dos maiores rios do sul do país é o rio Cubango. Este faz parte da 

fronteira entre Angola e Namíbia. Outro grande rio no sul de Angola é o rio Cunene, 

que corre cerca de 700 milhas a partir do planalto angolano em Namíbia, em que 

desemboca à costa d’Angola situa-se na parte ocidental da África Austral. 

III.3        Breve histórico de Angola 

Luanda foi fundada a 25 de janeiro de 1576 pelo fidalgo e explorador português Paulo 

Dias de Novais, sob o nome de São Paulo da Assunção de Loanda. Conta com uma 

população de aproximadamente cinco milhões de habitantes (estimativas de 2012), que 

a torna a terceira mais populosa cidade lusófona do mundo, atrás de São Paulo e Rio de 

Janeiro, ambas no Brasil. Segundo dados, vivem atualmente em Luanda mais de cinco 

milhões de habitantes (estimativa de 2012). 

                                                           
38 http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/geografia/angola.htm acessado em 25/6/2016 
39http://www.infoescola.com/geografia/africa acessado em 30/6/2016 

 

http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/geografia/angola.htm
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As indústrias presentes na cidade incluem as de transformação de produtos agrícolas, 

produção de bebidas, têxteis, cimento e outros materiais de construção, plásticos, 

metalurgia, cigarros e sapatos. A cidade conta com uma refinaria de petróleo, cuja 

produção está muito longe de satisfazer o consumo local de derivados. Luanda possui 

um excelente porto natural. 

Os habitantes de Luanda são, na sua grande maioria, membros de grupos étnicos, 

principalmente ambundu, ovimbundu e bakongo. Existe uma minoria significativa de 

origem europeia, constituída principalmente por portugueses, e uma importante 

comunidade chinesa. A língua oficial e a mais falada é o português, sendo também 

faladas várias línguas do grupo bantu, principalmente o kimbundu.  

2. Grupos étnicos da população em Luanda 

 

Fonte da foto40  

 

Na sua segunda viagem a esta região, Paulo Dias de Novais partiu de Lisboa no dia 23 

de setembro de 1574, acompanhado por mais dois padres da Companhia de Jesus, tendo 

chegado à Ilha de Luanda em fevereiro de 1575. Aí estabeleceu o primeiro núcleo de 

colonos portugueses: cerca de setecentas pessoas, onde se encontravam religiosos, 

mercadores e funcionários, bem como trezentos e cinquenta homens das forças armadas. 

Entretanto, em 1836, o tráfico de escravos era abolido e, em 1844, os portos de Angola 

seriam abertos aos navios estrangeiros. Com a conferência de Berlim (19 de novembro 

de 1884 a 26 de fevereiro de 1885, que estabeleceu a divisão de África pelas potências 

coloniais), Portugal viu-se na obrigação de efetivar de imediato a ocupação territorial 

das suas colônias. 

                                                           
40 http://www.portalangop.co.ao/angola/pt_pt/portal/informacoes/angola/sobre-

angola/2013/8/36/Pais,63104f71-04ae-4ab4-a28c-e301bde8afe0.html acessado em 7/6/2016 

http://www.portalangop.co.ao/angola/pt_pt/portal/informacoes/angola/sobre-angola/2013/8/36/Pais,63104f71-04ae-4ab4-a28c-e301bde8afe0.html
http://www.portalangop.co.ao/angola/pt_pt/portal/informacoes/angola/sobre-angola/2013/8/36/Pais,63104f71-04ae-4ab4-a28c-e301bde8afe0.html
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O fim da monarquia em Portugal, em 1910, e uma conjuntura internacional favorável 

levariam as novas reformas ao domínio administrativo, agrário e educativo. No plano 

econômico, inicia-se a exploração intensiva de diamantes. A Diamang (Companhia de 

Diamantes de Angola) é fundada em 1921, embora operasse desde 1916 na região de 

Luanda.  

No segundo cartel do século XX, esta tranquilidade seria posta em causa com o 

aparecimento dos primeiros movimentos nacionalistas. Inicia-se a formação de 

organizações políticas mais explícitas a partir da década de 50, que, de uma forma 

organizada, iam fazendo ouvir os seus gritos. Promovem campanhas diplomáticas no 

mundo inteiro, pugnando pela independência. 

O poder colonial não cederia, no entanto, às propostas das forças nacionalistas, 

provocando o desencadear da luta armada de libertação nacional pelos nacionalistas 

angolanos. Nessa luta destacaram-se o Movimento Popular para a Libertação de Angola 

(MPLA), fundado em 1956, a Frente Nacional para a Libertação de Angola (FNLA), 

que emergiu em 1961, e a União Nacional para a Independência Total de Angola 

(UNITA), que foi fundada em 1966. 

Depois de longos anos de confrontos, o país alcança a independência a 11 de novembro 

de 1975. Passados 27 anos da Independência e 41 do início da Luta Armada, eis que a 

Paz finalmente é consolidada a 4 de abril de 2002, pelos acordos assinados no Luena, 

Moxico. Oitenta mil soldados da UNITA depõem as armas e são integrados na 

sociedade civil, nas Forças Armadas Angolanas e na Polícia Nacional. A UNITA é 

transformada em partido político, tem o seu papel na vida democrática do país. 

A Reconciliação nacional e o processo de desenvolvimento e reconstrução nacional são 

para o Presidente da República, José Eduardo dos Santos, os principais objetivos da paz 

definitivamente alcançada em 2002, após longos anos de luta e negociações. 

Em fevereiro de 2002, Savimbi foi preso e morto perto da fronteira com a Zâmbia. Com 

a sua morte, muitas pessoas esperavam a Paz era finalmente possível. Seis semanas 

mais tarde, os novos líderes da UNITA assinaram um acordo de paz chamado de 

Entendimento do Luena. Até agora a paz durou e os angolanos estão trabalhando para 
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reconstruir estradas do seu país, hospitais, escolas e outras infra-estruturas devastadas 

durante a longa guerra civil.  

As primeiras eleições gerais o correram em 1992, ano em que a democracia 

multipartidária passa a governar Angola. O MPLA, em conjunto com a UNITA e outras 

forças políticas com assento parlamentar, geriu magistralmente a reconstrução de um 

dos países de futuro mais promissor de toda a África.  

No âmbito de uma ampla programação estimulando Angola para a modernidade, 

progresso e riqueza, novas eleições foram realizadas em 2008 e 2012. Somente com a 

chegada dos investimentos chineses teria impacto decisivo para a economia angolana. 

Atualmente, Angola é uma república, uma forma de governo em que o poder político 

está nas mãos dos representantes eleitos dos cidadãos. As regras do governo estão 

previstas na Constituição de Angola, que foi originalmente ratificada em novembro de 

1975. A Constituição foi revista várias vezes, mais recentemente, em agosto de 1992. 

Essas mudanças acabaram com o estado de partido único do MPLA, abrindo o processo 

político a vários partidos políticos.  

A Constituição diz que todos os angolanos a idade de dezoito anos podem votar nas 

eleições nacionais e locais. A Constituição também garante as liberdades individuais, 

como a liberdade de expressão e reunião, e proíbe a discriminação com base na cor, raça, 

etnia, sexo, religião, local de nascimento, escolaridade, riqueza ou status social. 

III.4        As províncias de Angola e o seu povo 

A terra é um dos maiores patrimônios naturais de Angola. O país tem entre doze e vinte 

milhões de acres de terra que são aráveis, ou própria para a agricultura, onde o clima e a 

terra são diversificados o suficiente para suportar uma variedade de culturas. Angola 

está composta por 18 províncias. São elas: Bengo, Benguela, Bié, Cabinda, kuando-

Kubango, Kwanza-Norte, Kwanza-Sul, Cunene, Huambo, Huíla, Luanda, Lunda-Norte, 

Lunda-Sul, Malanie, Moxico, Namibe, Uíge e Zaire. 
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A cidade capital de Angola é Luanda (antigamente Loanda), localizada na costa 

ocidental do país, é também a maior cidade, com uma população estimada em mais de 

três milhões de habitantes. A cidade é o lar de muito mais pessoas do que ele foi 

projetado para se acomodar. Como resultado, muita parte de Luanda são favelas lotadas 

com pessoas pobres desesperadas por trabalho. 

                        3. Luanda em 2006                                                     4. Luanda em 2016 

        

                                            Foto: Yoshiro Nagae                                                Foto: Emilson Soares 

Em contrapartida, Luanda é a capital do país e da província homônima e a maior cidade 

de Angola com a maior população lusófona do mundo. Possuindo um o maior centro 

urbano e econômico do país, é nele também onde se encontra o principal porto, banhada 

pelo Oceano Atlântico. 

O povo de Angola 

Historicamente, as maiorias dos angolanos viveram em áreas rurais, mas desde os anos 

1970 a população se afastou em direção a cidades. Esta tendência aumentou durante a 

guerra civil, quando o campo angolano era extremamente perigoso. Luanda tomou o 

impacto do deslocamento, e hoje cerca de um quarto da população vive ou em torno de 

a capital do país. 

Segundo estimativas de 2013, Angola tem cerca de vinte milhões de habitantes, 

distribuídos principalmente pela costa do país e planalto central. O primeiro censo 

populacional e habitacional do país, depois da independência, está agendado para 2014. 
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A população de Angola é majoritariamente de origem bantu. Entre estes, destacam-se os 

ovimbundus, os kimbundus e os bakongos. Mas existem outros grupos étnicos 

minoritários como os Koysan (no sudoeste do país. 

       5. À esquerda: o povo de Angola e à direita, comemoração do dia das crianças africanas 

       

Fontes das fotos41  

A maioria dos angolanos, cerca de três quartos da população são membros de um dos 

três principais grupos étnicos, os Ovimbundu (trinta e sete por cento), Mbundu (vinte e 

dois por cento), e Bakongo (treze por cento). Embora existam ligeiras diferenças físicas 

entre cada um destes grupos, a diferença é maior na língua. Cada grupo fala um dialeto 

Bantu que é distintamente diferente dos outros. Cerca de vinte e seis por cento do total 

da população são membros de outros grupos tribais ou étnicos africanos. 

Cerca de dois por cento da população de Angola são mestiços - pessoas de ascendência 

Africano e Europeu mista. Apesar de seu pequeno número, mestiços de Angola estão 

entre os cidadãos mais prósperos do país e desempenhar um papel dominante na política. 

Muito disso é devido à sua educação. À medida que os filhos e netos de colonos 

portugueses, mestiços tiveram maior acesso a oportunidades de educação e melhores 

para o emprego público. Eles passaram esta vantagem através das gerações. Algumas 

pessoas de ascendência Português ou europeu puro também ainda vivem no país. 

Muitas pessoas fugiram Angola durante a guerra civil. Em 2003, o Alto Comissariado 

das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) iniciou um programa para ajudar os 

                                                           
41 (à esquerda)http://angodebates.blogspot.com.br/2015_02_01_archive.html acessado em 30/6/2016       

(à direita) publicação de Johvens Messianicos Benguela.16 de junho às 22:46 ·  

  

 

 

http://angodebates.blogspot.com.br/2015_02_01_archive.html%20acessado%20em%2030/6/2016
https://www.facebook.com/johvensmessianicos.benguela/posts/1633499296977295
https://www.facebook.com/johvensmessianicos.benguela
https://www.facebook.com/claudio.c.pinheiro/posts/10205613106640108
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refugiados angolanos. A ONU transportou-os de volta para o país, deu-lhes uma oferta 

de alimentos, e desde itens práticos como equipamentos agrícolas ou ferramentas para 

construir casas. Até o momento, quase meio milhão de refugiados regressaram ao país. 

III.5        O meio-ambiente de Angola 

Angola apresenta cinco tipos de zonas naturais: a floresta úmida e densa, como a de 

Maiombe (Cabinda), que contém as mais raríssimas madeiras do mundo; as savanas, 

normalmente associadas às matas, como é o caso das províncias da Lunda-Norte e 

Lunda-Sul; as savanas secas, com árvores ou arbustos, em Luanda, baixa de Kassanje, 

na provincial de Malanje, e também algumas áreas das Lundas. Existem ainda zonas de 

estepe ao longo de uma faixa que tem o início a sul do Sumbe, no Kwanza-Sul, e, por 

fim, a desértica, que ocupa uma estreita faixa costeira no extremo sul do país, onde 

podemos encontrar, no deserto do Namibe, uma espécie vegetal única e endêmica no 

mundo que tanto caracteriza este país a “Welwitchia Mirabilis”. 

6. A flora 

 

Fonte da foto42 

O país também é um país potencialmente rico em recursos minerais. Estima-se que o 

seu subsolo albergue trinta e cinco dos quarenta e cinco minerais mais importantes do 

comércio mundial, entre os quais se destacam o petróleo, gás natural, diamantes, 

fosfatos, substâncias betuminosas, ferro, cobre, magnésio, ouro e rochas ornamentais.43 

Contudo, segundo consta no relatório do MINUA/2006, o Ministro do Urbanismo e 

Ambiente de Angola, Diekumpuna Sita José, a face ambiental de Angola vem mudando 

profundamente nos últimos dez anos. As vastas áreas de florestas vem diminuindo 

consideravelmente e a vegetação de savana mudou devido à influência humana. 

                                                           
42 Idem foto 38 
43 Idem informações foto 38 
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Como todos os países em desenvolvimento, Angola também sofreu na entrada desse 

último século, desafios sociais e ambientais. Com isso torna-se importante o acesso da 

população a uma informação atualizada e segura sobre estas questões acima, o que é um 

direito concedido pela legislação vigente, e segundo o relatório uma prioridade do 

governo.  

Tal relatório pôs em evidência os desafios que o povo angolano deve enfrentar num 

futuro próximo tais como as questões do ambiente, assim como a falta de manejo 

adequado do solo, com o uso abusivo de adubos e agrotóxicos. Essa questão é de 

extrema importância, visto que possibilita o desenvolvimento da agricultura e 

consequentemente o aumento da segurança alimentar. (CORRÊA, 2010, p.58) 

A agricultura  

Antes da guerra civil, Angola teve um setor agrícola próspera. O país foi o quarto maior 

fornecedor de café do mundo. Além disso, também produziu uma grande quantidade de 

sisal, uma fibra forte usada para cordas e cordéis. Angola era auto-suficiente na 

produção de alimentos e cana-de-açúcar exportado, óleo de palma, e bananas.  

No entanto, a insurgência UNITA fez o cultivo perigoso, e uma vez que terminou em 

2002, o setor agrícola de Angola não voltou aos níveis de antes da guerra. Hoje, menos 

de três por cento da terra é cultivada e agricultura fornece menos de dez por cento do 

PIB do país. Uma das principais razões que a agricultura continua a ser perigosa é que 

Angola tem a maior concentração de minas terrestres no mundo.  

No entanto, o governo angolano está tentando reforçar o setor agrícola. O Ministério da 

Agricultura está permitindo que os agricultores a comprar terras e incentivando-os a 

plantar essas culturas como a mandioca, açúcar, feijão, milho, óleo de palma, madeira e 

tabaco. Além disso, o governo está tomando medidas para reabilitar a indústria de café 

de Angola. Novas leis foram aprovadas para incentivar o investimento estrangeiro, 

permitindo que as empresas estrangeiras a operar plantações de café em Angola. 

Em suma, já teve o café como seu principal cultivo, seguidos pelo cultivo da cana-de-

açúcar, sisal, milho, óleo de coco e amendoim. Entre as culturas comerciais, destacam-

se o algodão e a borracha. A produção de batata, arroz, cacau e banana são 
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relativamente importantes. Os maiores rebanhos são o bovino, o caprino e o suíno. Toda 

esta capacidade de produção perdeu-se durante o período da guerra, mas o país vai 

recuperando paulatinamente essas produções desde que foi alcançada a paz, em 2002. 

Existe uma área potencial para fazer agrícultura em Angola de cerca de 58 milhões de 

hectares (FAO, 2010), dos quais foram cultivados cerca de 5,2 milhões de hectares no 

ano agrícola de 2010-11 (MINADERP, 2011), o que representou um aumento de 6% em 

relação ao ano anterior, a margem de progresso da agricultura em Angola é imensa.44 

A Assembleia Geral das Nações Unidas declarou 2015 como sendo o Ano Internacional 

dos Solos45 , traçando metas para conscientizar a humanidade a respeito da grande 

importância do solo para a manutenção da vida humana; educar o público sobre o papel 

crucial que o solo desempenha na questão da segurança alimentar, na adaptação e na 

mitigação das mudanças climáticas, nos serviços ecossistêmicos essenciais, na redução 

da pobreza e no desenvolvimento sustentável. O secretário-geral da ONU reforça a ideia 

desta prática, dizendo que, sem um solo saudável, é impossível viver com saúde. 

Segundo CORRÊA (2010, p.74), “outro fator importante foi que durante as Campanhas 

Agrícolas realizadas pelo governo angolano, a água foi um fator limitante à todas as 

campanhas, o que dificultou direta os avanços das propostas do governo angolano.” O 

acesso à água foi determinante para o resultado da produção agrícola, visto que, 

influenciou a produção dos alimentos nas diversas regiões de Angola. Percebe-se uma 

irregularidade na distribuição da água nos centros urbanos, principalmente em Luanda. 

A respeito do significado original do solo, o fundador da IMM Meishu-Sama afirma que,  

nos primórdios, ao conceber o ser humano, o Criador providenciara 

também um meio para mantê-lo, produzindo todo o alimento 

necessário. Este meio é o solo. Ensina-nos, ainda, que o solo, que 

produz alimentos, é um maravilhoso técnico ao qual deveríamos dar 

grande importância.                                             (Alicerce do Paraíso, v. 5, p. 26) 

O fundador pretende mostrar que o princípio da Agricultura Natural consiste em fazer 

com que o solo manifeste sua força total. Além disso, afirma: “Não há erro em lidarmos 

com qualquer elemento da Grande Natureza acreditando que ele possui espírito”.  

(Alicerce do Paraíso, v. 5, p. 84)       

                                                           
44 http://www.investirem.com/investir-em-angola/agricultura-em-angola acessado em 5/9/2015 
45  Fonte de referência: web Page oficial da Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação – FAO (http://www.fao.org/soils-2015/about/en/)   

http://www.investirem.com/investir-em-angola/agricultura-em-angola
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III.6        A saúde pública e a pobreza em Angola 

A saúde pública é considerada a questão mais difícil em Angola, pois a insfraestrutura 

dos serviços básicos  do continente foram prejudicados devido à guerra que durou 

praticamente quarenta anos (1961 a 2002).  

Em consequência disso  a pobreza torna-se um dos problemas mais  graves  em Angola, 

sendo que cerca de setenta por cento da população vive com menos de um dólar por dia, 

e a maioria dos  angolanos fazem apenas uma refeição diária. Nas áreas rurais, 

aproximadamente quarenta por cento das casas consomem água de uma fonte segura. 

Mesmo nas cidades, muitas pessoas não têm acesso a instalações sanitárias modernas ou 

as fontes de água limpa. Os serviços de saneamento  básico de água e esgoto são muito 

precários, assim como o fornecimento de energia elétrica, considerados pelas Nações 

Unidas como um dos piores do mundo. 

Em consequência disso o sistema de saúde do país apresenta um situação em que 

quarenta e cinco por cento das crianças angolanas sofrem de subnutrição e queda de 

imunidade.  

A falta de instalações hospitalares agrava a situação, pois nas áreas rurais não tem 

atendimento médico e isso obriga as pessoas a viagarem por muitos kilometros à pé 

para poder consultar um médico. Muitas vezes os profissionais da saúde são fornecidos 

por uma organização não governamental denominada  Médicos sem Fronteiras. 

A existência de minas terrestres deixadas pela guerra, ainda trazem muitos prejuízos 

para a  população causando-lhes lesões e mutilações. Além disso o sistema de saúde 

angolano enferenta sérias dificuldades financeiras para manter um atendimento digno.  

Outro problema ainda é a questão relativa à AIDS (Sindrome da Imunodeficiência 

Adquirida). Ironicamente, a guerra civil pode ter ajudado os angolanos a protegerem-se 

da doença, porque durante os combates, muitas pesssoas entravam e saiam do país, 

inclusive as infectadas. Contudo desde o fim da guerra civil, o número de casos de Aids 

aumentou. Atualmente estima-se que mais de quatro por cento da população angolana 

está infectada com o HIV.  
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Enquanto este parece ser um número baixo se comparado a países como África do Sul, 

onde cerca de vinte e dois por cento da população tem HIV, a taxa de infecção em 

Angola deverá aumentar. Porém alguns programas de prevenção ou de tratamento já 

foram estabelecidos. Segundo o governador da província de Luanda, Graciano 

Domingos, o programa de combate à pobreza da província de Luanda, que começou a 

ser implementado em 2010, contempla ações de segurança alimentar e de 

desenvolvimento rural e tem produzido resultados satisfatórios em nível das 

comunidades.  

Em 2015, segundo reportagem dos colunistas do The New York Times (Nicolas Kristof 

e Adam B. Ellick) há uma desigualdade social relatado pela UNICEF: Angola é o país 

onde mais crianças morrem. Uma em cada seis crianças angolanas morre antes de 

completar cinco anos. Esses dados levaram o colunista do NYT, Nicholas Kristof 46 até 

Angola para comprovar este problema, em uma reportagem de opinião, que o público 

divulga em parceria com o jornal norte-americano. “Este é um país repleto de petróleo, 

diamantes e milionários que conduzem Porches,  e crianças a morrer de fome”... assim  

inicia Kristof a sua reportagem sobre a mortalidade infantil em Angola. Além dos 

números preocupantes relativos à mortalidade infantil, os dados indicam ainda que mais 

de um quarto das crianças está fisicamente afetado pela subnutrição e que os casos de 

morte materna durante o parto são: um caso para cada  trinta e cinco. 

No campo religioso, a pobreza pode ser abordada em vários níveis e as igrejas detêm 

um grande potencial para lidarem com todos eles. Enquanto grupo, as igrejas têm uma 

extensa rede de trabalho mesmo nas mais remotas áreas do país, através da qual podem 

alcançar a maioria da população, tanto em termos de prestação de assistência como em 

termos da compreensão das necessidades reais das pessoas, para depois canalizar esta 

informação até ao governo. As instituições religiosas gozam de grande credibilidade, 

sendo as instituições mais fiáveis no país.  

Um inquérito feito pelo BBC World Service Trust mostrou que 78,3% dos inquiridos 

tinham total confiança nas instituições religiosas. Isto faz das igrejas, as instituições que 

gozam de mais credibilidade no seio da população, seguidas de outras instituições 

                                                           
46 Reportagem em site público.uol.com.br em 25/06/2015, Angola, o país onde morrem mais crianças. 

(Nicolas Kristof e Adam B. Ellick/NYT) 24/06/2015 – 20:50 
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significativas, tais como os meios de Comunicação Social e o Parlamento que vêm em 

segundo e em terceiro lugar, respectivamente47  

Sendo as igrejas as instituições mais confiáveis do ponto de vista dos angolanos, a IMM 

pode, então, contar com uma provável parceria para o desenvolvimento de suas 

atividades no País. A falta de saneamento traz como consequência, esgoto à céu aberto e 

lixo espalhados pelas ruas. Isso é foco de disseminação de doenças. Um ambiente limpo 

pode contribuir para a diminuição de riscos na área da saúde. Quando a Igreja 

Messiânica promove atividades em lugares públicos, uma dessas atividades consiste na 

prática de limpeza de praças, calçadas e ruas. Abaixo, temos um recorte da entrevista de 

um ministro (sacerdote) da IMMA que pode traduzir a relação entre a limpeza do 

ambiente, a saúde e a religiosidade. 

                                      existem dois sentimentos: o primeiro, é o sentimento materialista, que 

é só limpar o local para torná-lo agradável, pois ninguém gosta de 

ficar numa lixeira. E a propaganda do Ministério da Saúde é de limpar 

por motivo da saúde pública e não contrair doenças. O segundo, é o 

que como religiosos sabemos que tem um outro lado, que é o 

espiritual. Quando a Igreja Messiânica aqui em Angola, promove uma 

campanha de limpeza em uma rua ou numa casa, ele está querendo 

fazer um trabalho de limpeza espiritual, convidando os antepassados 

que habitam aqueles locais, a se reencontrarem com Meishu-Sama, 

por meio das nossas orações e de nossos sentimentos.48 

 

III.7       O conflito e a economia do pós-guerra 

A guerra civil angolana devastou a economia de todo o país, obrigando muitas pessoas a 

deixarem seus postos de trabalho para lutar nos campos de batalha. Muitos foram 

mortos ou feridos pelo conflito, outros fugiram do país temendo por suas vidas. Isto 

afetou a produção muito além da perda de mão de obra. A economia do país sofre uma 

queda brusca e força as empresas a reduzirem a produção e até mesmo encerrarem suas 

atividades. 

Desde que a guerra civil de Angola terminou em 2002, o país tem tomado medidas para 

o fortalecimento da sua economia. Como vimos anterioremente, Angola é abençoada 

                                                           
47 BBC World Service Trust, Angola Elections Report 2008, June 30, 2008 
48 Entrevista com o pioneiro, ministro João José da Cruz, na Sede Central de Angola realizada em maio de 

2016. 
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com recursos naturais valiosos, incluindo diamantes e petróleo. O aumento da produção 

de petróleo ajudou a economia do país expandir em doze por cento em 2004, e dezenove 

por cento, em 2005. Apesar disso, a pobreza continua a ser um problema generalizado. 

A economia de Angola é dependente no setor de petróleo, cuja produção e as suas 

atividades de apoio contribuem para cerca de cinquenta por cento do PIB. Mais de 

setenta por cento são receitas do governo, e mais de noventa por cento são exportados 

pelo país.  

Os diamantes contribuem com um adicional de cinco por cento destas exportações. A 

agricultura de subsistência fornece o principal meio de sustento para a maioria das 

pessoas, mas metade dos alimentos do país ainda é importado. A produção de petróleo 

apresentou um crescimento médio de mais de dezessete por cento ao ano entre 2004 a 

2008. Um boom de reconstrução do pós-guerra e reassentamento de pessoas deslocadas 

levaram a altas taxas de crescimento na construção e também na agricultura. Algumas 

das infra-estruturas do país ainda estão danificadas ou subdesenvolvidas devido à guerra 

civil de vinte e sete anos de duração.  

No entanto, o governo tem usado desde 2005, milhares de dólares em linhas de crédito 

da China, Brasil, Portugal, Alemanha, Espanha, e da UE para ajudar a reconstruir infra-

estruturas públicas de Angola. Minas terrestres deixadas pela guerra ainda estragavam o 

campo, e, como resultado, os militares nacionais, os parceiros internacionais e empresas 

privadas angolanas tudo faziam para continuar a removê-los. 

A recessão global que começou em 2008 estagnou o crescimento econômico. Em 

particular, os preços mais baixos para o petróleo e os diamantes durante a recessão 

global desacelerou o crescimento do PIB para 2,4% em 2009, e muitos projetos de 

construção parou porque Luanda provisionou nove bilhões de dolares em dívidas a 

empresas de construção estrangeiras quando a receita do governo caiu em 2008 e 2009.  

Em 2014, os preços do petróleo globais reduziu o crescimento do PIB e colocou uma 

pressão significativa sobre o orçamento. A corrupção, especialmente nos setores 

extrativo, é também um grande desafio. No entanto, Angola tem feito progressos 

economicamente. Contudo, seu PIB está crescendo, e que o país é atração de 
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investimento estrangeiro. Com a paz há apenas alguns anos, o futuro é incerto, mas por 

enquanto tendência econômica do país é de expectativas positivas.  

A economia da República de Angola abriu várias oportunidades de negócios. O país 

possui inúmeros recursos naturais, como: petróleo, gás natural, cobre, fosfato, diamante, 

zinco, alumínio, ouro, ferro, silicone, urânio, entre outros, e uma fauna e flora bastante 

ricas. Durante os últimos cinco anos, a economia angolana registrou um 

desenvolvimento médio de 18 por cento ao ano, considerando-se como uma das mais 

dinâmicas do mundo. 

Por outro lado, as políticas econômicas adotadas pelo Governo angolano, que preveem a 

eliminação de restrições à oferta de bens e serviços, concessão de incentivos fiscais ao 

investimento produtivo e a nova Lei do Investimento Privado, têm dado bons resultados, 

razão pela qual Angola se situa no topo dos países que mais crescem em África e com 

melhores condições para se investir. 

7. Dados Estatisticos 49 

DADOS ESTATÍSTICOS – ano 2000 

Chefe de Estado Presidente José Eduardo dos Santos 

Capital Luanda 

Dia Nacional 11 de novembro de 1975 

Língua oficial Português 

Moeda Kwanza (AKz): 142 Kwanza = 1 dólar 

Área 1.247.000 km² 

População 20 milhões (estimativa de 2013) 

Alfabetização 40% 

Urbanização 26% 

Recursos Naturais 

PIB 

 

PIB por renda perca pita 

2011 

Religiões 

Economia 

Diamante, óleo, peixe, petróleo, animais selvagens, agricultura, 

mar e recursos marinhos. 

99,3 (3,7%) 

5.900 

 

Tradicionais 47% - Cristãs 53% – Protestantes 15% 

Agr. 9,6%, Ind. 65,8%, Serv. 24,6 

 

                                                           
49 http://www.portalangop.co.ao/angola/pt_pt/portal/informacoes/angola/sobre-

angola/2012/9/40/Economia,4321d411-23fa-41c6-93c7-ee8726ee74ea.html acessado em 7/6/2016 

 

http://www.portalangop.co.ao/angola/pt_pt/portal/informacoes/angola/sobre-angola/2012/9/40/Economia,4321d411-23fa-41c6-93c7-ee8726ee74ea.html
http://www.portalangop.co.ao/angola/pt_pt/portal/informacoes/angola/sobre-angola/2012/9/40/Economia,4321d411-23fa-41c6-93c7-ee8726ee74ea.html
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III.8        A cultura artistica de Angola em todas as suas manifestações 

Uma das grandes maravilhas de Angola é sem dúvida a sua cultura em todas as suas 

manifestações. Podemos observá-las com maior intensidade no artesanato, na música e 

na dança.  

Em Luanda, capital da República de Angola, pode-se encontrar peças de artesanato que 

representam os mais diversos símbolos da cultura angolana confeccionadas com bordão, 

bambu, pau-preto, caniço, ossos e outros materiais.  

Outros artesanatos que representam pessoas, animais e até uma espécie de presépios que 

simbolizam episódios da cultura angolana, são encontrados em feiras de Angola, e 

esculpidos em madeira negra natural da própria África.  

Criado a partir de madeira, bronze, marfim ou de cerâmica, as máscaras são uma parte 

importante dos rituais culturais. Alguns destes rituais ocorrem a cada ano, como a 

celebração da colheita. Outros marcam uma mudança na vida de uma pessoa, como a 

passagem da infância para a idade adulta ou da vida para a morte. 

O artesanato em madeira é talvez o que tem mais expressão (pau-preto, pau cinza, pau 

rosa, panga-panga), mas existem ainda outros materiais que são explorados com muita 

mestria, como o barro, a mateba (fibra de palmeira), bronze, marfim e chifre. 

Talvez a mais famosa obra de arte angolana é o Pensador, uma escultura Chokwe de 

uma figura humana estilizada sentada de pernas cruzadas, com a cabeça entre as mãos. 

Ela consitui-se, hoje, um referencial da cultura inerente a todos angolanos, visto tratar-

se do símbolo da cultura nacional.  

Ela representa a figura de um ancião que pode ser uma mulher ou um homem. 

Concebida simetricamente, com a face ligeiramente inclinada para baixo, exprime um 

subjetivismo intencional porque, em Angola, os idosos ocupam um estatuto 

privilegiado. Os mais velhos representam a sabedoria, a experiência de longos anos e o 

conhecimento dos segredos da vida.  

Veja fotos ilustrativas, a seguir: 
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8. As manifestações artísticas angolanas            

   

  

 

 

9 . O pensador                      

   

                                                                                              Fotos: Emilson Soares  
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Já a música angolana, tanto a tradicional (semba, rebita), como a dita moderna 

(kizomba, kuduro, zouk) tem sabido trilhar o seu caminho, já com alguma projeção 

internacional. Segundo ANTONACCI (2013, p. 11), “a música na África, tem o papel e 

a função em todos os aspectos da vida, do nascimento à morte.” Para os vivos, é uma 

ferrementa didática usada para instruir os membros de uma geração mais jovem a seus 

papeis como membros afetivos de suas comunidades. Além disso, a linguagem também 

providencia informação pertinente sobre a natureza da música, indo da estrutura 

melódica de uma música e sua organização rítmica, a suas implicações harmônicas e ao 

papel que ela desempenha no dia a dia das pessoas. No caso da dança é outra parte 

importante destes rituais.  

Na verdade, uma das danças mais famosas do mundo pode ter sido baseada em um 

ritual de oração angolano. O samba tem suas raízes na palavra kuzamba angolano (para 

orar). Eventualmente, a dança se infiltrou na cultura brasileira, onde proprietários de 

plantações brasileiras pode ter visto escravos orando e dançando em seus rituais. 

Existem alguns instrumentos tradicionais que importa mencionar, que fazem parte da 

riqueza cultural e tradicional angolana, como o batuque, o kissange e a marimba. Já o 

primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto, dizia, num dos seus poemas: 

“À marimba e ao kissange, ao nosso Carnaval, havemos de voltar". As danças 

tradicionais extremamente ritmadas têm também lugar de destaque, não deixando 

ninguém indiferente. O carnaval é sem dúvida uma das expressões culturais a seguir 

com um conjugar harmonioso de música e dança, como o semba, varina, cabetula, 

kazucuta e cabecinha. 

Para Antonacci, 50  música e dança funcionam como um meio de comunicação e 

documentação e servem como ferramentas essenciais para a tradição oral. A linguagem, 

de um grupo étnico também exerce um papel vital nessa mídia, que está contida no 

conceito da filosofia da existência, com significado e representação na expressão “I 

belong, therefore I am” (Pertenço, logo sou). Ou como expresso no termo Zulu do 

Ubuntum baseado no relacionamento simbiótico entre todos os elementos dentro do 

universo. Esse conceito fundamental a respeito da música e dança na África também 

                                                           
50 Idem 
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sobreviveu no Brasil, através do impacto da tradição oral na mente dos africanos e seus 

descendentes. 

Embora os angolanos fossem contadores de histórias orais ao longo dos séculos, a sua 

literatura escrita começou em 1901 com a publicação, em Luanda, de Almanach: 

Ensaios e Literatura. A partir daí, a literatura angolana floresceu, e hoje inclui livros de 

poesia, ficção infantil, contos populares, histórias e até mesmo romances policiais.Um 

dos mais conhecidos autores angolanos contemporâneos é José Luandino Vieira. Em 

1965, nos mostra um conto em sua coleção a descrição da vida em favelas angolanas. 

Em 2006, Vieira ganhou o Prêmio Camões, um importante prêmio literário no mundo 

de língua Portuguêsa.                                                                                                                                              

III.9       A vida religiosa 

Neste item, descreveremos a panorâmica das igrejas em Angola para providenciar uma 

compreensão da complexidade deste grupo de atores e da escolha feita de nos 

elencarmos a seguir, as tribais, as igrejas tradicionais e a tolerância religiosa.  

Em Angola existem várias religiões organizadas em igrejas ou formas análogas.              

Dados confiáveis quanto aos números dos fiéis não existem, mas a grande maioria dos 

angolanos adere a uma religião cristã ou inspirada pelo cristianismo. Apesar das 

naturais dificuldades encontradas, as primeiras tentativas da evangelização deram 

resultados apreciáveis, ao ponto de, em 1590, já se dizer que havia aqui cerca de vinte 

mil cristãos. 

Segundo REGINALDO (2011, p.40), “a expansão do catolicismo na África Central ocorreu 

durante os séculos XVI e XVII, no qual centenas de missionários alcançaram a costa e os 

sertões dos reinos do Congo e Angola”. Efetivamente quatro ordens religiosas participaram do 

movimento de propagação do catolicismo na África Central: os soldados da Companhia de 

Jesus, os terceiros franciscanos, os carmelitas descalços e os capuchinhos. Jesuítas e 

capuchinhos, entretanto, foram os pioneiros pela penetração missionária na África Central, e 

responsáveis pela criação dos vocabulários e das gramáticas, além da elaboração de catecismos 

de kikongo e Kimbundu. 
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E em 1644 foi impresso em Lisboa o primeiro catecismo em Kimbundu e português. Ela 

se refere às irmandades em Luanda e os Rosários dos pretos 

Fundada em 1576, a vila de São Paulo de Assunção de Luanda foi 

elevada à categoria de cidade do ano de 1605. Primeira fundação 

urbana europeia no ocidente africano, seu estabelecimento foi 

estratégico para os objetivos da coroa português na região, devido a 

excelente localização geográfica oferecia a necessária segurança para 

o futuro político-administrativo e militar da conquista. Após a 

restauração portuguesa em 1648, em decorrência da intensificação do 

tráfico de escravos para a América, Luanda cresceu vertiginosamente, 

tornando-se “o maior porto negreiro do Atlântico”. Luanda foi o mais 

importante polo propagador da religião católica na África Central, 

embora os problemas decorrentes dos longos períodos de vacância nos 

altos cargos eclesiásticos, a carência crônica de sacerdotes e a pobreza 

de seus templos revelem uma cultura eclesiástica bastante precária se 

comparada á capital da América Portuguesa no mesmo período.  

(REGINALDO, pp.51-52).                                                           

                                    10. O Batismo antes da viagem de 35 dias de duração entre Angola e Brasil 

     

                                               Fotos Emilson Soares   -   maio/2016 

Atualmente cerca de metade da população está ligada à Igreja Católica, outra parte está 

pertence a uma das igrejas protestantes introduzidas durante o período colonial: as 

batistas, as metodistas e as congregacionais, além de comunidades mais reduzidas de 

protestantes reformados e luteranos. A estes hão que acrescentar os adventistas, os neo-

apostólicos e um grande número de igrejas pentecostais. 

O catolicismo romano tornou-se a religião dominante devido às influências de longa 

data, de missionários portugueses no Ocidente em Angola, e a partir dos anos mil e 

quinhentos, missionários católicos aventuraram-se entre os angolanos nativos, em 
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escolas operacionais, batizando aqueles que queriam se converter. Atualmente, trinta e 

oito por cento dos angolanos são católicos romanos, enquanto outros quinze por cento 

pertencem a seitas cristãs protestantes. 

Providenciar uma visão geral das incontáveis maneiras pelas quais o cristianismo tem 

sido interpretado por diferentes denominações, nas diversas partes do mundo, não é 

tarefa fácil, e Angola não é exceção a esta regra. Um antigo missionário em Angola, 

Lawrence W. Henderson, descreveu a igreja em Angola como um “rio largo com várias 

correntes” (HENDERSON, 1991, p. 410).  

Conforme mencionado, há quase mil igrejas conhecidas em Angola, das quais apenas 

83 obtiveram reconhecimento do Estado. Segundo Henderson: “…olhar para a longa 

lista das igrejas reconhecidas e não reconhecidas em Angola, contudo, não dá uma 

imagem clara da igreja em Angola” (Idem). Este autor identifica como principais 

correntes da igreja em Angola, a Católica, a Protestante, a Apostólica, a Messiânica e a 

Pentecostal51 .  

O ponto principal de Henderson, como cristão e missionário em Angola, durante vinte e 

dois anos, é que, apesar da divisão das igrejas em congregações diferentes, a igreja 

mantinha uma única diretriz. A principal contribuição de Henderson para este estudo é, 

no entanto, ajudar entender a complexa panorâmica das igrejas em Angola. (JENSEN & 

PESTANA, 2010, p.11) 

Mas, há também, igrejas do tipo sincrético, como os kimbanguistas, com origem na 

República Democrática do Congo, e os tocoistas, que se constituíram em Angola em 

1949, ambas com comunidades existentes em todo o país. É significativa, mas não 

passível de quantificação, a proporção de pessoas sem religião.  

Os praticantes de religiões tradicionais africanas constituem uma pequena minoria, de 

caráter residual, mas, entre os cristãos, encontra-se com alguma frequência crenças e 

costumes herdados daquelas religiões. Há apenas 1 a 2 por cento de muçulmanos, quase 

todos imigrados de outros países (sobretudo da África Ocidental). 

                                                           
51 A essa lista poderia incluir-se a corrente Anglicana que está, também, presente em Angola. 
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Apesar dos esforços dos missionários e cristãos evangélicos, a maioria dos angolanos 

ainda respeitam as crenças tradicionais. Os africanos acreditam que os espíritos da 

natureza e espíritos ancestrais têm grande influência sobre a vida cotidiana. Espíritos 

Natureza tendem a ser associados com o local. 

Eles também podem ser associados com o tempo como chuva ou vento. Espíritos 

ancestrais são considerados membros da família que vigiam os assuntos de sua 

linhagem. Os africanos tentam honrar ambos os tipos de espíritos, com rituais, na 

esperança de que os espíritos vai trazer boa sorte. Espíritos não são as únicas fontes de 

magia no sistema de crença tradicional. Algumas pessoas são disse a ser capaz de 

alcançar a magia do mundo espiritual. As bruxas e feiticeiros usam seus poderes para 

fazer os outros doentes ou infelizes, enquanto quimbandas (adivinhos), que se diz ser 

capaz de se comunicar com os espíritos, usar seus poderes para ajudar os outros e 

muitas vezes são familiarizados com remédios fitoterápicos. 

11. À esquerda religiões tribais e à direita religiões tradicionais  

                   

Fonte das fotos52  

Estas crenças tradicionais são levadas muito a sério em Angola e muitos cristãos 

também pedem espíritos e quimbandas para ajudá-los. Ainda recentemente, em 2003, as 

pessoas acusadas de bruxaria em Angola foram criminalizadas por estas praticas. 

Algumas instituições de caridade cristãs fazem questão de cuidar de crianças que foram 

abandonadas porque eles foram pensados para serem bruxas. 

                                                           
52 https://www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&site=imghp&tbm=isch&source=hp&biw=1280&bih=923&q=relig%C3%B5es+tribais+de+angola&

oq=relig%C3%B5es+tribais+de+angola&gs_l=img.3...2988.10966.0.11144.30.10.0.20.0.0.134.941.8j2.1

0.0....0...1ac.1.64.img..0.9.835...0j0i10i24.pdz6WfapE1Q acessado em 7/6/2016 
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III.9.1    Angola: conflitos sobre liberdade de religião resolvem-se com 

base na tolerância  

No século XXI, nesse novo contexto mundial – [panorama sócio-político mundial] o 

princípio da tolerância volta a emergir como uma alternativa para a construção de uma 

sociedade pacífica. A pesar de a tolerância ter sido inicialmente associada à ideia da 

coexistência de crenças religiosas diversas, o seu atual significado tem sido alargado de 

modo a abranger também a coexistência de minorias étnicas e linguísticas (BOBBIO, 

1992, pp. 203-217). De qualquer forma, Bobbio ensina que a tolerância não deve ser 

confundida com indiferença ou falsa caridade, senão como pressuposto para o diálogo 

capaz de estreitar os laços de solidariedade entre os membros de uma comunidade. 

Em Luanda, os conflitos sobre a liberdade de religião, crença e de culto resolvem-se 

com base na tolerância e no respeito a liberdade de cada um, sem prejuízo da 

intervenção do Estado para a proteção e garantia dos bens, valores e interesses 

constitucionalmente protegidos. Este pressuposto está plasmado na Proposta de Lei 

sobre a Liberdade de Religião, Crença e Culto, que está a ser discutido publicamente 

com vista ao seu enriquecimento, numa iniciativa do Ministério da Cultura angolano. 

Lévi-Strauss, na obra Raça e História afirmou: 

A tolerância não é uma posição contemplativa dispensando 

indulgências ao que foi e ao que é. É uma atitude dinâmica, que 

consiste em prever, em compreender e em promover o que quer ser. A 

diversidade das culturas humanas está atrás de nós, à nossa volta e à 

nossa frente. A única exigência que podemos fazer valer a seu respeito 

(exigência que cria para cada indivíduo deveres correspondentes) é 

que ela se realize sob formas em que cada uma seja uma contribuição 

para a maior generosidade das outras. (LÉVI-STRAUSS, 1980, p. 98). 

A tolerância ao que é diferente, seu conhecimento, a interação e troca, colocando-se de 

lado relações hierárquicas ou de dominação, corresponderiam a um autêntico processo 

evolutivo humano, pois em seu cerne se estabeleceriam uma possibilidade de mudança, 

uma plasticidade de identidade que se mostraria menos como a perda de algo, mas sim 

como a mutabilidade e adaptação dentro de múltiplas trajetórias. A identidade 

construída com o outro e não sobre. (Revista Saberes em Ação, 2015, p. 92). 
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De acordo com o diploma legal, o Estado angolano coopera com as igrejas e confissões 

religiosas reconhecidas ou autorizadas, na promoção dos direitos fundamentais e no 

desenvolvimento integral de cada pessoa, salvaguardando valores como a paz, liberdade, 

solidariedade e tolerância. Advoga que a liberdade de religião, crença e de culto confere 

ao cidadão o direito de adotar, permanecer ou mudar de uma religião, de praticar ou 

deixar de praticar cultos próprios de uma religião, em privado ou em público.  

Professar a própria crença religiosa, exprimir e divulgar livremente, pela palavra, pela 

imagem ou por qualquer outro meio, o pensamento religioso, assim como adotar visões 

ou posições ateístas, informar, ser informado, aprender e ensinar, reunir e manifestar-se 

sobre religião, são direitos plasmados no diploma.  

O projeto de lei contempla ainda como direito, agir ou não agir em conformidade com 

as normas da religião professada, no respeito pelos direitos fundamentais, produção de 

obras científicas, literárias e artísticas em matéria de religião, sendo os mesmos 

exercidos nos termos e limites da Constituição em vigor. O documento refere que 

ninguém pode ser obrigado a professar uma crença religiosa, a praticar ou a assistir a 

atos de culto, a receber assistência religiosa ou propaganda em matéria religiosa.  

Invocar a liberdade religiosa para a prática de publicidade enganosa radiofônica, 

audiovisual ou escrita; ser inquirido por qualquer autoridade acerca das suas convicções 

religiosas, salvo para recolha de dados estatísticos não individualmente identificáveis, 

nem ser prejudicado por se recusar a responder; invocar a liberdade religiosa para a 

prática de atos que promovam a intolerância religiosa ou inter-religiosa é outros 

aspectos conferidos aos cidadãos, pelo projeto.53 

Para Adérito (ANGOP, 2011), sendo a Igreja Messiânica uma religião que acredita em 

Deus, do mundo espiritual e material, universalista, sincretista e individualizada e 

liberdade religiosa,54 e isso facilita à união das religiões no continente africano. 

                                                           
53 http://www.portalangop.co.ao/angola/pt_pt/noticias/politica/2015/4/19/Angola-Conflitos-sobre-

liberdade-religiao-resolvem-com-base-tolerancia,dc167dd4-c4ec-4db3-ac4c-569ea349fad7.html             

08 Maio de 2015 | 15h42 - Atualizado em 08 maio de 2015 | 15h41  
54 ANGOP AGENCIA ANGOLA PRESS -Destacado papel da Igreja Messiânica Mundial 05 de outubro 

de 2011 | 21h17 

http://www.portalangop.co.ao/angola/pt_pt/noticias/politica/2015/4/19/Angola-Conflitos-sobre-liberdade-religiao-resolvem-com-base-tolerancia,dc167dd4-c4ec-4db3-ac4c-569ea349fad7.html
http://www.portalangop.co.ao/angola/pt_pt/noticias/politica/2015/4/19/Angola-Conflitos-sobre-liberdade-religiao-resolvem-com-base-tolerancia,dc167dd4-c4ec-4db3-ac4c-569ea349fad7.html
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Em 2011, foi criada em Angola uma comissão ecumênica entre as religiões. Nesse 

momento, percebeu-se que não adiantaria discutir e sim trabalhar em prol do bem 

comum da sociedade. No início, a ideia de os messiânicos não serem cristãos, criava 

uma imagem negativa na comunidade.  

Contudo, por meio das três práticas das atividades da IMM (Agricultura Natural, o 

Johrei e a Arte) foco de nosso objeto, começaram a reverter o quadro para um ambiente 

amistoso.  

Atualmente, a partir de Angola, em Maputo os messiânicos já trabalham com cinco 

missões católicas e evangélicas. Reflexo desse movimento, também se deu em 

Moçambique, onde se encontram muitos frequentadores do Islã e Hindu, com cursos de 

Ikebana Sanguetsu (coluna do belo da IMM) em seus templos e mesquitas.  

III.9.2    A aceitação do Islã na África 

Desde a vitória da Revolução Iraniana, em 1979, o Ocidente tem-se visto às voltas com 

um fenômeno aparentemente incompreensivel: o avanço do fundamentalismo islâmico 

nos países do Oriente Médio, da Ásia, dos Balcãs, nos territórios com significativa 

população muçulmana na ex-União Soviética, e também na África. 

As religiões tradicionais da África negra estão organizadas, de maneira geral, de forma 

piramidal, isto é, haveria um deus supremo acima de tudo e de todos e, abaixo dele, em 

consonância com os desígnios divinos, o mundo e as pessoas seriam guiados pelos 

espíritos dos ancestrais. Dessa forma, todos os membros de uma comunidade são vistos 

como descendentes de um antepassado comum. Por outro lado, as religiões tradicionais 

também comtemplam a ideia de um messias, que viria à terra para curar as doenças e 

para livrar as pessoas da morte. 

Considerando-se esses aspectos do Islã e das religiões africanas, percebe-se uma clara 

identificação entre elas. Com efeito, uma vez que as crenças tradicionais concebem a 

existência de um deus supremo no topo da hierarquia de divindades, ela permite a 

aceitação da ideia de Alá como deus superior. Por outro lado, há uma evidente 
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similitude entre as noções de fraternidade muçulmana e de descendencia de um 

ancestral comum. 

Portanto, verifica-se que, ao contrário do que se imagina, o islamismo e as religiões 

tradicionais africanas jamais foram excludentes, havendo, entre elas, uma série de 

pontos comuns que permitiram a convivência entre essas crenças e levaram a uma 

ampla aceitação do islã. 

Recorremos a Nina Rodrigues, considerado o primeiro teórico desse fenômeno, em seu 

estudo publicado no início do século XIX na obra “O animismo fetichista dos negros 

baianos, ” para embasarmos a tese de que existem pontos comuns entre as diferentes 

religiões em África 

sobre fusão e dualidade de crenças, justaposição de exterioridades e de 

ideias religiosas, associação, adaptação e equivalência de divindades. 

Nele, o sincretismo era analisado segundo uma visão racializada e 

hierárquica das culturas. (RODRIGUES, 1935, p. 258) 

Pode ser utilizada nesta questão do Islã e as religiões tradicionais africanas mencionadas. 

III.9.3    O Pentecostalismo brasileiro em Angola e Moçambique 

Segundo KAMP (2011a), “o pentecostalismo brasileiro é um fenômeno novo na África 

Austral e ganhou maior proeminência em Moçambique e Angola e, em menor medida, 

na África do Sul.” Paralelamente à crescente interação política, econômica e cultural 

entre Brasil e África, pastores pentecostais brasileiros atravessaram o Atlântico.    

Enquanto discussões indagam até que ponto os brasileiros podem desempenhar um 

papel diferente na África em comparação aos países ocidentais e à China, pastores 

brasileiros e convertidos africanos estabeleceram conexões religiosas únicas nos anos 

recentes.  
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As Igrejas pentecostais brasileiras mais visíveis nos países africanos são a Igreja 

Universal do Reino de Deus (Igreja Universal), Igreja Pentecostal Deus é Amor (Deus é 

Amor) e a Igreja Mundial do Poder de Deus (Igreja Mundial).55  

Especialmente a Igreja Universal, fundada em 1977, tem um impacto excepcional, que 

resulta, ao que parece, da sua combinação única de organização hierárquica, força 

política, riqueza financeira, pastores coloridos, império na mídia (a TV Record, da 

Igreja Universal, transmite para países africanos), capacidade de adaptação às grandes 

cidades e sociedades diferentes e as imagens culturais e espirituais (afro-)brasileiras. 

Quando se trata de questões, por exemplo: de casamento, sexualidade, fertilidade, 

namoro e família, muitas mulheres com uma recente mobilidade socioeconomica 

ascendente interessam-se pelas ideias e práticas nas igrejas pentecostais brasileiras. A 

razão mais óbvia é que nessas igrejas o amor, o casamento e a sexualidade são temas 

que são falados explicitamente, muitas vezes em contraste com os costumes locais.  

Podemos concluir que tantos os Angolanos e moçambicanos que participam nas igrejas 

pentecostais brasileiras tornam-se transnacionais56, porque eles embarcam numa viagem 

em relação a percepções, valores e práticas sociais e culturais.             

12. Religiões Pentecostais 

  

Fonte das fotos57  

Eles atravessam subjetivamente as fronteiras nacionais na medida emque criticam e se 

distanciam de espíritos ancestrais, funcionários do governo e certos costumes locais. 

                                                           
55 Recentemente a Igreja Internacional da Graça de Deus também chegou à África. 
56  Segundo A. Mary, S. Capone e K. Argyriadis (2007) a transnacionalização implica um duplo 

movimento, de desterritorialização e de “indigenização”, que questiona a oposição entre a fidelidade a um 

território (local ou “nacional”), associado à reinvindicação de uma cultura “pura”, e o movimento 

unilateral de homogeneização que conduz ao cosmopolitismo das culturas híbridas ou creolizadas. A 

produção desses imaginários transnacionais passa pelo desenvolvimento de redes que transcendem as 

fronteiras dos Estados e reinventam “nações” religiosas aptas a fornecer matrizes de universalidade. 
57 http://www.portaldeangola.com/2015/08/cuando-cubango-destacado-contributo-da-igreja-na-

pacificacao-dos-espiritos/acessado em 30/6/2016 

http://www.portaldeangola.com/2015/09/huambo-igreja-universal-doa-sangue-ao-hospital-central/
http://www.portaldeangola.com/2015/08/cuando-cubango-destacado-contributo-da-igreja-na-pacificacao-dos-espiritos/
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Assim, o pentecostalismo brasileiro em Angola e Moçambique contribui para uma 

consciência cultural crítica e para uma desestabilização de continuidade cultural, 

tornando-se pessoas “estrangeiras” dentro da sua própria sociedade. 

Fundamentados nos estudos apresentados neste trabalho, nosso objetivo é, a partir de 

agora, acompanhar a trajetória da IMM em África, mais específicamente em Angola, 

concretizando, assim, a transplantação religiosa abarcando as áreas de religião, 

agricultura e arte. 

Baseada neste contexto a IMM pôde perceber o que mais afligia o povo angolano. Com 

o objetivo de se instalar em solo africano a instituição messiânica dedicou-se a fazer um 

estudo sobre os aspectos emergênciais da sociedade  que consistia em erradicar a fome, 

a doença e o conflito. 

Nesse sentido, a IMM tenta estabelecer uma relação de confiança com a sociedade 

angolana oferecendo suas atividades em prol dos anseios da maioria da população, 

relacionados ao combate da doença e do conflito, por meio do Johrei, e por fim um 

convencimento em relação à alimentação natural. 

Nesta questão a IMM se coloca como uma importante parceira na introdução da 

Agricultura Natural em Angola,  promovendo o cultivo de alimentos para a educação 

alimentar, e também o cultivo de flores ornamentais com finalidade de desenvolver a 

sensibilização para o Belo. 
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IV         As atividades fundantes e o empenho posterior da 

IMMB em Angola 

Este capítulo será mostrado como os três pilares da IMM: o Johrei, a Arte e a 

Agricultura Natural, refletem-se no processo de transplantação da Igreja Messiânica do 

Brasil para Angola, cujo histórico principal estará baseado na descrição cronológica 

desse processo, desde o início de seu contato em 1991 até os dias de hoje, em que está 

sendo realizada a preparação do futuro Solo Sagrado da IMMA em Cacuaco, Angola. 

Com base nas pesquisas feitas nas bibliografias extraídas de publicações primárias 

produzidas internamente pela IMMB e IMMA, e por meio de pesquisa de campo em 

entrevista com o presidente da IMMA e com os ministros e membros pioneiros da 

difusão da IMM em Angola, com o qual será alicerçada as bases fundamentais deste 

trabalho, pretende-se buscar descriminar esses vinte e cinco anos de história.  

Esse processo de transplantação teve sua origem idealizada no Brasil. Nesse sentido, 

faremos uma introdução elencando os pré-requisitos do processo de transplantação da 

IMM para Angola, e em seguida, mostraremos dados simbólicos desse processo. Esse 

capítulo será dividido em cinco etapas, a saber: 

A primeira etapa, de: 1991 a 1995  discorrerá do contato da IMM de Salvador no Brasil 

com Angola; A segunda etapa: 1996 – 1999 - O primeiro Culto às almas dos 

antepassados e o início das atividades da Ikebana Sanguetsu em Angola; a terceira 

etapa: de 2000 a 2009, abordará as três visitas primeiras missionárias do presidente 

mundial da IMM, reverendíssimo Tetsuo Watanabe,58 ao continente africano, e o início 

do desenvolvimento da Agricultura Natural em Angola; a quarta etapa: 2010 – 2012 – 

as duas últimas visitas missionária do presidente à África: Os lançamentos da pedra 

fundamental da Escola Agrícola em Cacuaco e do local do futuro Solo Sagrado da 

África; e a quinta etapa: 2013 até atualmente -  A expansão da Igreja Messiânica no 

continente africano e a preparação da Inauguração do Templo do Solo Sagrado da 

IMMA em Angola. O volume de informações descritas em cada fase é desigual porque 

                                                           
58 Na época, presidente mundial da Igreja Messiânica (nascido em 7/12/1940- falecido em 5/10/2013). No 

próximo item faremos uma pequena biografia desse pioneiro idealizador da IMM para a difusão a 

começar por Angola para o continente africano e mundial.  
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existem momentos em que as condensações de informações são maiores em uma e 

menores em outras. 

IV.1         O estágio inicial em Salvador no Brasil para a difusão em 

Angola 

            Os historiadores estimam em sete milhões o número de negros trazidos para o Brasil, 

como escravos, durante o período colonial. Segundo os registros, o maior continente 

veio de Angola, na África. A Bahia foi o Estado onde a cultura e arte trazidas pelos 

escravos mais se desenvolveu e enraizou. De lá, os cultos, a dança e a música 

tipicamente negra se espalharam pelo Brasil, assumindo conotação diferente em cada 

lugar. 

No pelourinho, hoje tombado pelo Patrimônio Histórico, muitos escravos foram 

sacrificados por ordem dos senhores da terra e das leis, na época. Berço da cultura 

baiana, o Pelourinho, e esses espíritos que ali ainda sofriam foram alvo das orações dos 

mil jovens que participaram do Seminário. (JM, 1992, pp. 6-7) O coordenador geral do 

evento, disse: “Nossa dedicação objetiva levar Luz a esses espíritos para que, 

elevando-se espiritualmente, possam contribuir para o engrandecimento da arte e da 

cultura e para a felicidade do povo baiano.”59 

O ideal do reverendíssimo Tetsuo Watanabe sobre a difusão mundial 

Antes de relatarmos a trajetória de Watanabe no continente africano, faz-se necessário 

um breve histórico de sua biografia. 

Ainda jovem Watanabe, aceitando os conselhos de seu querido pai, ao qual venerava 

como mestre de sua fé, decidiu-se por se tornar integrante da Igreja. Em 1962, partiu 

para difundir a doutrina messiânica no Brasil. Em setembro de 1976, tornou-se o 

Dirigente Espiritual da IMMB. Em 1983 foi nomeado membro da Diretoria Executiva 

da IMM.  

Em 1991, graças a uma carta que chegou às suas mãos, as frentes de difusão se 

ampliaram em direção ao continente africano, mais precisamente Angola. E, de lá, em 
                                                           
59 Ministro Antonio Sérgio Araujo da Igreja Messiânica, lotado em Salvador. 
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curto período de tempo, a Igreja se estendeu aos habitantes de 22 países vizinhos. E, 

desempenhando conjuntamente os cargos de diretor da Divisão Internacional e vice-

presidente da IMM, em novembro de 1995, concluiu, aqui no Brasil, às margens da 

represa de Guarapiranga, a construção do Solo Sagrado, tão sonhado pelos membros e 

frequentadores. Em abril de 2000, foi designado presidente da Igreja Messiânica 

Mundial. Segundo narrativa messiânica, o coroamento de sua obra, à frente de nossa 

instituição religiosa, se traduziu na soma de mais de dois milhões de fiéis em 96 países 

de todo o mundo, englobando as mais distantes regiões da América Latina, da Europa, 

da Ásia e da África. 

O sonho de Watanabe em África 

Em 1962, na época ministro Watanabe, ao vir do Japão para o Brasil, em sua primeira 

viagem, parou no porto de Maputo, em Moçambique. A segunda parada foi no porto de 

Duban, na África do Sul e na terceira parada foi no porto de keitan em São José, daí 

atravessou a ponte para vir para o Brasil. Quando parou em Maputo, Watanabe, ao ver 

as pessoas, uniu suas mãos em atitude de prece e pensou em Meishu-Sama: “Estou indo 

para o Brasil, mas, um dia gostaria de voltar ao continente africano para outorgar o 

Ohikari ao seu povo”. (WATANABE, 2015, p. 41). Isso foi em 1962 quando ele veio 

para o Brasil.60
 (Jornal Eiko, 1962, p.2) 

                       13.Partida de Yokohama                            14. Local da parada no Porto em Moçambique 

         

                    Foto: Secretaria do Histórico da IMMB                                    Foto: de Yoshiro Nagae 

 

                                                           
60  Reverendíssimo Watanabe fazia parte da primeira turma de jovens preparados para a difusão no 

exterior. Partiu de Yokohama em 17 de maio de 1962 no navio Tegelberg e após as escalas de Singapura, 

Lourenço Marques (atual Maputo) em Moçambique, Durban e Cidade do Cabo na África do Sul, eles 

desembarcaram no Brasil em Santos-SP às 16h30min do dia 10 de julho, provavelmente com o visto de 

agricultores.  
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Até 1991, data do início da difusão em Angola, apenas um de seus discípulos reunia, ao 

seu ver, as condições ideais e de afinidades com África, para que pudesse ser enviado 

àquele continente. Este discípulo era Francisco Jesus Fernandes61, por ser afro-brasileiro 

e ser um missionário muito ativo na igreja. E desde que Francisco começou a frequentar 

a Igreja Itabaiana, no Rio de Janeiro, Watanabe o alertava sobre o seu compromisso em 

fazer difusão na África. (WATANABE, 2015, p.157)  

A fase inicial na relação desse processo de transplantação da Igreja Messiânica com 

Angola, ocorreu primeiramente no Brasil, por intermédio de uma membro messiânica, 

que ofereceu a um turista angolano um periódico da Instituição, intitulado Jornal 

Messiânico. 62  E numa rápida conversa lhe entregou um livro de ensinamentos de 

Meishu-Sama dizendo-lhe: “São publicações da minha igreja. Leve-as para ler, quando 

chegar ao seu país”. (WATANABE, p.158).  

Ao chegar esse Jornal Messiânico em Angola nas mãos do senhor Carlos Silvério 

Pegado, angolano, enfermeiro de profissão, ao ler o jornal, tocou o seu sentimento 

profundamente. E em meados de 1991, a direção da IMMB recebeu via correio, uma 

solicitação de Carlos Silvério Pegado e Lusende Pedro, cidadãos de Luanda para que 

enviasse algum membro da Igreja àquela capital, com a finalidade de mostrar-lhes, na 

prática, o que seria o Johrei, uma vez que o conheciam só através de livros.63  

15. Ministro Pedro Lusende e eu na Sede Central da IMMA 

 

                      Foto: Emilson Soares-maio/2016 

                                                           
61 Francisco Jésus Fernandes (21/08/1946-14/04/2010), na época, ministro responsável pela IM da Bahia. 

Ele foi o grande responsável pela expansão da Igreja Messiânica no continente africano. 
62 Posteriormente, passou a ser editado pela IMMB como revista Izunome. 
63 As cartas de solicitação e a experiência do atual ministro pioneiro Lusende Pedro encontra-se nos 

anexos no fim desta tese entregue durante minha pesquisa de campo em Angola no mês de maio de 2016. 
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Quando esta carta chegou às mãos do reverendo Watanabe, ele chamou Francisco e lhe 

disse: “Chegou um convite para você ir à África. É a sua grande chance! Eu quero que 

você comece a difusão do Johrei na África”. No que Francisco respondeu:  “Reverendo, 

eu também quero fazer difusão em África para salvar meus antepassados e cultuar os 

espíritos da minha origem”. Watanabe, então lhe disse para que providenciasse a 

viagem. (WATANABE, 2015, p.158) 

Para obter o visto de autorização para viajar, Francisco retornou à Bahia. Nesse interim, 

Watanabe aproveitou a ocasião para encontra-lo em Salvador, a fim de conhecer um 

terreno em Ilhéus, interior da Bahia, adequado para as atividades da Agricultura Natural. 

Entretanto, seu maior objetivo nessa viagem era conversar com Francisco para orientá-

lo sobre a difusão do Johrei e dos ensinamentos de Meishu-Sama no continente africano. 

(WATANABE, 2015, p.159) 

 IV.2      A primeira etapa: 1991 – 1995 - O contato da IMMB em 

Angola por meio da prática do Johrei e da Agricultura Natural 

Nesta primeira etapa será apresentada a chegada do precursor da difusão em Angola, 

ministro Francisco Jésus Fernandes, em uma época em que Angola sofria com a guerra. 

Várias pessoas nasceram e cresceram durante este prolongado período de conflito, não 

reconhecendo, outra realidade. Era uma situação muito difícil que o país vivia 

encontrando situações como: falta de energia, falta de água potável, estradas e tudo em 

volta destruídos.  

Segundo narrativa messiânica, para Watanabe, como a África é um continente onde 

ainda predomina a pobreza material, era preciso conduzir os africanos para servirem a 

Deus por meio do donativo de gratidão.  Segundo ele, pela divina lei da concordância 

pregada pela doutrina da Igreja Messiânica, a prática de agradecer por intermédio da 

oferta monetária seria determinante para os africanos vencerem a pobreza mais 

rapidamente. Embora essa orientação pudesse contrariar o senso comum, era 

fundamental que ela fosse compreendida e aplicada na difusão da África.  
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Então, ele orientou ao ministro Francisco: 

Se os africanos não praticarem a gratidão monetária, eles não 

conseguirão superar seus problemas e conquistar a prosperidade[...]o 

donativo de gratidão é uma forma eficaz para ser útil a Deus e tem o 

poder de purificar as nuvens espirituais e de somar méritos [...]os 

angolanos sofriam basicamente de doença, miséria e conflito. E que, 

quanto mais pobres são as pessoas, mais necessidade de somar méritos 

elas têm, a fim de saldar mais rapidamente suas dívidas e conquistar 

créditos espirituais. [...]a África não precisava de mais um assistente 

social, e sim de um instrumento do Messias.  (WATANABE, 2015, p. 

160) 

A chegada do ministro Francisco a Angola 

Ministro Francisco não estaria ciente de que o dia de sua chegada em 11 de novembro 

de 1991, comemora-se o dia da Independência de Angola. Nesse dia, ele foi recebido 

por três membros pioneiros: Carlos Silvério Pegado, João José da Cruz e Eduardo 

Domingos Pacavira. Nesse período, hospedou-se na casa do sr. Pegado. Lá, conseguiu 

encontrar com o sr. Lusende Pedro e João Batista, que mais tarde se tornaram ministros 

da Igreja. Deu-se a partir daí o início da difusão da Igreja Messiânica, em Angola, por 

meio do Johrei e pela leitura de Ensinamentos de Meishu-Sama. 

 Em 12 de novembro de 1991, ministro Francisco partiu para Luanda, levando uma 

certeza, em suas palavras: “deixarei implantado ali o Servir a Meishu Sama”. Hóspede 

de Carlos Pegado, fez da casa de seu anfitrião um Núcleo de Johrei64, tão logo chegou. 

Quando ele não estava ministrando Johrei, estava aplicando a doutrina messiânica. A 

transplantação da IMMB para Angola foi um movimento que começou, quando foram 

outorgados os sete primeiros membros em Angola, pioneiros da difusão. A conversa 

que teve com o Sr. Pegado, se prolongou até o amanhecer. Na hora da refeição, 

ofereceram-lhe água turva recolhida diretamente do riacho, possível, inclusive que 

estivesse contaminada por alguma bactéria.  

- O senhor consegue beber esta água? 

Animado, Francisco respondeu: 

-Claro. Com muito prazer. 

E bebeu toda a água do copo, dizendo: 

-Que água gostosa! 

Diante desse fato, Pegado comentou: 

-Realmente, é você quem vai salvar a África!                                              

(WATANABE, 2015, p. 163) 

                                                           
64 Nome dado à unidade religiosa da Igreja Messiânica que se inicia com poucos membros reunidos. 
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Posteriormente, ministro Francisco ficou sabendo que ele havia passado por um teste de 

confiança. Estes queriam se certificar se o ministro que vinha para trabalhar pela 

salvação dos africanos estava realmente disposto a correr riscos. Após este fato, os 

angolanos experimentaram o Johrei. O sr. Pegado e seus amigos queriam confirmar o 

poder da oração messiânica e, para tanto, levaram alguns doentes para Francisco cuidar. 

Eles apresentaram vários sintomas, tais como, dor de cabeça, prisão de ventre e malária. 

Segundo relato, o ministro se empenhou em ministrar-lhes Johrei e, naturalmente, 

conseguiu curá-los. (WATANABE, 2015, p. 163) 

IV.2.1      Luanda como alicerce de divulgação da filosofia de Mokiti 

Okada 

É importante salientar como as condições político-sociais de Angola se apresentavam à 

época do início das atividades da IMM: o país ainda estava em guerra civil. Angola 

ficou independente de Portugal em 11 de novembro de 1975. Contudo, logo em seguida, 

ocorre uma guerra civil, isto é, uma luta interna contra o governo, no qual só terminou 

em 2002. Esta luta pela libertação do país começou 4 de fevereiro de 1961, portanto 

Angola viveu praticamente, quarenta e um anos de guerra.  

Um dos primeiros membros da IMM de Angola, atual ministro João José da Cruz65, em 

entrevista, disse em 1991 

Angola estava passando por uma fase dificílima e praticamente não 

tínhamos nada nos poucos supermercados que haviam. E neste mesmo 

ano, estávamos praticamente a finalizar o regime de contenção, em 

que só se podia comprar dois pães, dois quilos de arroz, dois quilos de 

açúcar para que pudesse satisfazer toda a população. E quando 

apareciam sacos de batatas, era uma fila enorme para poder compra-

las. Nem se compara com a época atual.  Ministro Francisco dizia que 

a guerra iria acabar, e que Meishu-Sama vai dar um jeito. E finalmente 

nós conseguimos a paz. Não acreditava que a guerra fosse acabar, pois 

ainda estava acontecendo, e não pensava que seria tão cedo. Mas 

graças a Deus, a paz chegou, e agora estamos a ter um retrocesso por 

causa da crise econômica mundial. Contudo, está muito melhor do que 

quando a Igreja Messiânica entrou no País. Pode-se dizer que Meishu-

                                                           
65 Foi um dos pioneiros dentre três pessoas que mandou chamar a Igreja Messiânica por causa do Johrei 

em princípios de 1991. Naquela altura não sabíamos o que era o Johrei, só sabíamos que era um poder 

para curar as doenças por intermédio das mãos. Ter o Johrei para nós era um pouco estranho, embora 

tivéssemos lido a respeito. Não estávamos habituados com o termo Johrei. Para facilitar a nós, pedimos 

para que pudessem vir para o transmitir do poder da mão para curar doenças. Reverendo Francisco veio 

em novembro de 1991. 
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Sama com os trabalhos dos messiânicos ajudou bastante nesse 

trabalho da paz. 66                                                         

Segundo o ministro pioneiro João José da Cruz, o ministro Francisco estabeleceu um 

programa de aprimoramentos a respeito dos seguintes assuntos:  

Quem era a Meishu-Sama? Qual era a doutrina da Igreja Messiânica? sobre 

ensinamentos de Meishu-Sama, da outorga de Ohikari (medalha da luz divina para 

tornar-se membro da IM): isto é, começou a nos aprimorar todas as tardes a partir das 

17h, não tendo hora para terminar. Fazíamos perguntas e ele respondia. Esse foi o 

primeiro trabalho do ministro Francisco. O motivo desses encontros diários, era por ele 

não ter muito tempo, pois passaria apenas uns quinze dias conosco, em Angola.  

              16. Sr. Carlos Silvério Pegado                     e                     Ministro João José da Cruz 

                        (Primeiro Membro) 

                    

                           Foto: acervo da IMMB                                                                    Foto: acervo da IMMA                         

Por meio destas experiências religiosas, Carlos Silvério Pegado foi o primeiro angolano 

a ingressar na Igreja Messiânica Mundial de Angola. E antes de retornar ao Brasil, no 

dia 26, ministro Francisco, determina duas missões básicas a ele: ministrar Johrei às 

pessoas e desenvolver a Agricultura Natural messiânica. (JM, 1991, p.7) 

As estratégias utilizadas para o encaminhamento e convencimento para a formação dos 

primeiros membros da IMM em Angola foram a prática do Johrei. Na concepção dos 

membros angolanos, o Johrei geraria contínuos milagres. Além disso, dedicações 

                                                           
66 Entrevista com o pioneiro, ministro João José da Cruz, na Sede Central de Angola realizada em maio 

de 2016. 
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voluntárias traziam trazendo outras pessoas à doutrina messiânica. Essas experiências 

resultaram na formação de sete membros pioneiros da Igreja Messiânica em Angola.67 

Em fevereiro de 1992, Carlos Pegado foi ao Brasil no que qualificou de “missão 

espiritual”. Trouxe muitas perguntas e a passagem de volta em aberto. Ele disse o 

seguinte: “Quando o ministro achar que já estarei em condições de ajudar a ampliar o 

círculo da Luz do Johrei em meu País, ele marcará a data do meu retorno”. 

Na edição baiana do Seminário Nacional de Jovens (realizada nos dias 14 e 15), para ele 

teve um significado especial. Pegado afirmou: 

Os espíritos de meus irmãos angolanos, que ainda hoje sofrem no 

Pelourinho, serão salvos pela dedicação dos jovens brasileiros. A 

gratidão desses espíritos será a ponte que encaminhará para Meishu-

Sama seus descendentes, que vivem em Angola. (JM, abril/92, p. 4) 

Carlos Pegado retornou à Luanda no dia 13 de março. Em 1992, Angola já constava 

com cinquenta e três novos membros em seus registros. Todos foram formados graças 

ao empenho dos pioneiros que transformaram suas casas em dois Núcleos de Johrei68 já 

existentes. Após o registro providenciado, sob a orientação do pioneiro Lusende Pedro e 

dedicação dos membros, foi construído o prédio da Sede Central de Angola, no bairro 

de Rocha Pinto, em Luanda. Para o ministro, a profunda afinidade baiana com o 

continente africano explica sua escolha da Igreja Messiânica de Salvador pela difusão 

da Igreja na África. Segundo suas palavras:  

De todos os Estados brasileiros, a Bahia, é o que tema mais forte a 

marca dos africanos. Sabia, desde o princípio, que Mokiti Okada 

estava por trás disso tudo. Daí, a certeza de deixar implantado naquele 

solo o Servir à Obra Divina. 

Durante sua segunda viagem à Angola, no período de 12 a 27 de maio de 1992, além da 

formação dos membros, foram realizados cinco seminários ministrando aulas sobre as 

diretrizes da IMM, além de ser implantado os cultos dominicais.  

 

                                                           
67 Carlos Silvério Pegado, Maria Antônia Marques Pegado, Tereza Filomena Marques Coimbra, Lusende 

Pedro, João José da Cruz, João Batista e Eduardo Domingos Pacavira. 
68 Nome dados às unidades religiosas que iniciam as atividades de pequenos grupos de fiéis da Igreja. 
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Disse ele 

A IMM tem crescido em Angola. O empenho dos novos membros e a 

força adquirida por Carlos Silvério Pegado em sua visita ao Brasil, 

especialmente à Guarapiranga, foi revertido em intensa entrega aos 

propósitos de Mokiti Okada sobre um mundo novo. 

Segundo WATANABE (2015, p. 164), “dentre os inúmeros casos de messiânicos 

formados pelo ministro Francisco em Angola, destaca-se o de Ernestina Olinda Prazeres 

Coimbra (conhecida como Tininha).” Ela conheceu a igreja numa época de muitas 

dificuldades financeiras, na família e desempregada, cursando uma faculdade de 

medicina. Carlos Silvério Pegado, era seu tio, e foi por intermédio dele em que ela 

conheceu a Igreja Messiânica. 

Diante desse quadro de dificuldades, ela foi outorgada como membro durante a segunda 

viagem de ministro Francisco. Segundo relato, ela, então resolveu dedicar a maior parte 

do seu tempo à prática do Johrei, prestando assistência a muitas pessoas. E nessa prática 

de recebimento e ministração de Johrei, Tininha foi presenteada com experiências em 

sua vida de muito sucesso. Para agradecer a estas graças, ela intuiu que uma forma de 

materializar sua gratidão fosse a fazer bolinhos de farinha de trigo e vende-los na frente 

de sua casa.  

Mais tarde se tornou médica e ministra da igreja, dedicando-se integralmente. 

(WATANABE, 2015, p.165). Logo após ter retornado ao Brasil, reverendo Francisco 

deixou aos membros angolanos novas tarefas aos novos messiânicos: relatar aos amigos 

e conhecidos as graças recebidas e agradecê-las através da oferta monetária – 

denominado donativo de gratidão. (JM, 1992, p. 6)  

Já em março de 1993, a difusão da Igreja Messiânica em África já havia crescido, 

abrindo três Casas de Johrei,69 e já contando com 130 novos membros, no qual lhes são 

outorgados o Ohikari (sagrado ponto focal) que possibilitam a condição de ministrar o 

Johrei às outras pessoas. (JM, 1993, p. 1).  

    

                                                           
69 Ao receber a classificação de Casa de Johrei nesta é entronizada uma imagem com ideograma em 

japonês escrito Luz de Deus, onde os membros direcionados a ela fazem orações. 
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        17. Min. Tininha à esquerda com revmº Watanabe e à direita com ministro Emilson em Angola 

   

                                                Foto: Yoshiro Nagae                                  Foto Emilson Soares   maio/2016 

O ministro Francisco relembrou o início da difusão da África dizendo que em agosto de 

1991, o reverendo Hitoshi Nishikawa, na época responsável por assuntos internacionais, 

entregou-lhe cartas de angolanos interessados em conhecer e pediu-lhe que pensasse na 

difusão em Angola. Dois meses depois, participou de seminário em Minas Gerais, 

quando foi enfocada a importância de se respeitar as origens e a influência dessas raízes 

em termos de difusão mundial. Logo a seguir Francisco recebeu respostas às cartas que 

havia enviado para Angola. Uma das respostas, do Sr. Carlos Pegado, lhe tocou 

profundamente: que remontava as novas origens e abria as portas de sua residência para 

que Mokiti Okada pudesse chegar a Angola. (JM, p.5) 

Em janeiro de 1994, já contavam com 200 membros em Luanda, Angola. Em uma 

entrevista ao Jornal Messiânico do Brasil, foi narrado por ministro Francisco como 

estava se desenvolvendo a difusão em Luanda:                                                                                                                                                     

A expansão da Igreja Messiânica na África está se desenvolvendo 

muito bem. Centenas de pessoas se mudaram para lá, porque a capital 

é a única província que não está em guerra. A divulgação da Igreja é 

feita através do Johrei. Mas a Agricultura Natural Messiânica também 

tem despertado o interesse de muitas pessoas{...}Em se tratando de 

autoridades, os deputados messiânicos Honório Van Dunen e 

Norberto de Castro, presidente da Comissão de Assentamentos de Ex-

combatentes, querem expandir a Agricultura Natural. O Sr. Honório 

doou à Igreja, um terreno de 40 hectares, onde cultivaremos mandioca, 

alimento básico local; e o Sr. Norberto implantará o método em sua 

fazenda de 450 hectares. [...]A ideia é que troquem “a arma pela 

enxada”. O ministro da agricultura de Angola está providenciando a 

viagem de técnicos da Fundação Mokiti Okada àquele País. Se 

obtiverem êxito, o governo tornará o projeto nacional. (JM,1994, p.11) 
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Em 1994, foi endereçada ao70 diretor do Jornal Messiânico do Brasil, reverendo Ricardo 

Maruishi, uma carta do Sr. José Afonso Fernandes Amaral (Núcleo de Johrei de 

Maculusso, Luanda, África), uma carta dizendo: 

Particularmente em Angola, o JM tem auxiliando no trabalho de 

difusão da Igreja... solicito que nos enviem além do JM, demais 

literaturas sobre a Agricultura Natural, Ikebana Sanguetsu, vídeos e 

Ensinamentos de Mokiti Okada, pois a juventude angolana está 

interessada a participar ativamente dos projetos da Igreja. (JM, p.14) 

O sr. José Amaral escreveu uma poesia com gratidão a Mokiti Okada: 

“Mokiti Okada, Angola clama por ti” 

Vem Mestre, 

Traz teu Divino amor 

Para esta terra sem cor; 

Ilumina este chão maculado, trucidado. 

Ensina-nos o verdadeiro caminho da Luz e das Estrelas; 

Salva-nos, livra-nos deste martírio humano. 

Afaga a angústia das mães, 

Mitiga a fome e o andrajo das crianças, 

Faz morrer o espírito da guerra, 

Planta, Mestre, em cada coração angolano sofredor, 

As rosas mais belas e perfumadas de Atami, Quioto, 

Hakone e Guarapiranga. 

Sentimos tua presença no pulsar vivo 

Desta terra queimada, esquecida, amordaçada 

Violada, mas não vencida por ódio seculares, 

Não nos importa! 

Os lamentos, os sofrimentos e o desespero 

São divina purificações bem-vindas! 

Vem, Mokiti Okada, 

Promove a união dos corações, 

Derruba as guilhetas do conflito, da doença e da pobreza 

Faz desta querida Angola um pequeno jardim do Paraíso Terrestre. 

Mokiti Okada, Angola clama por ti. 

                     

                                                                    (JM, junho/1994, p.6) 

 

 

 

 

                                                           
70 Reverendo Ricardo Maruishi. 
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IV.2.2     O Johrei como porta de entrada em Angola 

Em 2001, Angola foi considerada como tendo uma das mais altas taxas de mortalidade 

infantil, abaixo dos 5 anos de idade, em todo o mundo. Nessa altura, 15% dos bebes 

nascidos morriam antes de completarem 1 ano de vida, e até a idade de 5 anos, subia 

para 25%. Em 2003, a mortalidade, abaixo dos 5 anos, aumentou para 260 em cada 

1000, que é a terceira taxa mais alta no mundo e muito acima da média na África 

Subsaariana, onde se registam 177 óbitos, em 1000, por ano. As taxas de mortalidade 

são quase iguais nas áreas rurais e urbanas, situação pouco usual que reflete as extremas 

condições de pobreza em que vivem as pessoas nos bairros e musseques periurbanos. 

(JENSEN & PESTANA, 2010, p. 7). Nesse sentido o Johrei encontrou um campo fértil 

para se estabelecer como uma opção para a solução dos problemas de saúde que era de 

extrema importância para os angolanos. 

As principais causas que estão por detrás destes números são doenças como a malária e 

infecções respiratórias, entre outras. Só a malária é responsável pela vasta maioria 

desses óbitos e os esforços feitos para controlar a doença não tiveram êxito. Em relação 

às mulheres grávidas o número é ligeiramente melhor, mas ainda assim muito baixo, 

onde tem sido relatado que a incidência da malária aumentou de 16%, em 2000, para 

22%, em 2003, o que significa que a doença continua a ser grandemente ameaçadora. 

O ministro João José da Cruz, de Angola, em entrevista, disse   

haviam hospitais em Angola, mas não em grande número como 

existem atualmente. Naquela época as pessoas começaram a conhecer 

melhor a igreja, e no seu ponto de vista, é que ao frequenta-la, elas 

passaram a se sentir bem melhor com o Johrei. A partir de então, as 

pessoas que procuravam os pioneiros ou membros da Igreja 

Messiânica, para relatar seus problemas, e eles diziam: “Vai para a 

Igreja Messiânica que o seu problema será resolvido”. E quando 

essas pessoas chegavam na Igreja Messiânica recebiam o Johrei. 

Muitos tinham insônias, dores e com o recebimento do Johrei esses 

sintomas passavam e fazia com que elas voltassem no dia seguinte. E 

foi a força do Johrei que fez com que as pessoas ficassem na Igreja 

Messiânica e convidassem outras pessoas a frequentá-la também. É 

evidente apareceram casos de pessoas que já tivessem ido aos 

hospitais e que não tinham obtido a cura, e quando recebiam o Johrei 

sentiam-se melhor. E desse modo, essas pessoas também foram 

ficando na Igreja. O Johrei foi o ponto focal na maior parte de todos 
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os encaminhamentos. Sentiam-se bem e falavam a outras pessoas, e 

assim a Igreja foi crescendo.71  

18. Johrei coletivo pelo presidente da IMMA 

 

                                                               Foto: acervo da IMMA 

Segundo ministro Claudio, presidente da IMMA, o Johrei tem contribuído para 

amenizar a situação em relação às doenças. “O Johrei por ser considerado “a vida da 

Igreja Messiânica”, os membros se esforçam para o ministrá-lo no dia-a-dia e por meio 

dessas práticas, adquirem muitas experiências de fé, entre elas, destacam-se 

experiências com malária, Aids, câncer, pressão alta, diabetes, vários tipos de 

enfermidades. Outros casos de cura através do Johrei fizeram com que as pessoas 

ganhassem uma confiança muito grande, não que a igreja proibisse de tomar remédio, 

mas elas chegavam até a igreja depois de terem feito vários tratamentos, terem tomados 

vários remédios e passado pelos curandeiros. ”  Ele relatou 

Teve uma experiência de uma senhora, que antes de chegar à igreja, 

tinha tomado duzentas injeções, vários comprimidos e piorando cada 

vez mais. Ao receber Johrei, começou um processo de purificação por 

meio de gripe com diarreia e ficou restabelecida. Com isso ganham 

essa confiança muito mais pela pratica do que por explicações. E 

nesse ponto, muitas famílias estão criando uma base sólida de saúde 

física, mental e espiritual. E nós reforçamos para que o Johrei não seja 

visto como terapia, ´pois o Johrei é uma forma de nos despertar para 

esse paraíso que está dentro de nós. Devemos pratica-lo no dia a dia e 

não apenas quando estamos doentes ou sentindo alguma coisa. O 

Johrei é uma forma de levar a felicidade para o próximo e nos 

capacitar para cumprir a nossa missão. O objetivo dele não é a cura de 

doenças, mas as doenças curam-se através do Johrei. Isso é um fato 

inegável e procuramos cada vez mais incentivar o maior número de 

pessoas. Em Angola, tem aumentado o número de famílias que trocam 

o Johrei entre si, até as crianças. Falo como experiência de minha 

própria família: quando purifico, são meus filhos que me dão 

                                                           
71 Entrevista realizada por mim em maio de 2016, no gabinete do ministro João José da Cruz. 
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assistência. Então, estamos incentivando a pratica no lar dos membros, 

conseguindo resultados muitos satisfatórios.72 

IV.2.3   A contribuição da Agricultura Natural ao povo angolano 

Angola alia Agricultura Natural ao Johrei 

Estava-se configurando um modelo inédito na expansão da igreja, desenvolvidos pelos 

duzentos e cinquenta e um membros da IMMA. O agrônomo Marques Zambo Bambi 

veio ao Brasil, especialmente, aprender sobre a Agricultura Natural preconizada por 

Mokiti Okada, com o objetivo de desenvolvê-la melhor em seu País. (JM, 1994, p. 6).  

19. Ministro Bambi responsavel pela orientação da Agricultura Natural 

 

                           Foto: acervo da IMMA                         

Nessa época, ele passou alguns meses no Centro de Pesquisa Mokiti Okada, estudando 

Agricultura Natural preconizada por Meishu-Sama como coluna de salvação da IMM. 

Seu objetivo era levar para Angola a técnicas da Agricultura Natural pois o povo 

angolano vivia uma fase muito difícil, provocada pela escassez de alimentos. 

(WATANABE, 2015, p. 166)   

Outra dificuldade é que ao se iniciar o processo de apresentação da Agricultura Natural, 

observava-se que muitas pessoas que manejavam a terra não se davam conta dos perigos 

de contaminação que sofriam ao utilizarem fertilizantes e adubos químicos. O processo 

de persuasão dos defensores da Agricultura Natural tinha obrigatoriamente que passar 

pela demonstração concreta dos malefícios destes incrementos para a saúde do 

trabalhador no campo. (CORRÊA, 2010, p. 94) 

                                                           
72 Entrevista concedida pelo presidente da IMMA, ministro Claudio, realizada em 31/07/2015. 
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Em janeiro de 1995, o ministro Francisco passa a ser supervisor da região nordeste da 

IMMB acumulando com a difusão em África. Com o caminho diferentemente trilhado 

por Bambi, enquanto o angolano encontrou na Agricultura Natural um conforto para 

seus problemas de saúde, Francisco conheceu esta prática agrícola frequentando a Igreja 

Messiânica.  

Portanto, alinhando a prática da Agricultura Natural às diversas atividades da doutrina 

como a prática do Johrei, neste mesmo ano, Francisco designa três ministros brasileiros 

para fazerem um breve aprimoramento de seis meses em Angola: Hamilton Nogueira, 

João Antônio Ribeiro da Rocha e Anderson dos Santos,73 afim de realizarem a difusão 

da Igreja Messiânica, naquele continente. 

O ministro João José da Cruz disse em entrevista  

a agricultura de antigamente era mais baseada na agricultura familiar. 

As famílias têm um espaço no terreno para cultivar para o seu sustento 

familiar. Essa agricultura não era aquela que nós temos como 

convencional, com muitos adubos. Em África do Sul viu grandes 

campos de terreno cultiváveis com grandes quantidades de milho e as 

produções são utilizadas com produtos agrotóxicos. Angola também 

está seguindo esse caminho. O Ministério da Agricultura também a 

seguir estes padrões em que era preciso dar espaço de terra à 

determinadas entidades para cultivar, mais utilizando os agrotóxicos. 

Até porque aqui os bancos se você não tiver os agrotóxicos, eles não 

te dão crédito. Contudo, o que os messiânicos pretendem é implantar 

uma agricultura na base nos Ensinamentos do Messias Meishu-Sama.  

E os messiânicos já provaram que, aqui pelo menos em Angola, e em 

outros países também, não preciso falar do Brasil, os produtos têm 

melhor sabor do que os da agricultura convencional. Os fieis já 

comprovaram por isso recorrem sempre a comprar os produtos 

naturais. Já foi feita uma intervenção junto ao Ministério da 

Agricultura por causa da Agricultura Natural. Foi expedido um aval 

positivo, pois a Igreja já tem alguns polos de Agricultura Natural, 

tanto aqui na capital do País como em outras províncias. É evidente 

que isso envolve custos e, às vezes, a Igreja não tem recursos. Agora, 

a horta caseira poderá introduzir na consciência das pessoas, uma 

política de plantio nas casas, nos quintais, nos pequenos terrenos, para 

que elas não fiquem dependentes agricultura convencional.74 

 

                                                           
73  No mês de janeiro, o ministro brasileiro Hamilton Nogueira é designado para a África e regressa em 

fevereiro. Já os dois últimos, partem em e retornam em junho do mesmo ano. 
74 Entrevista com o pioneiro, ministro João José da Cruz, na Sede Central de Angola realizada em maio de 

2016. 
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A prática da horta caseira 

Os ensinamentos de Mokiti Okada sobre a Agricultura Natural, não foram deixados 

apenas para que fossem praticados apenas por produtores. Por esse motivo, Nidai-Sama 

(esposa de Mokiti Okada e segunda líder espiritual da IMM), incentiva que as pessoas 

tenham algum espaço no quintal, ou mesmo em vasos, para a prática da Agricultura 

Natural. É uma forma de ter sempre alimentos frescos e puros em casa. 

As hortas caseiras baseadas no sistema da Agricultura Natural já são uma realidade nos 

lares de mais de 70 mil famílias por toda a África. Essa prática vem sendo empregada a 

partir da conscientização das pessoas sobre o consumo de alimentos saudáveis e sobre a 

possibilidade de consumir parte de sua alimentação, colhida do que se alimenta no 

próprio quintal. 

Em entrevista concedida pelo presidente da IMMA, ministro Cláudio Cristiano Leal 

Pinheiro,  

em relação à agricultura em Angola: nas palavras dos messiânicos da 

IMMA está contribuindo para uma reflexão acerca do uso do 

agrotóxico, pois já se pode perceber uma mudança de postura em 

relação ao cultivo sem o uso de adubos, visto que para a maioria das 

pessoas é impossível uma boa produção sem uso de pesticidas para se 

protegerem das pragas. A comunidade angolana presa nessas crenças, 

também não cultivavam a Agricultura Natural. A prática da horta 

caseira que segue o princípio da Agricultura Natural elimina o uso de 

agrotóxicos e adubos, o que diminui o trabalho e fornece alimentos 

saudáveis e de melhor qualidade. A horta caseira pode ser praticada 

por qualquer pessoa, inclusive em espaços diminutos; mesmo aqueles 

que moram em apartamento podem praticar a Agricultura Natural em 

vasos. A partir do momento em que começaram a conhecer o método 

da Agricultura Natural, elas conseguiram cultivar por meio das hortas 

caseiras em suas propriedades. E vendo o resultado de obter alimento 

sem ter gasto com adubos e pesticidas, somente utilizando as sementes 

e água, isso tem um impacto muito grande em nível da redução da 

fome nas populações, tanto que, a IMMA está amadurecendo uma 

parceria oficial com o governo, para poder nos ajudar a participar 

neste trabalho de difusão com os pequenos agricultores em todo o País. 

Nesse sentido, já se está discutindo, por meio de protocolos, com o 

governo FAO em Angola sobre a utilização das novas técnicas da 

Agricultura Natural, com o objetivo de levar a horta familiar a toda 

sociedade. Nesse sentido, muda a maneira de se trabalhar a terra. Hoje, 

a sede central de Angola centraliza por todas as atividades da Igreja 

Messiânica de toda a África. Nela está implantada uma Escola de 

Agricultura Natural, onde as pessoas da sociedade e ministros da 

Igreja de todo o continente africano estão sendo treinados esse método 
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agrícola. Faz parte da grade curricular na formação de seminaristas 

com certificados, para estarem aptos a levar a prática da agricultura 

para sua futura difusão religiosa.75  

 IV.3       A segunda etapa: 1996 – 1999 -  O primeiro culto às almas e o 

início das atividades da ikebana Sanguetsu em Angola 

Depois de superarem incontáveis obstáculos e edificarem sua igreja, os messiânicos de 

Angola realizaram em clima de muita emoção e alegria, seu primeiro culto às almas dos 

Antepassados na nova sede, no dia 2 de novembro de 1997, com a participação de cerca 

de quinhentas pessoas. Segundo publicações do setor de comunicação da IMMA, 

“imbuídos de fervorosa fé” e conscientes de sua missão, os membros angolanos se 

prepararam para ampliar o “círculo de salvação” levando os Ensinamentos de Mokiti 

Okada e o Johrei a outros países do continente africano. Como preparação para a 

realização deste culto especial, no dia 24 de outubro deste mesmo ano, os ministros 

brasileiros, responsáveis das unidades religiosas em Angola, João Antônio Ribeiro da 

Rocha e Rodrigo Soares Porto, foram aos quatro cemitérios existentes em Luanda para 

orar aos antepassados.  

Com três meses de antecedência os messiânicos angolanos esforçaram-se também para 

preparar a Sede da Igreja, dedicando na pintura e limpeza geral em preparação a esse 

evento. Foram depositados no altar quatrocentos e oitenta e nove formulários de prece 

aos antepassados, número bastante expressivo tendo em vista que as famílias 

messiânicas na época somavam quinhentos e três membros. Na saudação que fez na 

ocasião, o ministro João Antônio da Rocha falou também sobre seus objetivos para o 

ano de 1998, acerca de um trabalho em conjunto com os membros, que consistia em 

“incentivar” a difusão em São Tomé e Príncipe, Malange, Kwanza-Sul, Namibe, além 

de Benguela, que já constava com cinco messiânicos. 

 

 

 

                                                           
75 Entrevista concedida pelo presidente pelo presidente da IMMA, ministro Cláudio, realizada em 

31/07/2015. 
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20. Preparação das oferendas para os Antepassados76 

       

Fotos: acervo da IMMA 

Breve histórico sacerdotal de ministro Claudio Cristiano Leal Pinheiro 77 : atual 

presidente da IMMA  

Diferindo de Francisco, a Agricultura Natural foi para Cláudio, o despertar para a Igreja 

Messiânica. Buscando um método alternativo de cura para a asma que seu pai sofria, o 

ministro Claudio conheceu em 1977 a Agricultura Natural, preconizada por Mokiti 

Okada.  Utilizando suas técnicas em uma horta caseira, observou que a saúde de seu pai 

havia melhorado consideravelmente, chegando a ficar muitos meses sem crise 

respiratória. Decidiu então se aprofundar nos ensinamentos de Mokiti Okada. Anos 

depois entrou para o seminário de formação sacerdotal da Igreja Messiânica do Brasil. 

No seminário, quando estava estagiando na Bahia, conheceu Francisco Jésus Fernandes 

e a relação de confiança que se estabeleceu entre eles foi um dos fatores preponderantes 

pela ida de Cláudio para Angola em 1998.  

A partir daí decidiu se preparar para se dedicar integralmente à expansão da difusão 

messiânica e da agricultura natural no continente africano. E em 1998, quando já havia 

setecentos membros no país, o ministro Cláudio Cristiano Leal Pinheiro foi designado 

para assumir a difusão naquele continente.  

Em entrevista ao Jornal Messiânico, Claudio Pinheiro relatou  

Vim para a África em maio de 1998, junto com o ministro Rodrigo 

Porto. Na época havia apenas setecentos membros, aproximadamente. 

Hoje, estamos com três mil duzentos e vinte e quatro membros. No 

                                                           
76 Após o primeiro culto aos antepassados, a IMMA realizou 14 anos depois, esses cultos nos dias 01 e 02 

de novembro de 2015, em atos presididos pelo Ministro Claudio Cristiano Leal Pinheiro, presidente da 

IMMA, com a participação de 26.157 pessoas. Fonte: Sector De Comunicação Angola 
77 Cláudio Pinheiro é brasileiro, nascido em 1973 na Bahia.  

https://www.facebook.com/profile.php?id=100010347224717&fref=photo
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início éramos apenas dois, mas hoje contamos com outros dez 

ministros formados aqui. Quando chegamos, nos defrontamos com 

várias dificuldades. A Igreja não estava estruturada. Angola era um 

país que enfrentava graves problemas sociais e econômicos, mas, para 

mim, a grande dificuldade e a que me trouxe maior aprendizado foi 

conseguir manter aceso o meu sentimento de gratidão inicial. (JM, 

nov/dez 2000, p.4) 

Os primeiros onze anos de guerra obrigaram a população a se refugiar na capital e todas 

as etnias tiveram que se misturar em Luanda. Nesse período, a Igreja Messiânica foi 

criando raízes com essas pessoas, e somente três meses após o término da guerra, (em 

2002), é que conseguiu montar um trabalho no interior.  

Nessa época, ministro Cláudio foi para o Ambo, em Bailundo, onde ficam os principais 

reinos de Angola, e da África. A partir daí a difusão no interior desenvolveu-se com 

mais intensidade atingindo vinte e sete países da África, incluindo Kinshasa e 

Brazzavile, no Congo; Banza-Congo, no Zaire; Namíbia; África do Sul; Moçambique 

também e outros continentes tais como União Soviética e Cuba. Foi a partir de Luanda 

que começou a difusão em toda Angola.  

IV.3.1     O papel da mulher e a arte do Belo por meio da Ikebana 

Sanguetsu em Angola  

Em fevereiro de 1998 deste mesmo ano a jovem Joana Coca de 21 anos, de Luanda, foi 

designada para participar de aprimoramentos na sede central da Igreja Messiânica, em 

São Paulo, no Brasil com objetivo de aprender a arte da flor estilo Ikebana Sanguetsu. 

Antes de sua viagem ao Brasil, ela recebeu noções básicas de Ikebana Sanguetsu, 

quando um professor brasileiro esteve em Angola. Desde então, despertou seu interesse 

pelos arranjos das flores. Na época, Joana ia de casa em casa pedir flores e galhos às 

pessoas, pois era difícil conseguir no comércio da cidade.  

Ela conta que misteriosamente, diferente das amigas, sempre voltava para a Igreja com 

muitas flores e compunha as ikebanas com muito amor. Mais tarde tornou-se 

responsável pela confecção dos arranjos da Casa de Johrei Malacusso, onde atuava. 

Hoje em dia, há flores importadas da África do Sul, o que lhe facilita a dedicação. Mas a 

falta de técnica restringia o desenvolvimento do Sanguetsu em Luanda. (JM, 1999, p. 6). 
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Ao retornar para Angola, Joana incentivou uma amiga, a buscar também, no Brasil, as 

bases para o trabalho missionário por meio da flor.  E em 1999, Clementina dos Santos, 

natural de Benguela no sul de Angola, membro da IMMA, foi a segunda missionária a ir 

para o Brasil aprimorar o estilo Sanguetsu, permanecendo em aprimoramento do dia 10 

de junho a 10 de setembro do mesmo ano.  

Seus objetivos eram o estudo da arte da Ikebana Sanguetsu na sede da Fundação Mokiti 

Okada, e messiânica em Salvador (BA) e em São Paulo. O objetivo de ambas era unir 

forças e conhecimentos para iniciarem turmas na Academia Sanguetsu no continente 

africano.  

Clementina recebeu do Claudio Cristiano Leal Pinheiro, na época ministro que dava 

assistência aos membros angolanos, a sugestão de vir ao Brasil. Apesar das condições 

de desemprego, foi orientada para que ela tentasse superar tal situação e obtivesse 

condições favoráveis esforçando-se para o encaminhamento de pessoas à fé messiânica.  

Após seis meses, dedicando no encaminhamento de outras pessoas conseguiu formar 

trinta e quatro novos membros. Clementina sonhou com o pai falecido, que lhe 

orientava a procurar um amigo que iria ajudá-la a vir para o Brasil. No dia seguinte ela 

procurou essas pessoas e realmente recebeu a quantia necessária para esta viagem. Ela 

concluiu os níveis básico e intermediário do curso de Ikebana Sanguetsu em 30 de julho 

de 1998. (JM, 1999, p.10) 

Ao observarmos a história da IMM em Angola, veremos que ela foi desenvolvida, em 

grande, parte com o esforço e determinação das mulheres.  

A participação religiosa das mulheres deve ser entendida em relação à 

habilidade das religiões em lhes prover um espaço social que não seria 

disponível para elas de outra maneira. As mulheres podem ocupar 

estes espaços por várias razões: porque eles provêm um capital social 

e cultural no qual permitem formação de identidade. (WOODHEAD, 

2002, p.2)  
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   21. Aula de Flor na TV Zimbo Angola          22. Aprimoramento de ministros e professora de Ikebana

    

                                         Foto: acervo da IMMA                 Fonte: foto de Emilson Soares   maio/2016 

IV.3.1.1 As atividades da “igreja das flores” em Angola 

Hoje, além de desenvolver o Johrei e a Agricultura Natural, a IMM de Angola divulga e 

promove a Arte. A IMMA é conhecida também por intermédio do “Johrei” e “Igreja 

das Flores”. As atividades neste sentido como cursos de ikebana, por exemplo, são 

abertos à sociedade, e objetivam o despertar do espírito artístico, o senso estético e a 

sensibilidade das pessoas, no sentido de evoluir espiritualmente. Também na cultura 

africana denota-se a importância aos ancestrais sejam em oferecer flores ou alimentos.  

Em relação à aculturação, uma professora de ikebana (arranjos florais) comentou sobre 

a aculturação em relação aos ancestrais: 

A respeito da pesquisa sobre aculturação, a Igreja Messiânica ela 

trouxe a pratica do respeito pelos antepassados que é muito forte em 

África. Nós, aqui em Angola, antes de se alimentar, ou tomar uma 

bebida alcoólica, em muitas regiões tem o costume de colocar no chão 

oferecendo aos antepassados. Se bebo uma cerveja, antes ofereço ao 

meu avô, e em uma festa antes de comer, coloca num canto de algum 

lugar para que os mais velhos recebam essa comida também. Com a 

Igreja Messiânica nós aprendemos a dar o devido valor a eles, mas 

com outra visão. Não a de que eles estejam no chão, e sim estão num 

outro plano: entre nós e Deus, ou seja, fica num lugar de respeito pois 

eles vieram antes de nós. Além de existir a tradição de que o mais 

velho no mundo físico tem um lugar de honra após sua morte 

oferecemos no altar. Essa condição conseguimos alterar.78 

                                                           
78 Ida Monteiro – professora assistente de ikebana da IMMA 
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Na sociedade angolana, como grande parte das sociedades africanas, não é pouco 

comum que se atribua a origem de determinada situação, sobretudo negativa, a forças 

sobrenaturais o que já é um elemento que pode facilitar o entendimento de suas atuações, 

acrescentando-se a grande proliferação religiosa que vem ocorrendo (INAR 2007).  

Inicialmente, sem compromisso, tentam comprovar a eficácia de tais práticas de 

distribuições de flores, e depois de viverem milagres em suas vidas, nasce a vontade de 

se tornarem membro. Uma vez que vivemos em uma sociedade que se movimenta em 

grande velocidade em seus processos de modernização, se não pararmos para refletir 

sobre o espírito, este se embrutece.  

Nesse sentido, ele sugere que devemos cuidar mais do espírito, buscando a quietude nos 

locais de silêncio, de calma e de paz, os quais são adequados à nossa interiorização. E 

são esses lugares de quietude que promovem a ferramenta para se trabalhar a 

espiritualidade como a  arte. (VIEIRA, 2013) 

Segundo, ministro Cláudio, presidente da IMMA,  

os membros da Igreja Messiânica de Angola costumam dizer que o 

objetivo da flor é lembrar o paraíso que já existe dentro da gente, com 

aquela beleza todo mundo, se tem raiva da pessoa, ou em casa ou no 

trabalho, todo mundo tem essa beleza dentro de si. E quanto mais 

essas pessoas tem contato com essa beleza, mais são atraídas e 

começam assim, a exteriorizar essa beleza e nas suas relações pessoais. 

Os membros estão cada vez mais levando isso para a sociedade, tendo 

atividades, inclusive, com outras igrejas não messiânicas, que 

começaram a ter vivencias de ikebana, distribuindo flores nas escolas 

para os alunos, para eles levarem as flores para casa.  

A noção de Belo, conhecida pela humanidade vem da filosofia Platão, que diante da 

visão do mundo e do homem, a beleza de um ser estaria em sua comunicação com a 

beleza absoluta, em maior ou menor proporção que subsiste no mundo puro e eterno das 

ideias suprassensível. Ele também acredita que a alma é atraída pela beleza, pois sua 

pátria natural é o mundo das essências.79  

Este pensamento de Platão pode ser claramente identificado na filosofia da Salvação 

pela flor da ikebana. 

                                                           
79 Duvivier, A.L.C. & Reis, T., coisasdeestetas.blogspot.com.br,7/4/2010 
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23. A prática de limpeza e a distribuição de flores  

        

Fotos: acervo da IMMA 

 

IV.3.1.2 A contribuição da Arte do Belo ao povo angolano 

O presidente da IMMA, ministro Claudio, observa que o trabalho com a flor é muito 

interessante. Segundo seu relato,   

em 1998, reverendo Francisco os orientou para acelerarem a 

campanha sobre a formação do paraíso por meio das flores, 

distribuindo mais flores, onde, em Angola, as denominam de “flor de 

luz” com o intuito de fazerem as pessoas felizes.  

Na época, faltavam flores em Angola e a maioria era tudo importado. 

Um pé de flor naquela época custava $ 10 dólares, cerca de, R$ 30,00 

um pezinho de margarida. Então, comprar flores para distribuir era um 

esforço muito grande, mesmo assim as pessoas começavam a procurar 

onde compra-las na capital Luanda.  

Ele nos relata que uma vez as pessoas no início chocavam-se e diziam: 

Porque você está me oferecendo flor? E a maioria respondia: É a 

primeira vez que estou recebendo uma flor na minha vida, uma flor de 

alguém, eu pensei que a flor era só oferecida quando a gente morria.  

Graças aos messiânicos ao comprar mais flor, começaram a aparecer 

mais pessoas para vender flores em Luanda e começou a aumentar 

gradativamente o comercio de flores naturais. Se alguém chegava com 

muito dinheiro para comprar flores, o vendedor já perguntava: Você é 

da Igreja Messiânica? As pessoas começaram a desenvolver esta 

prática de oferecer flores, mas também a de manter a flor em suas 

próprias casas. Criava-se assim uma atmosfera de harmonia nos lares, 

nos locais de trabalho, nas escolas, em empresas. Com a flor muita 

gente estava sendo conduzida para a Igreja, as brigas dentro da 

empresa acabavam, e nos lares a flor harmonizava o ambiente, tanto 

físico quanto o emocional, transformando o interior e o 

comportamento das pessoas.80  

 

                                                           
80 Minha entrevista com o presidente da IMMA, ministro Claudio, realizada em 31/07/2015. 
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                                                   24. A arte do coral messiânico em Angola 

 

 

25. Distribuição de arranjos florais a população 

     

 

 

 

Fotos: acervo da IMMA 
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IV.3.2     A conversão de cristãos à Igreja Messiânica de Angola 

Segundo o sociólogo angolano Adérito Manuel destacou em um jornal (ANGOP, 

2011) 81 , a Igreja Messiânica Mundial de Angola vem se expandido em todo país 

africano e no mundo, exercendo papel fundamental na conversão de cristãos.  

Após abertura que o Estado angolano teve com relação as religiões institucionalizadas, 

depois de um período inspirado no socialismo como organização estatal e social, tem 

crescido o número de denominações no país. A maioria destas está inscrita nas várias 

correntes do Cristianismo e muito poucas em outras religiões.  

Uma destas instituições não cristã é a Igreja Messiânica Mundial, que se vem 

expandindo nos últimos 20 anos. Como é que angolanos que maioritariamente têm 

professado igrejas cristãs e africanas se converter à IMMA, que é uma nova religião de 

origem japonesa? 

Pode ser que os objetivos principais sejam muito próximos, o que possibilita as ações 

serem aceitas pelas pessoas. A caridade cristã, também é muito próxima do “amor 

altruísta messiânico”.                                                                                                             

                                                  26. Conselho de Mulheres Cristãs de Angola 

 

           Foto: Emilson Soares - maio/2016 

                                                           
81 Religião: Destacado papel da Igreja Messiânica Mundial 05 Outubro de 2011 | 20h06 - Atualizado em 

05 Outubro de 2011 | 21h17 
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Tanto uma como outra são baseadas em estruturas teológicas trilógicas: Pai, Filho e 

Espírito Santo, no catolicismo; a Verdade, Virtude e Beleza, na messiânica.  

Partindo do pressuposto acima de que a doutrina da Igreja Messiânica tem como foco 

fundamental a trilogia Verdade, Virtude e Beleza, e para os messiânicos, ela atua com 

base em três colunas salvíficas: Agricultura Natural, o Johrei e o Belo.  

Existe um outro aspecto a ser analisado: o sincretismo ao cristianismo, isto é, ao entoar 

uma oração cristã proporcionou aos angolanos uma identificação imediata, uma vez que, 

o cristianismo predominava em Angola, e esses novos seguidores haviam sido criados 

dentro dos costumes católicos.  

Em sua própria concepção o termo cristianismo nos remete a um significado de 

universalidade. Mokiti Okada ensina que: A verdadeira religião deve fundamentar-se 

no universalismo (OKADA, 2005, v.2, p.20). Daí também ele ter passado a nomear a 

Igreja Messiânica como Mundial.  

Surge aí outra aproximação possível. No próprio nome das duas entidades, há o caráter 

universal. Tendo objetivos e ideais baseados no universalismo, e ensinando os seus fiéis 

a desenvolverem o “amor altruísta”, a Messiânica conseguiu no Brasil um amplo 

desenvolvimento. A sua transplantação para Angola, cuja base religiosa é católica, foi 

assim facilitada. 

IV.4         A terceira etapa: 2000 – 2009 – As três primeiras visitas  

missionárias do presidente mundial da IMM à África  

O reverendíssimo Watanabe, realizou cinco viagens missionárias em África no período 

entre anos de 2000 a 2012, a saber: nos meses de agosto dos anos de 2000, 2006, 2009, 

2011 e novembro de 2012. Para melhor compreensão do leitor, neste capítulo, 

abordaremos às três primeiras visitas missionárias dele no continente africano.  

Em 2000, Angola estava completando dez anos desde a entrada da Igreja Messiânica no 

país, onde foram estabelecidos vários Johrei Center, ao longo desse período. Neste 
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mesmo ano, a IMM foi reconhecida pelo Estado angolano, através do Decreto 

Executivo nº 74/00, de 27 de outubro.  

E em 2008, através do Decreto Executivo nº 39/08, do Ministério da Justiça, foi 

aprovado os seus estatutos que apresenta a sua denominação, objetivos, estrutura 

administrativa e espiritual e atividades a serem desenvolvidas pela IMMA.82  

A IMMA começou a se expandir inicialmente, nas casas das pessoas porque em Luanda, 

capital de Angola, em particular, considerada a cidade mais cara do mundo para um 

expatriado morar. E naquela época não tinha condição de se alugar uma casa para abrir 

uma igreja. Essa situação os levou a fazer difusão nos lares. Mas, graças a isso, nos 

lugares onde as pessoas ofereciam seus lares, nasciam núcleos, e conseguiam formar 

líderes com convicção no Johrei.  

Nesses núcleos aprendiam a atender as pessoas de primeira vez, e a ministrar o Johrei. 

Na medida em que o número de membros aumentava, as condições para atingirem o 

status de Johrei Center também aumentava. Levaram-se nove anos para obter a 

legalização da Igreja em Angola, um dos motivos era por não ser cristã. Atualmente, a 

África conta com 112 Johrei Center próprios. Menos de dez por cento é alugado. A 

maioria é construída com o esforço dos membros.  

A primeira visita missionária do presidente mundial em Angola 

Conforme encontro entre o jovem engenheiro Bambi e Watanabe, foi dada uma 

demonstração do quanto o povo africano esperava da Igreja Messiânica. Nessa 

oportunidade, Watanabe prometeu que num futuro próximo ele iria em Angola.  

Finalmente, em sua agenda internacional, foi incluída a viagem naquele continente, no 

qual esperara por trinta e oito anos, desde a primeira vez que pisou em solo africano, 

como aspirante a ministro. Entretanto, em 2000, estava retornando desta vez na primeira 

viagem missionária como presidente mundial da IMM. (WATANABE, 2015, p. 167)  

                                                           
82 XI Congresso Luso Afro Brasileiro de Ciências Sociais. Diversidades e (Des)igualdades. UFBA, agosto 

/ 2011, p.4 
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Durante a sua estadia em Angola, ele ficou cinco dias em Luanda, realizando diversas 

atividades. E nesse período, o governo doou dez hectares na colônia do Bom Jesus, 

onde foi construído o primeiro polo agrícola da IMM na África.  

O contato com os africanos 

Nesse período Watanabe encontrava-se com sua saúde muito debilitada. Contudo, isso 

não foi empecilho para o seu contato direto com os africanos que lotavam as 

dependências da igreja. Não pelo contágio que temiam os médicos, mas segundo suas 

próprias palavras pelo amor que esses membros praticavam o Johrei, e pelas 

experiências milagrosas.  

Segundo Watanabe, os africanos o contagiaram com a sua alegria, com o movimento de 

expansão da Igreja e com a satisfação que demonstravam por estarem próximos a ele. A 

visita de Watanabe à África teve dois momentos especialmente marcantes: no dia 26, 

ele oficiou a Cerimônia de lançamento da pedra fundamental83 (Jitinsai), da construção 

do solo sagrado de Luanda e da sede de Africarte para o continente africano. E no dia 27, 

presidiu o IV Congresso da Rede de Salvação quando foram outorgados 920 novos 

membros: 912 em Angola e 8 na África do Sul. Segundo Watanabe, essa solenidade do 

Lançamento da Pedra Fundamental representou: 

Esta cerimônia encerra um profundo significado, porque, por meio 

dela, a Luz Divina vai se enraizar no continente africano, dando início 

à complementação e à consolidação da difusão mundial. O momento 

que estamos vivendo agora é o Plano Divino na terra. E o centro 

espiritual do elemento terra é a África, por que aqui é o berço da 

humanidade. [...] Confirmei que, quando chega o tempo certo, Deus 

nunca deixa de corresponder ao pedido correto do homem, 

especialmente se esse pedido é dedicado ao bem da humanidade. 

(WATANABE, 2015, pp.172-173) 

Cerca de 6000 pessoas participaram deste congresso, e durante o evento foi feita a 

saudação pelo reverendíssimo Watanabe que ao rememorar emocionado um pedido que 

fez à Mokiti Okada quando tinha 22 anos de idade e aportou em terras africanas, a 

                                                           
83 Em japonês se diz JI-TIN-SAI, que significa: - JI: terreno- TIN: assento- SAI: cerimônia. Essa cerimônia 

no Brasil traduzida com o título de Lançamento da Pedra Fundamental, é realizada antes de se construir 

um novo edifício, cujos objetivos são: 1. Pedido de permissão a Deus para a realização da construção; 2. 

Purificação do terreno; 3. Pedido de proteção eterna ao edifício que ali será construído. Segundo narrativa 

messiânica, através dessa cerimônia, pede-se a permissão para a construção, a proteção durante a obra e, 

depois de concluído, a prosperidade e a paz no novo edifício. 
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caminho do Brasil, disse ele: “Eu pedi que, um dia, Mokiti Okada me permitisse voltar 

aqui para ministrar Johrei e outorgar Ohikari.  

27.  Consagração do lançamento da pedra fundamental 

                   

Fotos: acervo da IMMB 

Hoje esse meu sonho se concretizou”. A comitiva retornou ao Brasil no dia 31. (JM, 

2000, p.5)  

Watanabe, após a visita à África relatou  

No final de agosto, como presidente da IMM, realizei minha primeira 

viagem missionária, visitando a África do Sul e Angola. Trinta e oito 

anos atrás eu era um jovem de vinte e dois anos. Parti do porto de 

Kobe, no Japão, para vir para o Brasil. No caminho, o navio fez escala 

em Lourenço Marques, que hoje se chama Maputo; em Durban e na 

Cidade do Cabo, no continente africano. Ficamos em cada local por 

três a quatro dias. Eu pensava: “Olhem, senhores africanos, façam o 

favor de esperar um pouquinho. Um dia voltarei aqui para ministrar 

Johrei e outorgar muitos Ohikari para vocês”. Hoje já são cerca de 

três mil membros. (JM, 2000, p.10) 

   28.Rev. Francisco outorga Ohikari         29. Pres. Mundial cumprimentando o min. Augusto Nascimento 

                  

Fotos: acervo da IMMB 



107 
 

Quando Watanabe retornou de Angola para o Brasil, sua saúde começou a ter melhoras 

e começou a alimentar-se normalmente. Voltando ao Brasil, contagiado de diversas 

experiências não só dos membros como de si próprio, muito membros tanto brasileiros 

como angolanos ficaram sensibilizados.  

Assim, após essa visita, por toda Luanda, a cada dia surgem novos núcleos para a 

prática de Johrei. Angola é conhecida como “nação-coragem”, talvez seja por isso que o 

lugar a ser edificado como a futura sede central de Angola e sede da Africarte para o 

continente africano se chame “Futungo de Bellas”, que significa “um lugar que, no 

futuro, será mais bonito”. (JM, p. 8) 

A segunda visita missionária do presidente mundial em Angola 

Em 2006, reverendíssimo Watanabe realiza a segunda visita missionária ao continente 

africano. Desta vez, juntamente com os reverendos e ministros de Angola, visitaram o 

terreno do futuro terreno do Solo Sagrado em Cacuaco. Pouco antes da segunda visita 

missionária do presidente da IMM, reverendíssimo Tetsuo Watanabe à África, ocorrida 

no ano de 2006, o governo de Angola cedeu à IMMA, um terreno com cerca de 

1.770.000 m2, fato considerado pelos messiânicos locais como uma “atuação de 

Meishu-Sama em prol da evolução da Obra Divina” na região.  

30.Reverendíssimo Watanabe, em visita ao futuro Solo Sagrado em Cacuaco, 2006 

 

Foto:  Yoshiro Nagae 
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A área possui uma pequena colina ao fundo, considerada o futuro terreno do Solo 

Sagrado do continente africano, que faz parte de uma vila rural às margens do rio Bengo 

e está localizada a 18 quilômetros da capital, Luanda. As terras ainda comprometidas 

com erosões seria um desafio para a proposta da Agricultura Natural naquele ambiente. 

Contudo, o sonho de realizar tamanho desafio fez no futuro próximo alcançar tal 

objetivo. 

31. Equipe de ministros da Liturgia e o jardim da Sede Central de Angola 

                                                                   

                                 Foto: Emilson Soares                                                         Foto: Yoshiro Nagae 

 

A terceira visita missionária do presidente mundial em Angola 

Em 2009, houve uma digressão da comitiva da IMM do Japão na África, com o objetivo 

de uma nova partida para a difusão de da IMMA para o continente africano. A partir de 

então cria-se o projeto de construção do Solo Sagrado em Angola.  

Esta era a terceira visita missionária do reverendíssimo Watanabe na Sede Central de 

Angola. Nesta época, o reverendo Francisco o apresentou, presidente da IMMA, o 

apresentou, saudando todos os presentes dizendo que o objetivo dessa visita missionária 

era dar uma nova partida para desenvolver a Agricultura Natural em toda a África, e o 

centro de desenvolvimento desta agricultura se  ria em Angola. 

Segundo reverendo Francisco, para que isso se concretizasse, deveria ser criada uma 

escola agrícola na cidade de Bom Jesus. Além dessa escola, iniciaram em Caxito, um 

sistema agroflorestal. Com isso levaram essa Agricultura Natural não só para saciar a 

fome dos angolanos, como também, para levar alimentos naturais para todo o continente 
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africano. Etimologicamente o próprio nome AF-RICA esse nome precisa se perpetuar. 

Como África é considerada o berço de toda a humanidade pois daqui as riquezas fluíram 

para todo o mundo. Para ele, está na hora dessas riquezas retornarem para as mãos de 

todo povo angolano. E o caminho inicial para essa grande revolução que precisa ocorrer 

em toda a África é a Agricultura Natural. 

As hortas caseiras atingiram mais de vinte mil lares, mas isso não é o bastante. O 

presidente mundial nos orientou sobre isso com as seguintes palavras: “Se Angola 

utilizar um terço do seu território dá para alimentar toda a África e toda a Europa.” 

Então, esse era o primeiro grande objetivo contando com todos os participantes. 

O segundo objetivo era de criar um mundo do belo, por meio da construção do protótipo 

do Solo Sagrado para que todas as pessoas que estejam com sofrimento, possam nesse 

local receber a energia espiritual e se deleitar com esse modelo paradisíaco.  

Segundo palavras do reverendo Francisco  

somente agora o verdadeiro objetivo da IMM está se tornando mais 

esclarecedor. Se pesquisar entre os vinte mil membros aqui presentes 

nesta cerimonia, constataram por seus relatos que resolveram seus 

problemas de doença, pobreza e conflito por meio da Agricultura e 

alimentação Natural, o Johrei e a prática de apreciação do belo.  

O governo brasileiro está fazendo uma pesquisa com a Igreja Messiânica Mundial na 

África para ver os efeitos da Agricultura Natural na vida das pessoas. O maior exemplo 

é consultar as pessoas que estão se alimentando pela Agricultura Natural para ver 

realmente que todos os nutrientes que traz saúde estão contidos nos produtos naturais, 

principalmente por não utilizar adubos químicos.  

IV.5         A quarta etapa: 2010 – 2012 – as duas últimas visitas 

missionárias do presidente mundial à África 

Nessa época, já se passara vinte e dois anos desde que a Igreja Messiânica havia 

chegado a Angola. À medida que este pedido de socorro dos africanos era 

correspondido, a difusão ganhou força, e ela continua crescendo a passos firmes. Com o 

falecimento do precursor da Igreja Messiânica na África, reverendo Francisco Jésus 



110 
 

Fernandes, tornou-se presidente da IMMA, o ministro de nacionalidade brasileira 

Cláudio Pinheiro, na época ministro responsável pela difusão Angola.  

IV.5.1      O lançamento da pedra fundamental da primeira escola de 

Agricultura Natural em Angola 

A quarta visita missionária do presidente mundial em Angola 

Em 18 de novembro de 2011, o então presidente mundial, reverendíssimo Tetsuo 

Watanabe realizou a quarta visita missionária à Angola. Nessa ocasião, O objetivo da 

sua vinda desta vez foi participar do lançamento da pedra fundamental da primeira 

Escola de Agricultura Natural do continente africano, oficiar o Culto Mensal na Sede 

Central de Angola e da inauguração do Centro de Aprimoramento do Cacuaco. Ele 

orientou 

O que falta aqui é desenvolver a Agricultura Natural, principalmente a 

Agricultura Agroflorestal para fazer reflorestamento a fim de melhorar 

o meio ambiente e deixar os agricultores viverem bem, se tornarem 

autossustentáveis. Precisamos fazer um modelo aqui...Se Deus quiser, 

se houver mil famílias de messiânicos vivendo bem, praticando o 

agroflorestal, talvez o próprio governo queira dar bastante apoio para 

desenvolver esta salvação através da Agricultura Natural. Pois se 

conseguir cultivar 1/3 da área de Angola conseguirá alimentar toda a 

população do continente africano.84 (WATANABE, 2011, p.2)  

 

Mencionou também que a prática da horta caseira vem sendo cada vez mais difundida. 

Isto está relacionado diretamente com a construção de lares paradisíacos, com as visitas 

missionárias e com a formação de elemento humano. Comparando a situação atual com 

a realidade de dois anos atrás, o crescimento tanto na qualidade como na quantidade da 

produção é surpreendente. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
84 Palavras do Revmº Watanabe, Lançamento da PF da Escola de Agricultura Natural, 2011.  
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32. O reverendissimo celebra o lançamento da pedra fundamental da escola agrícola 

      

Foto: Douglas Mira 

E isto teve impacto direto na elevação da própria fé dos africanos. Os resultados 

alcançados correspondem às necessidades das pessoas, geraram crescimento para todos 

e fizeram com que a alegria se expandisse mais e mais. A prática da horta caseira 

ultrapassou as diferenças naturais e as fronteiras entre as nações africanas, propiciando 

o início da difusão nos países vizinhos. No Culto Mensal, ele orientou 

Mokiti Okada ensinou que um dos caminhos para se fazer difusão 

mundial é começar pela Agricultura Natural. Quando se entende bem 

o mecanismo da Agricultura Natural de cuidar e respeitar o solo para 

se ter uma boa colheita, consegue-se também perceber a Verdade da 

Natureza. Dessa forma, fica mais fácil a compreensão da filosofia de 

Mokiti Okada. O nosso desejo é levar a salvação a toda a África por 

meio da Agricultura Natural, erradicando a doença, a miséria e o 

conflito, ensinando cada família a se tornar autossustentável, além de 

visar o reflorestamento e a preservação do meio ambiente. Esse é o 

melhor meio de transmitir o Evangelho de Salvação de Mokiti Okada 

na África.85 (WATANABE, 2011, p.2) 

Após o culto, o reverendíssimo recebeu cumprimentos de diversas autoridades do 

continente africano, dentre elas a viúva do Primeiro Presidente da República, 86  a 

senhora Eugênia Neto. 

       

 

                                                           
85 Palestra do Revmo. Tetsuo Watanabe no culto mensal da Sede Central da África 20 de agosto de 2011 
86 António Agostinho Neto (Catete, Ícolo e Bengo, 17 de setembro de 1922 — Moscovo, 10 de setembro 

de 1979) foi um médico angolano, formado nas Universidades de Coimbra e de Lisboa. Foi presidente do 

Movimento Popular de Libertação de Angola e em 1975 se tornou o primeiro presidente de Angola até 

1979 Em 1975-1976 foi-lhe atribuído o "Prémio Lenine da Paz". 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Catete_(Bengo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dcolo_e_Bengo
https://pt.wikipedia.org/wiki/17_de_setembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1922
https://pt.wikipedia.org/wiki/Moscovo
https://pt.wikipedia.org/wiki/10_de_setembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1979
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9dico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Angola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_Popular_de_Liberta%C3%A7%C3%A3o_de_Angola
https://pt.wikipedia.org/wiki/1975
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_presidentes_de_Angola
https://pt.wikipedia.org/wiki/1979
https://pt.wikipedia.org/wiki/1975
https://pt.wikipedia.org/wiki/1976
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%A9mio_Lenine_da_Paz
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  33.Revmoº Watanabe palestrando aos fiéis           34.Cumprimento a ex-primeira dama Eugênia Neto 

                

 

 

 

                                                    Fotos:  Douglas Mira 

A África compreende cinquenta e quatro países, possuem mais de trinta milhões de 

quilômetros quadrados, o que equivale à soma de extensão territorial de dezoito países, 

entre eles os Estados Unidos, China, Índia, Japão e alguns países da Europa, com base 

nestes dados Watanabe em orientação aos ministros da Igreja Messiânica da África, 

enfatizou a importância da Agricultura Natural.  

Devido ao tamanho do seu território, é óbvio que haja diferenças nas características 

naturais dos climas e costumes. Mesmo dentro de um único país, existem vários idiomas, 

etnias e culturas. Dentro desta realidade, a luz da salvação já se estendeu a vinte e dois 

países e não demonstra sinais de enfraquecimento. 

A difusão do Johrei já se faz presente em quatro países de língua portuguesa, sete de 

língua inglesa, seis de língua francesa e cinco de língua suaíli e outros idiomas. Esses 

números traduzem como as três colunas de salvação de Mokiti Okada se desenvolvem 

no Continente Africano. 

Quase se equiparando ao número de membros, a quantidade de famílias que praticam a 

horta caseira vem crescendo e atualmente contam-se cinquenta mil lares. Este 

movimento está se repercutindo nos quatro cantos do mundo, e a consciência da 

Agricultura Natural vem crescendo em países como a França, Itália, Estados Unidos, 

Reino Unidos, Nações Asiáticas e o Brasil. Esta prática também está influenciando a 

expansão da obra nesses países.  
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IV.5.2     O projeto da faculdade de agronomia no futuro Solo Sagrado  

A quinta e última visita missionária do presidente mundial em Angola 

Já havia passado vinte e dois anos desde que Igreja Messiânica chegara a Angola e a 

difusão também ganhou força, e continuando a crescer a passos firmes. Com o 

crescimento da difusão que se estendeu pelo mundo, reverendíssimo Tetsuo Watanabe, 

na época presidente mundial da IMM, realizou neste mesmo ano, a quinta visita oficial a 

Angola. 

Logo após chegarem à Angola, Watanabe visitou o terreno de Cacuaco, local escolhido 

para ser o futuro Solo Sagrado da África. Lá, foi realizada a cerimônia de inauguração 

da Escola de Agricultura Natural Mokiti Okada. Depois ele visitou as dependências da 

escola junto com seus encarregados, confirmando suas expectativas quanto ao 

crescimento dela. 

Foi realizada, também, a cerimônia de Lançamento da Pedra Fundamental para a 

construção da Faculdade de Agronomia, o que ocorreria dentro de dois anos. De acordo 

com o cerimonial do Lançamento da Pedra Fundamental, uma cópia do projeto da 

faculdade foi inserida no alicerce, fixando as raízes de um grande sonho e de uma 

imensa esperança. 

Com a inauguração desta faculdade cria-se a possibilidade de receber alunos de cada 

país da África. Após essas técnicas de Agricultura Natural serem implementadas e os 

alunos se qualificarem, a filosofia de Mokiti Okada poderia encontrar finalmente nesta 

atividade um meio de propor a salvação do continente. Segundo os membros africanos, 

os sonhos começaram a ganhar forma dentro do grande terreno de Cacuaco. Além dos 

projetos das Instituições de Ensino, o constante melhoramento do polo agrícola e os 

preparativos para a implantação da técnica agroflorestal estão avançam firmemente.        

Em seguida, foi realizado um encontro para membros na Sede Central de Angola com a 

presença de mais de trinta mil pessoas vindas de sete países. Muitos participantes 

vieram de países vizinhos e Angola.  
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Watanabe relatou a todos sobre a inauguração da Escola de Agricultura Natural Mokiti 

Okada e o Lançamento da Pedra Fundamental da Faculdade de Agronomia. Em suas 

palavras ele orientou sobre as práticas que precisam ser desenvolvidas visando a 

construção do Solo Sagrado da África. 

Mesmo que venha a passar por alguma purificação, uma pessoa 

verdadeiramente altruísta nunca deixará de ser simpático. Sempre para 

praticar uma boa ação para receber dez obrigados por dia. Assim você 

tornará uma pessoa que recebe gratidão dos outros, este é o caminho 

para ser útil a Deus .... Se cada um dos senhores se empenhar em 

praticar tudo o que eu falei hoje, conseguiremos construir a faculdade 

de agronomia em menos de dois anos. Caso conseguir, neste tempo, lá 

em Cacuaco gostaria de no mesmo dia de inauguração iniciar a 

construção do primeiro solo sagrado da África, recebendo permissão 

de Kyoshu-Sama de estar aqui junto conosco. (Izunome World News, 

nº 13) 

Segundo Watanabe, enfatizou que tornar-se uma pessoa simpática e preparar o caminho 

da construção do solo sagrado para receber a presença de Kyoshu-Sama são duas tarefas 

chaves para a obra divina na África. O evento na sede central de Angola foi destacado 

no noticiário de TV no qual foi transmitido em rede nacional.   

O ministro Marques Zambo Bambi, diretor da escola de Agricultura Natural Mokiti 

Okada, relatou aos membros: 

estou feliz, com a vinda do reverendíssimo Watanabe em Angola, para 

poder fazer a inauguração do primeiro centro de formação profissional 

em Agricultura Natural. Nós angolanos temos necessidade de 

levarmos estas orientações à risca porque esta urgência, é devido aos 

fenômenos que estão ocorrendo no mundo, de uma forma dinâmica, e 

não podemos ficar estáticos. Por isso, a importância de dedicarmos, 

convidando a todos a praticar a filosofia de Mokiti Okada.  

A inauguração da futura universidade de Agricultura Natural da IMMA e a construção 

do primeiro solo sagrado da África, para os angolanos, constituem a Arca de Noé que 

está sendo preparada.  

Segundo Bambi, este era o principal objetivo: levar a filosofia de Mokiti Okada para 

toda a sociedade, independente do país, da cor, da raça, da direção política ou da 

religião a que pertence. Esta é a bandeira que carregamos para levarmos Mokiti Okada à 

frente e dando a felicidade às pessoas que nos procurarem.  
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No verão de 2012, foi concluída a construção do altar da Sede Central da IMMA, 

localizada em Luanda, capital de Angola, e contou com a presença do presidente 

mundial na África, Watanabe no culto de inauguração. A cerimônia teve a participação 

de 30.000 pessoas, um fato inédito na história da difusão da Igreja Messiânica naquele 

país.   

Segundo, o presidente da IMMA, nesse período, já contava com os Johrei Centers em 

todas as 18 províncias de Angola. E agora o nosso esforço é chegar em cada município 

do País. Todo o trabalho de difusão está sendo de formar os membros, preparando-os a 

que possuam o altar no lar juntamente com oratório dos ancestrais com o objetivo de se 

expandir e se tornar no futuro um Johrei Center, nossa meta é chegar a 156 municípios 

do País. 

 Os Johrei Centers ao todo contavam com a frequência de 20.000 membros. Para ele, os 

membros angolanos corresponderam com grande entusiasmo às calorosas palavras 

calorosas do reverendíssimo, e se comprometeram a servir, cada vez mais, na expansão 

da Obra Divina. Um grande número de fenômenos (milagres) ocorreu em Angola. 

Através da prática diária de ministração do Johrei, crescia o número de pessoas que são 

encaminhadas e formadas como elemento útil da Igreja.  

IMMA promove diversas atividades no Centro de Formação Profissional Mokiti Okada 

No ano de 2012, a Igreja Messiânica Mundial da África inaugurou a Escola de 

Agricultura Natural – Centro de Formação Profissional Mokiti Okada (CFPMO) em 

Cacuaco, na Angola. Desde sua inauguração, inúmeras atividades vêm sendo realizadas 

com grande êxito, e podemos constatá-las em um breve relatório feito desde o início 

deste ano. 

Em janeiro, foram iniciadas as atividades do ano da Escola de Agricultura Natural com 

a participação do diretor, Eng. Marques Zambo Bambi, que discutiu ações de melhorias 

no processo produtivo e na formação da equipe. No mesmo mês, houve o grupo do 

curso de Agricultura Natural. Os participantes eram jovens de Luanda Norte e Sul e 

puderam contar muitas experiências das condições daquela localidade, possibilitando 

um importante trabalho de intercâmbio. O curso teve seu encerramento em março. Já no 
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dia 24 de janeiro, 128 jovens da Igreja Messiânica Mundial de Angola, da Província de 

Luanda, iniciaram o curso de formação em horta caseira. O tema abordado foi "Horta 

Caseira como instrumento para difusão pioneira". 

Em abril, uma equipe da Televisão Pública de Angola, do Programa "Angola Rural", 

visitou o Centro Profissional com o objetivo de documentar todas atividades que estão 

sendo desenvolvidas. A equipe pôde conhecer, com maiores detalhes, o processo de 

produção de frutas conforme o método da Agricultura Natural e entrevistar a professora 

Benvinda Tandala, que explicou a respeito do programa Cidadania e Meio Ambiente.  

No dia 22 do mesmo mês, 43 alunos do curso de saúde do Colégio Macambriz, uma 

médica e três professores visitaram a escola com a proposta de conhecer o trabalho 

relacionado à saúde e alimentação, e observar in loco como se processa a produção por 

meio do método da Agricultura Natural. 

Em maio, sessenta estudantes do terceiro ano do curso de Engenharia Ambiental e 

Florestal da Universidade Metodista de Cacuaco visitaram o Centro, com o intuito de 

observar o sistema de produção. 

Já no dia 6 de junho, vinte e oito alunos, entre nove e dezesseis anos da Igreja 

Evangélica Pentecostal de Angola, do município de Luanda, distrito do Sambizanga, 

estiveram no CFPMO, com a finalidade de receber orientações sobre paisagismo e horta 

caseira para construírem um jardim e uma horta em seus lares e na escola. Para finalizar, 

no dia 24 de julho, cento e oitenta e seis alunos finalistas e sete professores da escola do 

ensino secundário do município de Sambizanga fizeram uma excursão acadêmica no 

CFPMO. Antes de iniciarem a atividade, os alunos pediram oração e Johrei.87   

Sobre a IMMA e a mídia 

A IMMA não utiliza o mesmo tipo de marketing e publicidade dos milagres como 

parecem seguir outras denominações religiosas que recorrem a publicitação com a 

compra de espaços nas mídias. Atualmente, os seus principais mecanismos de 

divulgação são os cultos, a distribuição de flores no espaço público ou ao domicílio, os 

                                                           
87 Sede Central, em: 13/08/2015 17:00 - Última modificação à(s) 14/08/2015 12:23 por Comunicação 

IMMB 
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serviços de assistência religiosa ao domicílio e outras atividades que permitem o contato 

direto entre os seus fiéis e outros agentes da sociedade. Pelo menos o que nos foi dado a 

observar, na IMMA não há propaganda pública dos feitos e milagres.  

Mesmo quando seus fiéis entram em transe e se manifesta um espírito no seu corpo, não 

se faz promoção disto nos cultos como é prática em algumas confissões religiosas por 

nós constatadas. Procura-se, com o máximo cuidado, levar e isolar a pessoa para um 

local que não lhe permita incomodar ou atrapalhar o curso normal das coisas. Não se faz 

disso um chamariz ou uma forma de dizer que se está ocorrendo um acidente um 

“combate espiritual”. Pelo que podemos observar nos cenários, há incentivo para que os 

milagres sejam divulgados e partilhados com o maior número possível de membros da 

sociedade, pois se refere que as pessoas apenas são utilizadas como veículo para a Luz 

divina. 

IV.6     A quinta etapa: 2013 – 2016 -  A expansão da IMMA e a 

preparação do futuro do Solo Sagrado no continente africano 

Rememorando um momento especial quando do Lançamento da Pedra fundamental de 

construção da Sede Central de Moçambique foi lançada em 24 de agosto de 2011, na 

época, pelo Presidente Mundial da IMM, reverendíssimo Tetsuo Watanabe. Desde então, 

membros e fiéis, por meio do donativo e da dedicação, se esforçaram incessantemente 

para que o sonho de construção da Sede se transformasse em Sonen (pensamento firme 

e constante) em realidade.  

35. Reverendísimo Watanabe no Lançamento da Pedra Fundamental em Moçambique 

   

                                                                                                                             Fotos: Douglas Mira 

A expansão da Igreja atravessou o continente africano e foi realizada, em 25 de maio de 

2014, a Cerimônia de Inauguração da Sede Central de Moçambique, província de 
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Maputo. A cerimônia foi presidida na época, pelo diretor do Departamento 

Internacional da Igreja Messiânica Mundial, reverendo Marco Resende Miyamichi. 

Estiveram presentes 3.133 pessoas, sendo 1.570 membros, 1.043 frequentadores e 520 

pessoas pela primeira vez. Dentre os presentes, encontravam-se caravanistas de outros 

países, designadamente Estados Unidos, Angola, África do Sul, Benin, Serra Leoa e 

Nigéria.                             

A cerimônia foi prestigiada com a presença de membros do Governo Local, 

nomeadamente a Sra. Cremilde Nuvunga, Representante do Governo Distrital e a Sra. 

Maria de Fátima Salvador Macucule, representante da autoridade tradicional.88 

36. O diretor internacional em visita à Sede Central de Moçambique 

    

                                                          Foto: acervo da IMMA 

A pesquisa do antropólogo Peter Clarke à Angola e Moçambique 

Em 2002, Clarke havia percebido que o desenvolvimento da Igreja Messiânica na 

África era algo impressionante. Nessa época existia em Luanda, capital de Angola, 

cerca de 6.000 mil membros. 

 Já em 2009, contava com quase 100.000 entre membros e simpatizantes. É um 

crescimento muito rápido. A partir daí os missionários angolanos da Igreja Messiânica 

foram para Moçambique, África do Sul e Congo, para difundir a doutrina. E assim surge 

a pergunta, porque este crescimento?  

                                                           
88 Autoridades que atuam em movimentos políticos de transição. 
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Neste mesmo ano, Moçambique contava com quase 3.000 membros e na África do Sul, 

200. O reverendo Francisco em um artigo publicado num periódico de circulação 

interna da Igreja de Angola, falava muito sobre os antepassados. Para o africano, uma 

religião sem menção aos antepassados, não faria sucesso, pois os antepassados são a 

referência destes povos. E na Igreja Messiânica tem até um culto dos antepassados, e 

isso para o africano é uma atração.  

Clarke escreveu sobre o episódio 

o Johrei também cura, e isso é muito importante também na religião 

da África. Para Clarke, por isso que a Messiânica está crescendo em 

Angola. A maioria dos missionários é formada por brasileiros e estes 

são bem dedicados, trabalhando de forma bem motivada. E uma das 

motivações é o desejo de fazer dedicação para apagar os pecados de 

seus antepassados. Eles creem que os seus antepassados foram 

responsáveis pela escravidão, quando da venda de negros para o Brasil. 

Agora trabalham para ganhar mérito, e o perdão para seus 

antepassados. Na África, os missionários são bem dedicados e gostam 

de trabalhar. (CLARKE, 2014, pp. 41 – 115) 

 

Quando Clarke perguntou para os ministros da Igreja Messiânica, Claudio e Roberto, 

que atuam em Maputo, como era estar aqui (em Angola), eles responderam: “trabalhar 

na África é como estar em casa. O relacionamento com o país é muito forte sendo 

inspirados por este desejo de fazer bem a África”. 

O reverendo Francisco escreveu no artigo com o título: “purificar a África com o Johrei 

e a Agricultura Natural”, que cultuar os antepassados, ministrar o Johrei e praticar a 

Agricultura Natural em Angola são objetos muito fortes. Segundo ele essas praticas 

encontram-se ressonância na devoção dos missionários afro-brasileiros, que sentem ter 

mais obrigação em fazer bem pela África, por conta de seus antepassados. 

Em suma, para Clarke,  

o sucesso de uma igreja também depende de ter membros que 

contribuam à igreja, e na Angola e Moçambique, os membros são 

empenhados. Todos fazem contribuição de 90%, dedicam e trabalham 

bem para a igreja e isso é muito importante. A maioria dos membros 

que dedicam na Igreja Messiânica são mulheres (seja em Moçambique, 

Angola ou África do Sul). Se você tem uma igreja, e apenas 50% 

fazem algum tipo de contribuição, se terá problemas, não irá crescer 

normalmente e surgirão muitas divisões dentro dos membros. Este é a 
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razão do sucesso da Igreja Messiânica em Angola e Moçambique onde 

existe esta dedicação contribui para o sucesso da igreja nestes dois 

países. (CLARKE, 2014, pp. 41 – 115). 

IV.6.1     O ritual de funeral na IMMA  

Em uma entrevista89 o ministro Glauro Leite Filho, responsável na época pela Igreja 

Messiânica em Moçambique, disse sobre o ritual de funeral em África é muito 

diversificado, mudando os ritos dependendo da cultura local.  

Quando alguém falece, a comunidade realiza cânticos em homenagem ao morto durante 

o velório. Após o sepultamento do corpo, é oferecido pela família do falecido, uma 

recepção na comunidade onde ele residia, juntamente com a presença do sacerdote. 

Assim, ele descreve o cerimonial 

Assim, nós nos dirigimos em cortejo ao bairro onde a família do 

falecido morava. Lá chegando para a sua surpresa haviam mais de 

quinhentas pessoas no entorno da casa e os familiares aguardando a 

chegada do religioso que “ comandava” o rito. Chegando havia uma 

mesa no centro do quintal com cinco cadeiras: uma para o chefe do 

cerimonial, outra para o pai do falecido, outra para o irmão mais velho 

e outras duas para membros da comitiva. Ao sentar na mesa, perguntei 

ao meu amigo missionário: “ E agora? Qual o próximo passo? ” Uma 

vez que aquele ritual passou a ser desconhecido por mim. O passo 

seguinte foi a apresentação dos membros da mesa, seguindo a ordem 

os mais velhos falaram sobre as memórias do falecido, depois os 

religiosos, membros de congregações, e igrejas a que o falecido 

pertencia. Tudo isso na língua nativa. Feito as homenagens, o próximo 

passo foi o de manifestar a gratidão dos participantes para pagar as 

despesas com o almoço oferecido para os convidados. O primeiro 

deveria ser o chefe do cerimonial, no qual foi depositada em um prato. 

Este prato passava de mãos em mãos, onde todos faziam suas 

contribuições. Neste mesmo instante, foram oferecidos chá com 

bolachas e geleia, tradicional entrada para o almoço. Durante este chá, 

o pai do falecido e irmãos falavam alegremente das passagens do 

falecido. Em seguida à coleta da gratidão, eu recebi um saco de 

dinheiro e este seu amigo missionário me falou: “Agora ministro o 

senhor tem que oferecer este saco para o mais velho e dizer palavras 

de conforto e agradecimento”. Eu, ao transmitir as palavras pedi pediu 

para todos sentarem e lhe ministrei Johrei coletivo como uma benção 

para todos.Após o Johrei, pensei: “Agora posso ir”. O missionário lhe 

falou: “Ministro! Agora é a hora do almoço, será servido na mesa os 

pratos tradicionais e o senhor tem que comer, não pode fazer desfeita. 

Neste almoço, então, foram servidos: Chima (Uma papa de milho 

                                                           
89 Entrevista concedida ao autor desta tese, Emilson Soares dos Anjos, em maio de 2015. 
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branco como um pirão um pouco mais duro) acompanhado com 

frango caipira cozido e molho de tomate. Neste caso, sempre é servido 

esta papa de milho, prato tradicional em quase toda a África, muda de 

nome ou de tipo de farinha, mas a iguaria é a mesma, sempre servida 

com algum tipo de molho (peixes, carnes, legumes etc.) Em Angola 

chamam de “ Fungi”. Finalmente após o almoço, ainda com algum 

tempo para trocar experiências, é dada como encerrada a cerimônia. 

Todos alimentados, vão retornando as suas casas, para muitos, 

aguardando o próximo “ óbito” para matar a fome. Essa é uma 

tradição na qual aprendi a respeitar os africanos, que levam muito a 

sério as tradições. Para eles, fazer parte do funeral até o fim, neste 

clima de alegria, passa a ser uma homenagem ao falecido e sua 

família. Depois desta experiência, eu participei de outros funerais, mas 

com outra compreensão, do início ao fim, observando detalhadamente 

como este povo segue as suas tradições. 

 

 

  

Principais atividades da Igreja Messiânica em 2014  

Segundo o presidente da IMMA, ministro Cláudio, dentro os 54 países que compõe o 

continente africano, atualmente a IMM conta com 82.000 membros em 25 países, l7 

desses países estão legalizados. Para abarcar todo esse contingente estão sendo 

construídos, Centros de Aprimoramento (CAs).90 

 Já especificamente em Angola, dentre as oitenta e quatro religiões reconhecidas pelo 

governo, só a Igreja Messiânica registrada como a de nº 83, não é cristã.   

O presidente da IMMA, Ministro Claudio Cristiano Leal Pinheiro, em 28 de março de 

2014 realizou a cerimônia de lançamento da pedra fundamental no local onde seria 

edificada a Escola Agrícola de N’golo, em Angola, para o ensino de Agricultura Natural, 

a segunda do gênero a ser construída em África.   

A primeira foi inaugurada em novembro de 2012, pelo Reverendíssimo Tetsuo 

Watanabe, no futuro Solo Sagrado da África, em Cacuaco. 

Entre os dias 16 e 18 de setembro, ministro Claudio Cristiano Leal Pinheiro, realizou 

visita missionária a província do Zaire. 

 

 

                                                           
90 Dados fornecidos no ano de 2015. Utilizaremos algumas vezes a nomenclatura CAs. 
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37.Visita missionária a província do Zaire 

 

                                        Foto: acervo da IMMA 

Principais atividades da Igreja Messiânica em 2015: Inauguração da Escola Primária 

Mokiti Okada em Angola 

O ano de 2002 trouxe o fim da guerra civil, que durava há décadas. Hoje, vemos que o 

país está em plena reconstrução. Os pais das crianças que frequentam a escola nasceram 

durante a guerra civil e cresceram sob constante risco de morrer. Sendo assim, muitos 

deles não tiveram a oportunidade de receber uma educação formal e nem mesmo 

conseguem imaginar o que é um mundo de paz. Creio que o maior desejo destes pais é 

mostrar aos filhos um mundo maravilhoso, pacífico.  

Em 2003, o governo da província de Uíge, que fica ao norte de Angola, doou à sede da 

IMMA, um terreno. No mesmo ano, o Johrei Center foi construído pelas mãos dos 

membros. Como não existiam escolas nas proximidades, a maioria das crianças não 

tinha onde estudar. A alternativa era reunir-se para ler e estudar no quintal alugado de 

um vizinho, à sombra das árvores.  

Esta iniciativa do Johrei Center chegou ao conhecimento do governo, que determinou a 

construção de uma escola primária no local. E no dia 10 de março de 2015, foi 

inaugurada a Escola Primária Mokiti Okada. A escola foi construída com investimento 

do governo local, sendo que não foi preciso haver nenhuma participação financeira da 

http://johreiafrica.com/wp-content/uploads/2015/01/Visita-Zaire-6.jpg
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Igreja Messiânica de Angola. Entretanto, a elaboração do currículo e o estabelecimento 

da diretriz educacional foram deixados a cargo da Igreja.  

Atualmente, está sendo estabelecido em Angola um sistema de parceria entre o governo 

e a comunidade. O diretor foi nomeado pela Igreja, e alguns professores são 

messiânicos. Dentre outros conteúdos, o currículo contempla a leitura e a escrita, a 

matemática, a ikebana e a prática da horta caseira. 

“A igreja também construirá escolas, essa é minha intenção” – 

preconizou Meishu-Sama em seus ensinamentos. Formar as crianças, 

que são o futuro da Angola, é extremamente importante. Desejo dar 

todo o apoio possível a este trabalho.91 

A escola foi construída em uma região onde há muitas famílias desfavorecidas. As 

crianças aprendem a confeccionar os arranjos e os levam para casa. O objetivo é que o 

aprendizado comece pela assimilação da importância de deixar a moradia mais bonita e 

limpa. Em junho de 2015, foi realizado o Culto do Paraíso Terrestre, oficiado pela vice-

presidente da IMMA, Ministra Ernestina Olinda dos Prazeres Coimbra, com a presença 

de 8.833 participantes. Em sua palestra, salientou a importância de os fiéis aprofunda 

nas práticas básicas da fé (Agricultura Natural, a ministração do Johrei e do Belo) 

baseados na leitura dos Ensinamentos de Meishu-Sama. Neste mesmo mês, foram 

outorgadas pela Sede Geral do Japão à IMMA, as Imagens da Luz Divina, para serem 

entronizadas nos Centros de Aprimoramento em Angola.  

Percebia-se que a Igreja Messiânica em Angola tende a ser pragmática: os métodos para 

a reforma do mundo são a Agricultura Natural, o Johrei e o Belo; o Meishu-Sama aceito 

como o Messias; e o confronto entre o bem e o mal contribuem para o progresso da 

religião em Angola. Em minhas pesquisas pude observar que as inúmeras experiências 

de fé obtidas pelas práticas, respectivamente: o Johrei, a prática do Sonen, a horta 

caseira, a leitura dos ensinamentos do fundador, a oração, a assistência aos cultos, a 

peregrinação aos solos sagrados, a reflexão profunda, o donativo, o encaminhamento de 

pessoas, o acompanhamento, a limpeza, a “Flor de luz”, a distribuição de flores traz um 

reconhecimento social nesse processo de transplantação religiosa.  

 

                                                           
91 Culto da Primavera Reverendo Masayoshi Kobayashi Templo Messiânico – Atami 1º de abril de 2015 
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Cerimônias de lançamentos da pedra fundamental de Johrei Center em 2015 

 

Em meados desse ano, com o objetivo de expandir a Igreja Messiânica Mundial no 

continente africano, foram realizadas as cerimônias de lançamento da pedra 

fundamental afim de dar início, religiosamente, para as futuras construções de Johrei 

Centers. Destacaremos a seguir algumas delas: 

 

38. Lançamento de PF da Escola Agrícola do N’Golo 

      

        39. Lançamento de PF Johrei Center Camacupa       40. Lançamento da PF J.C do Namibe 

              

        41. Lançamento da PF Johrei Center Cunene            42. Lançamento da PF Johrei Center Eiwa 

                                                                                                                                   

Fotos: acervo da IMMA 

http://johreiafrica.com/wp-content/uploads/2015/01/Pedra-Fundamental-NGolo-3.jpg
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Em 24 de setembro de 2015, foi inaugurado o Johrei Center Alegria, situado no 

Município de Viana, província de Luanda, Angola. A cerimônia teve a participação de 

250 pessoas.   

Com essa inauguração chegamos a 100 Johrei Centers em Angola e 122 em toda a 

África. Nessa ocasião ele disse: “Muito obrigado ao sonen e dedicação sincera de todos, 

que tem permitido a expansão da Obra Divina no mundo”. 

 

43. O 100º Johrei Center: Alegria é inaugurado em Angola   

  

                                                  Foto: acervo da IMMA 

No final do ano de 2015, foram construídas mais de 24 Johrei Centers em três países, 

sendo 18 unidades religiosas em Angola, cinco em Moçambique e uma unidade na 

República do Congo. (Johrei News, 2016, p. 11) 

IV.6.2      Peregrinação dos membros africanos aos Solos Sagrados do 

Japão e do Brasil 

Na década de 2000, ano após ano, o número de messiânicos estrangeiros que 

peregrinam aos solos sagrados do Japão e do Brasil continua aumentando. Através dos 

contatos com eles, pode-se perceber o crescimento da igreja por todo o mundo, como os 

membros angolanos fizeram sua peregrinação aos Solos Sagrados da IMM/ Japão. 

(Izunome, 2013)   
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Segundo palavras do Quarto atual Líder Espiritual da IMM, Kyoshu-Sama,92 em sua 

orientação de ano novo, há um grande esforço dos missionários do Japão e do exterior 

em interagir e trocar experiências. Como exemplo, citou que todos os anos no Japão, 

membros africanos que visitam os solos sagrados se hospedam em casa dos membros 

japoneses. Ao fim da estadia, realiza-se o “Encontro de intercâmbio de experiências 

entre membros japoneses e do exterior”. Neste encontro, os participantes compartilham 

aquilo que aprenderam através do contato com os outros membros.  

44. Membros africanos no Solo Sagrado de Atami - Japão   

     

                                                                                       Fotos: Emilson Soares - julho/2008 

No Ocidente, a peregrinação dos membros africanos ao Solo Sagrado do Brasil, se deu 

desde a inauguração do templo messiânico até os dias atuais onde está sendo implantada 

a segunda etapa das atividades em Guarapiranga. 

    45. O presidente Claudio e sua família            e       Caravanas de África ambos no SSG Brasil.                     

                         
Foto: Emilson Soares                                                                  Foto: acervo da IMMB                                                                   

 

                                                           
92 Orientação de Kyoshu-Sama em mensagem de Ano Novo – 1º de janeiro de 2014. 
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IV.6.3     A preparação para o futuro do Solo Sagrado da África 

Em novembro de 2016, têm-se como objetivo maior a complementação do Solo 

Sagrado da Igreja Messiânica em Angola, a construção do futuro do Templo principal e 

do Santuário dos Antepassados daquele continente. 

Segundo, Ministro Cláudio Cristiano Leal Pinheiro, 93  o ano de 2016, é para os 

messiânicos africanos, um ano histórico, porque no próximo dia 11 de novembro 

completam 25 anos (1991 – 2016), que na época o presidente, Reverendo Francisco, 

pisou em Angola pela primeira vez, dando início à expansão da Igreja Messiânica para 

todo o continente africano. Como preparação para a construção do futuro Solo Sagrado 

da África,  nos dias 26 e 27 de março de 2016, ocorreram dois importantes eventos:  

O primeiro evento houve um aprimoramento para ministros e missionários teve a 

participação de 1.121 pessoas;  e o segundo, o 59º Congresso da Rede de Salvação  com 

7.752 participantes, que marcaram a Sede Central de África, localizada na comuna do 

Futungo de Belas, em Luanda (Angola).  

Entre os participantes estavam presentes os ministros, os missionários, os convidados e 

os caravanistas provenientes da África do Sul, Benin, Cabo verde, República 

Democrática do Congo, Moçambique, Congo Brazaville, São Tomé e Príncipe, Serra 

Leoa e representantes das 18 províncias de Angola.  

As duas cerimônias religiosas acima foram oficiadas pelo presidente da IMMA, 

Ministro Claudio Cristiano Leal Pinheiro. Em sua palestra, ele  enalteceu “o esforço 

sincero e incansável dos fiéis em prol da expansão da Obra Divina por toda a África”. 

Segundo ele, é pelo esforço dos membros é que está sendo permitido avançar com a 

construção do futuro Solo Sagrado,94 e em particular o Templo Messiânico em Cacuaco.  

 

 

                                                           
93 Palestra proferida no Culto de Ano Novo em Angola, em 3/1/2016. http://johreiafrica.com/?p=14013 
94 A futura Sede da Igreja se chama Solo Sagrado de Cacuaco e existe também um Polo Agrícola de Bom-

Jesus que também é considerado “Solo sagrado” que são os espaços em termos geográficos mais vastos 

da Igreja. 
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Apresentação da maquete do futuro solo sagrado da IMMA em Cacuaco 

A área verde do mapa refere-se à implantação da Agricultura, a área azul é a parte do 

templo messiânico que está sendo feito hoje uma maior intervenção, nessa área 

vermelha no meio do terreno é onde será construído o futuro templo principal do Solo 

Sagrado, em que a engenharia está realizando um projeto mais arrojado e essa área lilás 

é a parte mais alta do terreno consiste basicamente em área de preservação.  

Na verdade, são planos de o que se poderia ser colocado e aonde se encaixaria. Ex: 

museu de arte africana, memorial Mokiti Okada eram sonhos do precursor da difusão 

em África, reverendo Francisco.95 

46. Projeto do futuro solo sagrado da IMMA96 

 

                                      Foto:  Emilson Soares - maio/2016 

 

O templo que está sendo construído em no terreno do futuro solo sagrado da IMMA em 

Cacuaco tem como medida um vão livre de 44 metros de largura e 40 metros de 

comprimento.  

                                                           
95 Pesquisa de campo em entrevista com ministro Rodrigo em Cacuaco no dia 17/05/2016. 
96 Projeto do futuro solo sagrado em Cacuaco foram realizados pela arquiteta Marta Alves do Nascimento 

e pela engenheira Aureaneide de Campos Ganga. 
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47. Vista da construção do altar e nave da IMMA  

   

48. Os membros e o altar na entrada em Cacuaco/ eu com min. Bento e a vista panoramica do terreno.  

       

                                                                                                     

49. Faculdade em Cacuaco: pesquisa de campo – entrevista com ministros 

                                                                                                                                      

Fotos:  Emilson Soares - maio/2016 
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IV.7        O papel dos brasileiros na constituição da IMMA e o 

impacto da contribuição brasileira 

Em entrevista concedida pelo ministro Cláudio Cristiano Leal Pinheiro, presidente da 

IMMA, o papel dos brasileiros em Angola foi essencial, haja vista que a base de tudo, 

tenha sido iniciada pelo reverendo Francisco Jésus Fernandes. 

Segundo Cláudio, Francisco foi o primeiro missionário a ir para Angola e em outros 

países em África, a fim de implantar a raiz da doutrina messiânica. Lá, permaneceu por 

um período de quinze dias e sua primeira atividade foi levar o Johrei, (alicerçado pelos 

ensinamentos do fundador), prestar atendimento a cada uma das pessoas que vinham 

buscar alívio para seus sofrimentos.  

“Hoje, tanto os ministros como os membros, têm como base, a postura do reverendo 

Francisco em relação à sua fé em Meishu-Sama, que fortaleceu também, a convicção de 

abraçar as três colunas da Igreja Messiânica naquele país:” 

Devido a situação em que o país enfrentava, além do Johrei e dos 

ensinamentos, foram entronizadas por ele, as primeiras imagens da luz 

divina (altar do lar) nas casas dos pioneiros sr. Pegado, sr. Luzende, e 

sra. Tininha, atuais diretores da IMMA. Entronizou, também, as 

primeiras imagens da Luz Divina (altar) de Johrei Center. 

Posteriormente, deu-se a implantação da agricultura natural como um 

dos pilares básicos para a difusão da Igreja Messiânica. Apesar da 

desconfiança dos membros em relação às atividades da igreja, mas 

não só pela dificuldade de deslocamento, mas também por haverem 

minas no terreno, tentou-se fazer uma experiência durante os anos de 

1994/5. Por essas razões, a agricultura natural começou, efetivamente, 

a partir do ano 2000, quando receberam um polo agrícola no bairro do 

Bom Jesus, que foi doado pelo governo de Angola.97  

 

A coluna do Belo, começou no ano de 1994, objetivando a ornamentação da ikebana no 

altar. Já a prática de distribuir flores à população, teve início no ano de 1998. 

Em 1995, a fim de alinhar as práticas da Agricultura Natural e o Belo às diversas 

atividades da doutrina da Igreja Messiânica, o reverendo Francisco designou os 

ministros brasileiros Hamilton Nogueira e João Antônio Ribeiro da Rocha, para 

participarem de um breve aprimoramento em Angola.  

                                                           
97 Entrevista realizada em 5/7/2016 na Sede Central da IMMB. 
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Pela ordem, o segundo brasileiro a fazer difusão em África, foi o ministro Hamilton 

Moreira Nogueira, que inicialmente ficou um mês em Angola e um mês em São Tomé e 

Príncipe. A sua participação era a de atendimento e orientação às pessoas que vinham 

procurar apoio emocional e espiritual na Igreja Messiânica. Após esse período, o 

referido ministro retornou ao Brasil.  

Já o ministro João Antônio Ribeiro da Rocha fez quatro viagens a Angola, entre 1995 e 

1998, a partir do Brasil, com o objetivo de legalizar a igreja naquele país. Como o país 

estava em guerra civil o governo dificultava muito a legalização da IMMA, exigindo 

para isso o mínimo 20.000 membros. Isso demandou muito tempo, pois esse número de 

fiéis não se consegue em tempo reduzido, por isso houve a necessidade de se enviar 

ministros para Angola, em períodos alternados, até por uma questão operacional. A 

primeira dessas viagens aconteceu no período de 09/05/1995 a 10/06/1995.  

Segundo relato98 de ministro João, foi em 1991, que teve início o seu relacionamento 

com a difusão em África no Brasil, quando foi designado para auxiliar nas atividades 

religiosas de uma unidade da IMMB, no bairro de Butantã em São Paulo, encontrou um 

grupo de membros negros, que apesar de serem brasileiros, sentiam muita dificuldade 

de integração com os outros membros, para desenvolverem as práticas propostas pelos 

responsáveis daquela unidade.  

Assim ele descreveu 

Foi criado um grupo de estudo para refletir sobre a difusão em África, 

onde passou-se a ser estudada as suas origens e chegaram à conclusão 

que a maior parte dos preconceitos vinham dos negros, devido a 

educação recebida dos seus antepassados. E em 1993, ministro João 

recebeu a ligação do reverendo Francisco, através do meu irmão 

Mário César Ribeiro de Souza e do meu irmão Adriano Ribeiro da 

Rocha, o convidando para dedicar na Angola. Assim, após o Culto do 

Paraíso de 1993, ele viajou com a caravana de Salvador chegando na 

Bahia no dia 18 de junho de 1993. Aí começou a sua preparação para 

as atividades de expansão em Angola. A princípio foi criada a 

secretaria de difusão em Angola onde foi dada suporte enviando 

jornal, livros, material necessário inclusive alimentos. Ele lembrou 

que o Ministro Bambi (de Angola), na época era um membro novo, 

lhe ligou pedindo para levar açúcar, pois estava em falta no país, bem 

como produto de higiene pessoal. No dia 9 de maio de 1995 cheguei 

pela primeira vez em Angola. Lá foi hospedado na casa do membro 

                                                           
98 Relato realizado em 11 de julho de 2016. 
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pioneiro Carlos Silvério Pegado e sendo cuidado pela sua esposa dona 

Mimi e suas filhas. Na altura havia duas unidades Maculusso onde 

residia Tininha e Rocha Pinto na casa de Pedro Lusende.99 O ministro 

João começou o trabalho atendendo os membros e frequentadores 

durante o dia todo. A primeira dificuldade que percebeu era o 

deslocamento para a igreja. Em Luanda, o transporte público era 

muito carente e quem dominavam eram os candongueiros. Vans que 

faziam trajetos entre 2 a 5 KM. Ele percebeu que muitos membros 

pegavam até três candongueiros para ir à igreja. Então, reuniu sete 

membros que moravam em bairros distantes e demonstravam espírito 

de busca e ele começou a reuni-los semanalmente e assim iniciou-se o 

trabalho de difusão em 7 localidades, hoje transformados em Johrei 

Center, a saber: Golf, Futungo, Cimangol, Morro Bento, Sambizanga, 

Catambor e Viana. Segundo ministro João, a expansão se desenvolveu 

rapidamente, e muitos milagres onde sentiam claramente a presença 

de Meishu Sama. Ele se lembra que certa vez atendeu uma senhora de 

primeira vez e logo ela lhe perguntou quem é Nidai Sama (Segunda 

Líder Espiritual da IMM)? Ministro João perguntou-lhe, onde ela 

tinha ouvido aquele nome, e ela respondeu-lhe que tinha tido um 

pesadelo com os bandidos, e estava evitando encontrar com eles. De 

repente uma senhora japonesa apareceu e a escondeu numa casa e lhe 

disse que seu nome era Nidai Sama. Na época os membros mal 

conheciam Meishu Sama (fundador da IMM). Então, entendeu que 

não estavam sozinhos na missão.100 

 

 

Viagem a São Tomé e Príncipe 

De 22/05/1995 a 31/05/1995, o ministro João visitou a Ilha onde o trabalho de difusão 

da igreja estava apenas começando sob a responsabilidade de 10 membros. Na época 

havia só um voo por semana para lá. Durante a viagem João enfrentou muitas 

dificuldades desde contratempos com passagens e trâmites de alfândega até imprevistos 

com despesas próprias de viagens como hospedagem e alimentação, pois ele havia 

levado apenas 100 dólares para passar a semana. Um dos maiores desafios  era comprar 

comida diariamente, pois  mesmo com dinheiro não se conseguia encontrar os produtos 

básicos. Após essa visita, ministro João retorna a Angola para dar continuidade às suas 

atividades religiosas e a partir daí, houve um considerável crescimento da IMM, 

também em São Tomé e Príncipe, para onde outros ministros foram enviados. 

Segundo ministro João, a receptividade angolana foi a melhor possível, e todos vinham 

em busca de Meishu-Sama que era conhecido, pelos angolanos, como  “Senhor do 

fogo”, pois  muitos milagres aconteciam quando recebiam johrei, e diziam ao ministro 

                                                           
99 Vide anexos 10 a 15 registrados cedidos pelo ministro João Antônio Ribeiro da Rocha em julho/2016. 
100 Relato realizado em 11 de julho de 2016. 
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João: “Há 500 anos, o Cristianismo está na África e o sofrimento não acabou, com a 

vinda do “Senhor do fogo” minha vida foi salva”. 

O ministro João juntamente com os membros, começou o trabalho voluntário de 

limpeza nas ruas e distribuição de flor. Outra atividade foi a de realizarem um trabalho 

de oração nas raízes da cultura africana, ou seja, no Museu da Escravatura, antigo local 

de onde saíam os escravos africanos para o Brasil e a América. Assim relata, 

 

Os messiânicos faziam orações em 7 dialetos, pedindo perdão e 

salvação aos antepassados africanos. Ministro João juntamente como 

os membros levavam comida e depois todos se confraternizavam. 

Com esses trabalhos voluntários os membros angolanos começaram a 

perceber a importância de colocar sentimento nas atividades da Igreja 

e constatavam cada vez mais os resultados positivos de suas ações. 

Foi assim que conseguiram chegar à conclusão de que trabalhos 

voluntários, segundo as interpretações dos ensinamentos da IMM, são 

na verdade, dedicações a Deus e aos antepassados. A partir de então, 

com mais convicção nas dedicações, um membro da IMMA ofereceu 

em doação, um terreno em Futungo de Belas, e os demais membros, 

começaram a fazer lá a dedicação de limpeza e oração no terreno. 

Hoje está estabelecida a Sede da África.Com esse trabalho foram 

formados os primeiros ministros de Angola. Todos começaram com 

ministro João, como responsáveis de núcleo de Johrei que 

funcionavam nas suas casas.101 

 

A segunda viagem do ministro João Antônio Ribeiro da Rocha à Angola, foi de 

26/05/1997 a 10/08/1997, juntamente com os ministros Anderson dos Santos e Rodrigo 

Porto, na qual oficiaram o primeiro culto aos antepassados, realizado no dia dois de 

novembro, na sede provisória no bairro de Rocha Pinto, em Angola. Após essa 

cerimônia os referidos ministros retornaram ao Brasil.  

A terceira viagem do ministro João Antônio para Angola, foi no período de 22/09/1997 

a 22/01/1998. No final deste período (janeiro de 1998) o ministro João realizou, pela 

primeira vez, uma viagem ao interior de Angola, para a cidade de M’Banza Congo, para 

outorgar 100 pessoas: 73 ohikaris (medalha da luz divina para adultos) e 27 shokos 

(medalha de proteção para as crianças). A distância entre Luanda e M’Banza Congo é 

de 500 kms e a viagem durava 36 horas para chegar, devido a precariedade da estrada e 

do automóvel que dava defeito a todo momento.  

                                                           
101 Idem 
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Em maio de 1998, quando já havia setecentos membros no país, os ministros Rodrigo 

Porto e Cláudio Cristiano Leal Pinheiro, que se encontravam no Brasil, foram 

designados para difundirem a religião em continente africano. Quando chegaram em 

Angola, ambos se defrontaram com diversas dificuldades. A Igreja, também, não estava 

estruturada. Angola era um país que enfrentava graves problemas sociais e econômicos, 

mas, para ministro Claudio, a grande dificuldade e a que lhe trouxe maior aprendizado 

foi conseguir manter latente o seu sentimento de gratidão inicial. (JM, nov/dez 2000, 

p.4) 

Conforme já mencionado anteriormente, a prática das atividades relacionadas a coluna 

do Belo desencadeou novas atividades relacionadas à flor. Com isso, uma nova diretriz 

denominada “a campanha da flor para um mundo melhor” se ampliou. Entretanto, o 

comércio de flores em Angola era praticamente inexistente e os poucos pontos de venda 

ofereciam flores com um custo muito alto. Contudo, os membros se esforçavam para 

adquiri-las, colocando em prática a salvação pelo Belo, ornamentando seus próprios 

lares e desenvolvendo atividade de distribuição de flores nas ruas com o objetivo de 

encaminhar pessoas.  

O ministro João Antônio Ribeiro da Rocha, após dois anos, retorna a Angola pela 4ª 

vez, ficando de 25/05/2000 a 03/06/2000. Neste ano, também, o ministro Hamilton 

retornou a Angola especialmente para organizar e preparar o primeiro ritual litúrgico do 

lançamento da pedra fundamental do futuro solo sagrado daquele país. Nesta ocasião 

participou da outorga de 920 novos membros: sendo 912 em Angola e 8 na África do 

Sul. Após a cerimônia retornaram ao Brasil. 

Em setembro de 2008, o ministro Glauro Marques dos Santos Leite Filho,102 aceitou o 

convite do reverendo Francisco, acatando a orientação para que juntamente com o 

ministro Cláudio, aprendesse a cultura do país e o apoiasse nas atividades da Igreja, 

ouvindo as experiências dos membros angolanos. Durante três meses, ouviu relatos de 

muitas pessoas, registrando-os por meio de entrevistas diárias, investigando como cada 

um exercia sua prática de difusão da igreja e como estavam refletindo sobre as suas 

próprias práticas. 

                                                           
102 Entrevista com ministro Glauro Marques dos Santos Leite Filho em 5/7/2016 
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Nessa época, os ministros Claúdio e Glauro ocupavam o gabinete da IMMA, 

provisoriamente para desenvolverem suas atividades de expansão e de formação 

religiosa, respectivamente.  Segundo ministro Glauro, a atividade de formação religiosa 

era a sua principal missão. Passou a partir de então, a fazer visitas nas casas dos 

missionários, dos membros e dos frequentadores.  Além disso, eram realizados 

aprimoramentos na sede central, no bairro Futungo de Belas, em Luanda.  

Durante o ano de 2009, ministro Glauro continuou realizando entrevistas com os 

missionários angolanos, que por sua vez, o questionavam sobre a difusão no Brasil, e 

trocavam muitas experiências.  

A primeira tarefa que ministro Glauro recebeu foi preparar a formação dos ministros 

Cruz, Lusende, Tininha, Bambi e ministro Jaime, pelo período de um mês e meio 

aproximadamente. Essa preparação visava a qualificação sacerdotal para o grau de 

ministro adjunto, e consistia na realização de estudos de ensinamento do fundador, na 

leitura de revistas periódicas Izunome.  

Após essa preparação, todos foram submetidos ao exame de qualificação, sendo 

aprovados e recebendo o título de ministros adjuntos. Ministro Glauro também foi o 

responsável pela na formação da primeira turma de ministros assistentes que ocorreu 

simultaneamente à qualificação de ministros adjuntos.  
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IV.7.1     O papel dos receptores angolanos e as consequências das 

suas atuações para a igreja em formação  

Para melhor compreensão do leitor este capítulo abordará como as práticas básicas, o 

Johrei, a Agricultura Natural e o Belo, além do ritual de funeral e o donativo de gratidão 

foram assimilados pelos angolanos durante a trajetória da Igreja Messiânica naquele 

continente.  

Johrei 

Para os angolanos em geral, receber bem e conseguir assimilar as experiências, dando 

continuidade à divulgação da doutrina em seu país, foi uma prática que aprofundou 

ainda mais a compreensão sobre o Johrei, e começaram a fazer vigílias ministrando 

Johrei para às pessoas enfermas, até sua a recuperação total. Os aprimoramentos 

recebidos foram aperfeiçoados e colocados em prática, não somente pelas leituras de 

ensinamentos, mas principalmente pelas experiências vivenciadas pelo Johrei. 

No entanto, essa convicção não foi imediata, pois os angolanos consideravam que o ato 

de levantar a mão para a ministração de johrei, significava a realização de milagres, e 

encaravam isso como feitiço, associando este fato à cultura africana que tem como 

característica predominante a magia negra.   

Na medida em que os angolanos passam a frequentar mais assiduamente a igreja, 

percebem que o Johrei promove resultados positivos independentemente da atuação do 

homem, que segundo eles, o homem não tem a capacidade de manipular a vontade de 

Deus.  

Para que o Johrei fosse assimilado pelo povo angolano houve a necessidade de se 

associá-lo às práticas de magia, típicas das religiões do povo anfitrião, por outro lado 

havia também o ceticismo de que o milagre não poderia operar-se através das mãos, 

pois a salvação sempre foi aclamada pelas religiões católicas e evangélicas por meio de 

palavras bíblicas e ações de fraternidade. No entendimento do povo angolano, a 

salvação só se daria por meio da palavra de Deus e não pelas mãos do homem. Aos 

poucos a ideia da prática de transmissão da “luz de Deus” pelas mãos do homem foi se 
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tornando mais acessível para os angolanos e a concepção de que o Johrei é uma oração 

em ação tornou-se uma verdade mais concreta. 

Outra característica da aceitação da IMMA foi pela constatação de que qualquer pessoa 

poderia qualificar-se para ministrar Johrei independentemente da posição administrativa 

ou espiritual que ocupasse na hierarquia da igreja. Diferente de outras organizações em 

que há essa discriminação. 

Podemos perceber alguns aspectos quanto à ambivalência, que segundo Michael Pye, 

certos elementos da religião entrante sofrem modificações pontuais para o processo de 

adaptação, neste caso temos o fato de o Johrei ter sido associado ao conceito de ‘oração 

em ação’, para que se pudesse ser compreendido em sua dimensão, não só como uma 

invocação da “Sacralidade”, mas também a noção de ação de purificação espiritual que 

ele envolve, e o respeito ao ritual que se deveria ter.  

Agricultura Natural 

A aceitação da Agricultura Natural em Angola não foi imediata, devido às várias 

condições adversas, tanto no campo geográfico quanto no campo político por causa da 

guerra civil, que dentre outras coisas provocou a escassez de alimentos. Outro obstáculo 

é que, ao se iniciar o processo de apresentação da Agricultura Natural, havia dificuldade 

para se encontrar uma área que fosse propícia às plantações, pois o clima árido 

dificultava o plantio, e várias áreas do território angolano ainda continham muitas minas 

deixadas pela guerra. 

A solução encontrada foi dar início ao cultivo de horta caseira que foi encarada, pelos 

membros angolanos, como um resgate de um antigo costume de seus ancestrais, que 

mantinham hortas familiares, sem uso de fertilizantes. A partir daí essa prática ganhou 

força e expandiu-se para outros países de África. 

Belo 

O aspecto estético do Belo da Natureza em Angola era muito pouco explorado, pois 

havia uma carência muito grande de matéria prima, pela dificuldade de cultivo de 

verduras, legumes e flores, devido ao clima e ao próprio solo, castigado pelas minas 

remanescentes da guerra civil. Em virtude dessas dificuldades, o comércio de flores era 
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praticamente impossível, motivo pelo qual a exportação era o único modo de adquiri-las, 

porém se tornava também uma forma muito onerosa. Isso fez com que os membros da 

IMMA, tomassem a iniciativa de plantar as flores alternando-as com verduras e legumes 

no mesmo canteiro das hortas caseiras. Isso fez com que conseguissem um menor custo 

na produção de flores, possibilitando-lhes que colocassem em prática a “campanha flor 

de Luz”, que visava encaminhar pessoas para a igreja e ao mesmo tempo despertar para 

a harmonia da flor com os ambientes. 

Donativo de gratidão 

É muito difícil de convencer as pessoas, em qualquer lugar do mundo, que a prática do 

donativo de gratidão (dízimo) é uma forma de desapego. Esse é um tema que gera muita 

polêmica, mas frequentemente ouve-se relatos de experiências de pessoas que mantém 

essa prática e têm saído da pobreza e da dificuldade financeira. 

O pensamento de que o povo africano necessita de caridade humanitária é muito forte 

em África. Portanto é fundamental mudar esse paradigma de que a África é pobre e que 

precisa de ajuda externa.   

Neste ponto, ministro Claudio frisou dizendo  

para os angolanos que, por mais ajuda que recebam, está cada vez pior 

a situação em África. Segundo o ministro, o povo angolano é que 

precisa criar méritos com Deus através do servir, inclusive através do 

donativo de gratidão. Compreendendo o verdadeiro sentido invisível 

da gratidão, as pessoas conseguiram entender e praticar o dizimo, 

além de utilizar o seu tempo para fazer outras pessoas felizes 

oferecendo-lhes atenção, carinho, amor e dedicação, amparando-as em 

suas dificuldades. Como resultado, materialmente, a vida dessas 

pessoas que praticaram o donativo de gratidão e as dedicações, teve 

um progresso fantástico.103  

 

 

Ritual de Funeral 

De acordo com a cultura africana, os rituais de funeral obedecem a uma dinâmica 

própria dos preparativos que envolve as condições de cada família, e quanto maior o 

número de pessoas envolvidas nestes preparativos, maior é o status da pessoa recém 

                                                           
103 Entrevista realizada em 5/7/2016 na Sede Central da IMMB. 
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falecida. O corpo do falecido pode ficar até semanas para ser sepultado devido a uma 

programação, que deve ser respeitada, em relação a esse ritual.   

Essa programação envolve algumas ações relacionadas ao convívio do falecido com os 

familiares, tais como preparação de alimentos, tanto para oferendas ao falecido como 

para servir aos participantes do velório; angariar, entre os familiares, recursos 

financeiros para custear o velório e a documentação para o enterro. 

Além das ações diretamente ligadas ao falecido e seus familiares, há também o respeito 

com aqueles parentes ou amigos que moram no interior do país ou até mesmo no 

exterior e que são aguardados até que cheguem ao velório, geralmente realizado na 

residência do falecido. Em Angola não há o costume de se velar um corpo em 

cemitérios.  Todo esse processo corrobora com essa demora, por isso é muito raro que 

um corpo seja enterrado em menos de três dias. 

Da casa, os angolanos vão em carreata para o cemitério, acompanhando o corpo do 

falecido, e termina com uma oração após o sepultamento.    

Os angolanos já traziam de suas raízes algumas características de rituais fúnebres que 

podem ser considerados similares aos rituais messiânicos, portanto os membros e 

frequentadores da Igreja Messiânica se adaptaram com uma certa naturalidade à 

realização dos cultos direcionados ao falecido, seja no altar da Igreja ou no oratório do 

lar, nos cultos de 10 em 10 dias até completarem 50 dias de falecimento. Segundo 

orientação do ministro Claudio, esses rituais podem ser comparados às missas católicas. 

Outra comparação feita foi em relação ao tempo da passagem do mundo material para o 

mundo espiritual, pode-se fazer uma analogia com o próprio nascimento, em que a 

criança fica acomodada no ventre da mãe por nove meses, podendo ser esse período, 

considerado como uma fase de transição, agora, do mundo espiritual para o mundo 

material: reencarnação. Obtendo essa compreensão e concatenado aos ensinamentos de 

Meishu-Sama (fundador da IMM) o membro reafirma sua convicção de que isso muda o 

destino do espírito, bem como dos descendentes, quando estes antepassados são 

cultuados nesse período.  
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Além da oferta de alimentos aos ancestrais, houve também uma afinidade pela melodia, 

pois o que lhes chamou a atenção, foi a oração aos antepassados, que soava como 

música, pois a oração na cultura africana está muito ligada aos ancestrais. 

Conclui-se que, com a chegada da Igreja Messiânica em Angola, despertou-se 

curiosidades e convicções no povo angolano, tendo em vista, principalmente a forma 

com que a igreja se dirigia aos antepassados. Segundo narrativa messiânica, os 

antepassados do povo angolano já tinham o hábito de oferecer alimentos aos ancestrais, 

daí a facilidade de aceitar a filosofia de Mokiti Okada, uma vez que essa era uma 

importante afinidade espiritual. 

O papel dos membros angolanos foi de fundamental importância para a difusão em 

Angola, pois tiveram maior facilidade de aceitação devido às afinidades culturais em 

relação dos rituais relacionados aos antepassados, bem como algumas características 

semelhantes nas duas culturas: japonesa e africana. 

A nossa hipótese foi de que na transplantação da IMM do Japão para o Brasil, muitos 

elementos ganhariam características específicas do Brasil, impulsionado por 

recomposições identitárias, que incluiriam processos de adaptação para a expansão da 

IMM.  

Alguns dos processos sofreram adaptações e recuperações das práticas religiosas, como 

por exemplo, o Johrei. Este novo conjunto formado pelas práticas religiosas e pela 

própria filosofia seriam implantados, em Angola, já com as adaptações sofridas e de 

forma integrada. 
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Considerações Finais 

Em resposta aos questionamentos apresentados na introdução desta tese, entendemos 

que embora tenha havido e ainda hajam acomodações estruturais da Igreja Messiânica 

em Angola, que são típicas do Brasil, a essência da religião, mantém seus rituais 

centralizados no Japão, país de origem. 

Essas acomodações ou adaptações que migraram do Brasil para Angola deu-se pela flor 

e pela Agricultura Natural, com maior facilidade, inclusive pela semelhança climática e 

territorial. 

Como vimos no item IV.7.1, constatamos que os missionários brasileiros 

desempenharam um papel fundamental para o estabelecimento do ramo angolano. As 

suas contribuições se deram por meio da divulgação dos tres pilares da doutrina 

messiânica Johrei, Agricultura Natural e o Belo, e também, através dos rituais aos 

antepassados, que serviram de base para estruturar a implantação da IMM, com vistas a  

cada um dos cinco períodos de difusão, distribuídos desde a implantação das atividades 

da igreja em Angola, respeitando a cultura do povo anfitrião.  

Assim, podemos considerar que a etapa de contato que se deu no primeiro período de 

difusão no país, pode ser analisado com a vinda do reverendo Francisco Jésus 

Fernandes, cujas primeiras atividades foi levar, ao povo daquele continente, o Johrei, 

como porta de entrada em Angola, alicerçado pelos ensinamentos do fundador, e aliada 

à Agricultura Natural.  

No segundo período, é realizado pela primeira vez o ritual aos antepassados e deu-se 

início às atividades da flor, para o encaminhamento da sociedade angolana para a 

IMMA. Os ministros João Antônio Ribeiro da Rocha e Rodrigo Porto, oficiaram o 

primeiro culto aos antepassados, realizado no dia dois de novembro. Já prática das 

atividades relacionadas a coluna do Belo, desencadeou novas atividades relacionadas à 

flor, sob orientação do ministro Cláudio Cristiano Leal Pinheiro. 

No terceiro período, houve três visitas do reverendíssimo Tetsuo Watanabe em África,  

Na primeira visita como presidente mundial, ele realizou o lançamento da pedra 

fundamental do futuro solo sagrado em Angola. O ministro Hamilton foi a Angola 
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especialmente para organizar este ritual litúrgico. E no final desse terceiro período, o 

ministro Glauro Marques dos Santos Leite Filho, foi designado pelo reverendo 

Francisco para desenvolver a atividade de formação religiosa dos ministros e 

missionários naquele país. 

No quarto período, deram-se as duas últimas visitas missionárias do presidente mundial 

em Angola. A quarta visita do Revmo. Watanabe no país teve como objetivos: a 

participação no lançamento da pedra fundamental da primeira Escola de Agricultura 

Natural do continente africano, bem como oficiar o Culto Mensal na Sede Central de 

Angola e a participação da inauguração do Centro de Aprimoramento do Cacuaco. A 

partir dessa época, começou a incentivar os membros à plantarem hortas caseiras em 

seus lares . Em 2010, com a ascensão do reverendo Francisco, o ministro Cláudio foi 

promovido a presidente da IMMA. 

O quinto e último período, tem como objetivos  a complementação do Solo Sagrado da 

Igreja Messiânica em Angola e a construção do futuro do Templo principal que 

comporta o Altar de Deus e do Santuário dos Antepassados.  

Dados desta pesquisa de campo apontam que a IMMA está se desenvolvendo a passos 

largos com a expansão de suas atividades em vários países, já sob a direção dos próprios 

ministros formados em Angola, comprovando assim sua autonomia. 

A transplantação de uma religião envolve uma complexa relação entre tradição e 

interpretação; em outras palavras, é uma interação entre o que é encarado como o 

conteúdo da religião e os fatores-chave na situação que se está entrando. O modelo de 

Pye, aponta para o processo de uma religião que se depara com uma nova cultura 

anfitriã e divide  esse processo em três etapas cronológicas às quais denominou de 

contato, ambivalência e recuperação (USARSKI, 2002). 

1) Contato: A referida teoria afirma que, na etapa inicial do contato, o primeiro aspecto 

principal da transplantação, o primeiro ministro brasileiro a contatar ocorreu em 1991, 

na apresentação da atividade do Johrei e por meio dos textos escritos no idioma 

português o que facilitou a abertura do caminho de uma religião japonesa, através dos 

brasileiros e não dos japoneses. Possivelmente, se fosse através do Japão os resultados 
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não fossem os mesmos devido aos obstáculos à língua. Diferentemente do que ocorreu 

no Brasil, para Michael Pye, a Igreja Messiânica ao entrar em contato com Angola 

percebe o horizonte, o pensamento, as exigências e o potencial do povo angolano. 

Embora a IMM tenha feito algumas concessões no início de suas atividades, com o 

passar do tempo, ganhou confiança dos angolanos, por ter sido considerada uma religião 

mais cristianizada. 

 

2) Ambiguidade: A ambiguidade é mutua, pois afeta tanto os protagonistas das 

religiões estrangeiras, na cultura anfitriã, quanto às pessoas que se interessam pela nova 

religião e aderem a ela. A ideia é que a oferta e  a interpretação da oferta do ponto de 

vista do novo público são ambíguas, isto é, por um lado, há uma tensão entre a 

interpretação original da oferta do ponto de vista dos protagonistas da religião 

transplantadas na cultura anfitriã; por outro, ocorre a interpretação deferente da oferta 

pelo público socializado conforme os padrões da cultura anfitriã.  

 

Enfim, a etapa caracterizada pela ambiguidade e adaptação, deriva do fato de que 

desentendimentos e interpretações erradas são inevitáveis durante a transplantação de 

uma religião em um novo contexto sociocultural. 

Relembrando o início das atividades de divulgação da Igreja Messiânica em Angola, um 

dos pontos principais era referente à prática e o recebimento do Johrei por parte dos 

membros e adeptos angolanos. Às vezes, o Johrei era equiparado à magia e ao mesmo 

tempo rejeitado pelo fato de não apresentar a palavra de salvação praticada pelas igrejas 

evangélicas e católicas. Isso pode ser interpretado como ambiguidade defendida por 

Michael Pye.  

Consequentemente, após a mudança de postura em relação ao Johrei, a ambiguidade de 

entendimento em relação à magia também foi se dissipando e, a liturgia messiânica foi 

apresentando o Johrei como elemento possível de se praticar não só de pessoa à pessoa, 

mas também como parte integrante de outros rituais da igreja.  

Todavia, na medida em que os primeiros adeptos se tornavam membros da igreja, o 

conceito em relação à prática de Johrei foi mudando gradativamente, por que estava se 
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abrasileirando demais. Daí notamos, uma estratégia de reorientação do significado 

original dessa atividade peculiar que é o Johrei na Igreja Messiânica.  

3) Recuperação: E a recuperação, o terceiro principal aspecto da transplantação, 

envolve a reafirmação do que estava sendo transplantado em alguma forma adequada. 

Por um lado, a nova expressão da religião terá uma alegação razoável para se identificar 

com o que deu o impulso para a transplantação; mas, por outro lado, não será 

simplesmente idêntico a formas mais antigas, uma vez que se expressou em função dos 

fatores da situação na qual entrou. Quanto a recuperação, preconizada por Pye, no ano 

de 2000, a Igreja lançou no mundo todo o sistema de difusão e gestão interna, nomeado 

como Johrei Center, em que determinava que os locais onde funcionariam as unidades 

religiosas, seriam pequenos e estabelecidos basicamente para a ministração de Johrei, 

orações e cultos.  

A aculturação envolve a adoção tanto de materiais quanto de bens intelectuais, objetos, 

instituições, normas, atitudes ou conceitos. Especificamente no caso acima, a 

aculturação é definida como adoção de elementos que são valorizados positivamente. A 

estratégia deve então circunscrever somente aqueles casos de adaptação nos quais as 

características da nova cultura são incluídas por serem vistas com úteis e valiosas em 

guiar a vida religiosa. (ANJOS, 2016, p. 119) 

Atividades sociais diversas e de aprimoramento religioso, bem como cursos em geral se 

centralizariam em espaços maiores conhecidos como Centros de Aprimoramento. Era o 

retorno ao ponto principal, o Johrei, sem deixar de lado a Agricultura e Alimentação 

Natural e o Belo. Seguindo os passos do Brasil, Angola também adotou esse sistema, 

sem maiores dificuldades. 

A aculturação continuada da Igreja Messiânica Mundial do Brasil e sua contribuição 

para a implantação da igreja em Angola reverbera em algumas etapas a teoria de 

transplantação religiosa de Michael Pye e transcende as fronteiras do Oriente. 

Entretanto, pelo fato de África ser um continente multirreligioso, este estudo não 

termina com esta pesquisa, pois deixa em aberto sugestões para novos trabalhos 

acadêmicos que possam abordar temas integrando as mais diversas religiões existentes 

no continente africano. 
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Glossário 
 

 

Pessoa  

Meishu-Sama Senhor da Luz. 

Mokiti Okada Fundador da IMM, respeitosamente chamado.   (Meishu-Sama). 

Nidai- Sama   Segunda Líder Espiritual da IMM.  

Yoshi Okada Esposa do fundador chamada respeitosamente:    (Nidai-Sama). 

Sandai -Sama Terceira Líder Espiritual da IMM.  

Itsuki Okada Filha do Fundador chamada respeitosamente:    (Sandai-Sama). 

Kyoshu-Sama Quarto e atual Líder Espiritual da Igreja. 

Yochi Okada Neto do fundador chamado respeitosamente:    (Kyoshu-Sama). 

Tetsuo Watanabe Na época, Presidente Mundial da IMM. 

  

Liturgia   

Johrei Centers Nome dado às unidades religiosas da IMM no Japão e no Brasil. 

Amatsu Norito Oração milenar derivada do xintoísmo e adaptada à messiânica. 

Miroku Oomikami Deus Criador do universo. 

DaiKomyoShinShin Grandiosa Luz do Supremo Deus ou Imagem da Luz Divina. 

Ohikari Medalha da luz divina que o membro recebe ao entrar na Igreja. 

Johrei Ato de levantar a mão e ministrar a Luz de Deus com o Ohikari. 

 

Vocabulario Angolano 

Assimilado - um angolano nativo que adotou costumes portugueses. 

Degredados palavra portuguêsa para colonos indesejáveis.  

Exclave parte de um país que existe fora das fronteiras do continente. 

Indígena um nativo que não se conformava com o comportamento 

português.  

Pombiero um agente de comércio de escravos Português. 
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Cronologia da situação em Angola na época do contato da IMM no País 

1991: Santos e Savimbi assinar os Acordos de Bicesse, em 31 de maio. 

1992: Embora os observadores internacionais consideram as eleições angolanas "livres 

e justas", Savimbi contesta os resultados. Em seu apelo, a UNITA reacende a guerra 

civil. 

1994: Em novembro, Savimbi assina o Protocolo de Lusaka. 

1997: Um governo de unidade envolvendo tanto dos Santos e Savimbi está 

estabelecido; Nações Unidas puxa a maioria de suas tropas para fora do país. 

1998: A fase final da guerra civil começa após os líderes da UNITA e do MPLA 

discordam sobre como governar Angola e os colapsos do governo de unidade. 

2002: Jonas Savimbi é morto por tropas do governo em fevereiro. Em abril, a UNITA 

concorda com um cessar-fogo e assina Memorando de Entendimento do Luena. 

2003: UNITA, tendo renunciado à violência, elege Isaias Samakuva como seu líder 

político. 

2005: Um surto de febre hemorrágica de Marburg termina com 227 mortos. 

2006: O governo adia eleições para a Assembleia Nacional até 2008, com as eleições 

presidenciais previstas para 2009. 

2007: Angola junta-se ao cartel do petróleo da OPEP em janeiro. O governo adia 

eleições para a Assembleia Nacional até 2008, com eleições presidenciais marcadas 

para 2009. Angola junta-se ao cartel do petróleo da OPEP em janeiro. 

 

 

 

 

                    

                         

 



152 
 

Fontes de Imagem                       

As fontes das imagens abaixo relacionadas foram cedidas pelos seguintes acervos 

fotográficos: do site;104 dos arquivos da IMMA e IMMB; dos arquivos do Histórico da 

IMMB; do reverendo da IMMB Yoshiro Nagae e do ministro Douglas Mira; e do 

próprio autor Emilson Soares - objetivando dar clareza ao tema do objeto abordado. A 

lista está em ordem de capítulos. 

 

Capítulos e Títulos 

 

                  Páginas 

III  

  1. Destaque do país Angola dentro do mapa africano                                           50 

  2. Grupos étnicos da população em Luanda                                   51 

  3. Luanda em 2006                                   54 

  4. Luanda em 2016                                   54 

  5. O povo de Angola e a comemoração ao dia das crianças                                       55 

  6. A flora                                       56 

  7. Dados Estatisticos                                   63 

  8. As manifestações artísticas angolanas                                   65 

  9. O pensador                                   65 

10. O batismo católico dos escravos antes da viagem para o Brasil                                   68 

11. Religiões tribais e religiões tradicionais                                   70 

12. Religiões Pentecostais                                                                                                           75 

 

IIV  

113. Partida de Yokohama   79 

114. Local da parada no Porto em Moçambique 

115. Min. Pedro Lusende e eu na Sede Central da IMMA – maio/2016 

216. 1º membro Sr. Carlos Silvério Pegado e Ministro João José da Cruz                 

117. À esquerda Revmº Watanabe e eu com ministro Ernestina  

79 

80   

84 

87 

218. Johrei coletivo pelo presidente da IMMA 

119. Ministro Bambi – responsavel pela orientação da Agricultura Natural 

90 

91 

220. Preparação das oferendas para os antepassados 95 

221. Aula de Flor na TV de Angola     98 

 

                                                           
104 http://www.portalangop.co.ao/angola/pt_pt/portal/informacoes/angola/sobre-

angola/2013/8/36/Pais,63104f71-04ae-4ab4-a28c-e301bde8afe0.html acessados em 7/6/2016 
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22. Aprimoramento com ministros e professora de ikebana     
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98 

100 
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101 

102 

106 

106 

29. Presidente mundial cumprimento o ministro Augusto Nascimento 106 

30. Revm. Watanabe em visita ao futuro Solo Sagrado em Cacuaco 2006 

31. Equipe de ministros da liturgia e o jardim da Sede Central de Angola 

107 

108 
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33. Revmoº Watanabe palestrando aos fiéis 112 

34. Cumprimento a ex-primeira dama Eugênia Neto 112 

35. Revmo Watanabe no Lançamento da Pedra Fundamental em 

Moçambique 

117 

36. O diretor internacional em visita à Sede Central de  

      Moçambique  

118 

37. Visita missionária a província do Zaire    122 
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Anexo 1 

Entrevista com o Ministro Pioneiro João José da Cruz                                                                                             

Ficha Técnica  
Tipo de entrevista: temática  

Entrevistador: Emilson Soares dos Anjos  

Levantamento de dados: Emilson Soares dos Anjos 

Pesquisa e elaboração do roteiro: Emilson Soares dos Anjos   

Responsável pela gravação: Emilson Soares dos Anjos 

Local: Sede Central da IMM em Angola  

Tempo: 01: 08 

Data: 23 de maio de 2016  

Observação: as entrevistas foram transcritas de acordo com a oralidade falada no País. 

Ministro Cruz: Fui um dos pioneiros dentre três pessoas que mandou chamar a Igreja 

Messiânica por causa do Johrei em princípios de 1991. Naquela altura não sabíamos o que era o 

Johrei, só sabíamos que era um poder para curar as doenças por intermédio das mãos. Ter o 

Johrei para nós era um pouco estranho, embora tivéssemos lido a respeito. Não estávamos 

habituados com o termo Johrei. Para facilitar a nós, pedimos para que pudessem vir para o 

transmitir do poder da mão para curar doenças. Reverendo Francisco veio em novembro de 

1991. 

Emilson: Como o senhor fez o contato com o Brasil? 

Ministro Cruz: O falecido Sr. Carlos Silveira Pegado teve contato com uma revista da Igreja 

Messiânica do Brasil, e aí tomou conhecimento do Johrei, e este senhor Pegado escreveu para o 

Brasil a solicitar à Direção do Brasil que queria também praticar o Johrei. E a Direção da 

IMMB respondeu dizendo que não dava para fazer deslocar um ministro para outorgar uma só 

pessoa, e que era necessário ajuntar pelo menos cinco pessoas. E assim que ele convida um dos 

amigos que era o falecido Sr. Eduardo Domingos Pacavira, que é a segunda pessoa. Portanto, 

faltavam arrumar mais pessoas. A Sra. Pacavira como era minha conhecida informou Sr. Pegado 

que havia uma outra pessoa que era eu (João José da Cruz) apareço indicado pelo Sr. Pacavira. 

Então já éramos um trio. Nessa altura eu tinha deixado de ser Diretor Geral para ser Diretor 

Provincial dos correios, e fazíamos nossos encontros em meu gabinete. Eu não fui muito pelo 

“poder da mão”, mas era necessário de dar ao conhecimento às pessoas da existência de Deus: 

então para mim isto era importante. Para mostrar as pessoas que Deus existe, para mim estava 

tudo bem. Foi assim que nós três acertamos voltar a escrever para o Brasil. Mas como era 

preciso mais pessoas, o Sr. Pegado incluiu a esposa, tornando-se assim a quarta pessoa. Depois 

apareceu o Sr. Lusende Pedro. Por que o Lusende Pedro aparece? Ele também tinha escrito uma 

carta ao Brasil só que não teve resposta. A carta que obteve resposta de que vai aí (Angola) um 

ministro para outorga-los foi a nossa, a do Sr. Carlos Pegado. Nessa época, nós não nos 

conhecíamos. E quando, na época, ministro Francisco chega, ele informa-nos, que havia uma 

outra pessoa só que tinha escrito para o Brasil, e nós não sabíamos. Mas o ministro Francisco 

tinha trazido o endereço dele. Ele na época era professor de Inglês, no Instituto de 

Telecomunicações, que é o Sr Lusende Pedro. E aí vamos ser a quinta pessoa. Nós fomos ao 

Instituto onde ele trabalhava como professor de Inglês, e ministro Francisco não o encontrou. 

Então, em seguida, foi aos correios e mandou colocar um bilhete para comunicar que ele 

(ministro Francisco) já estava em Angola. E assim que quando ele vai a caixa postal, e recebe 

aquele bilhete, soube que ele (ministro Francisco) já estava lá, e nem me (Lusende Pedro) 

avisaram. E ministro Francisco colocou o endereço onde ele se encontraria para eu poder 

contatar. Essa é a história de como nós nos tornamos pioneiros.  
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Emilson: Como se deu esse encontro? 

Ministro Cruz: Quando Lusende Pedro encontrou com ministro Francisco, eu estava 

trabalhando. Mas nós nos encontrávamos todas as tardes. Ministro Francisco estabeleceu um 

programa de aprimoramentos para nós a respeito dos seguintes assuntos: Quem era a Meishu-

Sama? Qual era a doutrina da Igreja Messiânica? Falávamos de ensinamentos de Meishu-Sama, 

da outorga de ohikari (medalha da luz divina para tornar-se membro da IM): isto é, começou a 

nos aprimorar todas as tardes a partir das 17h, não tendo hora para terminar. Fazíamos perguntas 

e ele respondia. Esse foi o primeiro trabalho do ministro Francisco. O motivo desses encontros 

diários é por ele não ter muito tempo, ou seja, mais ou menos durante uns quinze dias conosco. 

Emilson: Nessas perguntas e resposta o senhor conseguir ter convicção para praticar o Johrei? 

Ministro Cruz: Não havia convicção em todos nós sobre o Johrei ainda. Estávamos havidos a 

sentir o “poder das mãos”. Nós estávamos a medir (analisar) o ministro Francisco até que ponto 

era verdade se a doutrina dele a filosofia dele. Nós já tínhamos as nossas religiões, uns eram 

cristãos e protestantes, e naquele tempo era muito difícil aceitar uma igreja nova, pelo espectro 

de falsos profetas em que na Bíblia é mencionado. Então estávamos um pouco céticos a 

observar ministro Francisco até que ponto ele falava a verdade ou mentira. Mas como se sabe 

todas as religiões tem um ponto em comum: fazer o bem ao próximo, sobre o entrar no Paraíso, 

então nós aceitamos. Obviamente nós ficamos nos perguntando: “isto é, verdade ou mentira”. 

Então, aceitamos o que ministro Francisco nos propôs, acreditamos nele e outorgou-nos. 

Emilson: Quanto tempo então levou para outorga? 

Ministro Cruz: O aprimoramento levou de oito a dez dias, e em seguida nos outorgou o 

Ohikari. Diferentemente de como agora que leva meses para receber o Ohikari. A primeira 

outorga de Ohikari então foram para sete pessoas. Além de nós cinco, recebeu a irmã da 

ministra Tininha, sra. Filomena e sr. João Batista (atualmente está aposentado). 

Emilson: Destas sete pessoas todas se tornaram ministros? 

Ministro Cruz: Não. As duas senhoras e os falecidos Srs. Pegado e Pacavira não se tornaram 

ministro(a)s. Para nos tornarmos ministros levou cerca de nove anos. Nesse período, dividimos 

nossa dedicação de acolhimento da seguinte maneira: o sr. Pegado ofereceu sua casa e eu o 

alimentação e transporte. Na primeira fase nós custeamos a sua visita já depois a IMMB deu-

lhes auxilio para cumprir sua missão em Angola.  Quando completou quinze dias o ministro 

Francisco teve que retornar ao Brasil. No caminho do aeroporto em regresso ao Brasil, foi onde 

ele nos deu a missão de implantar a Igreja Messiânica em África, em especial, em Angola. A 

verdadeira missão nos dada foi no aeroporto, quando ele disse: “Vocês receberam o Ohikari, e 

agora tem a missão de implantar a Igreja aqui em vosso País. Não podem deixar de implantar, se 

vocês não implantarem será uma grande perca para Angola”. Resumindo, nesta primeira fase 

ficamos um pouco céticos, só que ele disse uma coisa: “Não se preocupem, levantem só a vossa 

mão, que os milagres falarão por vós. ” E de fato, até a essa altura não tínhamos convicção. A 

convicção só aparece depois da confirmação dos milagres com o Johrei. Os quinze dias que ele 

esteve em Angola ainda estávamos um pouco céticos. Alguns milagres ocorreram: por exemplo, 

uma senhora que tinha uma hemorragia e ele ao ministrar o Johrei a hemorragia estancou-se: ele 

“fez milagres”. Mas, agora a nossa experiência o que deu convicção nos pioneiros são as 

experiências dos próprios pioneiros. O sr. Pegado disponibilizou um quarto no apartamento que 

ele tinha, e foi neste quarto em que fui outorgado. Essa é a verdadeira história da implantação da 

Igreja Messiânica em Angola.105 Foi nesse quarto que houve as duas primeiras outorgas. As 

outorgas seguintes foram feitas já em outras dependências, mas também na casa do Sr. Pegado. 

O Lusende Pedro deu também a sala dele simultaneamente para serem feitas a outorgadas106.  

                                                           
105 Ministro Lusende (atual Secretário do Histórico da IMMA) já está escrevendo a história sobre isso. 
106 Rocha Pinto (Sr. Lusende) e Maculusso (Sr. Pegado): dois locais distantes um do outro. 
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Emilson: E essa profissão além de trabalhar com outras religiões, nessa época os senhores já 

tinham que idade? 

Ministro Cruz: Há vinte cinco anos atrás estávamos na faixa entre 40 a 50 anos. Nessa altura 

eu era Diretor e saia muito, ia também tirar outros cursos de formação (faculdade) foi em Cuba 

fazer em Direção em Economia. 

Emilson: Quando a Igreja Messiânica entrou aqui em Angola em 1991 como estava a situação 

da economia do País? 

Ministro Cruz: Em 1991 em Angola, estávamos a passar uma fase dificílima e praticamente 

não tínhamos nada nos poucos supermercados. E neste mesmo ano estávamos praticamente a 

finalizar o regime de contenção em que só se podia comprar dois pães, dois quilos de arroz, dois 

quilos de açúcar para que pudesse satisfazer toda a população. E quando aparecia batata era uma 

fila enorme para poder receber. Nem se compara com a época atual. Ministro Francisco dizia 

que a guerra vai acabar e que Meishu-Sama vai dar um jeito. E finalmente nós conseguimos a 

paz. 

Emilson: O senhor não acreditava que a guerra iria acabar, não é? 

Ministro Cruz: Não, pois ainda estava acontecendo e não pensava que seria tão cedo que iria 

conseguir a paz, mas graças a Deus, a paz chegou, e agora estamos a ter um retrocesso por causa 

da crise econômica mundial. Mas está muito melhor de que quando a Igreja Messiânica entrou 

no País. Pode-se dizer que Meishu-Sama com os trabalhos dos messiânicos ajudou bastante 

nesse trabalho da paz. 

Emilson: A saúde da população, naquela época ministrava o Johrei é por que as pessoas já não 

tinham como recorrer a um hospital por falta financeira por isso recorreram ao Johrei (a 

religião) para se salvar? 

Ministro Cruz: Não é bem assim. Hospitais haviam mais não grandes números como temos 

atualmente com firmas privadas mais hospitais públicos nós tínhamos. Só que a população 

começa a saber que na Igreja Messiânica porque no meu ponto de vista, primeiro é que elas 

começaram a se sentir bem com o Johrei. Em 1991, todas aquelas pessoas que se apresentavam 

perante os pioneiros ou membros da Igreja Messiânica, nós ouvíamos os problemas e dizíamos: 

“Vai para a Igreja Messiânica que o seu problema será resolvido”. E quando eles chegavam na 

Igreja Messiânica recebiam o Johrei. Muitos tinham insônias, muitos tinham dores e isso 

passava e fazia que com isso no dia seguinte elas voltassem. E foi a força do Johrei é que fez 

com que as pessoas ficarem na Igreja Messiânica e convidarem outras pessoas também a 

frequenta-la. É evidente aparecerem casos de pessoas que já tivessem ido aos hospitais e que 

não tinham obtido a cura e quando recebiam o Johrei sentiam-se melhor. E essas pessoas 

também foram ficando na Igreja. O Johrei foi o ponto focal na maior parte de todos os 

encaminhamentos. Sentiam-se bem e falavam a outras pessoas, vinham e assim fomos 

crescendo. Um outro ponto que fez a Igreja crescer, do meu ponto de vista, é a introdução da 

oração aos antepassados. Essa oração na cultura africana está muito ligada aos antepassados. E 

nossos pais sempre acreditaram em dar comida aos antepassados. Nós entramos com essa 

filosofia e foi bem aceito. E quando nós fazíamos a oração aos antepassados quando já tivemos 

a Imagem da Luz Divina para fazer os cultos, ministro Francisco ao dar a ordem para que 

podíamos fazer os cultos com oferendas no altar aquilo emocionou as pessoas e as incentivou a 

ficarem na Igreja. Elas ficavam entusiasmadas com a entrega das ofertas no altar: o pão, o peixe, 

as frutas etc. Como naquela época não tínhamos recursos suficientes, no princípio, nós 

recebíamos dos membros esses alimentos para serem depositadas no altar. Agora não é mais 

necessário, por isso suspendemos. 

Emilson: Sobre a arte da flor da ikebana. Temos na cultura africana, na própria Angola, já tem a 

dança como uma arte, ou a música, por exemplo nas músicas cantadas durante o culto da Igreja 

Messiânica é algo maravilhoso. Temos também a estátua do Pensador. Nesse sentido, qual o 

sentido a necessidade de implantar a flor, qual o objetivo, visto que, na época, ministro Cláudio 

falava que não havia muita flor. 
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Ministro Cruz: Nós quando começamos a expansão em Angola foi somente com o Johrei. Eu 

acredito que nós seguíamos o que a Instituição do Brasil sistematizava, porque nós optamos em 

ir para o Brasil por causa da língua, da nossa cultura. Porque se nós fossemos diretamente para o 

Japão, a língua japonesa, ficaria complicado. Por motivo também do conhecimento do Johrei ter 

tido conhecimento pela revista do Brasil, pois isso nos facilitava. E quando chega a questão da 

flor, no princípio não falávamos em flor, também o próprio ministro Francisco também nos 

falou sobre a Agricultura Natural, falou sobre o Belo, mas não tínhamos ninguém para fazer 

ikebana, para fazer “flor de luz”. Ministro Francisco teve que mandar duas jovens para o Brasil 

para se aprimorarem na área do Sanguetsu, mais com intuito de arrumar os altares. Mas para ser 

implantada a “flor de luz” aqui em Angola que fez parte da expansão para o encaminhamento 

das pessoas, nós começamos depois do Brasil. Eu acredito que no Brasil foi em 1996 que surgiu 

a questão de uma atividade denominada “uma flor para um mundo melhor”. Automaticamente 

nós começamos a trabalhar a flor para o encaminhamento das pessoas. Daí o Sanguetsu 

começou a entrar na vida da expansão também. Todavia, como ministro Claudio disse, nós de 

fato não tínhamos flores. Nós no princípio começamos a comprar a flor da África do Sul, para 

fazer as ikebanas do altar, para poder fazer a “flor de luz”. Agora estamos a enveredar a plantar 

flores nacionais apesar de algumas dificuldades. Os canais que nós tínhamos para mandar vir a 

flor ficava mais difícil com essa crise econômica os bancos não estão liberando as moedas 

estrangeiras sair como antigamente saía. Há mais restrição. 

Emilson: Sobre a campanha de limpeza que a Igreja Messiânica participa junto com outras 

entidades ela tem um outro objetivo mais religioso? 

Ministro Cruz: Existem dois sentimentos: o primeiro, é o sentimento materialista, que é só 

limpar o local para torna-lo belo. Ninguém gosta de ficar numa lixeira. E a propaganda do 

Ministério da Saúde é limpar por motivo da saúde pública e não contrair doenças. O segundo, é 

nós como religiosos sabemos que tem um outro lado que é o espiritual. Quando nós fazemos 

uma campanha de limpeza em uma rua ou numa casa, estamos querendo fazer um trabalho de 

limpeza espiritual, convidando os antepassados que habitam aqueles locais a se reencontrarem 

com Meishu-Sama, por meio das nossas orações e de nossos sentimentos. 

Emilson: Sobre a Agricultura Natural. O povo africano e também em Angola, conta-se que 

desde a antiguidade eram nômades, contudo a partir da colonização estes povos fincaram mais à 

terra. Ou seja, tem terra mais o valor na agricultura ainda é desconhecido. Como o senhor vê do 

seu ponto de vista? 

Ministro Cruz: A agricultura de antigamente era mais baseada na agricultura familiar. As 

famílias têm um espaço no terreno para cultivar para o seu sustento familiar. Essa agricultura 

não era aquela que nós temos como convencional, com muitos adubos. Hoje, Angola bem como 

vivi em África do Sul e vi grandes campos de terreno cultiváveis com grandes quantidades de 

milho. Mas essa produção é feita com produtos agrotóxicos. Angola também está seguindo esse 

caminho. O Ministério da Agricultura também a seguir estes padrões em que é preciso dar 

espaço de terra à determinadas entidades para cultivar, mais utilizando os agrotóxicos. Até 

porque aqui os bancos se você não tiver os agrotóxicos, eles não te dão crédito. Porque para 

estas entidades acham que com os agrotóxicos é que vai aumentar a produção. Contudo, o que 

nós messiânicos pretendemos é diferente: nós queremos implantar uma agricultura na base nos 

Ensinamentos do Messias Meishu-Sama. E nós messiânicos já provamos que, aqui pelo menos 

em Angola, e eu acredito que em nos outros países também, não preciso falar do Brasil, que os 

produtos da Agricultura Natural, e esse é o nosso forte. Os seus produtos têm melhor sabor do 

que os da agricultura convencional. Nossos fieis já comprovaram por isso recorrem sempre a 

comprar os produtos naturais. São poucos, porque ainda não estamos a alimentar cento por 

cento, por isso estamos enveredando implantar mais produtos dessa última. Já fizemos uma 

intervenção junto ao Ministério da Agricultura por causa da nossa Agricultura Natural. Já 

obtivemos um aval positivo mas precisamos crescer mais. Nós já temos alguns polos de 

Agricultura Natural tanto aqui na capital do País como em outras províncias. É evidente que 

isso envolve custos e às vezes a Igreja não tem recursos. Estamos a andar devagar apostando 

nisso. Agora, a horta caseira nós queremos introduzir na consciência das pessoas. Essa política 
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de introdução nas casas, nos quintais, nos pequenos terrenos que tenham, a horta caseira para 

que elas não fiquem dependentes também dessa agricultura convencional, começando já a 

habituar-se a comer dessas pequenas hortas produtos saudáveis produzidos na base dos 

Ensinamentos do Messias Meishu-Sama. Temos esse trabalho em África. Essa cultura de hortas 

caseiras é uma cultura nova, mas que nós estamos a tentar convencer as pessoas a implantar a 

Agricultura Natural. Nós temos informações que há agricultores que produzem os alimentos em 

seus polos com agrotóxicos, mas eles próprios não se alimentam, só querem vende-los para o 

seu lucro. Se alimentam de outros produtos por saberem que os seus fazem mal. Então, se os 

messiânicos, não só aceitarem o método da Agricultura Natural e o método da horta caseira na 

base da Agricultura Natural, eu acho que seria um bom passo. Às vezes alguns produtores 

sentem-se céticos sobre esse método da Agricultura Natural. Nesses casos, enviamos uma 

equipe e fazem em uma parte do terreno um campo experimental para que eles pouco a pouco 

despertem para essa nova realidade. 

Emilson: Já se passaram vinte e cinco anos da Igreja Messiânica em Angola e se tornou uma 

entidade sólida, para as próximas gerações o futuro santuário do solo sagrado da África, em 

Cacuaco, qual planejamento para esperança no culto dos antepassados e do polo da Agricultura 

Natural, flores e a força do Johrei esse local onde será entronizado os altares de Deus e dos 

antepassados o que a Direção e os membros estão desejando como um ponto de partida como 

um modelo de Paraíso para toda á África daqui a cinquenta anos? 

Ministro Cruz: Era vontade do reverendo Francisco Angola ter o primeiro Solo Sagrado. Ele 

sempre nos falou sobre isso, que nós pela graça do Messias Meishu-Sama tivemos aquele 

terreno em Cacuaco. E como o Solo Sagrado exige um investimento bem forte, então reverendo 

Francisco achou por bem naquele terreno começar com a Agricultura Natural. Delineou um 

espaço para a Agricultura Natural e um espaço para nós preparamos o nosso Solo Sagrado, uma 

vez que tinha muitos hectares de terra. Projetou-se cachoeiras, só que enquanto nesse ponto, 

aquilo é o terreno do futuro solo sagrado, mas nós já nos habituamos de chama-lo de Solo 

Sagrado. O importante, no meu ponto de vista, é trabalhar o sonen, o sentimento dos fiéis e da 

Direção da Igreja de termos um rumo só definido. Eu como pioneiro quero ver essa missão para 

os meus sucessores pois não poderia deixar esse acontecer desse morrer esse sonho. O 

reverendo Francisco, em 1998, ele me pediu para fazer um plano de desenvolvimento da Igreja. 

Ele era muito decidido, portanto no futuro iremos para além das experiências técnico-cientificas 

dentro daquilo que a gente aprende na faculdade. Mas estamos a trabalhar com Deus, e 

entregamos tudo em Suas Mãos, e quando traçamos no papel pensamos: “será que vamos 

conseguir? ” Se em vinte e cinco anos nós já estamos em Serra Leoa, Moçambique, Nigéria, 

Zâmbia, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, daqui a cinquenta anos nosso objetivo será maior. 

Era intensão do reverendo Francisco criarmos em cada município um Johrei Center padrão, isto 

é, qualquer pessoa que se aproximasse de nosso edifício saberia logo: essa unidade é da Igreja 

Messiânica Mundial e um outro objetivo do reverendo Francisco é fazermos expansão para que 

possamos ter um por cento de ser fiel da Igreja Messiânica Mundial da população em cada país. 

Por isso temos que ter o sonen da Direção e dos fiéis em focar somente isso. E Deus vai 

trabalhar através disso.                          

 

Fim da Entrevista 
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Anexo 2 

Entrevista com o ministro pioneiro Lusende Pedro                                                                                             

Local: Sede Central da IMM em Angola  

Tempo: 01: 00 

Data: 24 de maio de 2016  

 

Meu nome é Lusende Pedro, vivo no bairo Rocha Pinto, sou casado, actualmente fiz 25 anos 

como membro da Igreja Messiânica Mundial de Angola, dos quais oito anos como ministro 

adjunto. Dediquei como Secretário de Liturgia e atualmente como Secretário do Histórico. 

Quero agradecer a Deus, ao Messias Meishu-Sama, e aos meus Antepassados, pela permissão 

de poder estar aqui diante dos senhores, irmãos messiânicos, para relatar-lhes a minha 

experiência de Fé. Esta experiência tem relação com o meu ingresso na Igreja Messiânica 

Mundial. 

Eu era crente da Igreja Baptista, desde criança. Em 1985 comecei a buscar algo relacionado com 

a parte espiritual. Li vários tipos de livros religiosos, tudo foi em vão, não encontrei com Deus. 

Conheci a Igreja Messiânica Mundial do Brasil em 1989, através de um amigo. Este havia feito 

uma viagem ao Brasil por motivos de doenças, ele ficou a tratar-se durante trinta dias na cidade 

do Rio de Janeiro. Foi nesta cidade que alguém lhe ofereceu um livro de Ensinamentos de 

Meishu-Sama No seu regresso à Angola, ele mandou-me chamar, passados três dias queria 

conversar comigo sobre um assunto relacionado com a sua esposa que estudava numa escola em 

que eu lecionava. Fui visitá-lo. Quando cheguei àquela casa, o homem encontrava-se no quarto. 

Por isso fui atendido pela esposa, que automaticamente me dirigiu à sala de espera. Posto aí, 

chamou-me atenção exclusivamente o livro de Ensinamentos que estava em cima da mesa. 

Repentinamente, fui assaltado pelo desejo de pegá-lo, no exacto momento em que o dono entrou 

na sala. Não aceitou que eu satisfizesse a minha curiosidade. Porém, deixom-me tirar o 

endereço da Sede Central da Igreja Messiânica Mundial do Brasil. E recomendou-me no sentido 

de arranjar meios de comprar aquele livro. 

Um ano depois, isto já em em meados de 1990, lembrei-me do endereço e então decidi escrever 

para o Brasil e pedir esclarecimentos sobre as modalidades necessárias para a aquisição daquela 

obra, dois meses mais tarde, recebi a resposta junto com um exemplar do Jornal Messiânico. 

Mas eu não queria Jornal. Achei que se tratava de um jornal normal. Passaram sete meses, foi 

assim que recebi a primeira carta do Reverendo Francisco Jésus Fernandes. Naquela época, ele 

era ministro. 

Ao receber a carta, fiquei um pouco preocupado, por que quem enviou esta carta era um 

ministro. Eu não conhecia ninguém no Brasil, mas como se tratava de um ministro, fiquei muito 

contente, porque pensei que ese tratava de um ministro do Governo. Depois de ler a carta, notei 

que se tratava de um ministro da Igreja. Na verdade fiquei muito triste, não tive outra alternativa. 

Naquela época eu era materialista e egoísta, só pensava em encontrar uma pessoa que pudesse 

me ajudar. 

Passaram-se três dias, decidi ler a carta pela segunda vez e, desta vez entendi que devia pôr em 

prática a recomendação de encaminhar 10 pessoas interessadas, para que ele viesse lhes  

outorgar o Ohikari. 
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Lutei muito para encontrar pelos menos uma pessoa, ninguém aceitou. E como se não bastasse, 

as pessoas advertiam-me: não te metas nesse negócio. Eles achavam que isso não era igreja, mas 

sim, magia. E diziam mais: OS JAPONESES SABEM MUITO. RECEBER MEDÁLHA É 

RECEBER TALISMÃ. De repente, fiquei com medo de morrer e, por isso, cortei a 

correspondência com o Reverendo Francisco, mas ele insistia sempre, mandava carta e 

telefonava também. 

Alguns meses mais tarde, o então ministro Francisco veio pela primeira vez à Angola, isto foi 

em Novembro de 1991. Fui informado de sua chegada e acabei por visitá-lo, em casa do Sr. 

Pegado, no bairro Ingombota. Fui bem recebido pelo Ministro, ministrou-me Johrei e, no fim o 

ministro tentou explicar um pouco sobre a Doutrina Messiânica, mas eu estava cheio de dúvida 

e medo. 

No dia seguinte recebi o Ohikari, na verdade eu tinha-o recebido como protecção apenas. No 

fim da outorga éramos sete pessoas. Durante a aula de aprimoramento fomos orientados a 

ministrar muito Johrei e salvar as pessoas que se encontrassem em purificação. No início não 

aceitei de coração, pensei que o ministro Francisco veio para nos desviar no caminho de Jesus 

Cristo e até chamei-lhe de mentiroso e enganador como eu era cristão de nascença não acreditei 

nas suas palavras por que eu sabiaque no mundo temos um só salvador que é Jesus Cristo. Foi 

preciso um mês inteiro de reflexão para começar acatar a orientação do ministro. 

A minha primeira dedicação foi a abertura de um Núcleo de Johrei dentro da minha própria casa. 

Eku era o único membro. Tornei-me então um ministrador assíduo de Johrei e encaminhador de 

novas pessoas. Tirei o medo e a vergonha, saía a rua para chamar as pessoas. Também fazia 

assistência religiosa e cheguei a distribuir cinquenta Jornal Messiânico.  

Na sua segunda visita em Angola, com essa dedicação consegui encaminha 60 pessoas das quais 

25 se tornaram membros. Mas os vizinhos continuaram a dirigir-me insultos acusando-me que 

eu era mágico e que a minha Igreja tinha apenas 5 pessoas, todos riam-se de mim achando graça 

por ter só 5 pessoas assíduas, fiquei com tanta vergonha que decidi fechar as portas. Mas o 

ministro Francisco dava-me forças, ele dizia: LUSENDE NÃO SE PREOCUPE, ENTREGUE 

TUDO NAS MÃOS DE DEUS, NÃO TENHA MEDO, AQUI NA TERRA NÃO TEM 

FORÇA MAIS QUE MEISHU-SAMA. Foi assim que oferecei a minha casa e a minha vida nas 

mãos de Deus. Através desse apoio é que pude entender um pouco mais a grandiosidade da obra 

de salvação do Messias Meishu-Sama. Hoje, a Igreja de 5 pessoas já tem (....)107 membros 

formados, graças a Deus e ao Messias Meishu-Sama.  

A casa de Johrei do Rocha Pinto, foi fundada em 23 de Maio de 1992, quando recebeu o retrato 

de Meishu-Sama com a BOLA DE LUZ NO VENTRE. Na nossa casa de Johrei acompanhei 

vários milagres sendo, a minha primeira experiência na ministração do Johrei foi a cura de uma 

pessoa que sofria bastante. Morava no bairro Rocha Pinto, sofria de problemas financeiro, 

doença e conflito familiar: um verdadeiro inferno. Mesmo tendo dificuldade financeira e 

conflito familiar o que mais preocupava era a doença, pois sentia fortes dores de cabeça e 

coluna que a levava atomar fortes medicamentos diariamente, para poder manter suas 

actividades normais e até dormir. Se não tomasse esses medicamentos perdia os sentidos em 

qualquer lugar que estivesse e, já sofria com isso há mais de três anos e sempre aumentando as 

doses dos medicamentos para se manter em pé. Então, expliquei sobre o  Johrei e as 

                                                           
107 O atual número de membros recebido em minha pesquisa de campo pela administração da IMMA em 

(24/05/2016), a África possui: 82.760 membros, sendo que dentro desse número, em Angola há 70.575 

membros. O número de Centros de Aprimoramentos totaliza 8, unidades de Johrei Center 127 e Núcleos 

de Johrei 316. 
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consequências sobre o uso dos medicamentos e ministrei-lhe Johrei de uma hora onde relaxou 

chegando a dormir e transpirou muito. No dia seguinte retornando a casa de Johrei e me disse 

que havia dormido muito bem o quenão ocorria a muitos anos, com isso tomou a decisão de 

parar com os medicamentos. Após essa decisão ela não sentiu mais dores. Marquei um encontro 

com os seus familiares. No dia marcado para a minha surpresa encontrei em sua casa 10 pessoas 

de primeira vez, tive permissão de ministrar o Johrei em todas elas, explicar o significado do 

Johrei usando o jornal messiânico e procurei saber o problema de todos. 

 No outro dia, das 10 pessoas de primeira vez, sete pessoas foram a casa de Johrei e começaram 

a receber Johrei diariamente, com isso tomaram a decisão de assistir as aulas de iniciação de 

novos membros. 

Na terceira visita do Ministro Francisco, isto em 1993, consegui apresentar 65 pessoas para 

outorga. Um mês depois, recebi o convite do ministro para visitar o Brasil. Mesmo num estado 

de fé duvidoso, aceitei o convite e fui ao Brasil com o objectivo de conhecer bem a Igreja. O 

primeiro Estado que visitei foi o da cidade do Rio de Janeiro. Depois fui a São Paulo participar 

do lculto mensal de gratidão, kque se realizaou na Sede Central da Igreja Messiânica Mundial 

do Brasil. Ao chegar lá, fiquei muito admirado com aquela demonstração de fé dos brasileiros, 

reunidos em tão grande número. Depois do culto fui à Guarapiranga, também tive a permissão 

de ir aprimorar durante 15  dias na Bahia em Salvador. 

Terminando a viagem, de regresso à Angola, lembrei-me das orientações que me foram dadas 

pelo ministro Francisco e pedi perdão a Deus, a Meishu-Sama e aos meus Antepassados, tomei 

a decisão de construir a Igreja no meu quintal. Tomei essa decisão devido aquilo que eu vi e vivi 

no Brasil. Porque no início eu pensava que tudo se tratava de algo muito pequeno. 

Contudo o que acabei de relatar, tem muito a agradecer ao Reverendo Francisco pelo esforço 

que fez e vem fazendo para que hoje eu possa ser útil na obra do Messias Meishu-Sama. 

O que aprendi com o Reverendo Francisco durante 18 anos é que: ele me tratava como seu filho, 

como seu amigo e enflkim como seu discípulo. 

Quero agradecer do fundo do meu coração a Deus e Meishu-Sama pelas oportunidades 

que me deram de aprimorar e de me tornar útil à obra divina. Agradeço também aos 

meus antepassados e especialmente ao Reverendo Francisco que, incansavelmente tem 

me orientado e pela força e o carinho que me deu. E a todas as pessoas que me ajudaram 

de abrir a casa de Johrei do Rocha Pinto. 

 

 

 

Observação: A Experiência de Fé escrita (transcrita) neste anexo, bem como as cartas 

dos anexos anteriores, foi dada pelo ministro Lusende Pedro em 24 de maio de 2016, 

quando na minha entrevista com ele em Angola.  

 

 

Fim da Entrevista 
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Anexo 3 

Entrevista com a Ministra Ernestina Olinda Prazeres Coimbra 

Data: 24/5/2016 

Ernestina Olinda Prazeres Coimbra: dentre os inúmeros casos de messiânicos formados pelo 

ministro Francisco em Angola, destaca-se o de Ernestina Olinda Prazeres Coimbra (conhecida 

como Tininha). Ela conheceu a igreja numa época de muitas dificuldades financeiras, na família 

e desempregada, cursando uma faculdade de medicina. Carlos Silvério Pegado, era seu tio, e foi 

por intermédio dele em que ela conheceu a Igreja Messiânica. 

Diante desse quadro de dificuldades, ela foi outorgada como membro durante a segunda viagem 

de ministro Francisco. Segundo relato, ela, então resolveu dedicar a maior parte do seu tempo à 

prática do Johrei, prestando assistência a muitas pessoas. E nessa prática de recebimento e 

ministração de Johrei, Tinhinha foi presenteada com experiências em sua vida de muito sucesso. 

Para agradecer a estas graças, ela intuiu que uma forma de materializar sua gratidão fosse a 

fazer bolinhos de farinha de trigo e vende-los na frente de sua casa. Mais tarde se tornou médica 

e ministra da igreja, dedicando-se integralmente. Atualmente é Vice-Presidente da IMMA. 

Entrevista com o Ministro Afonso Quifuta Pereira  

Ministro Afonso Pereira: Conheci a Igreja Messiânica em 1995 e tornei-me membro em 24 de 

março de 1996. Atualmente dedico como Secretário de Expansão da Igreja em Angola. Nasci 

em uma família camponesa de agricultores e enfrentava muitas dificuldades principalmente de 

conflitos e doenças. Tive uma doença que não permitia trabalhar e como vivia no interior tive 

que sair para fazer vários tratamentos e ao chegar na capital, meu irmão que sofria de dor de 

cabeça intensa ficamos a procurar casas de cura, como quimbanda e igrejas proféticas devido 

chegar a um grande desespero. Meu irmão, que hoje é ministro da IM, pensou até em suicidar-se 

devido a tamanho sofrimento. Foi nesse contexto que ele veio a conhecer a Igreja e três meses 

depois eu vinha da província, e ao encontra-lo, falou-me que sua dor de cabeça havia 

desaparecido ao frequentar esta igreja. Eu a princípio duvidei por ter andado em várias casas de 

quimbanda para solucionar o problema sem êxito. Meu irmão diz que o altar da IM e as orações 

Amatsu-Norito eram de uma forma que até então nunca tinha visto e ouvido. As orações em 

japonês haviam palavras que em nossa língua o som parecia ofender as mulheres. Contudo, ele 

ao voltar para casa, pela primeira vez as assombrações que ele sentia, desapareceu e ele 

finalmente conseguiu dormir sem ter mais dor de cabeça. Inclusive chegou a sonhar com nosso 

avô que também havia morrido por causa de dor de cabeça. Nesse contexto, eu cheguei até meu 

irmão que me deu um livro da IM chamada “ponto de vista” onde comecei a ler, achando o seu 

conteúdo interessante. A partir daí comecei a frequentar a igreja. A partir daí comecei a eliminar 

muito sangue e pus. Uma das perguntas no primeiro dia em que fui atendido no Johrei Center o 

responsável disse-me: essa igreja cura as pessoas. Foi quando disse-lhe que meus pais tinham 

muitos problemas e moram em outra província. Ele então me orientou: já que não dava para 

traze-los a Igreja pela situação das estradas, pediu que orasse por eles. Frequentamos a Igreja 

por quase um ano. A profissão de meu irmão era de pedreiro, na época passávamos por 

dificuldades financeiras, então participávamos da construção do Johrei Center, com nossas 

próprias mãos, apesar do número de membros serem poucos. E em março de 1996, tornamos 

membros. Mas as condições financeiras ainda eram grandes. Meu irmão começou a trabalhar 

após melhora da saúde e eu passei a dedicar no plantão da Igreja a fim de que meus pais 

recebessem a luz por meio de minha dedicação e oração. Dois anos depois após, as situações das 

estradas melhoraram e então eu e meu irmão fomos visita-los. E quando passei a ministrar 

Johrei a meus pais e ocorreram milagres tanto para eles como toda a vizinhança. Mais tarde 

meus vieram a se tornar membros e serem uteis a obra de Deus e do Messias Meishu-Sama.   

Fim da Entrevista                                                                                 
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Anexo 4 

FICHA TÉCNICA DAS ENTREVISTAS DOS MINISTROS E PROFESSORES 

DE IKEBANA DA IMMA QUE PARTICIPARAM DA PESQUISA. 

Tipo de entrevista: temática  

Entrevistador: Emilson Soares dos Anjos  

Levantamento de dados: Emilson Soares dos Anjos 

Pesquisa e elaboração do roteiro: Emilson Soares dos Anjos   

Responsável pela gravação: Emilson Soares dos Anjos 

Local: Sede Central da IMM em Angola  

Tempo: 02:49:08 

Data: 17 de maio de 2016  

  

Entrevista realizada como base de pesquisa para a tese de doutorado de Emilson Soares dos 

Anjos, submetida como requisito parcial para a obtenção do grau de Doutor em Ciência da 

Religião. PUCSP 

Tema: Aculturação Desdobrada: A Igreja Messiânica Mundial transplantada do Japão para o 

Brasil e a implantação em Angola  

Resumo das entrevistas em mesas redondas realizada por mim na pesquisa de campo em Angola 

com ministros e especialistas sobre experiências com as três colunas da IMM 

 

Francisco Xavier Hatewa– ministro assistente – dedico no setor de comunicação da Sede 

Central da África e presidente coordenador da comissão ecumênica das igrejas do distrito das 

Sambas. Estou há 5 anos na liderança e o nosso próximo mandato irá até o ano de 2019. Choque 

espiritual muito grande por ter nascido em uma família cristã, e ao atingir a juventude passou a 

ter também fatos históricos a ampliar meus conhecimentos: era mais fácil pelo lado político. 

Então quando criança me envolvi com questões políticas, tanto na luta pela independência. 

Nessa época, criava-se um ambiente onde havia um choque acirrado entre religião e cultura, ou 

seja, tinha que separar o que era político, do religioso. Então muitos religiosos com cargos 

importantes tiveram que ceder pois teriam que seguir uma linha ou outra. E algumas religiões 

não haviam evoluído tanto enquanto outro lado pensava na luta pela libertação. E eu fui então 

“escorraçado” da igreja porque era conotado mais para o lado político do que para o lado 

religioso. Tinha 15 anos nessa época e tomei a decisão de não seguir mais nenhuma religião por 

motivo de se eu fosse religioso não poderia seguir o campo político. Mas, por vontade de Deus, 

à medida que fui me dedicando à vida social e política tive contato em 1994 com ministra 

Tininha na casa de Johrei Maculusso onde perguntei a ela sobre vários assuntos: liturgia, 

postura, etc. onde ela me orientou que lesse qualquer ensinamento do de Meishu-Sama que 

estava colocado na mesa da nave até eu assistir ao culto vesperal para orar a Deus que suas 

dúvidas seriam esclarecidas. Li o livro “ciclos cósmicos” atualmente “novos tempos “e eu vivi 

um drama ao lê-los. Aí sim percebi que não era importante somente receber graças, mas o mais 

importante a aprendizagem. Depois de 6 meses de frequência já não tinha nenhum problema 

daqueles que havia trazido. Ao ser convidado para receber o Ohikari, fui perguntado: “o que 

mudou em sua vida”? Respondi que após 15 anos de sonos intranquilos e dores de cabeça, dei 

conta que em apenas 15 dias todos aqueles sofrimentos tinham passado. Neste mesmo ano 

recebi o Ohikari pelo então na época, ministro Francisco, e a partir daí passei a dedicar com 

mais fervor. Trabalha como professor de Ensino básico e como morava a 10 km de distância do 
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Johrei Center, acordava às 4h e vinha para abrir a casa e preparar o culto matinal.... Concluo que 

o que mais me atraiu foi a luz dos ensinamentos e o que me consolidou foi a força do Johrei em 

mim e nas pessoas que fui servindo. 

 

Mendes David – dedico como vice responsável de região. Conheci a Igreja Messiânica em 

1999. Não tive nenhum um motivo (doença, miséria ou conflito) que me encaminhasse à 

religião. Por estar em condições financeiras favoráveis e não ter problema algum achava que eu 

estava no comando de tudo. No trabalho, um dos meus colegas que era messiânico, observando 

a minha postura me chamou para falara sobre a igreja, e eu não aceitava. Naquela época eu 

bebia muito e penso atualmente, que naquela época, eu não sabia nada. Mas, um certo dia, ele 

me convidou para almoçar num bairro nobre, e eu aceitei. Ao invés de seguir o caminho direto 

para a praça, fomos por outro caminho, até dar de encontro a um pequeno local onde funcionava 

um núcleo de johrei, tinha em mente que chegaria a um local, para almoçar, contudo, quando 

cheguei, deparei com um local que havia na parede uma foto de Meishu-Sama. Todavia, recebi 

Johrei, e em seguida, fui encaminhado até a sala do responsável, que na época tinha como 

responsável o ministro Jaime. Ao terminar, retornei ao meu serviço para trabalhar, porem 

nervoso com meu amigo, dizendo:  “próxima vez não me leve mais para esse caminho. ” No dia 

seguinte, eu pedi ao meu colega, que me levasse novamente para aquele lugar “aonde se 

levantava a mão” (Johrei). Nesta mesma semana, no núcleo de Johrei, participei do culto aos 

antepassados, onde se depositavam várias oferendas (peixe, vários tipos de frutas etc) no altar, o 

que muito me impressionou. No início da oração Amatsu Norito em que se entoava os primeiros 

sons, parecia algo mexer com meu coração e acredito ter desmaiado, pois após as pessoas terem 

ido embora, acordei deitado no chão. Senti que a partir daí, renasci. Perguntei, quanto era para 

poder receber o Ohikari para ministrar Johrei. Não levei muito tempo como frequentador, pois 

acreditava nesta força. Graças a Deus, me empenhei na Obra Divina, e senti-me retribuído por 

Ele, recebendo inúmeras graças. A primeira graça foi ter um pequeno cômodo para minha 

família: sem mesa nem cadeiras e nem cama; o que dividia a cama entre nós, era um cobertor. 

Mas depois de ser orientado e fazer o máximo esforço no donativo de gratidão, e aceitei esse 

desafio. Foi uma grande surpresa tanto para mim como minha família e meus vizinhos. Em 8 de 

abril de 2002, mesmo nesta pequena casa recebi a permissão de abrir um “lar de luz” onde se 

ministração de Johrei para receber outras pessoas. Depois de empenhar-me esse local foi 

elevando para categoria “ponto de Johrei”, dai para Johrei Center filial, depois Johrei Center, 

formando quase quatrocentos membros. Tenho muitas experiências também com a “flor de luz” 

e a Agricultura Natural. Por exemplo, eu dava assistência a um casal, cuja esposa estava em 

estado grave e foram a minha casa onde funcionava a igreja. Nesse dia estava ocorrendo um 

culto dominical. Eles ficaram no quarto, e ouvi as crianças a chorar, achando que a esposa 

estava falecida. Mas graças a Deus, os membros que saiam da nave da Igreja para o quarto, ao 

invés de chorarem, começaram a ministrar Johrei o dia inteiro, das 8 às 21 horas, onde 

ressuscitou. E até hoje ela dedica no Sanguetsu. 

 

Maria Teresa da Graça Neves – conheci a Igreja Messiânica em 1995 e recebi o Ohikari em 

1996. Fui encaminhada a Igreja devido ao problema de meu esposo que era piloto de avião e por 

motivos cardíacos teve que parar. Fui a Igreja e encontrei-me com ministro Lusende onde recebi 

o primeiro Johrei. Ao voltar para casa meu marido me perguntou sobre a Igreja, disse-lhe que 

tinha como altar uma fotografia de um homem japonês na parede e que tinha como sistema, de 

me sentar em frente de um homem para receber o Johrei. Ele ficou assustado por essa nova 

postura religiosa, achando que japoneses eram meio perigosos. Como por necessidade de 

insônia esses problemas com o Johrei desapareceram. Custava muito para mim acreditar em 
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depois ser convidada a ministrar Johrei pois poderia ser magia. Mas com o passar do tempo, 

recebi o Ohikari com reverendo Francisco e fui convidada mais tarde a abrir um núcleo e ser 

responsável por ele. Com o tempo, meu marido disse que não teríamos mais privacidade, pois 

aumentavam o número de pessoas que frequentavam. Ficamos em conflitos. A partir daí, como 

não tínhamos privacidade resolvemos solicitar aos membros juntarmos dinheiro para a compra 

de tijolos e construir no meu terreno ao lado uma sala para o recebimento de Johrei, do morro 

Bento. Com o passar do tempo fomos convidados a nos tornarmos ministros e na época já havia 

mais de 500 membros. A fé no Johrei contudo só veio quando em casa com uma menina (filha) 

de 4 anos na época que ao beber leite passou a ter uma convulsão. Começamos eu e minhas 

filhas a ministrar Johrei na menina durante 4h, pois não sabíamos o que se tratava para levar ao 

hospital. Ela melhorou. Levei ao quintal e pedi que ela olhasse a lua, como se fosse Meishu-

Sama. Meu marido ao chegar em casa viu uma cena de desgaste e perguntou o que tinha 

acontecido. Acredito que se ele tivesse chegado antes até levaria ao hospital. Mas graças a Deus 

ela melhorou. Em relação à Agricultura Natural antes apenas plantava para obter alguns 

produtos para auto sustento porque a Igreja está a orientar. Nesse período, trouxeram uma 

pessoa em estado grave que pensei que ela poderia até morrer ali. Contudo a própria pessoa é 

que pediu para vir. Ela sentou-se e então passamos a ministrar o Johrei e oração. Venho-me um 

insight para que lhe oferecesse algum produto plantado no quintal de Agricultura Natural. Só 

tinha tomates, e após lava-los pedi a ela para mastigar aquele tomate. Após comer o tomate ela 

sentiu fortes dores e indo ao banheiro começou a evacuar, passou a dor e começou a andar. 

Todos acharam como milagre. 

 

Aleluia Ndonda Daniel – encarregado da Liturgia da Sede Central. Conheci a IM por 

intermédio de um sonho. Meu caminho na fé, passei pela Igreja Católica Carismática, depois 

após frequentar a Igreja Baptista, tornei-me diretor da mesma Instituição. Perguntei ao meu pai 

que ainda não me encontrava com deus, e ele perguntou que procurasse com um Deus de 

verdade. Me perguntei: será que nesta Igreja não há um deus de verdade. Passando algum tempo 

meu pai veio a falecer e após 45 dias sonhei com ele que me mostrava sobre o levantar das mãos 

em uma religião japonesa, e nesse sonho, com na época, era marinheiro, fui orientado por ele, a 

não mais ir para o mar e sim levantar as mãos para ministrar Johrei às pessoas. Após esse sonho, 

descobri que havia a Igreja Messiânica que atuava neste contexto. Contudo ao frequentar, 

muitos amigos falavam a tomar cuidado pois poderia se tratar de magia, não entre nela. Um dia, 

por meio de um sobrinho, o vi ler um livro da Igreja Messiânica denominado “Ponto de vista”. 

Li e o achei interessante. Fui então a Igreja e após dois Johrei recebido melhorei de estado de 

saúde. Meus filhos ao receber Johrei também ficaram saudáveis. Naquele tempo, as dificuldades 

financeiras ainda eram fortes. Contudo, um sobrinho que havia me devendo dinheiro, me pagou. 

Com esse dinheiro fui peregrinar ao solo sagrado do Brasil e em São Paulo recebi o Ohikari. Ao 

retornar para Luanda, fui chamado a um emprego que precisava fazer um estágio na França. Fui 

com dificuldades, mas ao retornar tudo melhorou. Passei então a dedicar na Igreja como 

encarregado, tudo sob orientação de ministra Ernestina. Descobri de fazer orações nas casas das 

pessoas, elas ganham vida. Não se preocupe com dinheiro. Fui então a partir dai a dedicar nas 

províncias por ordem do presidente. Preparamos três mil flores para distribuir às pessoas da 

sociedade inclusive no hospital da região, o que fizemos o dia inteiro. No dia seguinte, recebi o 

resultado que todos ficaram curados. E a partir daí procuram a Igreja, daí foram formadas quase 

22 pessoas, mais tarde, 85 pessoas, hoje quase 500 pessoas e a Igreja ficou cheia. Fui transferido 

para Luanda, na Liturgia. Através das práticas das três colunas descobri que a origem dos 

problemas das pessoas é espiritual e por esse motivo manifestando essa gratidão, por meio do 

donativo, realmente confirma nossa felicidade. 
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Nicolau Baptista Masaki – ministro assistente – Conheci a Igreja Messiânica por intermédio de 

minha cunhada. Em 1998, era militar e nessa época vivia em dificuldades monetárias e chegava 

a tentar buscar por meio de vendas de materiais recicláveis vender bebidas para poder me 

alimentar e tentar refazer minha vida. Foi nesse contexto, que minha cunhada nos encaminhou a 

Igreja. Contudo pedi para que minha esposa fosse a Igreja e me contar o que iria encontrar lá. 

Após 4 dias de frequência, eu tive um sonho em que estava amarrado e apareceu um senhor 

branco e lhe disse: Liberte-o e me disse “Eu estou no comando de tudo”. Daí ao acordar decidi 

ir a Igreja e recebi meu primeiro Johrei. Como sentia fraqueza no corpo pouco a pouco melhorei. 

E ao retornar dormir direto. Fui ao padre da Igreja Católica que frequentava antes e ele me 

disse; lhe deram algum livro ou ensinamento. Mostrei-lhe, e o padre ao lê-lo lembrou: “Ah essa 

Igreja é de um filosofo japonês. Se você seguir todas as orientações dele, você vai mudar de 

vida. ” Em seguida ele me aconselhou: “Eu estou aqui porque minha missão é na Igreja Católica 

e se você seguir aquela pessoa, a sua missão está ali”. Foi a partir daquele momento voltei a 

frequentar a Igreja Messiânica e comecei a pesquisar a Igreja, lendo os ensinamentos. Dentro da 

nave da Igreja, ouvia um barulho do “kiribi” (madeira e pedra utilizado para purificar as 

oferendas e as pessoas que entram no altar) queria ir ver, onde as pessoas me disseram: “ali 

ainda você não pode ir ver”. Pensei: “Ah, aí há magia”, o segredo está ali”. No dia do culto, fui 

convidado a participar internamente da Liturgia do culto e foi dado a função de fazer o kiribi. 

Na época, ainda não era membro, não conseguia nem fazer a oração Amatsu-Norito. Passei 

nessa época a frequentar a marcha do Johrei. No dia 9 de fevereiro de 2006, houve um 

aprimoramento com o reverendo Francisco. Às 6h da manhã, ao chegar na Igreja, dei de 

encontro com ele que me perguntou de onde vinha tão cedo, e lhe respondi que era de um local 

distante. Ele me disse que eu tinha uma missão muito grande. Você sabia que amanhã, dia 10 de 

fevereiro, é o dia em que Meishu-Sama ascendeu ao mundo espiritual? Vamos lá fazer oração. 

Após a oração começou o aprimoramento onde participei. Após o aprimoramento houve mesas 

redondas e por ser frequentador me disseram: “O dia de se tornar frequentador terminou. A 

partir de amanhã você irá receber o Ohikari”. Mas para recebê-lo precisar de dinheiro para fazer 

o donativo. E recebi um dinheiro inesperado e no dia seguinte recebi o Ohikari. E hoje sigo meu 

superior que orienta sobre a prática da Igreja. 

 

Santiago dos Santos Cardoso – Assistente da Secretaria Jovem – Conheci a Igreja Messânica 

por intermédio de meus pais em 7/2/1993, sofria de hemorragia nasal e dores de cabeça 

constante. Meu pai tinha problema com no emprego, nessa época frequentávamos a Igreja 

Católica. Um amigo membro pioneiro da Igreja Messiânica chamado sr. Evaristo, já falecido, de 

seu pai falou que tinha uma proposta de emprego, mas antes de negociar sobre essa proposta 

você terá de ir a uma Igreja que eu conheço. Após sua ida a Igreja, a minha mãe teve um sonho 

com minha avó que dizia: “você realmente quer ser feliz? Se queres, siga o caminho de teu 

marido está frequentando. Pegue os seus filhos mais velhos para seguirmos os passos de meu 

pai. ” Ao amanhecer, ela preparou as crianças para irmos todos juntos com o papai ao JC. A 

partir dai passei a frequenta-la e minhas dores de cabeça começou a diminuir. E senti além disso, 

o que Meishu-Sama diz: “O Johrei desperta a natureza divina do homem. ” E houve uma 

mudança radical. Apesar de meus 10 anos já tinha me tornado adulto precocemente pelo 

sofrimento vendo os esforços de meus pais. Por isso acredito ter permissão de reverendo 

Francisco de receber o Ohikari invés do Shoko. Em relação à pratica do Johrei tive a permissão 

de acompanhar a minha irmã que passava com problemas sérios de saúde e veio a se 

restabelecer. Mais tarde, dediquei em outros países como a África do Sul, Zâmbia, Quênia 

Libéria e Serra Leoa. Zâmbia, foi mais em relação à Agricultura Natural. Vi professores do 
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curso primário a se tornarem membros, não pelo Johrei, mas pelas atividades das hortas caseiras 

e na agricultura. Haviam escolas que fazíamos as hortas e regularmente íamos com um grupo de 

membros, e aos termos o contato com a terra, chamava a atenção quando aquilo floria. 

Plantávamos repolho chinês, couve, cenoura e feijão. Eles estavam a nos observar regarmos as 

plantas diariamente após a abertura de JC, então um dos professores veio até nós e procurou 

saber nos perguntando qual era o objetivo e o despertavam porque as hortas floriam porque 

eram cuidadas com muito carinho. Então, ele perguntou o porquê daquilo. Daí, começamos a 

explicar. A Zâmbia vivi praticamente da agricultura e lá utilizam-se muitos adubos. 

Diferentemente o que chamavam a atenção deles é que utilizávamos o método natural que era 

de se usar as folhas seca, fazendo como cobertura. E o fato de não utilizarmos adubos chamou 

bastante a atenção deles. Com essas explicações ganhamos a confiança de fazermos também 

hortas nas casas deles e com isso muitos começaram a pesquisar lendo os ensinamentos de 

Meishu-Sama. E três desses professores que pude acompanhar se tornaram membros da Igreja. 

Com isso esse método passou-se a ser transmitidos para várias escolas. E chegamos até a dar 

aulas nessas escolas excepcionalmente as quartas feiras onde lecionadas sobre Agricultura 

Natural. Os métodos utilizados foram a leitura e os resultados. Mais de cinco hectares de terra 

foram trabalhados. Em relação a flor, eu vivi, uma experiência marcante na África do Sul. Nós 

fazíamos encaminhamento na porta com flores. Houve uma experiência de uma senhora que 

recebeu essa flor que era distribuída por um membro, e essa senhora ao retornar para a casa 

sempre jogava essa flor no lixo. Nisso teve um sonho com seu pai já falecido que lhe disse: “Ali 

vais encontrar a salvação”. Como não levou em consideração, o sonho repetiu-se. Nisso ela foi 

encaminhada para a Igreja Messiânica onde tornou-se um membro atuante. 

Como tema do pesquisador, Emilson, o tema é aculturação, baseado na minha experiência eu 

consigo dar o seguinte prisma; “Essa transplantação do Japão para o Brasil e essa 

implementação cá em Angola, acho que foi mais baseado no sentimento, por motivo do 

reverendo Francisco, pegou a essência do presidente mundial reverendíssimo Watanabe, e quis 

trazer esse sentimento de Meishu-Sama aqui, que é o sentimento de salvação para a construção 

do paraíso terrestre, como instrumento de Deus conseguiu passar essa originalidade para nós 

como africanos, e por outro lado, nós conseguimos absorver que uma das coisas positivas que 

tem é a doutrina messiânica de poder se adaptar em qualquer realidade. Quando se fala de 

aculturação, a relação de uma cultura com a outra, existe um ensinamento em que Meishu-Sama 

fala: “quando vamos num lugar fazer difusão, temos que respeitar os elementos culturais, os 

padroeiros, a realidade e ali colocarmos a nossa essência”. O meu aprendizado a meu ver, essa 

essência que os pioneiros conseguiram pegar, e nós também conseguimos obedientemente 

absorver pelas inúmeras experiências e passar essa energia desse sonho de Meishu-Sama para 

salvar outras pessoas. 

 

Linda Armindo da Costa Carneiro – como professora assistente Sanguetsu – Conheci a Igreja 

Messiânica em 2004 e fui outorgada em 2005. Fui encaminhada ao Polo da Agricultura Natural 

de Bom Jesus por meu tio. Algumas senhoras que lá moravam, me deram uma flor e me 

ministraram o Johrei. Fui conhecer melhor esta Igreja e me encaminhei para a Sede Central da 

IMMA. Praticamente nessa época só havia uma árvore unbondeiro (tradicional da África) e um 

pequeno altar. Ao ser recebida me orientaram a partir do dia seguinte ir a um Johrei Center perto 

da Sede. Nesse dia havia uma cerimônia de elevação para os antepassados no qual participei. Na 

palestra o ministro responsável solicitou a dedicação de pessoas para fazer ikebana sanguetsu, 

quem é que se prontifica? Não sabia do que se tratava. Todavia, ele me pediu na frente de todos 

para que o fizesse. Sabendo que era a primeira vez, me ministrou o Johrei. Apesar da dúvida, no 

dia seguinte fui apresentada por ele à professora Sara, e desde o primeiro dia em que entre na 
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Igreja Messiânica comecei a dedicar no Sanguetsu até hoje. Inicialmente tive muitas dúvidas em 

relação ao Johrei e a flor. Quando fui encaminhada tinha problemas graves na minha família 

durante vinte anos e a partir da minha entrada na igreja paulatinamente tudo passou por 

completo.  

 

Maria Teresa das Graças Neves – Conheci a Igreja Messiânica em 1995 e recebi o Ohikari no 

ano seguinte. No princípio pensei que eu não tinha problemas. Depois, o meu esposo passou a 

sofrer de problemas cardíacos graves. Ele era piloto (aviação), e por causa disso, o médico 

suspendeu suas atividades por causa dessa situação. Então, fui conhecer a igreja sozinha. Meu 

marido não foi, mas pediu que eu verificasse que tipo de religião era. Lá, encontrei com o 

ministro Lusende, onde recebi o primeiro Johrei. Ao retornar para casa, o meu marido me 

perguntou como era essa igreja. Disse que tinha uma fotografia de um japonês na parede. O 

sistema era de se sentar na frente de alguém para receber o Johrei. No que ele assustado 

perguntou: “sentar na frente de um homem? ” E eu disse que sim. E continuou: “Foto de 

japonese, eles são perigosos. ” Mas, como ele estava a precisar, pois havia passado a noite em 

claro, no dia seguinte decidimos ir para a igreja. Na época, ministro Lusende ainda não era 

ministro, contudo o chamávamos de mestre. Meu esposo ao receber Johrei¸ começou a ficar 

cochilando. A partir dai ele decidiu frequentar pois o problema de insônia a partir daquela data, 

já não estava mais ocorreu. Outras pessoas, fora da igreja, achavam nos diziam que como uma 

pessoa pecadora pode “levantar a mão” para curar, isso é magia. E por causa disso, custou para 

eu entender e me tornar membro e ministrar Johrei. Passou oito meses até que na época ministro 

Francisco viesse a Angola. E daí eu e meu marido recebemos o Ohikari e passamos a ministrar 

Johrei. Em pouco tempo, o ministro brasileiro que estava dedicando em Angola, nos orientou 

para abrir um núcleo de Johrei em nossa casa a fim de receber as pessoas vizinhas. Meu marido 

melhorou da saúde e se tornou responsável desse núcleo. Como trabalhava e passava maior 

tempo fora de casa, todos vinham me procurar. No início, houve conflitos, pois, misturava a 

vida familiar com as das outras pessoas. Cheguei até pensar em desistir dessa missão. Então, 

senti que para dar continuidade, era eu e os membros colaborar para construir um salão ao lado 

de casa. Em 2009, fizemos provas para ministro e a partir daí houve inúmeras experiências. 

 

Francisca Maria Lemos – Sou professora de Ikebana. Conheci a Igreja Messiânica em 2002. 

Porem foi em outubro de 2001, que recebi meu primeiro Johrei na casa da minha irmã, e lá 

estavam também três membros. Ao me perguntarei se gostaria de receber o Johrei, perguntei 

meio cética. No que elas responderam ser uma oração japonesa. Aí indaguei: “mas até os 

japoneses estão aqui em Angola? Eu não aceito mais nenhuma igreja. Ao retornar para minha 

casa, recebi a visita de meus filhos que vieram passar as férias em casa, um deles veio com um 

problema de hérnia. Uma amiga de minha irmã, Rita, disse-me que esse problema se resolve 

com Johrei. Ao invés de fazer o donativo por receber o Johrei guardava para ir ao hospital. 

Então, de manhã eu ia ao hospital e a tarde recebia Johrei. Durante três dias vivemos essa rotina 

até que no quarto dia o pai pediu que o seu filho retornasse. Enviei então os outros dois filhos 

menores, o que estava doente deixei ficar comigo, apesar do nervoso do meu marido. Eu 

também tinha um problema de infecção urinária que me acompanhava durante dez anos. E a 

primeira graça que eu recebi foi que nesses três dias que levava meus filhos para receber Johrei 

eu consegui superar este problema. Senti que precisava continuar a aprofundar na fé e comecei a 

ler ensinamentos. Ao frequentar observava as oferendas a serem levadas para o altar, pois tinha 

curiosidade dos procedimentos litúrgicos. Outro ponto é que observava era a postura da ministra 

Tininha, que deixou de trabalhar na sociedade para servir na Igreja. Pensava acho que isso não 

deveria ser feitiço, então tomei a decisão de me aprofundar na fé. Passei a ler os ensinamentos e 
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me tornei membro. O que me deu forças para me tornar membro é o cuidado com os meus 

antepassados porque na minha família tem conflitos entre eles. Outro ponto importante é que 

antes mesmo de me tornar membro deram-me a missão de tornar encarregada do Sanguetsu, 

mesmo como frequentadora. E para aprofundar nessa missão teria que receber o Johrei 

diariamente. Foi assim que graças a Deus, consegui ter montar uma equipe que mesmo com 

minha ausência o Sanguetsu funcionava muito bem. Um ano depois, recebi uma purificação que 

começava a partir de vários sonhos, que depois se tornou realidade. De dia entrava em contato 

com espíritos que não eram meus antepassados, e com isso fiquei sem ir à igreja. Então após 

orientações sobre a limpeza da alma, ao ir ao Johrei Center ao ir ao banheiro encontrei todo sujo. 

Senti que precisava limpa-lo. Naquela situação tinha muito medo de receber o Johrei. O 

ministro Claudio estava ministrando Johrei as várias pessoas, e quando ministrou poucos 

segundos ele chamou o responsável ficou preocupado comigo e perguntou se eu estava bem. No 

que respondi estar mais “do outro lado” do que aqui. Tomei então aceitei e tomei a decisão de 

cumprir a missão. Recebi a missão de abrir o núcleo de Johrei e ficar de plantão. Passei a 

ministrar Johrei nas crianças que passavam em frente e pouco a pouco foi aumentando a cada 

dia o número de crianças que vinham receber o Johrei. Além do Johrei,  passei a dar flores para 

as crianças que levavam para as suas casas. Mas o primeiro membro a ser outorgada nesse 

modelo foi justamente para uma prima que veio reclamar ter dado flores a elas. Quando terminei 

a minha missão, retornei com a missão de responsável de sanguetsu mas passando a dedicar na 

Sede Central. As flores que vinham para a Sede Central saiam de um local chamado Terra Nova, 

vendendo flores. Já em relação à Agricultura Natural tenho experiência de que no início não era 

muito divulgado até atualmente está bem expandida. 

 

Ida Luis Monteiro – professora assistente de ikebana – Conheci a Igreja Messiânica em 

outubro de 1998. A respeito da pesquisa sobre aculturação: a Igreja Messiânica ela trouxe a 

pratica do respeito pelos antepassados que é muito forte em África. Nós, aqui em Angola, antes 

de se alimentar, ou tomar uma bebida alcoólica, em muitas regiões tem o costume de colocar no 

chão oferecendo aos antepassados. Se bebo uma cerveja, antes ofereço ao meu avô, e em uma 

festa antes de comer, coloca num canto de algum lugar para que os mais velhos recebam essa 

comida também. Com a Igreja Messiânica nós aprendemos a dar o devido valor a eles, mas com 

outra visão. Não a de que eles estejam no chão, e sim estão num outro plano: entre nós e Deus, 

ou seja, fica num lugar de respeito pois eles vieram antes de nós. Além de existir a tradição de 

que o mais velho no mundo físico tem um lugar de honra após sua morte oferecemos no altar. 

Essa condição conseguimos alterar.  

 

 

 

Fim da Entrevista com os ministros da Sede Central em Angola 
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Ficha Técnica  
Tipo de entrevista: temática  

Entrevistador: Emilson Soares dos Anjos  

Levantamento de dados: Emilson Soares dos Anjos 

Pesquisa e elaboração do roteiro: Emilson Soares dos Anjos   

Responsável pela gravação: Emilson Soares dos Anjos 

Local: Protótipo do Solo Sagrado em Cacuaco da IMMA  

Tempo: 2:49  

Data: 19 de maio de 2016  

 

Silverio – responsável de Johrei Center – Começarei pela perspectiva de como entrei na Igreja 

Messiânica. Naquela altura quem tornou-se primeiramente frequentava foi a minha esposa. O 

responsável daquela unidade passava sempre na rua onde morava. Um certo dia, minha esposa 

apresentou-me a ele, e em seguida me convidou a ir à igreja. Como ele passava pela sempre me 

fazia um convite novamente. Dizia-lhe que por motivo de chegar tarde do trabalho não tinha 

tempo hábil, pois o Johrei Center fechava às 17h. Nesse caso o “pastor” (depois pediu que o 

chamasse de irmão), abriu uma exceção e disse que me atenderia às 18h. Ao chegar à Igreja, ele 

estava na nave e pediu-me que eu lesse um livro de ensinamento e depois conversamos um 

pouco. Ao ler os ensinamentos o achei interessante e sem saber qual motivo me despertou, 

retornei no outro dia a Igreja. E nesse dia, ele pediu-me para sentar que ele iria fazer uma oração 

e me deu um outro livro, mas me disse que tinha de lê-lo na Igreja, e assim o fiz diariamente. 

Nessa época, me considerava crente de uma outra religião. Nessa época, tinha passava por 

conflito conjugal e meus filhos com doenças, contudo isso não considerava problema a ponto de 

me levar a frequentar a igreja para a solução deles. Ao ler o livro de ensinamento “A outra face 

da doença” de Mokiti Okada, com o título de “A advertência dos antepassados”, eu fiquei a 

refletir, pois nele estava escrito que a minha postura é que estava causando esses problemas. E 

me perguntei se talvez fosse culpado por esses acontecimentos resolvi mudar meu 

comportamento. Fiz orações e todas as experiências que passei fez com que posicionasse no 

bom consenso em casa, terminando o conflito. Quanto às doenças de minha filha, má formação 

congênita, após procurar vários hospitais e não encontrando solução, busquei a orientação da 

ministra Tininha que me pediu para ela somente receber Johrei. Ao praticar essas orientações, 

três meses depois, saiu treze furúnculos na altura do pescoço. E continuei a ministração de 

Johrei nela e gradativamente se recuperou. Essa foi uma graça que aprendi pela leitura dos 

ensinamentos e a prática do Johrei. 

 

António Nzinga – dedico como responsável de Johrei Center. – Conheci a Igreja Messiânica na 

adolescência, 13 a 14 anos de idade, por intermédio de meus familiares que passavam 

dificuldades devido a uma magia negra. Minha tia (irmã de meu pai) ficou quase três anos a 

quase falecer nesse período. Ao frequentar outras religiões dizia ser mandado por alguém da 

família. Ela fez vários tratamentos e meu pai que seguia a religião kimbandista nunca pensou 

em ir para outra religião. Por meio deste problema procurou várias igrejas espíritas. Mas, em 

2000, quando entramos na Igreja Messiânica como o Johrei, o problema de minha tia passou, 

mesmo desenganada pelos médicos. Nesse período é que minha família se tornaram membros. 

Mesmo jovem recebi a permissão de receber o Ohikari. Além da experiência de minha tia, o que 

me manteve na igreja foi participar do grupo jovem da igreja, fazendo o acompanhamento a 

frequentadores, ministrando-lhes Johrei e na distribuição de flores presenciei inúmeros milagres. 

Numa dessas atividades que eu dirigia, encontrei uma senhora que estava com problema de 

coluna, quase não conseguia ficar de pé. Ao visita-lo em sua casa oferecemos-lhe a flor e johrei, 

no que ele aceitou. A partir dai nos comprometemos a dar assistência a ele todos os dias 
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ministrando-lhe johrei por uma hora. Depois de um mês, ele que não conseguia se movimentar 

com muletas conseguindo andar uns duzentos metros até o núcleo de johrei mais próximo, para 

receber johrei. Recuperando-se, conseguiu trabalhar como alfaiate, e começou a sua vida voltar 

a normalidade. Também houve experiências adversas quando se ia distribuir a flor, onde 

algumas pessoas negavam, perguntando para que essa oferta, isso é magia. Mas a maioria 

despertou para a fé. Hoje estou com trinta anos e essas experiências que marcaram a minha vida 

missionária. 

 

Rita José Kissanga– sou responsável de Johrei Center –entrei na Igreja Messiânica em 2000. O 

motivo dessa procura à igreja foi a dificuldade com conflitos, pobreza e doença. Esse último 

problema era dores no peito e cabeça, os pés ardiam. Também devido a situação conjugal, tendo 

filhos, mas graças a Deus após a frequentar a igreja sinto-me que renasci e me sinto como uma 

jovem de vinte anos. Tive várias experiências de fé mas a que mais me marcou que era a de me 

casar e ter um marido, pois me sentia uma mulher vazia. Recebi a orientação do ministro Faria 

que se eu conseguisse peregrinar no solo sagrado do Brasil e do Japão, tendo o sonem de fazer 

feliz às outras pessoas, mas duvidei pois não sabia onde recorrer financeiramente para essa 

viagem. Contudo, refletindo e buscando ter gratidão e obediência às orientações de nossos 

superiores tudo melhorou. Comecei a praticar minhas ações da seguinte maneira. Ao vir aqui no 

protótipo do paraíso em Cacuaco, se tocasse só nesse ponto de peregrinar, assim que chegasse 

no altar pediria a Meishu-Sama:  “seria isso verdade? O senhor é o messias esperado pela 

humanidade? ” Meu sonem era chegar primeiro aonde ele nascera e depois ir ao solo sagrado do 

Brasil. A seguir fiz meu donativo e retornei para casa. Na hora de dormir fazia o mesmo sonem. 

Conversava em minhas orações para Meishu-Sama como se minhas palavras fossem ditas a ele 

na minha frente pessoalmente. E senti ai que realmente Meishu-Sama é o messias esperado pela 

humanidade. Não tenho palavras que traduzam a minha gratidão.  

 

António Bento Carlos – Responsável em Cacuaco e da região norte. A minha experiência foi 

por intermédio da recuperação de um amigo que vivia em conflito e vendo seu problema aceitou 

ir à Igreja. Recebendo o Johrei conseguiu dormir. A partir daquela experiência, a partir daquele 

momento comecei a chegar cedo, contudo ainda cético. Contudo, através do encaminhamento 

de pessoas à Obra Divina. E no trigésimo segundo dia fui outorgado pelo, então na época, 

ministro Francisco. Em 1998 foi a primeira vez que fui ao Solo Sagrado do Brasil, em 

Guarapiranga. Mais tarde, ministro Claudio, atual presidente da IMMA, pediu-me que abrisse 

um núcleo de Johrei. Como não vinha muitos frequentadores, minha esposa preparou “flores de 

luz” para distribuir e como ela convidar as pessoas à ir para a Igreja. “O problema de ser casa e 

não Igreja” -  a primeira pessoa encaminhada era ateia, que depois de algum tempo se tornou um 

membro convicto. 

 

Guimarães M’vevo -  ministro assistente: responsável da Liturgia da região norte. Inicialmente 

era budista e tinha o “Honzon”. Era difícil aceitar o Johrei. Em África Buda é magia negativa. 

Mas naquela época orava durante uma hora um (mantra): Namio Renguen Kyo que tem o 

seguinte significado; Namio (endireitar sua vida)/ Renguem (flor de Lotus) / Kyo (ensinamento 

de Buda). Depois de inúmeras experiências que vivi naquela época, retornei a Angola trazendo 

o Gohonzo. Percebia que os outros membros do Budismo recebiam graças, apenas eu que não. 

Nesse período, encontrei ministro João (do Brasil) que dedicava em Angola. Mais tarde, recebi 

o Ohikari sem que recebesse Johrei até então. Contudo, a partir daí comecei a ministrar Johrei e 

distribuir a “flor de luz” até chegar ao nível de Johrei Center.  
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Nicolau Vicente – Tinha problema de inflamação no rim direito. Fiz tratamento em vários 

hospitais. Em 1994, encontrei com ministro Lusende Pedro em Rocha Pinto (local de Angola) e 

na época tinha problemas de insônia e no primeiro dia em que recebi o Johrei, dormi aquela 

noite profundamente. Era mecânico e após cinco meses senti normal. Encaminhei seis pessoas. 

Na época, ministro Cruz pediu para que eu abrisse uma unidade religiosa (rede de salvação: um 

local em que se cuida de dez famílias). Durante um ano não consegui outorgar ninguém. Recebi 

uma orientação mais severa com os seguintes dizeres: “como você vai encaminhar pessoas, se 

você não oferece alimento aos antepassados. Foi daí que consegui a primeira pessoa para ser 

outorgada.  

                                                                                                                          

Agradeço também aos senhores Salomão Quintas e Pedro António Chaves por seus relatos de 

experiências em mesa redonda que enriqueceu este trabalho. 

 

 

Fim da Entrevista com os ministros da Sede Central em Angola 
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Anexo 5 

PALESTRA SOBRE AGRICULTURA NATURAL (trechos)  

Revmo. Tetsuo Watanabe 

Orientação para Ministros – Sede Central da África 19 de agosto de 2011 

 

Boa tarde a todos! (Boa tarde!) 

Hoje, antes de vir para cá consegui telefonar para Kyoshu-Sama e conversar trinta 

minutos, dizendo que eu estou aqui em África. Eu vim para participar no lançamento da 

pedra fundamental da primeira Escola de Agricultura Natural para o continente africano.  

É um sonho que eu tive há muito tempo, junto com o Reverendo Francisco. Eu sempre 

dizia que, para fazer difusão mundial, Mokiti Okada nos ensinou que, primeiro, é 

preciso desenvolver a Agricultura Natural. Onde se desenvolve a Agricultura Natural 

haverá mais facilidade para levar a Luz do Johrei. 

Eu acredito que o continente africano precisa mais do que somente desenvolver a 

agricultura. Precisa desenvolver a Agricultura Natural. Muitos países estão querendo 

apoiar a África, porém, ensinando como usar adubo químico, agrotóxico e até como 

desenvolver transgénicos.  Mesmo agora, em que o mundo todo está dizendo que é 

preciso respeitar, preservar o meio ambiente, ainda estão ensinando todas as tecnologias 

para poluir as águas e as terras do continente africano.  

Eu soube que certos lugares na Espanha, na França e na Holanda mandavam leite em pó. 

Assim, muitos africanos que criavam gado para leite não conseguiam mais viver, 

porque eles vendiam barato demais. Então, tiveram que deixar de trabalhar com gado. 

Depois disso começaram a subir o preço do leite em pó. Soube pelo noticiário que há 

muitos países agindo assim. Muitos dizem que querem dar apoio à África, mas todos 

querem algo de troca. Foi assim com o petróleo, com os diamantes, com o óleo, não é 

mesmo? 

Mesmo na África do Sul, existem muitas diferenças entre rico e pobre. Em qualquer 

lugar da África existe essa diferença. Para realmente dar apoio aos povos de todo o 

continente africano, temos que ensinar a Agricultura Natural, para cada família poder se 

tornar autossustentável, este é o nosso sonho. Através do agroflorestal será possível 

desenvolver os matos, reflorestando e, ao mesmo tempo, para poder se manter. Cada 

família, tendo dois ou três hectares conseguirão viver bem.  

Por isso é que eu gostaria que todos os ministros da África entendessem bem a 

importância de se desenvolver a Agricultura Natural e procurassem formar elementos, 

líderes para desenvolver a Agricultura Natural. Esse é o caminho da salvação. Se não 

desenvolver a Agricultura Natural, não conseguirá se libertar dos conflitos, da miséria e 

das doenças. Eu sempre falei para o Min. Bambi que a sua missão é muito importante 

porque precisa formar milhares de instrutores para desenvolver o agroflorestal.  

Soube que um governador de um certo local cedeu um terreno de mais de mil hectares. 

Eu acho que essa Escola da Agricultura vai ser construída em Cacuaco, mas nesses 

locais em que ganhamos terrenos também será preciso construir escolas. Alunos viverão 

e estudarão. Criando um modelo onde uma família desenvolverá o agroflorestal e 
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conseguirá manter a sua vida com paz e riqueza. Isso é o que temos que mostrar. Se 

conseguirmos mostrar isto até para os políticos, eu acredito, se eu fosse presidente de 

Angola daria metade de Angola para a Igreja para desenvolver o agroflorestal. Para 

assim deixar viver bem o povo africano.  

Eu soube que já foi desenvolvido esse sistema agroflorestal no Amazonas, no Brasil. 

Antigamente uma colónia japonesa começou a produzir pimenta do reino. Esses 

japoneses, sabendo que a pimenta do reino daria bastante dinheiro, compraram várias 

terras na Amazónia e as desmataram. Cortando a floresta e plantando só pimenta do 

reino ganharam bastante, mas, no tempo que estavam só desenvolvendo esta única 

cultura, foram usando agrotóxicos e adubos químicos, pela ganância de produzir mais. 

Assim, começou a surgir grandes problemas de doenças e tiveram que parar a produção. 

Não tinha mais jeito para desenvolver, estragou todo o terreno.  

Então os filhos e netos dessa colónia japonesa foram pedir socorro às tecnologias do 

Japão para desenvolver o agroflorestal. Em vez de desmatar mais, começaram a plantar 

árvores. Primeiro, plantaram árvores que crescem bastante, que com dez anos já se 

consegue tirar a madeira para construir as casas e também a castanha. Depois plantando 

laranjas, açaí, várias frutas e também árvores de pimenta do reino, bananeiras, cereais, 

verduras. Até criando galinha caipira e suínos nos primeiros anos. Através dessa 

produção de verduras, arroz, etc. foram ficando autossuficientes.  

Entre dois e quatro anos, começa-se a dar as frutas. Fazendo agroindustrial com um 

grupo de 50 famílias, para fazer suco de laranja, banana seca, produzindo vários 

produtos para conservar e poder vender a outras pessoas. Todos anos plantavam árvores. 

Passados dez anos, começaram a cortar e a vender como madeira as árvores que 

plantaram antes. No ano seguinte, podem cortar mais e continuam replantando. Assim 

começaram a enriquecer. Este ano, cortam a árvore que foi plantada dez anos atrás e 

todo ano plantam árvores. É um ciclo. Quando termina uma parte já cresceu o que foi 

plantado em outra.  

Então as pessoas que trabalham naquele local vivem com suas famílias. Uma família 

inteira trabalha, até os idosos cuidando de frangos, porcos e também colhendo frutas. As 

crianças também trabalham, a família inteira dedica nessa agricultura agroflorestal.  

Dez, onze anos atrás eles moravam numa cabana, telhado de folha de banana, mas 

depois de dez anos, todos vivem numa casa bonita, bem construída, com eletricidade, 

televisão, todos os eletrodomésticos. Com televisão em todos os quartos. Crianças e 

avós assistindo televisão e dizendo: “Fazer a agricultura é o caminho mais fácil de se 

tornar rico. ” Por isso é que muitas famílias começaram fazendo essa agricultura 

agroflorestal, não é, Min. Bambi?  

Quando terminou o documentário dessa fazenda no Amazonas, que passou lá no Japão, 

eu fiz uma reflexão: “Puxa, todo descendente da colónia japonesa queria apagar o erro 

que seus pais fizeram, fazendo o reflorestamento da Amazônia. ”  

Quando eu assisti aquilo, pensei que a África e o Brasil bem antigamente estavam 

juntos e se separaram, não é?  Então a condição que tem aqui, tem no Brasil. Angola 

estava pertinho de Salvador, não é? Eu acho que São Tomé estava pertinho da 

Amazónia, não é? Então o que se planta no Brasil dá aqui na África também. Aqui não 
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tem banana? Banana veio da África, essa bananeira que é importante para fazer o 

agroflorestal, porque utiliza a folha de banana para não secar a terra e criar várias 

bactérias. Então, este agroflorestal achei interessante, não é, Min. Bambi? 

Na Tailândia, tem uma Escola de Agricultura Natural, cujo diretor é um professor 

universitário de agroflorestal. Um dia vou chamá-lo, porque ele é meu filho. Tem quase 

60 anos, mas ele disse que é meu filho! Chegou ao Brasil e fez uma cerimónia de ser 

filho adoptivo, eu não sei porque, mas tem uma cerimónia esquisita…pegava no pé da 

gente e dizia: “A partir de hoje eu serei seu filho”. Ainda bem que fez isso comigo! Mas 

ele foi no dia seguinte até a minha esposa e falou:  “A partir de hoje sou seu filho! ” 

Quando chego à Tailândia, eu digo: “Oi, filho, como é que vai? ” Um dia pode chamá-

lo para ele colaborar cá também, para falar sobre esta agricultura florestal, para salvar a 

pobreza da África.  

Se não salvar, também não acabará o conflito nem a doença. Por isso gostaria que todos 

os ministros estudassem bem, junto com o Min. Bambi, mas não deixando só para o 

Min. Bambi não, cada um precisa estudar.  

Já vimos que a horta caseira está a se desenvolver. Outro dia, em Guarapiranga, falei 

que em África já há 27 mil famílias que estão a desenvolver hortas caseiras. A África 

está em primeiro lugar no mundo. Passou o Brasil onde só 15 mil estão a fazer a horta 

caseira. No Japão há menos do que isso, 5 mil. Tem alguma razão, porque não há 

terreno no Japão. Todo mundo vive em apartamento. É difícil fazer horta caseira. 

Eu soube através do Min. Cláudio que estão a receber muitas graças através da 

Agricultura Natural. Isso é muito importante.  

Bem, esse é o primeiro item que eu gostaria de falar, porque é esse o sonho que eu tenho. 

Já pensou se em todos esses terrenos que nós ganhamos, que somam 2.700 hectares, 

conseguirmos desenvolver esse agroflorestal, entregando terrenos para membros, 

famílias para cuidar e desenvolvê-los. Se mil famílias conseguirem entrar nesta fazenda 

para se tornarem autossuficientes, se conseguirem viver bem, poderão tornar-se um 

modelo para mostrar a toda a África como se consegue desenvolver a Agricultura 

Natural. Fazendo criação de frango caipira dá até para poder vender para a Europa. 

Tudo natural.  

A Agricultura Natural é melhor do que a orgânica. Quando se fala em Agricultura 

Natural pensa-se em agricultura primitiva. Mas não, a Agricultura Natural é muito 

superior à orgânica. Lá no Japão, a agricultura orgânica é muito cara, a agricultura 

natural tem um preço menor. Então vieram me reclamar lá no Japão: “Reverendo, se a 

Agricultura Natural é mais trabalhosa e mais pura, por que não consegue vender mais 

que a agricultura orgânica? Disse: “Por que fica preso nessa Agricultura Natural? Muda 

o nome. ”  

“Mas foi Mokiti Okada que nomeou a Agricultura Natural, acho que não dá para 

mudar”, respondem. Se Mokiti Okada estivesse aqui hoje, talvez ele dissesse “super 

orgânica”, não é? Se a pessoa perguntar o porquê de se chamar “super orgânica”, 

podemos explicar: “Porque é muito melhor que a orgânica”. Aí poderia vender mais 

caro! Mas, um dia vão compreender a Agricultura Natural. 
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Anexo 6 

 

I.M.M.A 

Sede Central de África 

Aprendizados dos Ministros na orientação em 2011108 

 

Ministra Ernestina Coimbra  

Agradeço profundamente a permissão de participar deste encontro muito rico, quero ressaltar 

meu aprendizado no retrato feito ao longo da história das religiões ensinaram que doença, 

conflito é mal, mas só o evangelho da salvação que o Messias nos trará a verdadeira paz para a 

humanidade, se a humanidade desde o princípio aceitasse a doença como amor de Deus, hoje só 

teria gripe. Muitos países apelam para a preservação do meio ambiente, mas desenvolvem a 

agricultura transgénica, só a Agricultura Natural acabará com o conflito e a doença em África. 

Aprendi que há urgência para o desenvolvimento da Agricultura Agroflorestal em África. 

 

Ministro João da Cruz  

No aprimoramento do reverendíssimo Watanabe para ministros, aprendi, como reforço das 

nossas atitudes missionárias que nós ministros temos de ser firmes na convicção de que o Johrei 

salva; mesmo que a família da pessoa em estado de purificação grave, duvidar do Johrei os 

ministros devem confiar na salvação do Messias Meishu-Sama através do Johrei, porque 

devemos aceitar a purificação como amor de Deus. Um outro ponto é o da transformação do 

cérebro do ser humano atual em relação ao do homem de há 3 mil amos atrás. O anterior 

cérebro era constituído de dois lados; um lado ouvia a Deus e o outro obedecia a ele; com a 

junção do cérebro em um, o homem começou a afastar-se de Deus, dando início ao egoísmo e 

ao apego. Este ensinamento foi um excelente aprendizado para mim. 

 

Ministro Afonso: 

Para fazer difusão mundial Mokiti Okada fala: 

1           Desenvolvendo a agricultura natural no país a difusão expande mais rápida. 

2  A pobreza na África se não acabar não acaba o conflito. 

3 A experiência de fé da família do Revmo. Gratidão pela purificação que permitiu 

conhecer Mokiti Okada. 

4 Sobre as ondas alfa e beta, a importância da noite. 

 

 

Ministro Bambi 

1- Para fazer difusão precisamos estar unidos. 

2- Formar elementos para desenvolver a agricultura natural no continente; Se não 

desenvolver a agricultura natural vamos ter conflito e passar fome. 

3- Todos os ministros Africanos devem praticar e ter a horta caseira. 

4- Ter gratidão em tudo pelo percurso da nossa vida, agradecer as pessoas que nos deram 

apoio e carinho. 

 

 

                                                           
108 Testemunhos referente às orientações dadas no anexo 5, sobre agricultura natural e missão de angola, 

pelo presidente mundial em 2011, na época, reverendíssimo Tetsuo Watanabe em sua viagem missionária 

à Angola. 
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Ministro Faria 

A forma como o Presidente, esclareceu a sua irmã quando disse que não servia a Deus. E ela 

entendeu que se não fosse a purificação dela a família não teria descoberto Mokiti Okada. Sobre 

o processo de purificação, o princípio é entender que Deus é que proporciona como o seu amor, 

através dos antepassados para sermos felizes. E que a base de tudo é o Johrei. Para nós sermos o 

que somos hoje como muita gente fez parte da nossa formação e nos foram úteis.Cada um 

precisa buscar com gratidão e agradecer não só os familiares, como também os vizinhos, a 

pessoa que nos recebeu de 1ª vez na igreja, a que nos ministrou o 1º Johrei, quem nos forma 

para sermos felizes. O princípio da Agricultura Natural: a experiência dos 1ºs japoneses que 

viviam na Amazona com sofrimento após o reflorestamento em 10 anos a vida mudou.  

 

Ministro Filipe Tuta Tuta 

1. O que eu achei da orientação do nosso querido reverendíssimo Watanabe e o 

seguinte: sempre que tivermos um problema devemos olhar para traz e ver onde 

Mokiti Okada nos tirou e ter gratidão de tudo que acontece na nossa vida. Devemos 

aprofundar mais nas casas que estamos a acompanhar, porque é uma oportunidade 

de aprender e no futuro os mesmos casos se repetirem. 

2. O que marcou nestas orientações e quando diz: 

Para desenvolver a difusão mundial precisa em primeiro lugar, desenvolver a agricultura natural 

e onde tiver isso será fácil levar o Johrei. Ensinar a agricultura natural para que cada família fica 

autossustentada e desenvolver a agricultura florestal, procurar formar os elementos humanos. 

Purificação de doença, conflito e pobreza é o amor de Deus e a humanidade sempre fugiu estes 

problemas e nunca aceitei.Com a purificação é que encontramos Mokiti Okada, até falecimento 

é a maneira de servir.  

 

Ministro Paulo Sousa 

Ter vontade de agradecer sempre; Como vou agradecer a Deus se não consigo agradecer as 

pessoas? Aprender a saborear a noite; Todos os ministros devem aprender bem a importância da 

Agricultura Natural; Missão do messiânico não é só agradecer, é preciso também purificar; 

Só os ensinamentos de Mokiti Okada podem trazer a paz mundial. 

 

Ministro Guimarães N´vevo 

A difusão inicia pela Agricultura Natural; Toda África há pobreza, mesmo na África do Sul, 

porém para nós conseguirmos sair na pobreza, precisamos ensinar a Agricultura Natural aqui em 

África; Sem agricultura natural nunca vamos sair da pobreza, doenças e conflitos; Quando ele 

falou se fosse o Presidente de Angola, daria metade de Angola à igreja, para fazer grande lavra 

de Agricultura Natural; Aprendi que nós devemos compreender o amor de Deus para 

conseguirmos ultrapassar o juízo final. 

  

Ministro Luyinduladio Eduardo Bedi Quiala  

Mokiti Okada se Lucinha não viver a obra Divina vai baixar. Isso mostra que devemos buscar 

sempre o Messias Meishu - Sama em qualquer circunstância. Devemos orientar o que nós 

conseguimos praticar. 

 

Ministro Carlos Alfredo  

Para atingirmos os nossos objectivos temos que estar unidos. Se não falarmos a mesma língua 

cada vez mais estaremos divididos. Se a minha mãe não partisse para o mundo espiritual, não ia 

conseguir fazer difusão ao Brasil. Foi um acontecimento triste, mas que serviu para a salvação 

de muita gente. 

 

Ministro Cine Pascoal 

Para se fazer uma grande difusão precisamos apostar na implementação da Agricultura Natural; 

A experiência de fé da pequena Lucinha. 

Aprendi que quando estamos a dedicar, não podemos temer nada. 
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Ministro Augusto Nascimento 

A certeza de que qualquer purificação que viermos a passar, ultrapassa através do Johrei; Esta 

certeza levou-lhe a ser aquilo que ele é hoje; As hortas caseiras hoje, são um facto imensurável, 

devemos consumir produtos saudáveis para termos saúde e tornarmo-nos fortes. 

  

Ministro Francisco Caxinda 

Ao longo do cumprimento da missão como missionário sabia apenas que purificação era amor 

de Deus, mas não sabia que a sua base era a profunda manifestação do verdadeiro amor tal 

como o reverendíssimo enfatizou. Preocupado em servir até houve momentos que me amordacei 

e sem saber me julguei por não estar a servir. Com o aprimoramento do reverendíssimo e por 

aquilo que é a purificação que tenho fico mais fortalecido, a minha mente está se abrindo mais 

para a claridade e esqueço assim o subtil lamento das dores e a gratidão torna-se mais 

consistente Aprendi ainda que o servir a Deus não é só fazendo a Obra Divina, mas também 

formando pessoas úteis a sociedade. 

 

Ministro Mendes David 

Achei a orientação do Presidente Mundial, muito marcante, visto tocar nos pontos que nunca 

demos conta nem muita importância. O que mais me marcou foi a sua experiência de fé como 

devemos ser úteis a Deus e a humanidade. Também reconhecer quem nos encaminhou e 

ministrou o primeiro Johrei. O que mudou em mim é o espírito de união e dou mais importância 

no aprofundamento da Agricultura Natural Aprendi que para cumprir a missão do Messias 

Meishu - Sama é preciso limpar o meu Sonem, receber as orientações superiores com amor, 

gratidão e ter rapidez em pô-las em prática. O meu compromisso é de ser mais obediente e levar 

a prática do Johrei, flor e Agricultura Natural em todas as casas dos meus braços, vizinhos e 

amigos. Ter gratidão pelas purificações porque é bênção e amor de Deus. 

 

Ministro Césaro Désiré Bobo 

Ouvir o reverendíssimo no Hotel Royal, aprendi o seguinte: Há 3 mil anos atrás as pessoas 

tinham dois cérebros, direito e esquerdo. À direita ouvia a Deus, depois perderam esta chance, 

quando entrou na consciência o egoísmo e o materialismo. Neste momento nós recebemos do 

mundo divino a missão e tarefa de salvar a humanidade com o Johrei. Acompanhar uma casa 

até a pessoa se tornar útil a Deus. Experimentar apagar a lâmpada, acende a vela e feixe os olhos 

e faça uma reflexão. 

 

Ministro Francisco Luís Mendes 

Tudo foi bom e interessantes que o Presidente disse, todos os países que tem difusão estão 

unidos.  

Precisamos aprofundar na Agricultura Natural para acelerarmos a difusão em África a 

Agricultura Agroflorestal é interessante para o desenvolvimento de um país, porque acaba com 

a fome e a miséria.A humanidade perdeu porque perdeu noite. Aprendi também que se houver 

luz não teremos conversa com a família. Temos uma forma de refletir se estamos num lugar sem 

barulho. 

Há 3 mil anos atrás o homem tinha dois cérebros, que são um à direita e outro à esquerda, o 

presidente definiu a tarefa de cada cérebro.O juízo final já chegou, quem pratica o amor de Deus 

passa o juízo final. 

 

Ministra Maria Teresa Neves 

Quando o Reverendo Rezende disse que: quando nos empenhamos, recebemos a permissão de 

dedicar e que precisamos estar unidos porque senão teremos dificuldades de gerar forças. 

Palavras do reverendíssimo: 

Aqui no continente africano precisamos desenvolver mais a Agricultura Natural, para termos 

mais facilidade de levar a luz do Messias. Ensinar o método da Agricultura Natural para todas 

as famílias, assim vamos salvar a África da pobreza. Também acerca da experiência da irmã que 

sofreu de Leucemia, e por causa disso conheceram a igreja Messiânica. E a experiência sobre a 
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vela, onde o reverendíssimo explicou que o homem se afastou da noite, nós pensamos que a 

noite é só para dormir. 

 

Ministro Pacavira 

Achei que a orientação foi passada com a alma, foi como que desejando que captássemos o que 

existia no seu interior, orientação de Alma para alma. 

O que mais me tocou foram os seguintes pontos:  

1.   A importância da Agricultura Agroflorestal na visão de assentar famílias que desenvolve 

afim de criar um modelo autossustentado, e mostrar esse modelo para o país seguir. 

2. O homem com o desenvolvimento esqueceu da noite. Eu pessoalmente associei a noite 

com escuridão, trevas, inferno. 

O valor das ondas Alfa e Beta e suas funções. 

3. A gratidão que devemos desenvolver para todos aqueles que participaram na nossa 

formação desde o nosso nascimento. 

4. A visão do juízo final depende da fé de cada um. 

5. O que mudou ao ouvir essa orientação foi aprender a valorizar as pequenas coisas, os 

pequenos detalhes que fazem de uma vida ser o que somos hoje. E aprendi que devo 

enfrentar as purificações relembrando a 1ª graça que recebi e onde Mokiti Okada me 

encontrou 

 

Ministro Dominique  

O homem deve aprender a agradecer todos os dias pela vida e pela permissão de estar a 

participar no plano evolutivo da humanidade. Evitar ou eliminar o auto estima e entender que 

seja a noite como o dia, a luz como a escuridão e o céu como inferno acontece e aparece pela 

permissão de Deus. A purificação é o grande amor do supremo Deus, seja a doença, o conflito e 

a pobreza deve ser aceitada como processo da evolução do homem para liberar a sua 

consciência elevar o seu espírito e despertar a sua alma adormecida. Resumo: Deus criador de 

toda vida está no comando e atua em tudo. Conclusão: o homem deve agradecer a qualquer 

circunstância evitar a lamuria e a reclamação. 

 

Ministro da Silva 

Toda e qualquer formação depende da motivação do formador, por isso e sempre importante 

investir no formador. Esta foi a visão da irmã do Presidente mundial, daqui para diante vou 

procurar motivar mais aqueles que comigo partilham vários desafios nessa Obra. Ao invés de 

dizer várias vezes muito cuidado, darei-lhes mais esperança de um futuro melhor. Devemos ser 

cada vez mais eficientes ministrantes de Johrei, e no acompanhamento de casos de maior 

risco.Vamos apostar na formação dos promotores da agricultura natural através da horta caseira 

para que no próximo relatório o número corresponda a nossa realidade.  

 

Ministro Manuel da Costa 

1. Bastante marcante principalmente no que diz respeito em aceitar o amor de Deus em todas 

as situações, porque por de traz daquilo que parece ser ruim está o plano de Deus em nos 

fazer evoluir.Exemplo: A morte da mãe do reverendíssimo lhe abriu os horizontes; o 

Tsunami no Japão uniu mais o povo japonês, com todos os povos do mundo. 

2. A reflexão que o reverendíssimo fez a luz de vela; 

Para ajudar a desenvolver a África precisamos ensinar as pessoas a praticar o nosso método de 

agricultura natural modelo Agroflorestal.Onde há agricultura natural torna-se fácil fazer a 

difusão do Johrei. A experiência de difusão no Brasil. 

 

Ministro: Sebastião Teta 

A orientação do nosso querido Presidente mundial, foi bem-vinda, o que me marcou 

especialmente foi o Sonem do Reverendíssimo em relação a agricultura natural em África e a 

experiência de fé da sua irmã que levou a sua família para a fé. Quando o reverendíssimo disse, 

se ele fosse o Presidente da república, dividia Angola em duas partes, uma para desenvolver a 
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agricultura natural e outra seria Angola como país. Disse também que devemos tirar uma hora 

por dia, na escuridão para meditarmos e refletir sobre as graças recebidas na fé messiânica.     

 

Ministra: Ana Maria da Silva 

 A orientação do nosso querido Presidente mundial foi muito marcante. O que mais me marcou 

foi experiência que o reverendíssimo vivenciou da reflexão profunda, sublinhou também o facto 

de termos muita luz eléctrica, e não conseguirmos enxergar o nosso Sonem. Ele fez a 

experiência de apagar a luz eléctrica e acender a vela, fez uma verdadeira reflexão. Aprofundou 

sobre a agricultura natural e como devemos nos comportar perante as purificações. 

 

Ministro: António Manuel Muhongo 

A orientação do nosso querido Reverendíssimo foi muito boa. Frisou que devemos agradecer 

em qualquer circunstância, que mesmo o falecimento de alguém é uma forma de dedicação. 

Devemos ter gratidão por quem nos ministrou o primeiro Johrei e nos acompanhou, precisamos 

fazer a mesma coisa para outras pessoas. O que mais me marcou foram as experiências de fé, 

dos casos de purificação que o Reverendíssimo acompanhou. 

 

Ministro: Veríssimo Capitão 

O Reverendíssimo foi bastante elucidativo e esclarecedor. Marcou-me bastante a história da 

escuridão em Atami por causa da falta de energia eléctrica, sobretudo quando disse que a 

humanidade perdeu muito, porque perdeu a noite, que muita gente tem medo da noite. 

Esclareceu também sobre o Juízo final.Mudou sobretudo o que vou fazer daqui para frente, 

formar um elemento humano. Aprendi também em relação a Agricultura Natural e sua expansão, 

juízo final, pois os que têm fé e confiam em Deus já terminou. 

 

Ministro: Miguel António 

Aprendi que todo sofrimento na nossa vida é uma mensagem dos Antepassados pedindo ajuda 

aos descendentes, e que estes se tornem úteis a Deus, para que eles (Antepassados) se elevem; 

A importância da noite, permite refletir sobre muitas coisas da nossa vida; Gratidão pela 

purificação, pela pessoa que nos encaminhou e pelo primeiro Johrei recebido. 

 

Ministro: Geremias Pereira Quifuta 

Primeiro sobre a gratidão por todas as pessoas que fizeram tudo por nos até hoje; Disse que até 

quando perdeu a mãe, percebeu que foi necessário, sem está purificação não teria ido ao Brasil; 

A missão da Agricultura Natural. Precisamos formar líderes e professores que possam expandir 

a Agricultura Natural; Estamos atrás da claridade, esquecemos as noites e criamos stress, 

agitação até nas crianças, gerando sofrimento. 

 

Ministro: Beny  

Quem compreendeu o verdadeiro amor de Deus já passou o juízo final; Desenvolvendo a 

Agricultura Natural as atividades do Johrei ficam mais fáceis; Precisamos da noite para 

mantermos o equilíbrio, se por semana temos 3 horas de escuridão, vamos lembrar de muitas 

coisas. 
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Anexo 7 

Entrevista com o ministro Glauro Marques dos Santos Leite Filho                                                                                          

Ficha Técnica  
Tipo de entrevista: temática sobre a sua participação na difusão em Moçambique 

Entrevistador: Emilson Soares dos Anjos  

Levantamento de dados: Emilson Soares dos Anjos 

Pesquisa e elaboração do roteiro: Emilson Soares dos Anjos   

Responsável pela gravação: Emilson Soares dos Anjos 

Local: Sede Central da IMMB  

Tempo: 00:22:07 

Data: 5 de julho de 2016  

 

A partir de 2010, ministro Glauro foi designado para fazer difusão em Moçambique, por causa 

do visto de residência, pois em Angola era mais difícil. Lá, também, desenvolveu a mesma 

atividade de formação do elemento humano. 

Com o falecimento do reverendo Francisco, ministro Glauro assumiu como vice-presidente de 

Moçambique por questões estatutárias, porque cada pais tinha que ter um representante, 

assumindo essa função em abril de 2010 até dezembro de 2012.  

Ao chegar, em Moçambique, o ministro Roberto Candido já estava lotado em desde 2004. E lá 

já estava formada uma equipe sólida na difusão da IMM em Moçambique. Naquela época a 

agricultura estava começando no terreno da atual sede central de Moçambique um campo 

experimental de agricultura natural. Lá começou com um trabalho de horta. Em Moçambique 

começou com Johei com um movimento de 2000 pessoas nos cultos mensais; com esse 

movimento em torno os membros começaram a fazer marcha de Johrei. Quando ministro 

Claudio foi até Moçambique, falou que lá seria uma futura sede central. Foi quando ministro 

Glauro solicitou se lá poderia entronizar lá uma imagem de Johrei Center, no que foi autorizado. 

Se tornou então, o segundo Johrei Center de Moçambique. Nesse Johrei Center era apenas um 

terreno com uma casa e uma imagem com o sonem (pensamento) de criar ali um centro de 

aprimoramento de Moçambique, futura sede central, foi quando o ministro Claudio pediu para 

uma equipe elaborar uma planta, um anteprojeto, e foi levado para o Japão para ser avaliado. O 

reverendo Watanabe, na época presidente mundial, gostou muito. Ministro Claudio quando foi 

para o Japão mostrou o projeto para o reverendo Watanabe e ele autorizou a construção do 

centro de aprimoramento de Moçambique. Reverendo Watanabe quando foi em viagem 

missionaria para a África, para o lançamento da pedra fundamental desse centro de 

aprimoramento em Moçambique, olhando aquele terreno, sentindo aquele ambiente, decidiu 

construir ali não um centro de aprimoramento, mas sim a Sede Central. Quando ele falou isso 

todos os membros vibraram de alegria, por se tornar ali a definição que seria a Sede Central de 

Moçambique. Daí todos os membros começaram a trabalhar, com alegria, fazendo a prática de 

donativo de gratidão especial, peregrinando esse terreno, e os membros começando a dedicar 

para fazer a base, construindo zapatas. Rememorando um momento especial quando do 

Lançamento da Pedra fundamental de construção da Sede Central de Moçambique foi lançada 

em 24 de agosto de 2011, na época, pelo Presidente Mundial da IMM, reverendíssimo Tetsuo 

Watanabe. Desde então, membros e fiéis, por meio do donativo e da dedicação, se esforçaram 

incessantemente para que o sonho de construção da Sede se transformasse em Sonen, uma 

realidade. A expansão da Igreja atravessou o continente africano e foi realizada, em 25 de maio 

de 2014, a Cerimônia de Inauguração da Sede Central de Moçambique, província de Maputo. A 

cerimônia foi presidida na época, pelo diretor do Departamento Internacional da IMM, 

reverendo Marco Resende Miyamichi. Em dezembro de 2012, ministro Glauro retornou ao 

Brasil.                                                                                                                  Fim da Entrevista 
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Anexo 8 

Carta resposta da Direção da IMMB a Lusende Pedro 
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Anexo 9 

Carta resposta de na época Ministro Francisco Jésus Fernandes a Lusende Pedro 
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Anexo 10 

Contrato de Trabalho 1 

 

Registros cedidos pelo ministro João Antônio Ribeiro da Rocha em julho/2016. 
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Anexo 11 

Contrato de Trabalho 2 

 

Registros cedidos pelo ministro João Antônio Ribeiro da Rocha em julho/2016. 
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Anexo 12 

Meta de Outorga 

 

 

Registros cedidos pelo ministro João Antônio Ribeiro da Rocha em julho/2016. 
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Anexo 13 

Organograma 

 

Registros cedidos pelo ministro João Antônio Ribeiro da Rocha em julho/2016. 



188 
 

Anexo 14 

Programação mensal de atividades 

 

Registros cedidos pelo ministro João Antônio Ribeiro da Rocha em julho/2016. 
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Anexo 15 

Programa de visita de ministro 

 

 

Registros cedidos pelo ministro João Antônio Ribeiro da Rocha em julho/2016. 
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Anexo 16 

Planta Baixa do Altar e Liturgia do Templo Messiânico em Cacuaco 

Anexos 16 cedido pela engenheira Aureaneide de Campos Ganga em maio/2016 
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Anexo 17 

 Planta da Cobertura do Templo Messianico em Cacuaco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexos 17 cedido pela engenheira Aureaneide de Campos Ganga em maio/2016 


